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Gencccá/ccytoi  éá/ecic/o  cá  //  eá  Oácnáo  cá<  anno ^/iccfdacá  a 


* fronte icifão /<  e/c/a /toi  mea  rcn/ce^áoi,  cárnea  =de  o é/ovcino  (//m/eicaá* 
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xto  cá  í/áeiecfoi  cád/a  Sd/acác,  //ri  éá/ecie/o  cá 


//  cá 
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Gomo,  Áoiem,  me  ac/ez/ée  en/tr  net 


Galo/í* 


fta  cm  commcj/jcio  cá 
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* medmo  't/oi/eino,  do  /n/e  / acc ^/t 


c/e  cá a/f  /ai/i  a / f c/é  /fác/rd/r,  e cáepancá 
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. • Extensão  da  estrada  em  trafego 

• • 

*No  dia  27  de  junho  de  1880  foi  entregue  ao  trafego  a Estação  de  Barbacena,  na 
cidade  dg  mesmo  nome,  em  Minas  Geraes,  tendo  a extensão  do  novo  trecho  de  linha, 
do  Sitio  átlfta  estação,  o desenvolvimento  de  15.k030. 

9 

Ficou  elevada  por  esse  facto  a 641.k053  a extensão  total  da  Estrada  em  trafego, 
a saber : 

*•.,  Tainha  Central,  da  Côrte  a Barbacena 378.k425 

Tfamal  da  Gamboa,  até  o caes 1 . 123 

. » do  Campinho 1 . 524 

» de  Santa  Cruz 34.  090 

••  • • 

» de  Macacos 4 . 929 

» de  S.  Paulo 157.  198 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 03 . 764 

A dx  tensão  média,  porém,  da  parte  em  trafego  durante  o anno,  foi  de  633.k725. 

* Além  da  Estação  de  Barbacena,  foi  mais  aberta  ao  serviço  do  trafego,  no  dia  25  de 
Outubro  de  1880,  a Estacão  marítima' da  Gamboa,  para  onde  foi  transferido  especial- 
mente  o serviço  da  entrega  do  café,  que  já  ia  encontrando  na  Estação  Central  do 
Cífmpo  da  Acclamação  difficuldades  quasi  insuperáveis  peia  insufficiencia  do  espaço 

indispensável  para  o descarregamento,  separação,  conferencia,  etc. 
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Contabilidade 


• • 


Por  Decreto  n.  7932  de  1 1 de  dezembro  de  1880  foi  creada  nesta  Estraifa^dw/erjo 
uma  Secção  especial  de  Contabilidade  com  o respectivo  Regulamento,  tendo  sido  i^ual- 
mente  approvado  por  Portaria  de  14  de  outubro  do  mesmo  anuo  o Regulamento 
visorio  para  a arrecadação  da  receita  da  Estrada . 

Os  resultados,  porém,  desses  novos  Regulamentos  só  se  tornaram  eflicazes  duraiAe 

0 corrente  anno  de  1881  no  principio  do  qual  tiveram  vigor. 

• 

1 .°  Custo  da  estrada  * •* 

* 

o capital  empregado  na  Estrada  em  trafego,  cm  31  de  dezembro  de  1880,  era  o 
seguinte : 

Linha  Central  1 * Secção 7 . 097 : 217 8085 

, â*  , 13.395:2948278 

, 3*  .* 4.038:1608390  •. 

c < • • 

* 4*  » 11. 845: 7368849 

» 5*  » até  Barbacena 12. 307 : 4758494 , 

Ramal  de  Santa  Cruz 1.090:5038303 

* de  Macacos  (inclusive  a estação) 61:6958554 

» deS.  Paulo 10.243:1558108  # 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 5 . 294 : 7088878 

» do  Paty  do  Alferes  (exploração) 11 : 6788770 

Estações,  inclusive  S.  Diogo  e Gambòa 8.022:7948388 

• 9 

Oflicinas  e depositos  em  S.  Diogo 1.194:1 108437 

Oflicinas  do  Engenho  de  Dentro 1.416:1 03j$625# 

* • • 

Casas  de  machinas  na  Barra  e Entre-Rios 98:2631247 

* • 

77. 3 16: 903850o 

•• 
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, • -•  • • • • % 

• * * . ' * • t a 

*»•  * • .4  • * 

» • ' . 

. ' ' — 9 - tf 

. • 

j*\  . ^ Transporte 77.316:505  . #- 

> Material  rodante 8 . 068 : 5 1 6 # 1 62 

- '‘4 

* » )Ioveis  e utensílios .* 192 : 960#080 

Proprios  diversos . . 200 : 6001?  590 

• • 

**•  Animaes 180$000 

• ____________________ 

j • Somma 85.779: 160#337 

• Material  em  ser 1 . 7 49 : 703 1?  1 82 

• • 

••**••  87. 528: 863 #5 19 

• A importância  acima  indicada  de  85.779 : 160$337,  dividida  pela  extensão 
(041. k053)  da  Estrada  em  trafego,  dá  para  o custo  médio  por  kilometro  (incluindo  o 

Taipal  da  Gamboa  e estação  marítima)  a quantia  de  1 33:809$779 . 

• 

2 .°  Receita  e despeza  do  custeio 

• • 

• A receita  geral  dã  Estrada  cm  1880,  deduzidas  as  verbas 

•de  receita  susceptíveis  de  annuilação  pelas  verbas 

. correspondentes  de  despeza,  foi  de 11 . 309 : 973  $ 408 

•e  em  1879  11. 163 : 525S8G7 

Differença  para  mais  em  1880.. 146: 447 #54 1 

• * F«ram  mais  arrecadadas  durante  o anno  de  1880,  além 

•*  da  importância  acima  de 11 .309: 973 $408 

• as  seguintes  verbas,  escripturadas  como  despeza  a an- 

nullar : 

»•  • 

9 Indemnizações 8 : 3 1 9 $ 1 26 

Matcriaes  cedidos  a emprêzas  diversas  e a particulares . . 135 : 677$  1 55 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  emprezas  e parti- 
culares   40 : 660# 1 C 4 

Quotas  das  despezas  nas  estações  de  entroncamento, 

% # pagas  pelas  companhias  em  trafego  mutuo,  inclusive 

* / desvios ' 30: 966  #037 

• • 

• . Total  da  receita  cm  1 880 11. 525 : 595 #890 
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Compararão  da  renda  total  do  trafego  e de  outras  fontes,  nos  annos.  de  1^) 


e 1879  : 


RECEITA 

1S80 

1870 

1 

D1FFEKENÇAS  FM  188o 

c'« 

PARA  MAI4 

PARA  M150S 

C 

Renda  do  traíoffo 

11.450:540*730 
37:003  ATOO 

io  msxv,  ‘ 

11. D 5:743*890 

27 : 190*601 
I9:K0T*8|8 
10:139*195 

111:791*810 

10:108*>>36 

» de  proprios 

• 

Remla«  diversas 

8:97ty>G* 

» • 

Multas 

10:964*344 

543*047 

11.309:973*108 

11.163:545*867 

153:146*503 

8:9185964* 

<• 


0 seguinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego,  total  e por  kilometro  da  extensão 
média  da  linha,  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858  em  que  foi  ináii-* 

c 

gorada  a estrada  : 


f • 


RKNni 

DIFFERENÇA 

POR  CENTO 

NA  RENDA 

ANNOS 

HTIMlO 

A0fiM«5TO  POR 

* 

MÉDIA  EM  TRAPBOO 

cisto  da  airaxslo 



Ajr1 

TOTAL 

POR  KILOMETRO 

PARA  MAlf 

'para  M 150' 

« 

1858 

k 

30.835 

493:813*110 

740:900*513 

5:819*713 

11:688*699 

t 

1839 

61.675 

41.34 

143,67 

186o 

61.675 

940  76.3*781 
1.099:811*988 

11:949*157 

16:884*848 

47,74 

19,41 

1801 

65.111 

5.61 

1864 

70.104 

7,15 

13,54 

*5.08 

1.041:598*815 

1.001:997*219 

1.411:613*405 

• 11:393.819 
14:609*131 
14:189*655 

7,63 

1,95  , 

• < 

1863 

79.166 

1861 

99.397 

40,94 

1865 

145.401 

45.96 

1.761:666*485 

11:070*169 

15,39 

1866 

138.419 

10,11 

1.838:076*045 

13:410*058 

5,17 

1867 

176.015 

47.31 

4.543:4361741 

11:3X3*691 

35,84 

m 

IK«8 

404.598 

13,10 

4.808:314*450 

13:861*648 

11,49 

186o 

414  311 

1.79 

4.343:8(6*900 

*o;37  4*997 

54,03 

1870 

441.764 

4.15 

1.149  010*563 
5.434:984*370 

40  064?  «96 

4,81 

1871 

473.118 

41.06 

19:755*104 

44,16  * 

1874 

319.563 

16.15 

5.731:931*010 

17:936*779 

5,46 

1873 

363.109 

13.74 

6.381 : 309 *360 

17:567*835 

11,38 

1871 

1875 

1876 

1877 

.391 . 141 
115.537 

501.545 

516.197 

7,70 

13,84. 

14.56 

4,94 

7.601:034*4X1 
8.079:709* >43 
7.987:441*580 
9.469:461*019 

19:446*5.11 

18:134*747 

16:042*068 

17:061*107 

19,05 

6,25 

1,15 

10,05 

1878 

583.360 

13.00 

9.970:500*070 

17:094*447 

7,55 

1879 

641.754 

6,58 

ll.103  74.i893 

17:861*986 

11,38 

1880 

633.7*5 

1,94 

11.450:3*0*730 

17:753*000 

1,30 

A despeza  geral  do  custeio  foi : 

Em  1879  . 

Em  1880  

Sendo  a differença  para  mais  em  1880 


1 

c 


v 


( 


i 


* 


• 1 

4. 766: 201 $802 

5.372: 41 àj084f‘ 

« t 

606:2103279 

C 


« 


« 


c 


l 


* 


| * A de^eza  geral  foi  distribuida  pelas  diversas  repartições  da  estrada,  em  1880/  • 

tto  modo  seguinte : 

A 


• * • 

» 

» • 

Administração  central 

Trafego 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

87:3105075 
1.165:5  125987 
692 . 1065433 
1.362: 2465526 
95:0165386 
15:1715587 

13:2525668 
112:65  i5'6S3 
909  -.74 15493 
865:2165353 
53:8185503 
3125177 

100:5625743 

1.278:1895670 

1.601:8475926 

2.227:1625879 

118:8615889 

15:1835974 

. Locomoção 

Via  permanonto  o odilicios 

Tllcgrapho 

» Commissão  de  oxaino  do  contas 

m 

Somraa 

• ■»  

3. 117: 4 135994. 

1.951:9985087 

5.372:112,5081 

*7*  — 

• • • # 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  annos  de 


* 


< 


1^80  « 1879  : 


« 

] • 

• 

1830 

1870 

DIFFERENÇl  EM  1880 

9 * 

« 

PA  FIA  MAIS 

PARA  MB NOS 

Administração  contrai 

100:5625743 

1.278:1895670 

96:845J198 
1.136:8315742 
1.602: 74359 il 
1.829:9975 184 

3:717^543 

Trafego 

111:3545921 

-1.601:8475926 

2.227:4625879 

148:8615889 

15:4835974 

8965025 

^ Via  permanonto  0 edifícios 

397:4655495 

49:0845362 

15:4835974 

99:78)5527 

•Cor^missão  do  oxamo 

5.372:4125081 

4.766:2015802 

607:1965304 

8965025 

• ■ - ■ ■ ■ ■■ 

A despeza  total  por  kilometro  da  extensão  média  cm  trafego  foi : 
Em  1881) 


» 1879 


8 : 45 4 #055 
7:6G7$36G 


Differença  para  mais  em  1880. ...» 787$289 

. • T)  Éfiguinte  quadro  mostra  a distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  differentes 

••• 

repartições  da  Estrada,  e a relação  de  cada  uma  das  verbas  para  a despeza  total : 


• 

• 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

1585685 

2:0165916 

2:5295248 

3:5145872 

234,5904 

8:4545655 

Tendo  sido  a renda  bruta  em  1880 

*.  • 

e o custeio 

a» senda* liquida  foi 

cyie  comparada  com  a de  1879 

apresenta  para  menos  a differença  de... 

•• 


RELAÇÃO  POR  CENTO 
DA  DESPEZA  TOTAL 


1,88 

23,86 

29,01 

41,58 

2,77 


109.00 


11. 309: 973 $408 
5.372:412$081 


5. 937: 561 $327 
6.405:355$276 


467 : 793$949 


r 


f 

• 9 


1» 


♦» 
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*» 


% 


c c 


A relação  da  despeza  para  a receita 

foi  em  1880 

eem  1879 


t 

( 


( 


c 

í » 


47,50  ;/ 
42,60  »/„ 


0 seguinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego,  custeio,  c renda  liquida  do  trafego 
e a relação  por  °/0  do  custeio  para  a renda  bruta  desde  o anno  de  1858  em  que  foi  a 


Estrada  inaugurada : 


ANNOS 

RKCr.lTl  BRITA  DO 
TRAFEliO  (ti 

CUSTEIO  (2) 

RENDA  LIQUIDA 

• 

RELAÇ.\0  DO  §(^*1810 
PARA  A RP^D#  l»%tTf 

• 

1*58 

193:8134130 

172:0924365 

1231752*865 

58,16  % ^ 

103*1 

730:9004313 

606:870*493 

111:030, 050 

81.18  % t 

1860 

930:7655781 

011:102,4672 

309:363*112 

66,40  % 

1861 

1.099:811,4988 

697 : 836.5382 

101:9785606 

«3,43  % 

48.*2 

1.031:598,4835 

817:107*776 

201:191*053 

79,98  % • 

1863 

1.001:997,5319 

851:108*521 

117 : 889*728 

85,21  „ 

1861 

1.21  l:rl  1*205 

961: 199*100 

217:415*905 

79,37  1 

186.Í 

1.761:666*185 

1.096:101*081 

665:562<401 

62,21  4 

1865 

1.858:076*025 

817:8115612 

1.010:231*383 

45,63 

1867 

2.523:296,5731 

1.100:862)319 

1.422:131,5102 

43,62  % 

1868 

2. 8t  8:312*2411 

1.212:0114191 

1.566:331,5059 

U,22  f . 

1880 

1.323:81i./a»00 

1.845:661*9*9 

2.480:151*971 

42,66  <■„ 

1870 

1.119:010*563 

1.875110*130 

2.573:900*135 

42,11  % . 

1871 

5.431:984*3  0 

2.387:676*875 

3.017 : 30 "*495 

43,93  •„  < 

1872 

5.731:931*010 

3.220:5334111 

2.511:397/866 

56.18  . 

1873 

6.384:309*360 

3.176:252*827 

2.908:056*533 

54,44  * 

1871 

7.601:032 

3.381:894*113 

1.222:138*177 

41,47  % 

1875 

8.079: 700s‘>2.3 

8.893:616*782 

4.186:081*141 

18,19  % 

1876 

7.987:231*380 

4.273:793*135 

3.713:428*445 

53,50  «o 

1877 

9.269:261,4019 

5. 289:017*5' ,0 

3.980:213*159 

57,05  % • 

1878 

9.970:500*070 

5.417:791*136 

4 522:705*931 

54,63  “4 

1879 

11.103:723,5890 

4.669:356,4664 

6.4 ’6: 363*282 

. 42,04  % 

1880 

11.230:520*730 

5.256:363*364 

5.991:153*366 

* 46,72  •/, 

• 

(1)  Com  exclusão  da  ronda  do  proprios.  oonlual,  ele.,  por  não  lor  sidn  ronsidorada  nos  annos  anlorioros  a I8?7. 

(2)  Excluída  a dosporacora  a Administração  Central  não  contemplada  no  custeio  dos  annos  anteriores  a 1877. 


3.°  Receita  c despeza  por  exercício  financeiro,  • *. 

9 « 

A receita  effeetiva  no  exercício  de  1879-1880  foi  de. . . 10. 414:7378923 # 

e a despeza  efíectiva  por  conta  do  credito  ordinário  no  . * 


mesmo  periodo 5 . 329 : 4588790 

ficando  o saldo  de 5.085:279$133  • 

Comparada  a receita  efíectiva  do  exercício  de  1878-1879  10. 880 : 959$097 

com  a do  exercício  de  1879-1880 10.414:737$923  • 

DiíTerença  para  menos  no  ultimo  exercício 460 : 221  $1 7 \ * 

No  exercício  de  1878-1879  a despeza  effeetiva  foi  de. . . 5.452:332^570#  # 

E no  de  1879-1880 5.329:4^8^79(1 

• 

Differença  para  menos  no  exercício  de  1879-1880 122:873$78t) 

• • 


* * * * * » ■ > ' 
e * _ * J>  > > 

* * r.  >'  . , 

,»  , » * « J 3 a 1 - 

ItP  « ® .ij)  » » 

» <*>  . \S  „ 

01  . _ ii'1  )) 

j.  — 13  — ^ * 

0 0)  . 

J> 

» » 

] '«Para  o $xercicio  de  1882-1883  as  dcspezas  prováveis  com  a parte  em  trafego  , ’ 

sB?o  orçadas  em  7. 188: 620$ 000,  a saber  : 

Administrarão  Central . . . ' 99 : 8008000 

Trafego * . .o* 1 .187:020$000 

Telegrapho  343 : 800$000 

Secção  de  Contabilidade 111: 000$000 

i® 

Locomoção : conducção  dos  trens  e conserva- 
rão de  material  rodante 1 . 944 : 000$000 

Ao^nntò  de  carros  e wagões  e de  5 telheiros 

. nas  officinas 810:000$000  2.754:0008000 

» •»  - 

Tía  permanente : conservação  ordinaria  e repa- 
ração  2.110:0008000 

(Jbras  novas 583 : 0008000  2 . G93 : 000$00< ) 

O ) 

7.188:620$00O 

. Nos  seguintes  capítulos,  relativos  ás  diversas  secções  do  serviço  da  estrada, 
acham-se  mais  circumstanciadamcnle  desenvolvidas  as  informações  que  acima  ficam 
expostas  em  resumo. 
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» * 

Trafego 

D 

. " 1 ,°  Movimento  e receita 

O 

Numero  e percurso  dos  trens 

Durante  o anno  de  1880  houve  diariamente  os  seguintes  trens  'regulares : 

• na  Ia  SECCÃO 

*.  • Dias  uteis  Dias  santificado» 

De  viajantes  dos  suburbios 26  28 

• ••  Mixtos  dos  suburbios 2 (1) 

• / . De  viajantes  do  interior 4 4 

(1)  Eram  de  cargas  alé  29  de  fevereiro. 
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' - H-  \ 

Dias  úteis 

Mixtos  do  interior. . , 6 

De  cargas 2 

NA  2*  SECÇÃO 

De  viajantes 4 

Mixtos ti 

De  cargas .. 2 

na  3*  SECOÃO 

De  viajantes 2 

Mixtos 4 

NA  4*  SECÇÃO 

Mixtos 4 

NA  5*  SECCÃO 

Mixtos 4 

NO  RAMAL  DE  S.  PAULO 

De  viajantes 2 

Mixtos 6 

NO  RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

Mixtos 4 

NO  RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Mixtos 4 

NO  RAMAL  DE  MACACOS 

Mixtos: 4 
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Dias  santificado*' < ' ^ 
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0 

1880 

isto 

° ‘TRENS 

O 

* Í> 

■ 

NUMERO 

PERCURSO 

EM  KILOMETROS 

NUMERO 

PERCURSO 

EM  KILOMETROS 

«) 

Trens  do  passageiros  dos  suburbios 

**»  > » do  interior 

» mixtos 

» do  cargas 

> o especiais 

°pO 

O 0 o 

10.248 

2.196 

12.314 

3.295 

318 

163.968 

340.380 

1.021.920 

184.917 

7.026 

8.884 

2.190 

11.680 

2.860 

45) 

136.819 

337.952 

991.811 

157.263 

11.352 

28.371 

1.718.211 

26.069 

1.635.197 

0 numero  e percurso  dos  trens  nas  diversas  secções  e ramaesforam  em  1880: 

Ia  SECCÃO 


Trens  dos  suburbios 

. » de  viajantes  do  interior. 

* » mixtos 

» de  cargas . . . ; 

» especiaes 


2a  SECCÃO 


trens  de  viajantes . 

» mixtos 

/ * r>  de  cargas.. 

especiaes  . . . 


3a  SECÇÃO 


Trens  de  viajantes . 

i 

* mixtos 

» de  cargas . . . 
» especiaes . . . 


4a  SECCÃO 


Trens  mixtos. 


de  cargas. 


2 


» „ especiaes , 


Numero 

Percurso  cm  kilometros 

10.248 

163.968 

1.464 

90.768 

2.196 

136.152 

1.140 

67.092 

238 

2.600 

1.464 

68.808 

2.196 

103.212 

1.662 

78.114 

12 

564 

732 

65.880 

1 . 464 

131.760 

63 

5.670 

7 

630 

2.066 

117.900 

230 

• 

18.400 

19 

1.180 

Transporte , 


1.052.698 


0 segumje  quadro  mostra  o numero  e percurso  de  cada  especie  de  trens,  tanto  yl  \ 
regulares,  como  facultativos  e especiaes,  nos  annos  de  1880  e 1879: 
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I* ••  *#  • * • c v 

• * • .•  • • i «.  c‘ 

. • í , . « * ‘ 1 
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l 

» 

5*  SECÇÃO  ( ° «*  '• 

• t 

/.  t 

Nuuioro  Percurso  cru*  o c 

T ranspor  te ^ . 052 . 698 

Trens  mixtos 1.464  147.864  ‘ ' ' 

< 

» de  cargas 50  4 . 289  « 

( 

» especiaes 7 662 

C • c 
t f í « 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

c 

i: 

t 

T rens  de  viajantes 732  114.924 

I 

• mixtos 2.196  229.848'  c 

( 

» especiaes 4 628 

• de  cargas 70  6.242  , 

c 

c * 

RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

C 

Trens  mixtos 1.464  93.696 

» de  cargas 80  o.  110 

l 

» especiaes 10  528 

c 

t 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ  ‘ ' .«*  * 

C* 

c 

Trens  mixtos 1.464  48.312  * 

t 

» especiaes 6 198 

. •• 

RAMAL  DE  MACACOS  • 

Trens  mixtos 1 . 464  13 .176 

» especiaes 4 36.  , 

Percurso  total  dos  trens  em  1880  1.718.211 

» » ■ » • 1879  1 . 635 . \97  • 

% 

# I 

Diflerença  para  mais  em  1880  83.014* 
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Composição  média  dos  trens 


, O numero  médio  de  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  foi 
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t/3 
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CO 

rt 

ao 

RAMAES  DE 

EM  GERAL  NO 
AN  NO 

1 

S.  PAULO 

PORTO  XOVO  | 

N 

O 

tc 

u 

< 

SK 

< 

CO 

MACACOS 

1880 

1879 

Nos  trens  dos  suburbios 

8,48 

R 48 

0.02 

9,51 

9,20 

6,95 

7,23 

8 48 

7 62 

L » » » mixtos" 

21Í20 

18Í20 

24  >7 

10,81 

8,52 

16Í05 

12,13 

6,75 

3,89 

16  í 49 

lo^l 

23,5-2 

16,66 

17,611 

11,35 

14,41 

12,94 

23,46 

48,76 

49,33 

“ » mixtos  c dc  cargas  rounidos 

2i;96 

17153 

24,01 

10,88 

s;o9 

16’ 40 

12,82 

6,75 

3,89 

16,84 

£6.34 

» » especincs 

4,6  \ 

14,47 

8,70 

6,77 

8,39 

9,77 

8,80 

11,16 

2,39 

7,49 

7,13 

Numero  médio  dc  vohieulos  em  geral  por 

trem-kilometro . . 

14,62 

15:24 

18,70 

10,83 

8,69 

13,36 

12,80 

6,77 

3,89 

13,71 

13,77 

o 


Percurso  dos  vehiculos 


Eis  o quadro  geral  do  percurso  dos  vehiculos  de  passageiros,  mercadorias  c 


outros  em  serviço  do  trafego : 

o 

c 


'o 

© 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE  : 

PERCURSO 

CORREIO 

MERCADORIAS 

TOTAL 

VIAJANTES 

n AG AGEM 

ANIMA  ES 

E DOS 

— — 

— __ 

CONDUCTORES 

Carregados 

Vazios 

O 

1 174.660 

188.000 

1.850 

18.169 

8.713 

1.391.392 

950.208 

392.407 

278.471 

136.152 

3.039.852 

543.715 

5.340.805 

611.764 

277.868 

180.008 

103.212 

2.184.001 

464.800 

3.821.653 

564.627 

20 '.572 

132.974 

131.760 

2.314.508 

470.187 

3.814.628 

282.808 

121.725 

47.232 

117.120 

732.940 

189.436 

1.491.262 

319.573 

136.506 

63.446 

133.340 

464.868 

211.018 

1.328.751 

987.819 

352.411 

618.213 

344.582 

1.914.343 

493.044 

4.710.412 

233.05! 

95.532 

43.514 

47.232 

707.338 

144.808 

1.271.477 

Idem  do  Santa  Cruz 

151.565 

48.882 

7.898 

33 . 450 

67.749 

19.037 

328.587 

Idom  do  Macacos 

26.416 

13.208 

723 

9.033 

2.047 

51.427 

Vehiculos- kilometros 

5.302.493 

1.827.112 

1.374.329 

1 .046.854 

. 11.452. 801 

2.546.805 

23.530.394 

22.513.567 

1 .034.827 

© 

1 

1 

Õ percurso  de  todos  os  vehiculos,  inclusive  o serviço  do  lastro  (416,992  kilom.) 

foí de  23.967.386  kilometros. 

E.  F.  3 
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et 


© * 


O 


o 


I; 


. •* 


r 


• (t 
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( « 


1 1 


— 18  — 


ütilisaçào  dos  trens  e dos  veliiculos  no  transporte  dos  viajante», 
não  comprehendendo  as  concessões  grátis  e os  transp©fte€#eín' 
serviço  da  Estrada  „ . 


EM  1880 

EM  1879 

. 393.011 

1.187.1*9 
1.580. 3* 

5UÍÜ94 

Liarei! 

r.  60S. 9/6 

301,010 

278*610  1 

6S6.183 

591.3031 

. 988,813 

869,913 

• 

9.509.1(3 

2.461.051  , 

4.084,. .36 

6.016.615  1 

10.758,464 

9. 311, «105 

14.843,020 

1.1.317.82^ 

I9.8U.K71 

22.041,874 

49.315.844 

34.86.1,673 

69.167.716 

56.908,567 

84.010,746 

71.236,367 

40,39 

10,07 

9.07 

*,20 

9,39 

9,53  i 

61.48 

79.11  ! 

71.90 

58,96 

70.94 

65,42 

39,70 

• 29,34 

91.91 

* 43,97 

67.59 

• s 68.06 

90,50 

112,03 

• 

14,36 

16,57 

3tl.il 

26,22 

50,77 

42,79 

15,68 

19,13, 

39,36 

. 31*12 

55,04 

49,25 

• 

4,09 

. 7.38 

11.86 

* 12,45 

7.78 

9,46 

• 

6. lí 

7,96 

19,42 

12  12 

11.96 

10,07 

10,93 

10,02 

• € 

24.86S.204 

24.736,812 

43.621,044 

29.194,910 

68.490.248 

53.931,722  a 

73.908.641 

73.9.10.955 

U7.55J.155 

112.398,365 

191.458,796 

186.349.320 

259.949,044 

240.281,042 

16.42 

24,32 

24.66 

31,55 

21,67 

28,42 

26,85 

29,81 

4,196 

39,01 

3,612 

.30,54^ 

32,32 

^30,0/ 

• 

il*  Classe. . 

/Sos  Irens  dos  suburbios » 

'Em  geral. . 

Numero  de  passageiros  embarrados.  V,  lreM  do  ,nUr|or a“"“ 

/ 'Em  geral.. 

Em  Iodos  os  Irens  ordinários  e nas  duas  classes. 

.1*  Classo. . 

Nos  Irens  dos  suburbios '2>  > 

'Em  geral. . 

lran,por'  jNoa  ireos  do  .olenor £ “'I"" 

lados  a um  kilomelro.  I . /Eln  g#r,,  . 

Em  lodos  os  Irens  ordinários  e nas  duas  classes.. 

.(•  Classe  . 

Nos  trens  dos  suburbios *2“  > 

'Em  geral.. 

Percurso  kilomelrico  médio  de  nm  Vaí  .....  ii!  c,11*,0•• 

riajante.  iNoe  U.ns  do  uil.rior ^ 

Em  todos  os  Irens  ordinários  e nas  duas  classos. 

. 1/  Classe. . 

(No>  Irens  dos  suburbios ’i-  • 

' Em  geral. . 

íl«  Classe.. 

Nos  Irens  do  inlerior Jia  • 

kilometro.  ' " i 'Em  geral.. 

ii>  Classe. . 

Em  lodos  os  irens  ordinários ’2*  > 

'Em  geral.. 

>1*  Classe. . 

/Nos  Ireus  dos  suburbios ’2>  • 

'Em  geral.. 

Numero  médio  de  viajantes  por  } .1»  Classo. . 

carro-kilometro  iconlaram-se  por  .Nos  Irens  do  iulerior ]ia  > 

dons  os  rarros  grandes  sobre  oito  / 'Em  geral. . 

rodas'. 

Em  todos  os  treos  ordinários  e nas  doas  classes. 

.1»  Classe.. 

/.Nos  trens  doa  suburbios 2>  > 

'Em  geral.. 

Percurso  do.  lo, ares  disponíveis..  ' lren5  do  iolerior C'*í*e" 

I 'Em  geral.. 

Em  Iodos  os  trens  ordioarios  o nas  duas  classos.. 

il*  Classe... 

/Nos  trens  dos  suburbios |2»  » 

'Em  geral... 

Relação  por  cento  entre  o percurso  1 .. 

dos  logares  occupados  e dos  lo-  'x-  . . . , ..  *1 

gares  disponíveis!  i>08  <rens  do  ,|*m  ^ 

Em  todos  os  trons  ordioarios  e oas  duas  classes... 
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JJ tilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  de  mercadorias 


«* 


& , o 

I) 


, Toneladas  de  mercadorias  embarcadas  comprohendendo  os  Iransporlos  grátis  o os 

por  conta  do  Governo 

Toneladas  do  mercadorias  embarcadas  comprehoudendo  também  os  transportos  om 

serviço  da  Estrada 

Numero  de  tonoladas  transpoitadas  a um  kilometro  comprchondondo  os  transportos 

grátis  o os  por  conta  do  Governo 

Numero  de  toneladas  transportadas  a um  kilometro  comprohendendo  tambom  os 

“transpoiíos  em  serviço  da  Estrad;u~_, 

PcTc|prso  kilomotrieo  médio  do  uma  lonolada  do  mercadorias  comprohendondo  os 

• ®trsnsportos  grátis  o os  por  conta  do  Govorno 

Porcu;so  kilomotrieo  médio  de  uma  tonelada  do  mercadorias  comprohondondo  tam- 

bom_os  transportos  cm  serviço  da  Estrada 

-Rofação  por  % entre  o percurso  dos  vagões  do  mercadorias  vasios  e o percurso 
«»  total ----- 


Numero  médio  do  tonoladas  de  mcrcadoiias  por  vagão-kiloinctro  carregado 

NHimero  médio  do  tonoladas  de  morcadorias  por  trem-kilometro 

Rolação  por  % entre  o numero  do  tonoladas-kilomotro  o a capacidado  dos  vagões 
(carregados  e vazios) 


ST 


EM  1880 

EM  1879 

331,633 

320,906 

OO 

J-5 

00 

383,071 

01.891,136 

59.834,334 

69. 211, 681 

71.987,924 

186,63 

186,42 

161,77 

186,93 

18,19 

12,59 

6,043 

6,096 

67,39 

73,30 

49,44 

• 33,29 

Movimento  geral  e receita  com  exclusão  da  renda  pertencente 
• ás  estradas  estranhas 


Quadro  comparativo  entre  os  dous  annos  de  1880  e 1879 : 


w 


r — 

o 

VERBfíS  u 

DE „ RENDA 

EM  1880 

E.M  1879 

QUANTIDADE 

PRGDUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

2.569.413,3 
1.550.783  kil. 
7.548.780  » 
46.376 
306 

328.053.134  kil. 

2.281:8970610 

115:7560930 

234:5950890 

86:5900230 

9:7130540 

8.400:7880070 

16:3190790 

47:3080740 

1:4360600 

30:1030330 

2.493.955 
1.323.659  kil. 
6.854.296  kil. 
39.540 

5;i9 

320.963.693  kil. 

2.335:0920550 
109: 89 4. ,850 
199:4470070 
90:8010120 
11:4040270 
8.287: 167062U 
9:2190590 
33:7930660 
1:0180730 
25:2840430 

“EncorameÁdas .... 

O 

11.250:5200730 

11.105:7230890 

EM  1880 

D1FFERENCAS  PARCIAES 
NOS  PRODUCTOS 

1 

1880 

DIFFERENÇAS 
POR  % 

para  mais 

PARA  MENOS 

: 5: 8020080 
35:1480820 

33:1940940 

2.33 

5.33 
17,62 

4,85 

17,40 

1,44 

77,00 

32.16 
12,68 

98.16 

4:2020890 

1:0.00730 

119:6200450 
7 : 1000200 
11:5130080 

1820130 

24:8200900 

*»  Uma  renda  de  100Ü000  repartida  proporcionalmente  á importância  dos  pro- 
duetos  dá  os  seguintes  resultados: 


O 

1880 

1879 

Viajantes 

20.283 

21.026 

Bagagens  c encommendas 

2.785 

© ® Animaes 

709 

• 

0.818 

Êarros 

© 

086 

0.103 

Transporte 

24.253 

24 . 732 

t» 
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i ; 
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« ff 
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20  — 
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c 
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Transporte 

Mercadorias 

Telegrapho 

Armazenagem 

Multas  e diversas 


1880 

1870 

24.253 

24.732 

74.723 

74,621 

422 

i 0.322 

145 

0.083 

457 

0.242 

100 $000 

1008000 

4 

. ( 


‘ c i 


O movimento  c receita  de  passageiros,  discriminados  pelos  trens  dos  suburfoitjs  e 
do  interior,  foram : 


Passageiros  dos  suburbios.... 
Passageiros  do  interior  (*).... 


p * Classe. 
(t*  Classe., 
p»  Classe.. 
(i>  Cla.se. 


Somma. 


lfgtgO 


Ki  mno 
ron  cLasm 


TOTSL 

dos  rASsAutinos 


393.021 

1.187.299 

302.810,3 

686.183 


1.380.320 


988.823,3 


2.569.1*3,5 


ncciiTA 
ron  classi 


da  necniTA 

e 


^ 97:368*100 
| 161:950*600 
^ 83l:*77|660 
t 1.191:101,5230 


259:318*700 


ÍS- 


022:378*910 


t 2^.281:897 *610 


(’)  Estão  inetuidos  os  passageiro^  embarrados  dos  subarbios  para  o interior. 


1879 

I 

• 

scneno 

TOTAL 

RECEITA 

TOTAL* 

ron  classe 

DOS  PASSAGEIROS 

POR  CLASSES 

DA  RECEITA  ^ 

618.379 

1 .013.976 

| 1.631.333 

^ 136:267*800 
( 1*3:336.1603 

| 299:6|*6*Çfrj 

276.601 

1 839.600 

, 1.133:332.5830 
1 896:1358100 

f 2.015:*68fllV) 

’ 2.335:092*550 

582.999 

\ 2.493.935 

11*  Classe.. 

Passageiros  des  suburbios....; 

(2*  Classe., 

1*  Classe.. 

Classe. , 


Passageiros  do  interior. 


I* 


DIFFERENÇA  EM  1880 

M7EER0 

DE  PASSAGE5S 

BECBIJA  c 

— 225.339 

+ 171.323 

-f  26.039,5 

+ 103.18* 

— 58:899^700 
+ *18:3JV*xf)  ! 
• — ^17:855*190 

« j 

+ 294 :9f5,)950  , 

s 

Passageiros  dos  subuibios.. . . í 

l 

Passageiros  do  interior.. 


1»  Classe. 
2>  Cl  asso. 
^1»  Classe. 


ti»  Classe. 
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) 
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O 3 5 3 ) 

, ° •>  ’3  0 

O J ° 
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) 

o 

.0  seguinte  quadro  mostra  os  prodüctos  médios  por  classes  de  viajantes  e por 

unidade  de  percurso  e a proporção  das  classes  ás  quantidades  totaes  em  1880: 

3 b O 


0 

0 

DESIGNAÇÃO 

PRODUCTO 

rnoronçÃo  % das  duas 

CLASSKS  ÁS  QUANTIDADES 
TOTAES 

Média 

por  viajanto 

Por  -viajante 
kilometro 

„ o 

Por  carro 
kilometro 

Por  trem 
kilometro 

Quanto 
ao  numero 

Quado 
ao  producto 

Serviço  dos  suburbios 

la  Clas^o.. 

m» 

&m 

6164 

6023,9 

6013,1 

6017,5 

6097,6 

6179,9 

6136,4 

24,9 

75,1 

100,0 

37.5 

62.5 
100,0 

fía  ^lasie., 

Total  das  duas  classos 

16586 

Serviço  do  interior 

lã  Classe 

24747 

1.5736 

26045 

6«43 

6025.1 

6030.2 

6263,2 

6487,4 

«361,7 

30,6 

69,4 

100,0 

41,1 

58,9 

100,0 

2a  Classo 

Total  das  duas  classos 

16535 

Ambos  os  serviços  reunidos 

la  Classe 

16335 

6722 

6888 

6035,5 

6023,3 

6 0 27,9 

6224.2 

6406.3 
6305,8 

27,  i 

40,7 

59,3 

100,0 

2^013850. . . : 

72,9 

100,0 

Total  das  duas  classos 

16540 

^ (•)  Contaram-so  por  dous  os  carros  grandes  sobro  oilo  rodas. 

o 

3 cComparação  da  quantidade  e producto  das  bagagens  e encommendas  c mcr- 

* 

cadorias  nos  dous  annos.de  1880  e 1879  : 


o 

DESIGNAÇÕES 

0 3 

1880 

1879 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

} — ■ ... 

Bagagons  pelos  trous  dos  suburbios. . .. 

» > > do  ioiorior 

Encommendas  pelos  trous  do  intorior.. 

'Cotaas  das  bagagesrs  c oncommendas.... 
> • 

3 

Mercadorias  da  corto  para  o interior... . 

» , do  intorior. para  a icafé.... 

côrto  o demais  estações...  (diversos 

0 

Totaes  das  mercadorias 

) 

72.170  vols.. 
1,530.785  kilogs. 

. 7,548.780  . . 

18:3826500 

97:3746430 

231:5956890 

74.167  vols. 
1,323.659  kilogs. 
6,854.296  . 

18:3206100 

91:3746750 

199:4476070 

(*)  9.Q99. 563  . . 

350:3526820 

(*)8,177.955  » 

309:3416920 

123,213.178  kilogs.- 
139,470.490-  » 
63,369.486-  . 

3.288:0926590 

J 5.118:0956480 

111,812.872  kilogs. 
151,309.898  » 

57,842.925  » 

2.784:3416700 
; 5.502:8256920 

328,033.154  » 

8.406:78»6070 

320,965.095  » 

8.287:1676620 

(*)  Não  coinpreltendc  as  bagagons  dos  suburbios  quo  são  taxadas  por  volume. 

Prodüctos  médios  e por  unidades  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias  em  1880  : 


DESIGNAÇÕES 

PRODUCTO 

MÉDIA  POR 
TONELADA 

POR  TONELADA 
KILOMETRO 

POR  WAGÃO 
KILOMETRO 

POR  TREM 
KILOMETRO 

365482 

6191,7 

6209,7 

flcreadprias  da  côrto  para  o intorior 

266264 

Morcad{A-ias  do  intorior  para  a corte  o de-  jeafe.... 

J 256232 

• 

mais  esbaçõos (diverso» 

236625 

6136,1 

6602,4 

46908 
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' Nos  últimos  onzeannos  de  1870  a 1880  o numero  de  passageiros  Jtranspovtados 


pela  estrada  foi : > 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

- 1 1 — r— — n =; 

O 

1 

TOTAES  liERAES 

r 

1»  CLASSE 

3»  CI.ASSE 

TOTAIS 

ia  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAIS 

1870 

356.439 

374.041 

530. DO 

80.737 

180.319 

360.946 

791.430 

1871 

249.4:17 

333.764 

583.301 

39.133 

3-0.847 

330.369 

903.170  * 

187J 

376.593 

381.531 

658. 116 

70.3*1 

385.314 

353.505 

1.013.034 

187.1 

34«.8o:t 

140.403 

< 87 . 206 

84,318 

310.304 

394.533 

1.181.738 

1874 

337.189 

418.331 

785.113 

101.531 

313.180 

414.701 

4330  14 

1875 

445.503 

001.810 

1.017.343 

1*3.971 

419.188 

503.151 

1.61(4  49c 

1876 

191.513 

706.338 

1.300.781 

179.399 

470.956 

650.533 

1 .y.NHKv  I 

3a  rlasso 

3»  classe 

1877 

635.169 

933.963 

1.358.133 

307.080  *4 

179.939  *4 

687.016 

3.345.178  í. 

1878 

573.598 

901.491 

1.174  089 

338.133  14 

191.133  ‘4 

719.368 

3.193.357 

1879 

018.379 

1,013.976 

1 .634.555 

376.001 

583.999 

839.000 

3,493.953. 

1880 

393.031 

1.187  399 

1.580.330 

303.640  «4 

086.183 

988.833  4 

3.569.143  ‘4 

Movimento  de  passageiros  e respectiva  receita  nos  trens  de  suburbios  desde*  o 
anno  de  1801  cm  que  começou  esse  serviço: 


Em 

1801  . . 

Numero  de  passageiros 

136.559 

Producto  . 

72:819*400,  / 

• 

1862  . . 

146.269 

78:6438260 

B 

1803  . . 

160.122 

78: 420$ 456 

• 

1801  . . 

189.301 

77 : 587 S 566 

» 

1865  . . 

207.760 

77 : 4568*356 

B 

18(56.  . 

233.246,5 

82 :C 49 83 48 

B 

1867  . . 

281.549 

89:2878300 

< 

B 

1868.  . 

425.829,5 

120:0378932*  .* 

• 

B 

1869  . . 

531.068,5 

156: 1548*480 

B 

1870  . . 

530. 480 

155:5958770  € 

B 

1871  . . 

583.201 

162:1408950 

• t 

1872  . . 

658.116 

182:2158240*  ‘ 

B 

1873  . . 

787.20G- 

221:6088880  * 

B 

1874  . . 

785.413 

I86.G57SG70 

B 

1875.  . 

1.047.343 

202:7548750  . 

B 

1876.  . 

1.200.781 

227:9358840  . . 

B 

1877  . . 

1.558.132 

314:8818600 

B 

1878  . . 

1.474.089 

296:7798960  /.* 

B 

1879  . . 

» 

1.634.355 

299:6243400 

» 

1880  . . 

1.580.320 

259:3188700  # 
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Quantidade  de  bagagens,  encommendas  e mercadorias  transportadas  nos  ul- 
tinftos  onze  annos  de  1870  a 1880: 


# 

€ « 


• 

MERCADORIAS 

ANNOS 

«r 

BAGAGENS 

E ENCOMMENDAS 

da  corte 

PAR  A 0 INTERIOR 

DO  INTERIOR 

PARA  A CORTE  E DEMAIS 
ESTAÇÕES 

TOTAL 

DAS  MERCADORIAS 

1870 . »c  & • 

2.089.477  kilos 

9 470  fílfí 

47.636.783  kilos 

103.821.102  kilos 

44?  7Q9  347  » 

151.457.885  kilos 
165.925.101  » 

162.879.702  > 

176.436.438  » 

203.871.439  » 

245.191.997  » 

244.805.603  » 

272.842.895  » 

289.090.915  » 

320.965.695  » 

328.053.154  » 



1872 

2.437.237 

3.105.486 

3.751.798 

4.799.117 

5.445.439 

6.744.211 

6.818.271 

8.177.955 

9.099.563 

59.420.203  . 

69.670.050  . 

77  fi79  (K8 

103.459.499  . 

106.796.388  » 

131.199.391  . 

156.942.803  » 

140.159.806  » 

169.048.386  > 

‘182.222.179  . 

209.152.823  . 

202.839.976  » 

1873 

1874.. \ 

V» 5 

88.251.194  » 
104.645.797  » 
103.794.509  . 
106.868.736  » 
111.812.872  » 
123.213.178  » 

1876 

1877 ' 

1878 

1879 

1880 

• 

- » 

. Extensão  média  da  estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportada  em  cada 
um  do£  onze  annos  de  1870  a 1880: 


• 

ANNOS  • • 

• 

AUtiMBNTO  % DA 
EXTENSÃO 

quantidade  de  café 
TRANSPORTADO 

DIFFBREMÇA  % NA  QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

EM  TRAFEGO 

Para  mais 

Para  monos 

* 1870 
. 1,571  . 

kilom. 

221,762 

275,118 

24,06 

85,698.440  kilog. 
89,957.956  > 

4,97 

* 1872  * 

319,563 

16,15 

78,963.682 

14,92 

• 1873 

363,409 

13,72 

79,247.336 

Ó.33 

1874  . 

391,423 

7,70 

100,760.611  » 

27,14 

1875 

445,537 

13,82 

118,272.605 

16,69 

1876 

501,525 

12,56 

101,350.300 

16,69 

• 1877 

516,197 

2,92 

114,240.025 

Í2,7Í 

# 1878 

583,360 

13,00 

129,548.110 

13,30 

1879 

621,752 

6,53 

151,309.898 

16,79 

1880 

633,725 

1,92 

139,470.490 

7,82 

• • 


* O producto  médio  da  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 


Em  1870 238060 

,,  1871 258603 

• • » 1872.  . . . 268658 

,,  1873 278276 

•*\  / 1874 . 288208 

• / 1875 258409 

,»  1876 248404 

• • 


• • 


* 


* 


% 


v* 


f 
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Em  1877 26$092  * * 

• 1878 25 $855  # # 

• 1879 25U81íf  ; 

• 1880 • 258626 


2.°  Despeza 

• • 

. . 

Com  a secção  especial  tio  trafego,  coinprehendendo  escriptorio  central,  contadiyia, 
contlucção  de  trens  e serviço  das  estações,  mas  excluindo  o telegrapho,  despendeu-se: 

No  anno  de  1880 1 .278:1898670 

• • • 1879 1.136:8341742  .* 


DiíTerença  para  mais  em  1880.. 

141:35 

48928 

As  médias  dessas  despezas,  referidas  á 

s unidades  de  trabalho, 

foram  nos*dt*uà 

últimos  annos: 

• • 

om  1880 

cm  1879 

Por  kilometro  em  trafego  (1).  . . 

. . 2:0168947  1: 

828$ 437 

» trem  kilometro 

. . 8743 

* 8695 

» locomotiva  kilometro 

. . 8630,8 

*8582,3 

» veliiculo  kilometro  (2).  . . . 

. . $019,2 

8045,6 

x tonelada  kilometro 

. . 8009,5 

$008,6  . 

» viajante  kilometro 

. . $004,5 

$01)4*5.  * ‘ 

O accrescimo  de  despeza  em  1880  foi  principalmente  devido  ao  augmento  de 
trabalhadores  que  tornou-se  necessário  no  segundo  semestre  cm  consequci?cia 
de  ter  avultado  extraordinariamente  naquelle  semestre  a exportação  do  café. 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  a conducção  dos  trens  nos  dous  annos  do 
1880  e 1879  : 


i 


i 

EM  1880 

EM  1879  , 

266:85 2^301 
4:791  491 
2:9*2.-214 
753*675 

263:702  ;1&0 
5:731508". 
3:0445722 
410.031 

275:3797.884 

•275:88^648 

c 

t 

v 


(t’i  Estonsão  média  em  trafogo  cn  18S "> 633,725  < 

. . . . . 1879 021,360 


2)  Consideraram-se  os  carro  grandes  sobre  oito' rodas  como  dons  carros. 
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Quadro  comparativo  da  despeza  com  a illuminação  dos  trens : 


« • 

•>  • 

• 

EM 

1880 

EM 

1879 

• 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

• 

yolas ... 

26.864  yolas 

1:989(J144 

22.131  volas 

1:588)5476 

Azeito 

1.382  litros 

970^200 

2.833  litros 

1:4068290 

ÍCorosene 

10  latas 

22,5870 

78  latas 

49^936 

• • 

2:982,5214 

3:0445722 

,t  Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações : 


• 

Pessoal 

EM  1880 

EM  1879 

784:713)J924 

86:2175739 

667:1215795 

80:0335167 

Material 

• 

• 

870:933,566! 

747:1345962 

• Quadro  comparativo  da  despeza  com  a illuminação  das  estações  : 


• 

# • 

EM 

1880 

EM 

1879 

• 

QUANTIDAD3 

IMPORTÂNCIA 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

Azeite  de  sebo 

9.984  litros 

4:4G6£593 

7.096  litros 

3:7085228 

Korosono 

110  latas 

3845093 

74  */L  latas 

30057 ÍO 

^bla^, 

•Torcidas.# 

14.056  pacotos 

3:4315483 

11.427  pacotos 

5:4705173 

356  dúzias 

685319 

032,2  dúzias 

1815130 

2:9435264 

Oljo  do  naphta 

776  latas 

2:2035400 

1.115  latas 

• 

12:5545090 

12:6035341 

i°  Contratos  com  outras  emprezas  de  transportes,  ete. 


* Em  Io  de  janeiro  começou  a vigorar  o accòrdo  celebrado  em  i de  outubro  de  1879 
com*  a Companhia  União  Valenciana  para  o estabelecimento  do  trafego  mutuo  com 

est$  Estrada. 

• • 

* * Em  13  de  janeiro  lindou  o contrato  que  foi  celebrado  em  1869  com  a Companhia 

União  e Industria. 

e.  f.  4 
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\ Em  1")  de  janeiro  começou  a vigorar  o accôrdo  celebrado  cm  10  de  ^dezembrcf  de 

1870  entre  a Presidência  da  Província  de  Minas  Geracs  c a Direcloria  desta  Estrala 

, / . 

para  a cobrança  por  intermédio  dos  Agentes  das  estações  da  mesma  estradj,  das  taxas 

* c 

itinerárias,  direitos  de  exportação  c imposto  sobre  o sal  pertencente  p dita  Província. 
— Em  virtude  da  deliberação  da  Dirccloria  desta  Estrada  deixou  esta  de  se  encart  egar 

c 

dessa  cobrança  em  31  de  maio.  1 

c 

Em  22  de  abril  celebrou  esta  Estrada  com  a Empreza  do  Kainal  do  Rio  Preto  um 

c < 

accôrdo  para  o estabelecimento  de  trafego  mutuo. — Esse  serviço  começou  a vigíwtr  cm 
Io  de  junho. 

Em  22  de  novembro  começou  a vigorar  o accôrdo  que  foi  celebrado  em  30  * de 
julho  com  a empreza  de  carris  de  ferro  de  Santa  Cruz  a Itaguahy  para  o estabelecimento 
do  trafego  mutuo. 

n C 

Em  1 1 de  outubro  celebrou-se  um  contrato  com  a Companhia  dc  Carris  Urbanos 
para  o serviço  de  transporte  de  mercadorias  da  estação  da  Gamboa  para  o centre  da 

o 

cidade.  , « 

Em  15  de  novembro  começou  o serviço  mutuo  com  a Estradado  ferro  d’Oestc  de 

< 

Minas  dc  conformidade  com  o accôrdo  celebrado  cm  4 de  julho  dc  1870. 

c 

A Estrada  mantem  actualmentc  contratos  de  trafego  reciproco  com  as  seguintes 
em  prezas : 

Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  c Rio  de  Janeiro. 

» » » de  Rezende  a Aréas. 

» » » União  Mineira. 

» * » União  Valcnciana. 

» » » dOesle,  dc  Minas. 

Empreza  do  Ramal  do  Rio  Preto. 

» de  carris  de  ferro  de  Santa  Cruz  a Itaguahy. 


• r 


4.°  Reclamacõeí 


s 


Em  1880  foram  apresentadas  324  reclamações,  sendo: 

308  por  perda  na  importância  de 

16  por  avaria  » » » 


1 o : 088*430 
1:188*480 


. • 


r 
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Das  308  reclamações  por  perdas,  10  são  de  volumes  extraviados  em  1879. 


' Dessas  308  reclamações  : 

.vAtorizoú-4se  o pagamento  de  205  na  importância  de 6:2578837 

Ficaram  por  despachar  31  na  importância  de 1: 0538310 

Forãm  indeferidas  51  na  importância  de 2: 0178828 

Ficaram  sem  efleito  por  terem  apparecido  os  volumes  21  recla- 
mações na  importância  de 2 : 7848250 

«Das  16  reclamações -por  avarias: 


Autorisou-se  o pagamento  de  8 na  importância  de 0818050 

Urram  indeferidas  3 na  importância  de 908950 

Ficaram  por  despachar 4168480 

• Das  56  reclamações  por  perda  que  ficaram  por  despachar  cm  1879 : 

Autorison-se  o pagamento  de  52  na  importância  de 2:5818522 

Fiçou  sem  effeitopor  ter  apparecido  o volume  1 na  importância  de  448000 

Foram  indeferidas  3 na  importância  de 918700 

* 

A reclamação  por  avaria  que  ficou  por  despachar  no  anno  de 

1879  foi  paga  na  importância  de 1448000 


♦ 


9 


• • 


N cr  dia  27  de  junho  foi  aherta  ao  trafego  a Estação  de  Barbacena. 

* Em  25  de  outubro  foi  transferido  para  os  armazéns  da  Gamboa  o deposito  e en- 
trega das  expedições  de  café  remettidas  das  estações  do  interior  para  a Cõrle. 


6.°  Horário 

• . 

No  intuito  de  fazer  chegar  mais  cedo  ás  estações  terminaes  o trem  expresso  e seus 
•correspondentes  nos  ramaes  dcS.  Paulo  e de  Porto  Novo,  íizeram-se  algumas  modi- 
. ficações  *no  horário  dos  trens . 

O novo  horário  começou  a vigorar  em  6 de  março. 
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Telegrapho 

* « 
r «* 

Fanccionam  actualmente  nas  diversas  estações  desta  Estrada  107  appareltids  ‘dós 
tres  systemas  seguintes : * 1 1 

38  de  2 agulhas  do  systema  «Wheatstone  «Sc  Cooke». 

GO  de  1 tecla  do  systema  « Morse  ».  < 

( 

9 electro-magneticos  do  systema  « Siemens  • , 

E em  deposito  existem  253  apparelhos,  sendo: 

100  de  2 agulhas,  do  systema  • Wheatstone  «St  Cooke  • . ' 

70  de  1 tecla  do  systema  «Morse». 

83  electro-magneticos  do  systema  «Siemens» . 

As  communicaçòes  tclegraphicas  são  transmittidas  pelos  fios  collocadds,  a saber: 
15  dentro  do  recinto  da  Estação  Central,  * « 

1 1 da  Còrte  a S.  Diogo, 

1 1 de  S.  Diogo  a Engenho  de  Dentro, 

( 

8 de  Engenho  de  Dentro  a Sapopemba, 

c 

7  de  Sapopemba  a Belém.  « 

9 de  Belém  a Bifurcação, 

7 de  Bifurcação  a Rodeio, 

8 de  Rodeio  a Mendes,  * * 

7 de  Mendes  a Barra,  « 

4 de  Barra  a Entre-Rios,  na  linha  do  centro,  e de  Barra  á Cachoeira,  no 

Ramal  de  S.  Paulo, 

9  • 
3 de  Entre-Rios  a Porto  Novo  (Ramal  de  Porto  Novo),  . , 

3 de  Entre-Rios  a Barbacena, 

2 no  Ramal  da  Gambòa,  • *.  * 

2 da  rua  do  Rosário  á Estação  Central, 

1 cm  cada  um  dos  ramaes  de  Santa  Cruz  e Macacos . 
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Estas  linhas  poem  em  communicações  as  seguintes  estações : 

% 2 com  apparelhos  do  systema  Wheatstone,  a Estação  da  Côrte  com  as  de  : Ma- 
xambonaba*  pueimados,  Belém,  Oriente,  Serra,  Palmeiras,  Rodeio,  Barra,  Barra  Mansa, 
Rezende,  Boa  Vista  e Cachoeira; 

•2  com  apparelhos  do  systema  Wheatstone,  a Estação  da  Côrte  com  as  de : 
Barra,  Vassouras,  Desengano,  Commercio,  Parahyba,  Entre-Rios,  Sapucaia  e Porto 
NOVO; 

* 1,  cofti  apparelhos  Morse,  a Estação  da  Côrte  com  as  de:  S.  Francisco,  Engenho 

• • • • 

Novo,  Engenho  de  Dentro,  Cascadura,  Sapopemba,  Maxambomba,  Queimados,  Belém, 
Oriãite,  Serra,  Palmeiras,  Rodeio,  Mendes,  SanFAnna,  Barra,  Ypiranga,  Vassouras, 
Desengano,  Concordia,  Commercio,  Casal,  Ubá,  Parahyba,  Entre-Rios,  Santa  Fé, 
Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Conceição  e Porto  Novo; 

1 com  apparelhos  Morse,  a Estação  da  rua  do  Rosário  com  as  da  Côrte,  Entre- 
Rios,  Juiz  de  Fóra  e Barbacena; 

1 com  apparelhos  Morse,  a Estação  da  Côrte  com  as  de:  Sapopemba,  Realengo, 
Campo  Grande  e Santa  Cruz ; . 

1 com  apparelhos  Morse,  a Estação  da  Côrte  com  as  officinas  de  S.  Diogo,  e do 
Engenho  de  D*entro; 

2 confp  apparelhos  Siemens,  a Estação  da  Côrte  com  as  de:  S.  Diogo  e Marítima 
e o encarregado  das  manobras ; 

2 servem  ás  sinetas  eléctricas  de  aviso  nas  passagens  de  nivel  entre  a Estação  da 
•Côrte  e*  Engenho  de  Dentro; 

1 serve  ás  campainhas  eléctricas  col locadas  nas  entradas  e sahidas  dos  tunneis 
ns.#  1 e 2 no  Ramal  da  Gamboa; 

1 serve  ás  campainhas  collocadas  na  Estação  de  Belém  e na  antiga  parada  de 
Bifurcação; 

• 1 Gom  apparelhos  Siemens,  põe  em  communicação  a Estação  de  Belém  com  a de 
Macacos; 

1 serve  ás  sinetas  eléctricas  de  aviso  na  entrada  e sahida  do  tunnel  grande; 

. .1  com  appare-lho  Morse,  põe  em  communicação  a Estação  da  Barra  com  as  de: 

Vargem  Alegre,  Pinheiros,  Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  Pombal,  Divisa,  Suruby, 
Rezende, «Campo  Bello,  Itatiaya,  Boa  Vista,  Queluz,  Lavrinhas,  Cruzeiro  e Cachoeira  ; 

. 2 com  apparelhos  Wheatstone,  poem  em  communicação  a Estação  de  Entre- 

Rios,  com  as  de:  Serraria,  Parahybuna,  Espirito  Santo,  Mathias  Barbosa,  Cedofeita, 

»• 


% 

y 


• « 


If 


• • 
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( 

Retiro,  Juiz  de  Fora,  Bonifica,  C.  düvas,  J.  Gomes,  Mantiqueira,  J.  Ayrcs,  Sitio,  e 

Barbacena.  . r 

0 material,  quer  dar  linhas,  quer  das  estações,  acha-se  em  estado,  regular  ca- 

( 

recendo  apenas  de  algumas  reformas. 

Foram  durante  o anno  executados  os  seguintes  serviços  principaes: 

Gollocaram-se  apparelhos  Morse  nas  estações:  Campo  Bcllo,  Italiaya,  Boa  Vista. 

« 

Queluz,  Lavrinhas,  Cruzeiro,  Cachoeira,  Entre-Rios,  Juiz  de  Fóra,  Silioe  Barbacena. 

Substituiram-se  por  apparelhos  Morse  os  de  Siemens  que  existiam  nas  ^síacões 
de  Entre-Rios,  Parahyba,  Ubá,  Casal,  Commercio,  Concordia,  Barbacena,  Desengano. 
Vassouras,  Ypiranga  e Barra  do  Pirahy.  l* 

Estabeleceu-se  um  poste  telegraphico  servido  por  apparellio  Morse,  em  commu- 

nicação  com  as  Estações  da  Serra  c Palmeiras.  c 

( 

Collocnram-sc  2 sinetas  eleclricas  de  aviso  nas  bocas  do  tunnel  grande  oiilro 
Mendes  e Rodeio. 

t 

Substituiram-se  por  trilhos  usados  os  postes  de  madeira  entre  Sitio  e Barbacena, 
collocando-sc  nos  mesmos  dous  lios  telegraphicos. 

Concertaram-se  244  apparelhos  de  Siemens,  117  de  2 agulhas,  e 92  de 
Morse. 

Fundiram-se  11 .000  chapas  de  zinco  para  pilhas.  ' • 

Transmittiram-sc  durante  o anno  : 

Em  serviço  da  estrada  7G.474  telegrammas  contendo  1 .420.329  palavras 
» » do  Governo  \ 


( 490  » » 

Geral  e Provincial } 

• serviços  de  particulares  23.781  » * 

102.751 

Renderam  : 

Os  telegrammas  particulares 

» • em  serviço  do  Governo  Geralc  Provincial, 

Eis  a renda  em  cada  um  dos  últimos  11  annos: 


24.2/8  ‘ > 

523.530 

1.974.137 

* c 

46:088$ 440 ‘ 

1 :220$300 

47: 308$ 7 40  • 


Annos 

Receita 

biffereiça 

1870 

C 

* . 1 
« 

1871 

+ 

2: 808 $980 

Í872 

2: 954 $460 

c 
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• 

o • 

9 
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Açnos 

Rccoita 

Difloronça 

«1 

1873 

+ 

7:7128610 

>874 

» 

23:4778800 

+ 

2:9018990 

• 

1875 

3:0208190 

• 

1876. 

32:4168360 

+ 

5:8188360 

o 

• 

1877 

34:3728000 

-f- 

1 : 9558640 

• 

1878 

37:5148660 

4- 

3:1428660 

• 

4879 

34:9448460 

— 

2:5708200 

• • • 

’ 1880 

47:3088740 

4- 

12:3648280 

A differença  para  menos  na 

receita  dc  1879  foi  devida 

a se  ter  em 

de  1878  reduzido  a taxa  dos  telegrarnmas,  e a differença  para  mais  em  1880  deve 

ser  a ttribuida  ao  estabelecimento  de  communicacões  directas  entre  diversas  estacões 

• * 

conf  a da  Corte. 

À despeza  por  conta  do  custeio  com  o pessoal  c material  no  serviço  das  estações  e 
na  conservação  das  linhas  e dos  apparclhos  foi  dc  145:4668248;  sendo: 

Pessoal  Malorial  Total 

Com  o serviço  nas  estações 88 : 040^970  50:0148655  138:0558625 

» a conservação  das  linhas 5 : 27 1 ^000  2:1398623  7:4108623 

• ' " 

• • 93 : 3 1 1 $970  52:1548278  145:4668248 

A’  média  desta  despeza  por  kilometro  de  linha  telegraphica  foi  de  2288000  e 

por  estação  2:2728910. 

• Com  o assentamento  de  novas  linhas  e augmento  de  apparclhos  em  1880 
despendeu-se  : 

. * Em  pessoal 2:9478500 

» material 2:5348562 

5:4828062 


Total . 


Luz  electrica 


• .Possuc  esta  Estrada  para  o serviço  da  luz  electrica  na  Estação  Central: 

4 apparelhos  magneto-electricos  do  systema  Gramme, 

••*.1  fnachina  motriz  de  alta  pressão  da  força  dc  7 cavallos , dos  fabricantes 

• Weyhir  Lanan  & Panten, 

1 contador  de  rotação, 
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, ' 1 chrosnocopio, 

Diversos  objectos  destinados  a esse  serviço.  . t 

A Estação  Central  é illuininada  por  6 focos,  do  systema  « Jablokkçlfe  •%  dbtri- 

( 

buidos  da  seguinte  maneira  : 

4 nas  plataformas  de  sabida  e entrada  de  passageiros, 

e 

1 no  vestíbulo, 

c 

1 no  saguão. 

Durante  o anno  de  1880  as  machinas  funccionaram  1.284  horas  e 27  minutos. 

t " « « 

Gastaram-se  4.741  velas  e houve  63  extincções  que  abrangeram,  ao  lodo,  apenas  4 

c 

horas  e 22  minutos.  l' 

A despeza  com  o pessoal  foi  de  1:7345436 c com  o material  de  l:66i5225  ; 
ao  todo  3:3985661,  isto  é,  95208  diariamente  para  6 focos  de  luz  elcctrica  que 

C 

illuminam  parte  da  Estação  das  6 horas  da  noite,  em  substituição  de  56  bicos 
de  gaz. 

Trata-se  presentemente  de  proceder  á reparação  c limpeza  geral  do  locomovei  que 
dá  movimento  ás  machinas  magneto-electricas,  reparação  essa  que  exigirá  a inter- 
rupção da  luz  electrica  por  alguns  dias. 

Trata-se  igualmente  de  proceder  aos  melhoramentos  seguintes : 

1. °  Augmentar  o eixo  transmissor  da  casa  das  machinas,  de  modo  fq&c  possam 
estar  armadas  conjunctamente  as  i machinas  eléctricas,  e,  no  caso  de  desarranjo, 
passar  as  communicações  de  umas  para  as  outras. 

c 

2. °  Remover  os  commutadores,  (pie  ora  existem  nos  lampeòes,  para 'dentro  da 
casa  das  machinas,  afim  de  que  o proprio  machinista  faça  a commutação  das‘velas. 

Com  estes  melhoramentos,  muito  lucrará  o serviço  da  luz  electrica,  c as  inter- 
rupções que  ora  duram  cerca  de  5 minutos,  poderão  passar  quasi  desapercebidas. 


Eschola 


A eschola  pratica  de  telegraphia  que  existia  nas  ofiicinas  do  Engenho  de  Dentro  foi 
transferida  em  Maio  do  corrente  anno  para  oedilicio  da  Estação  Central,  reorganizada 
de  modo  a satisfazer  o fim  para  que  foi  instituída. 

Tratando  de  uniformisar  os  apparelhos,  adoptando-se  o Morse  como  o mais  Van- 
tajoso para  o serviço,  era  mister  ter  pessoal  habilitado  no  trabalho  dos  tres  ‘ systerpas 
de  apparelhos  emquanto  a substituição  não  fosse  completa. 
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Mediante  exame  de  sufficiencia  em  lingua  porlugueza  c arilhmctica  são  adinit lidos , 
pmticantes,  até  o numero  de  15  no  máximo,  ao  seguinte  ensino  : 

Appar^lho  Morse. — 'Alphabeto  Morse,  modificado  para  uso  da  Estrada,  leitura  das 
tiras  escriptas  pelo  apparellio;  recepção  de  telcgrammas ; manipulação ; transmissão  de 
tclegfammas ; regularisar  o apparciho  para  as  communicações ; prefixos  c outros  signaes 
usados  na  Estrada;  registro  dos  tclegrammas  no  livro  respectivo ; licença  para  trens ; 
entradas  e sahidas  nas  esiações ; escripturação  do  livro  de  circulação ; expediente  dos 
pontos/telêgraphicos;  armar  e desarmar  oapparelho  ; reformaras  pilhas. 

Apparellio  inglez. — Alphabeto;  recepção;  manipulação;  transmissão;  signaes 
especiaes  desse  apparellio ; armar  e desarmar  o apparellio ; imantar  as  agulhas. 

Locomoção 


1 0 Material  roilante 


. * Locomotivas 


O seguinte  quadro  mostra  o numero  de  locomotivas  que  possuia  a Estrada  de 
f^rrq  no  fim  de  cada  um  dos  annos  de  1871  a 1880: 


DESIGNAÇÃO 

1.871 

1872 

1873 

1874 

1S75 

187G 

í$77 

1878 

1879 

1880 

Locomotivas  inclczas  do  2 rodas 

4 

4 

\ 

4 

4 

4 

4 

,,  , » 4 . 

* 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

• » . 6 . 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

» americanas  4 • 

* •■••••••••% 

U 

21 

30 

30 

30 

42 

r,o 

30 

30 

30 

> » 0 > 

6 

G 

G 

1G 

1G 

28 

29 

29 

29 

29 

. . 8 > 

> 

G 

G 

0 

9 

9 

«.» 

13 

12 

12 

12 

• . tendors-bclgas  4 » 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

> # » inglczas  4 » 

1 

1 

» 

2 

2 

2 

2 

2 

• 

52 

76 

GG 

70 

70 

103 

118 

ui 

111 

111 

( 
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' 0 estado  deste  material  nas  mesmas  épocas  acima  era  o seguinte: 


DESIGNAÇÃO 

1871 

1872 

1873 

1871 

1875 

1870 

1877 

• 

c 

1*78 

1Í79 

1?80 

f 

Machinas  em  ostado  do  serviço 

3( 

29 

32 

40 

33 

57 

79 

90 

» 

90 

> om  reparação  ou  osperando  roparação 

13 

21 

31 

33 

38 

40 

32 

21 

21 

« 20 

> iuuliiisadas  ou  consideradas  como  taos.... 

3 

3 

3 

3 

3 

0 

7 

C 

Totaei 

32 

56 

• 

CO 

70 

70 

103 

118 

111 

.1° 

> 

111 
« « 

Das  91  locomotivas  em  bom  estado  10  são  inglezas  e destas  acham-se  3 cm  pe- 
gadas no  serviço  de  manobras  das  estações  da  Côrtc  e de  S.  Diogo  e 7 recolhidas 
e guardadas  no'  deposito  de  S.  Diogo.  e 

O quadro  seguinte  mostra  o estado,  classificação  e proveniência  das  locomo- 
tivas existentes  em  31  de  dezembro  de  1880: 
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As  91 » locomotivas  em  bom  estado  achavam-se  distribuídas  pelos  diversos 
depositos  da  Estrada  do  seguinte  modo  : 


• 

• 

* TYPOS  DE  LOCOMOTIVAS 

• 

— * ...  _ ..... 

S.  DIOGO 

DEPOS1TOS 

barra 

ENTRE-RIOS 

Locofhotivas  inglezas  mixtas 

4 

• 

> » cargas 

0 

> amoricanas  mixtas 

• • 

16 

19 

8 

„ » # » cargas 

lá 

15 

9 

» tendcrs 

1 

i 

• * Tolaos.....' 

39 

35 

17 

• • 

Destas  locomotivas  55  empregaram-se  regularmente  na  conducção  dos  trens  de 
viajantes,  mixtos,  lastro  e manobras  como  se  segue 


. 

• 

# SERVIÇOS 

• 

CO 

O 

u 

< 

cj»  a 

s « 

cfl  O 

O 

K 

'J 

M 

VI 

C3 

- O 

K 

» 

to 

CO 

O 

> 

O 

V) 

W i 

»o  o 

U»  H 

O CC 

W o 

V> 

; O M 
a.O  q 

-a 

es 

ta 

O 

>4 

O 

< 

cô 

W 

O 

►J 

9 

< 

es 

RAMAL 

DE  SANTA  CRUZ  j 

TOTAES 

...  ■ <w  - - ■ - - ' 

5 

2 

2 

0 

3 

2 

a 

> mixtos 

5 

4 

3 

5 

5 

i 

23 

i 

1 

1 

2 

i 

C 

7 

i 

1 

i 

10 

#*  • # Tolaos  em  1880 

20 

8 

6 

11 

9 

i 

55 

• . » 1879 

19 

7 

8 

8 

9 

i 

52 

• 

• Houve  augmento  de  uma  machina  nos  trens  de  suburbios  por  ter-se  augmentado 
o numero  destes  trens  ; 1 de  manobras  para  a Estação  da  Gamboa,  1 para  o trem  de 
lastro*  da  2a  secção  e 1 nos  trens  mixtos  da  4a  c 5a  secções  depois  que  se  inaugurou 
a Estação  de  Barbacena.  Foi  retirada  da  Estação  do  Sitio  a machina  que  ali  se 
achava  de  reserva. 


Carros  e Wagões 

•• . • 

. Os  quadros  seguintes  indicam  o estado,  classificação  e proveniência  dos  vehiculos 
diverSos  que  possuia  a Estrada  em  31  de  dezembro  de  1880: 
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# 


f 

/ 


« 


C( 

c 


• c 


1 

C 

NUMERO 

m 

r/3 

U 

2 

H 

c/3 

- - - — 

DES1G.NAÇA0 

• 

NUMERO 

DAS  SERIES 

• 

f 

< 

N 

M 

X 

O 

s 

• 

O 

w 

■ 

< 

fi 

M f 

m 

n 

aa 

/ - „ ivzóz 

- 

n 

n 

la  CARROS  SORRE  TRICK  DE  1 RODAS 

Carros  de  passageiros 

• 

1 

C 

c 

1 

Carro  do  la  classe,  com  dons  compartiu  éntos.  gabinete  para  lavalorio  c la- 
trina, cadoiras  do  encosto  lisas,  trncks  de  inadoira  e estrado  de  ferro.... 
Idoui,  ideni.  idom,  idom,  cadeiras  do  oncoslo  moveis,  c-trado  de  forro  o 

1 a 5,  7 a 

r> 

10.... 

8 

1 

i v 
i 

« 

c < 

9 

, 1 

■ ii 

Ide  ui  v idem  do  um  só  compa  rti  mento,  sobre  estrado*  o trueWs  do  madeira.. 

li  a 13 

4 

i 

ii 

Ki  a 18 

2 

i 

3 

ii 

50 

1 

1 

ii 

Idem,  idom  coru  dous  eoinnarliiiicnlos,  gabinetes  para  lavatórios  e latrinas. 

*1  < M 

14 

c 

30 

j i> 

i> 

UI  a 40,  48 

8 

8 

Carros  de  2*  classo,  de  um  só  Compartimento,  com  gahinoto  para  latrina,  ve- 
nezianas nas  junoilas,  sobre  e.-trados  o Irueks  de  madeira 

Idem,  idem,  idom,  idem  com  cortinas  nas  jancllas,  sobre  estrado  o truek  de 

3 

f ‘j 

«.  i.  *,  G, 

2 

9,  10 

4 

2 

c 

i» 

r» 

| 

1 

li 

| 

1 

Idem.  idem,  idom,  idem  com  Toneii.ina%  estrjdos,  truek»  de  madeira;  ma- 

li  3 81 

18 

1 

* *? 

Cú 

‘5. 

78 

n 

Carros  para  torreia 

Carro  eom  dous  eompartimonlos  o pabiucto  para  latrina  sobre  estrados  o 

1 A * 

2 

fc 

2 

R 

Idem  d*n ui  só  compartimento  com  gabinete  para  latrina,  sobre  estrados  c 
truek*  do  madeira 



• i 

i 

* 

3 

• 

3 

Carros  dirersot 

Carro  para  gado  em  pé,  sobro  estrado  de  madeira  o Irueks  do  forro 

1 a £0 

r 

30 

K 

I 

40 

i « 

1 ^ 

Idom  para  transporte  do  rarnet  verdes,  eom  caixa*  para  gelo  nas  cabeceiras, 
sobre  estrados  do  madeira  c trnrks  do  ferro 

I a 50 

30 

£0 

.10 

Idem  rasos  para  transporte  de  trilbos,  madeiras,  ete.  etc.,  sobre  estrados  de 
madeira  o trncks  de  forro 

1 

30 

)«/» 

Idem  ferbados  para  transporte  de  mercadorias  sobro  estrado  de  madeira  e 
trncks  de  ferro. 

S/ní» 

i 

« 

c* 

< 

130 

2 

*U1 

A 

A 

3"  — CARROS  SOBRE  í EIXOS 

Carros  de  pauaftiros 

Carro  salão  do  1»  classo  com  gabineío  para  latrina  o lavalorio,  sofás  c cadei- 
ras soltas 

« A * 

2 

c 

( 

1 

Idem.  idem  do  dons  compartimentos  com  gsbtnole  para  lalrioa  e lavalorio  c 
plataforma  nas  ovtremidades 

3 a H 

3 

3 

,c 

A 

Idem,  idem  com  extensas  plataformas  nas  eslremidades,  compartimento  een- 

0 

i 

,1 

C 

Idem  de  la  classo  com  plataformas  nas  extremidades,  cadeiras  de  oncoslo 
fixas  sobre  estrados  de  madeira 

2 

4 A * 

2 

c 

Idem,  idem.  idem,  idem,  idom.  idem 

1 

1 

c 

.1  a fi 

5 

5 

c 

Idem,  idem  divididos  em  3 compartimentos  eom  entradas  pelos  lados 

0,  10,  12  a 

16,  18 

1 

8 

o 

Idem,  idem,  eom  plataformas  nas  extremidades  e um  só  compartimento  so- 
bro estrado  do  forro 

20  a 3i 

13 

Q 

15 

13 

Idem  de  - 1 classo  divididos  cm  dons  rompartimentos,  com  entrada  pelos 
lados,  sobre  estrado  de  ferro  eom  vidraça 

4 a 10  Í7A 

T-: 

Idem,  idem,  idem.  idem  sem  vidraça 

60,  63,  64,  66. 
21  a 21 

.10 

4 

. 3 

K 

Idem,  idem  de  um  só  compartimento  com  plataforma  nas  extremidades  e 
estrado  do  ferro 

C 

i 

i 

E 

3i  n 46 

13 

• 

• - 

83 

10 

93 

c 

c 


( 


I 


% 

0 


«f  • 


f 


I1 


© 


• « 


— 37  — 


I 


4 


4 


* 


I 


* 


* 

% 

PESO  MORTO 

1 

LOTAÇAO  • 

< 

O 

es 

CUSTO 

PROVENIÊNCIA 

CO 

JR  a 

= e 

5 s 

Ja 

• 

' CL. 

* £ 

» 

u 

y. 

O 

t- 

E* 

• 

Kilog. 

Kilog. 

Kilog. 

• • 

13.270 

Trausformado  nas  oflicinas  da  Estrada. 

® • 

32  passageiros 

.40* 

398,4  i 

12.750 

8:5000309 

8:5000000 

Tlio  Aslibury  Railway  Carriage  & Iron  C.°  de  Manchesler. 

Idoin. 

1 

322,5 

12.900 

« • 52  » 

239,  ti 

T 

13.500 

11:0000000 

Oflicinas  d:r  T.  nta  d’Arèa.  Rio  do  Janeiro. 

GO 

243,1 

263,3 

318,7 

12.590 

li:  152,5000 
10:9790000 

12:008  •18 

CO 

15.800 

IdOül . 

48 

15.300 

ThoIIarlan  & Hollingsworth  Company,  Eslados-Unidos. 

Ollici  . ■ da  Estrada.  Trueks  o ferragens  americanas. 

•'i8  * 

327,0 



13.723 

14:0  6,4:0 

* #r’0 

146,6 



13.125 

7:00000.0 

Oflicinas  da  Tonta  d’Arêa,  Rio  de  Janeiro. 

00 

141,8 

146,5 

12.760 

7:0000000 

Idcni. 

00 

..  t 

13.185 

7:000,8100 

Idom. 

00  > 

147,8 

138,7 

13.300 

5:7930486 

8:0710190 

lho  Harlan  & IIolling>woi'th  Company,  Estados-Unidos. 

1$). 

t 

c 



13.873 

Oflicinas  da  Estrada.  Trueks  c ferragens  americanas. 

13.630 

The  Harlan  & Ilollingsworth  Company,  Estados-Unidos. 

■2-.6-PTO. 

7:0000003 

M 

Eslados-Unidos.  Transformado  nas  oflicinas  da  Estrada. 

• 

• 

• 0 

1 animal 

10.003 

10.000 

lGéOOO 

»9.053*  • 

• 

• 

• 

• 

10  passagoiros 

. 29 

773,7 

12.380 

3:077/  47  > 

Dyle  & Bacalan,  Relgica. 

\V.  C.  Allison.  Pliiladolphia.  Eslados-Unidos. 

684 

583 

596 

13.000 

3:4900914 

2:066/004 

9.340 

Idem. 

11.337 

Moni . 

710 

7.100 

Transformados  r.as  oflicinas  da  Estrada. 

378 

7.560 

The  Aslibury  Railway  Carriage  & Iron  C.o,  Manchesler. 
Transformados  nas  oflicinas  da  Estrada. 

„ 10 

703 

7.035 

Transformado  nas  oflicinas  da  Estrada  d’um  antigo  carro 

do  1"  classe,  lolga. 

27  (í 

G.G2j 

8:0230629 

Construídos  nas  oflicinas  da  Estrada  sobre  estrados  do 

inadoira  de  Aslibury  Railway  Carriage  & Iron  C.o, 
Manchesler. 

301 

283 

7.220 

Idem  oflicinas  da  Ponta  dWrca.Idom,  ideni,  ídcru,  idom. 

28 



7.985 

6:9630566 

Idem  oflicinas  da  Estrada  sobre  estrados  do  carros  antigos 

de  vi  jantes,  belgas. 

Construídos  na  Bélgica  o reformados  nas  oflicinas  da  Es- 

91  » 

288 

6.937 

4:7000000 

trada. 

24  * 

298 

164 

139,3 

7.175 

6 : 7500001 

4:1800243 

Construídos  nas  oflicinas  do  Fives  Lille,  França. 

6.556 

Oflicinas  da  Estrada. 

»nu  > 

f / 'fcO 

5.575 

Idem,  idem. 

HO  * .. 

* 50 

• 

133.6 

142.7 

6.780 

4:4110086 

4:0000000 

Idem,  idom. 

7.135 

Fives  Litle,  França. 

a 


í f • 


c 


SERIES 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DAS  SERIES 

• 

N 

cA 

a 

< 

H 

a 

» 

o 

■ 

n 

M 

UMERC 

• 

0 

K 

<_• 

1 
< 

a. 

■ 

m 

a 

M 

r 

c 

J 

-4 

fã 

©• 

N 

Carros  do  correio,  bagagem  e chefe  de  Irem 

• 

< 

1 

< 

C 

, ^ 

C í 

V 

Carros  com  üous  compartimentos  c latrina  para  o possoal  do  trem,  cor- 

1 a 14 

9 

3 

12 

s 

I J oin  >le  um  só  comparlimonto  com  gabinete  para  latrina,  para  o eorroío, 

* • 

2 

2 

p 

7 a 14,  40 

9 

$ 

p 

Idem  iiiom  sobre  estrados  do  ferro  e travessa  do  madeira 

1 a 3,3  eC,  15  a 19 

9 

1 

1 

49 

4 

«33 

Carros  para  aninuus 

Q 

1 a 44 

21 

| 

t 

ti  « 

G 

Idem  idem  idem  sobre  antigos  estrados  do  carros  de  carga  com  caixas  de 

43  a 17 

3 



• 5 

G 

Idem  idom  idom  sobro  estrados  de  ferro  de  amigo»  carros  do  Ja  classe 

28  a U 

4 

4 

.1 

Idom  idom  com  dous  pavimentos  sobro  estrado»  de  ferro 

1.3  a 5.7  a 9 II  a 41 

14 

5 

19 

.J 

4,  6 a 10,  43  a 40. 

n 

*2! 

63 

6 

71 

Carros  para  mercadorias,  trilhas,  madeiras,  etc.  etc. 

• 

• 

• 

K 

51 

1 

1 

1^ 

1 a 8 

H 

8 

M 

S/u 

2 

2 

M 

1 a 30,  37,  46  e 51. 

33 

33 

IV 

Idom  abertos  para  materiao*  diversos,  sobre  quatro  rodas,  estrado  de 

1 a 31 

28 

3 

X 

o 

1 a 50 

47 

• 3 

* 50. 

p 

1 a 88 

54 

*34 

8*” 

Q 

Idem  fechados  para  mercadorias,  estrado  de  forro,  eitos  do  170  m/m  X m/m 

« 

• 



314 

33 

345 

Q 

212 

9 

241 

Q 

:i2 

8 

’40 

Q 

Itlcra  idom  idem,  eixos  do  150  m / m V 70  iii/m  >om  freio - 



ii 

11< 

Q 

Idom  idam  idem,  raixas  de  graxa  t fieio 

417 

56 

273 

o 

19 

1 16 

oo 

1 a II 

11 

11 

Idem  fochados  para  soetorro,  solire  <|uatro  rodai,  entrado  do  ferro 

1 a 6 

6 

6 

1 

| 

• r* 

1.092 

165 

1.257 

Mate liú  em  transformafão  nas  o/fieinas  do  Kngenho  de  Dentro 

Carro  mixto  de  1»  c 4a  classe  e bagagens,  sobre  trucks  e estrado  de  ma- 

deira,  transformando-se  em  carro  do  classe  para  00  passageiros 

1 

1 

n 

Idem  dela  classe,  sobre  e-trados  o trucks  de  madeira,  transformando-se  ern 

carros  salões  com  gabii  eles  para  doi  mir  e cadeiras  giratórias  de  encostos 

17  a 49 

2 

« 2 

o 

Idem  de  ia  classe,  do  tres  compartimentos,  sobre  dous  eixos,  transformando- 

se  em  carros  salões  com  plataformas,  gabinete  para  latrina,  lavatorio. 

sofás,  ele 

10  0 11 

4 

2 

E 

Idem  velhos  de  2*  classe,  sobro  estrado  de  ferro,  sem  vidraças,  trans 

•2 

R 

Idem  do  correio,  sobre  estrado  e trucks  de  madeira,  reconstniiudo-se  par.* 

« 

* 1 

1 

8 

8 

• 

« 


& 


/ 


tf  • 


• • 


* * 


39 


• LOTAÇÃO 


PESO  MORTO 


«I  « 

5?  a 


< Í 

CL  lJ 


CUSTO 


PROVENIÊNCIA 


* • " * • 


»• 


10.000 

^.000 


s 

6 


Kilog. 


6 

40 

40 


animaos 


porcos 


• » 


10.000 

8.000 

10.000 

10.000 

lOftOO  „ 
10.000 
8.000 


10. OCO 
10.000 
10.000 
la.ooo 
10.0  0 
10.000 


745 

779 


Por  um  animal 
103,7 


Kilog 


1154,1 

131,2 

151 

145 


IOj.030 


Ivilog.  I 

7.160 

7.Ü0J 

7.453 

0.225 


6.225 

6.925 

7.880 

6.010 

5.800 


973 

9.731 

687,5 

5.500 

405 

4.058 

485 

4.850 

509 

5.090 

535 

5.350 

512 

4.100 

614 

6.140 

587 

5.870 

652 

6.520 

584 

5.840 

640 

6.400 

583,5 

5.839 

581 

5.810 

2:510,5000 


2:095^280 


Construídos  nas  oíHcinas  da  Estrada  sobro  estrados  do 
madeira  do  Aslibury  Railwav  Carriago  A;  I vo n C.o, 
Maucho$tor. 

The  Aslibury  Raihvay  Carriago  * Ivon  C.o,  Mauchestor. 

Construídos  nas  oflicinas  da  Estrada,  sobro  ostrados  do 
Aslibury  Railway  Carriago*  Ivon  C.o,  Manchestor. 

Coiistruidos  nas  oflicinas  da  Estrada,  sobro  antigos  es- 
trados. 


Construídos  uas  oflicinas  da  Estrada. 

Idom  idem  idom. 

Idom  idom  idom. 

Idom  idom  idom. 

Idom  idom  idom. 


Dylo  & Baealan,  Bélgica. 

Oflicinas  da  Estrada. 

Dylo  & Baealan,  Bélgica. 

Transformados  nas  oflicinas  da  Estrada. 

Oflicinas  da  Estrada. 

Fivos  Lillc,  França. 

Oflicinas  da  Estrada,  estrado  Dylo  & Baealan,  Bolgica, 
caixões  de  madeira  do  paiz. 

Idom  idom  idom. 

Idem  idom  idom. 

Idom  idem  idom. 

Idom  idom  idom. 

Idem  idem  idem. 

Idom  idom  idom. 

Idom  idom  idom. 

Bolgica,  caixões  construídos  nas  oflicinas  da  Estrada. 
Inglaterra. 


Estados-Unidos.  Transformação  nas  oflicinas  da  Estrada 
Oflicinas  da  Estrada. 

Bolgica. 

Oflicinas  da  Estrada. 

Idem  idom. 


— ar- 


v 


• • 


f 


í 


( 


< 


( 


% f 


f 


f 


{ 

€ 


i 


f 


• f 


C 

f 


t 


c 


‘< 


f 


( 


Hccapltulnvao 

r 


NUMERO 

( 

DESIGNAÇÃO 

KV 

BOM  I ST  ADO 

IV 

nKPARAÇlO 

C 

TOTAL 

* 

c 

151 

23 

>’3 

36 

Idem  para  correio,  pessoal  dos  trens  e bagagem 

33 

4 

101 

7 

. '*•  t“. 

I.UC 

Idem  para  morcadorias,  trilhos,  etc 

1.193 

168 

8 

8* 

Totae>  em  f KAO 

1.179 

1.398 

*07 

i 

t - 

o -a 

> • 1879 

380 

tinais 

81 

8 

Differença  cm  ÍH80  para  ? 

(menos 

73 

- 

1 j 

: 

Além  das  reparações,  mais  ou  menos  importantes,  que  soíTreramos  vchiculqs  di- 
versos da  Estrada,  houve  mais  duranlo  o anuo  as  seguintes  transformações  no  i na  teria  I 
de  transporte  : 

V carros  da  serie  G,  divididos  em  tres  compartimentos,  sendo  2 nas  extremidades, 
com  tres  baias  cada  um,  e um  central  para  o estribei r o.  * , 

Estes  carros  foram  construídos  sobre  antigos  estrados  belgas  de  carrosMft  viajantes 
de  2*  classe,  nos  quaes  foi  conservado  o mesmo  syslema  de  suspensão, 

13  da  serie  J,  para  40  porcos,  com  dous  pavimentos,  construídos  sobre  estrados  de 
antigos  wagões  fechados  de  mercadorias.  * t ' 

2 da  serie  T,  transformados  em  wagões  da  mesma  serie  c destinados  ao*lransportc 
do  material  do  corpo  de  bombeiros.  * , 

1 1 da  serie  QQ  transformados  da  serie  Q,  com  venesianas  nas  cabeceiras  e prate- 
leiras interiores  para  transporte  de  toucinho,  queijos  c mais  mercadorias  de  facll  de- 
terioração. 

1G  wagões  da  serie  M,  dos  antigos,  foram  assoalhados  c providos  de  fueiros 
lateraes. 

Fora m providos  de  caixa  de  oleo,  em  substituição  ás  de  graxa,  mais  45  \\agõos 
sendo  28  da  serie  Q,  9 da  serie  QQ,  15  da  serie  J,  3 da  serie  O,  3 da  serie  T,  1 da 
serie  F c o wagão  americano  fechado  de  carga.  * . \ ' 

Em  31  wagões  da  serie  Q substituiram-se  os  antigos  eixos  de  i50m/mX80ra/hi, 
dimensões  das  mangas  por  eixos  mais  fortes  de  1 70  m /m  m /m- 


c 


( 


«»  i 


> 


I) 


1'  . • 


• • 

* ’ 


41  — 


Substituiram-se  em  3 wagões  da  serie  Q as  cobertas  de  lona  por  cobertas  de  folha 


caviulada  de  ferro  galvanisado,  como  experiencia,  e em  27  da  mesma  serie  as  cobertas 
de* fona  por  folhas  de  zinco. 

D 

Pelo  seguinte  quadro  se  vè  o numero  e estado  dos  carros  c wagões  que  pos- 
suia  a Estrada  no  fim  de  cada  um  dos  annos  de  1872  a 1880: 


• . 

„ *> 

• • ® • 

CLASSIFICAÇÃO 

_ * •. 

< i» 

® • 

1872 

1873 

1874 

1 

1873 

1876 

O 

rt 

o 

£ 

o 

c 

3 

Em  roparaçâo  ^ 

Total 

/ 

Em  bom  ostado  i 

j 

Em  reparação  | 

Total 

Em  bom  estado  i 

i 

Em  reparação  j 

Total 

Em  bom  ostado  ' 

i 

Em  reparação 

1 

Total 

Em  bom  ostado 

Em  reparação  ^ 

1 

Total 

ti 

Carros  para  passageiros 

36 

23 

81 

64 

18 

82 

88 

ii 

99 

(3) 

(3) 

113 

102 

41 

— 

113 

Idom  para  o correio,  pessoal  dos  trens 

e bagagem 

5 

12 

13 

1 

14 

13 

i 

1. 

21 

10 

10 

s 

Wagões  para  animacs 

33 

1 

34 

32 

3 

35 

42 

2 

44 

44 

34 

13 

47 

Idem  para  mercadorias,  trilhos,  las- 

tpos,  etc 

338 

130 

488 

433 

84 

517 

71 

G41 

724 

SO 

737 

4 

432 

163 

613 

542 

106 

G48 

713 

85 

798 

902 

803 

134 

937 

I 

- .11  I 

f 

* # CLASSIFICA  CÃO 

d i 

9> 

9) 

1877 

1878 

1879 

1880 

O 

T3 

ei 

•n 

O 

a 

o 

-Q 

£ 

W 

Em  reparação  ^ 

ei 

O 

H 

Em  bom  ostado 

‘ 1 

Em  roparaçâo  ^ 

£■* 

c 

H 

O 

2 

t/i 

Ci 

a 

o 

£ 

W 

© 

trt 

o* 

c9 

F- 

ei 

ca 

O 

fr* 

£ 

W 

"rt 

o 

H 

O 

-b 

rt 

Ci 

a 

o 

-a 

£ 

a 

o 

M 

O* 

«5 

4-i 

ei 

O* 

U 

'rt 

o 

H 

Carros  para  passagoiros 

13G 

23 

161 

132 

34 

166 

143 

33 

178 

151 

27 

178  j 

ffi  1 

Idom  para  o correio,  pessoal  dos  trens  o 

: 

bagagem 

14 

1 

15 

33 

3 

36 

23 

15 

40 

32 

5 

37 

Wagões  para  animacs 

34 

13 

47 

80 

5 

85 

88 

17 

103 

104 

9 

113 

(*) 

(2) 

Idem  para  mercadorias,  trilhos,  las- 

• 

tros,  etc .. 

854 

107 

961 

1.088 

111 

1.199 

1.140 

215 

1.353 

1.192 

166 

1.338 

► •> 

Tolaes 

1.038 

146 

1.184 

r 

1.333 

133 

1.486 

1.398 

280 

1.678 

1.479 

207 

1.686 

9) 

# * 

(1)  Mo  incluindo  38  estrados  com  ferragons  para  wagões  fechados  de  mercadorias. 

(2)  Não  incluindo  100  estrados  com  ferragons  para  wagões  fechados  do  mercadorias. 

(3)  O relatorio  do  1873  não  menciona  o numero  do  carros  cm  bom  estado  o cm  reparação. 

E.  F.  6 


91 


•> 


I) 


J> 


4» 
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4) 
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f < 1 
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— 42  — 
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2 ,°  Tracção 


Percurso  das  locomotivas 


- / 


O percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  tanto  do  trafego  como,  do  lastro, 
> ‘ . 
foi  em  1880  de  2,129.229  kilometros,  a saber:  1 ' ‘ 


jj  SECÇÕES 

E*  SERVIÇO 

r. 

e — 

« C 

do  trafego 

do  lastro 

TOTAL 

161,898 
330,108 
372,736 
236,990 
161 .SOI 
t (1,621 
12,993 
31,398 
394,221 
113,033 
134,630 
\ \ laj 

i 

161*398 

346,215 

288,962 

233,447 

170,711 

176,997 

12,993 

57,033 

417,816 

128,536 

134,630 

1.»  SecfSe 

16,107 

16,236 

6.457 

9,307 

13,373 

3.b  

4. a 

5. a * 

5,631 

33,595 

13.501 

Locomotivas— kilometros 

3.096,  U9 
1.932,071 

103,100 

116,738 

2. 129^29 
2.068,809 

74,038 

« 60,4*) 

• 

Diflcroüfa»  em  1880  

13,638 

i 

O quadro  seguinte  mostra  o numero  total  de  locomotivas  que  entrarão  cm 
serviço  e seus  percursos  totaes  e medio  annual  nos  annos  de  187G  a 1880, 

c c 

comprehendendo-se  neste  numero  os  serviços  de  manobras,  trens  de  lastro,  «etc. 


i 

PERCURSOS  DIVERSOS 

• 

18TG 

1877 

1878 

1879 

r 

ISSO  « 

m 

rs 

► 

Õ 

E 

o 

B 

9 

O 

b 

9 

£ 

z 

« 

O 

O 

e 

_o 

2 

Numero  de  locomotivas 

1 

* 

O 

tm 

9 

z 

£ 

uí  * 

s 

► 

9 

o 

a 

o 

m 

_o 

9 

O 

■ 

9 

£ 

~ 

*z 

[ 

Kilometros  ! 

j 

m 

u 

► 

o 

E 

o 

o 

_o 

9 

O 

tm 

9 

E 

9 

z 

«n 

O 

0 

1 

o 

2 

0» 

■ 

© 

S 

o 

s 

9 

rs 

2 

O 

£ 

0 

z 

• 

( 

<e 

£ 

2 

£ 

9 

2 

100  a 10.000 

17 

71.002 

17 

61,466 

26 

118,565 

27 

138,129 

31 

160,987 

10.000  a 20.000 

20 

331,423 

20 

310,291 

21 

340,236 

33 

498.537 

22 

303,984. 

20.000  a 30.000 

19 

473,684 

18 

455.157 

19 

473,840 

13 

375,664 

18 

441, 484 

30.000  a 40  000 

13 

464,307 

20 

690,074 

20 

706,285 

20 

686,239 

21 

750,724 

40.000  a 50.000 • 

6 

268,929 

5 

219,991 

7 

314,767 

6 

261,434 

8 

360,434 

Superior  a 50.000 





2 

103,827 

‘ 

50,289 

2 

108,803 

2 

105,616 

Totaes 

73 

1.609,345 

82 

1.840,806 

96 

2.003,982 

103 

2.068,808 

102 

2,129,229 

Media  do  percurso  annual  por  lo- 

21,324 

22,448 



20,874 

20,085 

20,874 



< 


v. 


< 


* • * 
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Eis  os  percursos  das  locomotivas  em  cada  um  dos  annos  de  1870  a 1880: 


; 

• 

ANNOS 

* 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

Kilom. 

790  9 A 7 

Kilom. 

Kilom. 

K7  r.  147 

07,210 

OS  Ql  K 

QftK  (UH 

i nfl  t o.lk 

1873 "...  

4 MA  (144 

62,351 
91  172 

1.178,995 

1 9A9  37Q 

1 171  207 

1.278,436 
1.476,007 
1.700,72.» 
1.870,686 
1.932,071 
9 rtn 

123,573 
433  73.“» 

1.402,009 

1.609,742 

1.833,999 

1.987,430 

9 nr, s 8no 

J876... 

133  274 

146  744 

1879.0 

1 4A73R 

403  400 

2.129,229 

1 

© 

Percurso  dos  vehiculos 


i 

JDs  carros  e wagões  percorreram  em  1880,  em  serviço  tanto  do  trafego  como  do 
lastro,  23.629.034  kilometros,  sendo  : 

o 

Em  serviço  do  trafego 23.212. 042  k . 

Em  serviço  do  lastro , . . . 416 . 992  » 

o 


Total 

„ Em  1879  os  resultados  foram  : 
«,  ° Em  serviço  do  trafego. . . . 

’ Em  serviço  do  lastro 

» 

Total 


23.629.034  k. 

22.515.567  k. 
1.749.391  •> 

24.264.958  k. 


Houve  pois  em  1880,  relativamente  a 1879,  differença  para  menos  de  635.924  ki- 
lometros no  percurso  total  dos  carros,  tendo  havido  o augmento  de  696.475  kilometros 
para  o serviço  do  trafego  e diminuição  de  1.332.399  em  serviço  do  lastro. 


Consumo  de  combustível  e lubrificantes 

O consumo  do  combustivel,  lubrificantes  o estopa  nas  locomotivas  foi  nos  dous 
annos  últimos  o seguinte : 


à 


< 


I 


i < t 


f 


f 


« « 


c 


1 


« 


f 


« 
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< 


c 


ANNOS 

SERVIÇOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

e . 

o rt 

ei  H 

3 B 

lJ 

S= 

o 

<s 

ft- 

E 

o 

la 

O 

a 

> 

S . 

O ct 

o§ 

•rã  e 
rt  ei 

5 & 

= 2 
gs 

o 

cr. 

c 

E 

o 

ta 

O 

ei 

> 

E 

o 

o 

rs 

ei 

“3  «r. 

■f! 

S"“ 

o 

* 

E 

E 

e 

la 

o 

d 

1 «' 
«<g 

■o  c 

rt  « 

3& 

12 

3- 

o> 

.£  í 

•S  K i 

Sm 

a 4 

o 

la 

JO 

11 

> 

Trafego 

25.328.981 

*66:786*1*6 

59.671 

28:096.5239 

60.17* 

33:358,5*77 

10.558 

9:3955810 

1880 ) 

Lastro 

1.271.761 

23:5275632 

*.975 

2:3525306 

3.215 

1 : 750,5360 

1.089 

6215*13 

( 

Total 

23.600.715 

190:3135778 

61.619 

30:  (MfW 

63.389 

35:1085837 

17.6*7 

10:0175223 

f 

Trafego 

21.553.965 

176:39352*3 

98.979 

* * : 37R.Ç660 

61.909 

35:2055018 

21.617 

«uúeiçow  , 

1870 ) 

Lastro 

1.5*1.319 

30:8995603 

7.868 

3:50556*0 

5.310 

2:9185917 

1.989 

'jòüjtJH  |: 

( 

Total 

25.605.123 

*72:22157*1 

106. R17 

*7:88*5370 

70.219 

38:1535935 

23.636 

11:5P75159  . 

r.  i| 

995.622 

18:089503* 

Differença  om 

1880  para  f 

(mono».. 

*2.198 

i7:ir»5725 

6.830 

3:0*51098 

5.989 

1:5795936 

t.  ’ 

0 consumo  dc  graxa,  estopa  e oleo  no  serviço  da  lubrificação  dos  carrosnos 
dous  últimos  annos  foi  o seguinte  : 


ANNOS 

GRAXA 

ESTOPA 

c 

OLCü 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  om  reis 

Quanlidado 

eoi 

kilogramiuas 

Valor  om  réis 

Quantidade 

em 

kilogramnia» 

< 

Valor  om  réis 

* c 

1880 

73.263 

97.866 

27:86í,»90 

36:1305700 

2. Oi» 
2.993 

1M625U7 

1:1585106 

15.169 

19.115 

Op  f» 

Si 

! 1879 

1 Menos  em  188(3 

21.603 

8:2665610 

973 

2955959 

*.276 

*:039él(j|S 

• 

Resultam  destes  quadros  que  se  obteve  a economia  em  1880.  em  relação  ao  armo 
de  1879,  de  34:GG2$494,  sendo  : 


Locomotivas 


Graxa  do  Rio  Grande 

Oleos 

( Estopa 


17 :435$725 
3:0458098 
1:5798930 


Carros 


í Graxa  artificial 

^ Estopa 

( Oleo 


8:2668611} 
2958959 
4 : 03981^6 


Economia 


34:6628494 


% 


( 

t 


C 


c 
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I 

Os  seguintes  quadros,  indicando  o consumo  de  combustível  e lubrificantes  por 
looçmotiva-kilometro  nos  annos  de  1880  c 1879,  mostram  que  os  resultados  satis- 
facpirios  em  1880  foram  devidos  ás  reducçõcs  nos  respectivos  consumos,  concorrendo 
para  isso  o zelo  no  emprego  dos  lubrificantes  e a superior  qualidade  dos  mesmos . 


j> 

r> 


J 


Serviço  tio  trafego 


• * 

i 0 

0 c s 9 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

0LE0S 

ESTOPA 

«AlftiOS 

j * » 

a <« 

o rt 

© S 

-a  c 

rt  rt 

2 Sb 

c2 

«•3 

S 

O 

i i 

Valor  om  réis 

!■ 

C CO 

° s 

•§  a 

rt  rt 

3 &> 

— o 

C ' 
rt  ^ 

3 

O 

I 

Valor  om  réis 

1 

1 

a „ 

© rt 

li 

rt  cu 
rs  - 
•—  to 

e-§ 

§■“ 

o 

V) 

*© 

u 

s 

o 

Km 

75 

> 

C V) 

55 
© ^ 

"n  Ã 

2 Èb  - 
52 

s= 

o 

(/l 

‘3 

k> 

B 

O 

c- 

© 

75 

> 

1^80, 

187#. 

12,496 

12,578 

230 

244 

0,029 

0,050 

13 

22 

0,029 

0,033 

16 

18 

0,007 

0,011 

4,6 

5,4 

Menos  em  1880. . . 

0,082 

14 

0,021 

9 

0,004 

2 

0,004 

8 

i 


Serviço  do  lastro 


t> 


! *» 

D ° 

| ANNOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

s s 
®§ 

■§g 

rt  rt 

3 & 

g:~ 

rt5 

O 

CO 

Km 

E 

© 

Km 

rt 

> 

Quantidade  om 
kilogrammas  | 

te 

*© 

K> 

E 

© 

Km 

rt 

> 

Quantidade  om 
kilogrammas 

1 

CO 

*a> 

Km 

e 

o 

Km 

© 

75 

> 

Quantidado  em 
“ | 

*© 

Km 

2 1 

© 

Km 

75 

í>  i 

o) O 

1830  A 

12,335 

228 

0,043 

22 

0,031 

16 

0,010 

6,0 

1879 ,.... 

13,643 

264 

0,067 

30 

0,045 

25 

0,017 

8,1 

Menos  em  1880... 

1,398 

36 

0,019 

8 

0,014 

9 

0,037 

2,1 

IVos  clous  serviços 


j 


• • 


> 


. 

* • • ••  • 
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0 quadro  seguinte  mostra  os  resultados  obtidos  na  lubrificarão  dos  carros,  com- 
parados por  100  carros-kilometros,  nos  dous  annos  de  1880  e 1879  : } 


1 


GRAXA 

OLEO 

* P 

ISTOPA  * 

ANNOS 

Quantidade 

kilos 

Valor  om 
réis 

Quantidade 

litros 

Valor  om 
réis 

Quantidade 

kilos 

Vjlor  om 
réis 

1880 

0,315 

liO.O 

0,065 

19,0 

0,008 

'.5,0 

1879 

0,394 

146,0 

0,078 

34,0 

0,012 

■ 

5,8 

c 

Ditferonça  para  monos  em  1880 

0,079 

26,0 

0,013 

15,0 

0,004  ' 

‘ r • 8 

O consumo  de  combustível,  lubrificantes  e estopa,  referido  á unidade  de 
trabalho  nas  inachinas  ou  nos  carros,  foi,  poisem  1880,  inferior  ao  consumo  de  1879. 

Pelo  seguinte  quadro  de  consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilomctro*  nas 
diversas  secções  e ramacs  da  Estrada,  c segundo  as  especies  de  trens,  vê-se  a influencia 
das  rampas  e da  carga  rebocada  sobre  o referido  consumo: 

< 

Consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilometro. 


DESIGNAÇÃO 

DO  SERVIÇO 

!• 

Sccçio 

2a 

Secçlo 

3* 

Se c fio 

4* 

Sccçlo 

5a 

Seeçlo 

Ramal 

de 

Santa  Crus 

Ramal 

de 

Macacos 

Ramal 

de 

S.  Paulo 

Rimai 

do 

Porto  Novo 

Trens  de  suburbios 

Ditos  de  viajantes  do  in- 

11,153 

11,024 

13.600 

13.601 
13,630 

13,537 

21,174 

21,451 

14,546 

7,900 

14,677 

12,629 

10,215 

10,063 

13,118 

« c 

7,752 

10,086 

11,377 

9,971 

10,648 

13,705 

11,032 

Ditos  mixtos...., 

Ditos  de  cargas 

Ditos  do  lastro 

11,136 

13,091 

12,649 

11,106 

13,272 

14,331 

9,083 

12,813 

t * 


Este  quadro  indica  o consumo  do  combustível  total  e por  locomotiva  — kilo- 
metro nos  annos  de  1868  a 1880. 


ANNOS 

CONSCHO  DE  COMBCSTIVEL  * 

Tolal 

Por  locomotiva 
kilometro 

K 

8.525.934 

12.120.997 

10.442:830 

14.507.835 

17.202.569 

18.074.368 

21.997.826 

24.816.833 

26.661.768 

27.274.348 

25.605.123 

26.146.728 

96.600.745 

K 

17,412 

15,798 

13.3A3 

‘14,985 

15,870 

15,330 

17,425 

« ‘M**9 

18,561 
. 14,855 

12,883 
12,639 
12,493 

1870*  * 

1877 

C 


c 


< 


C 


€ 


* # i 


* è 


* ê 


i 

/ 
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0 consumo  e despeza  de  lubrificantes  no  total,  por  locomotiva  — kilometro  e 
pois  carro  kilometro,  constam  do  quadro  seguinte.- 


a 


*JL 


i 

ANNOS 

• 

• ' © ' 

CONSUMO. TOTAL  EM 
E1LOGRAMMAS 

DESPEZA  TOTAL 

EM  RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR  CARRO 
KILOMETRO 

• 

DESPEZA  POR  CARRO 

KILOMETRO 

18£9 

160,759 

90:016(8643 

0,209 

117,3 

0,018 

10,4 

1870 

147,915 

81:078*500 

0,188 

103,3 

0,q16 

8,9 

1871 

154,879 

92:592,5100 

0,159 

95,3 

0,015 

9,0 

4872..,.. 

200,050 

108: 190(5403 

0,184 

99,7 

1873 ..... 

- 208,707 

95:693*580 

0,177 

81,1 

1874 

’ 268,066 

139:202,5780 

0,212 

110,2 

■1873.  * . . 

322,599 

182:646(5934 

0,230 

130,2 

1876 

342,788 

181:820:970 

0,212 

112,9 

0,018 

9,6 

1877...., 

363,277 

(•)  224:288*560 

0,197 

122,1 

0,016 

10,1 

1878 

383,313 

190:3481853 

0,192 

95,7 

0,016 

9,7 

1879V .... 

266,401 

130:627*673 

0,128 

63,1 

0,016 

5,2 

1880 

216,470 

97:841*074 

0,101 

45,9 

0,009 

4,1 

(*)  Esta  despeza  augmentou  om  consequência  de  ter  sido  maior  o custo  de  todos  os  lubrificantes. 


© 


Despeza  de  conducçâo  dos  trens 


a> 

As  despezas  geraes  de  conducçâo  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do 
lastro,  comprehendendo  a lubrificação  dos  vehiculos  e eventuaes,  importaram  em 


909: 224  $165  durante  o anno  de  1880,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego 863: 261  $012 

• " • » » d lastro 45:963$153 


, Nos  dous  serviços 909:224$165 

© 

Em  1879  tinha-se  despendido  nos  dous  serviços,  a saber: 

Em  serviço  do  trafego 888:920$262 

» » » lastro 55: 109 $678 


Nos  dous  serviços 944:029$940 


o IJouve  portanto  durante  o anno  de  1880  uma  differença para  menos  de 34:805$775 
nas  despezas  da  conducçâo  dos  trens . 

* ,q  seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  em  pes- 
soal, referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  carro-kilometro  e á sua  comparação 
com  o anno  de  1879: 


t 


© 


o 


c 


( 


c < 
c 


r 


l oV 


c 

c 
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c 


( 

< 


c 


f 
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f 


t 


c 


( 


t 

AN  NOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

* •» 

2 S 

« 1 B 
o 3 

5 Zá 

» 

VEHICÜLOS 

kilometros 

TESSOAL 

MATERIAL 

rtiSOAh  E MATERIAL 

Total 

3 

.t  « 

l.l 

O E 

ü ° 
o — 

Zá 

Lm 

O 

a. 

S - 
Õ £ 

st! 

► © 

O 2 
Cm 

Total 

S 

► . 

O £ 

i '! 

o 

cu 

«0 

0 

— 10 

3 £ 

O 6- 

1 1 1 

► O 

o * 

CU 

Total 

3 

.t  * 

mrn  O 

o B 

ili 

° 

Lm 

<£ 

*»• 

® - 

o o 
" - 

£ !| 

S 3 

c. 

1880, 

3.129,3» 

13.639,034 

274:855*882 

139,1 

11,6 

634:368*283 

379.9 

36,8 

909:224,5163 

409,0 

T 

38,4 

1879 

3.068,809 

14.264,938 

353:506,5961 

131,5 

10,4 

090:522*978 

333,7 

28,4 

944:029*9^0 

436,3 

r 38,8 

60,430 

21:34**990 

6,6 

1.3 

• 47 ,1 

, 4,4 

Dill.  etn  1880'  ' 

+ (Menos 

635,914 

56:1543693 

53,8 

1.6 

34:805|775 

• 

Comparando-so  as  despezas  dc  conducção  dos  trens  sómcnte  cm  serviço  do 


trafego,  acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dons  aunosdc  1880  c 1879: 

t 

. < 


NUMERO  DE 

DESPEZA 

pessoal 

MATERIAL 

• 

PESSOAL  E MATBIIIALf 

AN  NOS 

2 § 

|1 
i 5 

5 1 

H 1 B 

■ o 

M ü 

**  j* 

Tolal 

2 >8 

I 1 1 2 

8 1 1 1 1 1 

0 o *•  £ 

1 a 

Total 

a 

- 

0 ® 

1 - 
gl| 

3 — 

h.  12 

o 

A. 

<0 

! 5 

?' I 

h.  m 
o .* 

cu 

Tolal 

► 

! £ 
8 1 I 

0 o 

1 = 

a. 

W> 

0 *, 

s 1 

1 1 1 

► o 

o 12 

Cu 

1880 

2.016,130 

1.932,071 

33.212,042 

12.313,367 

237:636.5833 

2 17: 391, .901 

ir.i 

121,5 

11.0 

10,3 

603:6343180 

631:538*300 

398,9 

333,7 

26,0 

28,9 

863: 261  «12 

888:920,5263 

426,0 

455,2 

37,0 

39,4 

1879 

(Mais.. 
DifT.  cm  1880? 

* Menos 

74,069 

696,473 

20:234*870 

5,6 

0.5 

45:894*130 

34,8 

2,9 

25:6390230 

29,2 

2.4 

Jt  . 

0 seguinte  quadro  mostra  os  resultados  comparativos  cm  1880  c 1879  das*  des- 
pezas de  conducçòes  dos  trens  de  passageiros,  mixtos  c de  cargas,  excluídos  os  cveiUuaes 
e as  de  lubrificação  dos  carros: 


AN  NOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

• 

«• 

O 

li! 

o o 
u — 

3 = 

* » 

o o 

J - 

iii 
“ •§ 

PESSOAL 

MATERIAL 

• 

PESSOAL  B MATERIAL 

Tolal 

Por  locomotivas 

kilomolros  ' 

Por  vohirnlos 

kilometros 

Total 

S 

> 

S s 

O a. 

“ 1 © 
S 1 E 

o JS 

o 5 
CU 

Por  vcliieulos 

kilomolros  , 

Tolal 

Por  locomotivas 

kilometros  1 

s 

— tf) 

3 C 

U w 

«2  I © 

® 1 E 

k i 

c. 

1880 

2.026,130 

23.212,042 

234:248*182 

113,  G 

10,0 

3:0:G57í280 

281,6 

24,3 

804:903*462 

397,2 

34,5 

1879 

1.932,071 

22.313,367 

212:240*137 

108,7 

9,5 

601:348*616 

308,0 

26,7 

813:388*733 

U6.7 

'36,2 

(Mais.. 

74,039 

690,475 

22: 008.443 

6.9 

0,5 

Di(T.  om  188  »!  • 

(Menos 

30:691*336 

26,4 

2,2 

8:683*291 

...3 

«.7 

c 


c 


i 


0 quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  lubrificação  dos  carros,  total  e por 
cârro-kilometro,  comparadas  com  as  correspondentes  em  1879  : 


è* 


• 

• 

ANNOS 

• 

• 

CARR09 

kilometros 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL, 

Total 

Por  carro 

kilometro 

Total 

Por  carro 

kilomolro 

Total 

Por  carro 

kilomolro 

488Q 

23,629.03'. 

20:506á725 

0,7 

33:554^047 

1,4 

51:068,13-2 

2,1 

187? 

24,261.958 

21:6215623 

0,8 

46:112,1159 

1,8 

67:7635781 

2,0 

DilT.  para  menos  em  1880.. . . 

635.924 

1:  U4(>900 

0,1 

12:587(5512 

0,4 

13:6955112 

0,5 

_»  t. 

O quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  conducção  dos  trens  de  lastro  em  1880 
eflipparadas  com  as  correspondentes  em  1879  : 


• 

* ANNOS 

LOCOMOTIVAS 

DESPEZA 

PESSOAL 

* 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

• 

kilometros 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

Locomotiva 

kilomotro 

1880....*. 

103.100 

116.738 

17:2295050 

16:1155000 

167,1 

137,9 

28:7315103 

38:9945678 

278,7 

334,0 

45:9635153 

55:1095678 

415.8 

471.9 

1879....  T. 

• • 

1:1145050 

29,2 

26,1 

Diir.  em 

13.638 

10:2605575 

55,3 

9:146,5525 

3.°  Offleinas  e depósitos  diversos 


Reparação  de  locomotivas 


Durante  o anno  de  1880  foram  reparadas,  nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  e 

* • / 

nos  depositos  da  Estrada,  77  locomotivas  constantes  do  quadro  abaixo  em  que  se  acham 
discriminadas  segundo  a importância  das  reparações;  classificando-se  grandes  as  que 
excederam  de  3:000$000 ; médias  as  comprehendidas  entre  l-.OOOSOOO  a 3:000$000 
e pequenas  as  que  oscillaram  entre  300S000  a 1:0008000. 

E.  F.  7 
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* ANHOS 

OFFICIXAS  DOENC.  DE  DENTKO 

• 

DEPÓSITOS 

/ 

RBPARAÇÕB3 

RKi’ARAÇUB8 

Grande» 

Médias 

Poi|uonas 

Graúdos 

Média»* 

Pc.picna» 

1880 

17 

8 

U 

4 

7 

. 37 

1879 

19 

5 

5 

3 

9 

Ü 

t 

3 

9 

3 

c 

5 

Dólorenças ' 

(pari  menos 

3 

2 

• 

• 

* i • 


As  reparações  concluídas  cm  1880,  constantes  do  quadro  acima,  importaram 


em 218:092$3&3 

e as  concluídas  em  1879  em 292:0775540 

resultando  pois  a dilTerença  de 73:9855166 


em  favor  das  reparações  em  1880,  não  obstante  terem  sido  em  maior  numero  c de 
maior  importância. 

Comparadas  as  importâncias  das  reparações  feitas  e em  via  de  execução,  tanto  nas 
oílicinas  do  Engenho  de  Dentro  como  nos  depósitos,  durante  os  annos  de  1880  e 1879, 


temos : 

Pmmu 

Maria  ul 

Total  # 

Em  1880  219:691  $478 

84:7005679 

304:392*1.77  • 

» 1879  223:32  4$  4 1 4 

102:0905784 

325: 4 15$  198 

DilTerença  para  menos  em  1880. 

21 :023$041  . 

Reparações  de  carros  e wagões 

m 

O numero  de  carros  e wagões  reparados  nas  oílicinas  do  Engenho  de  Dentro  em 


1880  foi : 

De  carros  de  passageiros  e do  correio 278 

• wagões  de  mercadorias  e diversos 987 

Total 1.265 

Em  1879  tinha  sido  : 

De  carros  de  passageiros  e do  correio 214 

» wagões  de  mercadorias  e diversos 1.033 

• Total 1.247 

c 


0 numeio  de  carros  reparados  e;n  1880  foi,  pois,  superior  ao  correspondente  em 

T879. 

*'  Com  a^iepa ração  dos  carros  e wagões  nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  e nos 
diversos  depositos  despendeu-se : 


Pessoal 

Material 

Total 

Em*  1880  

• 

1C0:256$024 

219:4063634 

379:6623658 

. 1879  

• 

152:8063032 

185:2193898 

338:0253930 

Differença  para  mais  em  1 880 

7:4493992 

34: 18fj$736 

41:6363728 

.Ou  separadamente  : 

Nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  : 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Bm  1880  

11 4: 151 $300 

178:0603014 

292:2113314 

» 1879  

104: 8221963 

142:9483625 

247:7713588 

Differença  para  mais'  em  1880 

9:3283337 

35 : 111  $>389 

44:439$726 

*Nos  depositos  diversos : 

• 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Em  1880 

46:104$724 

41:3461620 

87: 451 $344 

» 18*79 

47:983$069 

42:2713273 

90: 254$342 

Differença  para  menos  em  1880 

1:8783345 

9243653 

2:802$998 

Divididas,  segundo  as  especies  de  carros,  asdespezas  de  reparações  foram  : 

• 

t>  * 

1S8!) 

.1879 

Enl  carros  de  viajantes  e do  correio 

108 :656$602 

102:2778609 

» wagões  de  mercadorias  e 

diversos.  . . 

271:0053056 

235:7483321 

*> 

Totaes.  . . 

379:6623658 

338:0258930 

As  quotas  destas  despezas  pertencentes  cás  officinas  do  Engenho 

de  Dentro  foram 

em  1880 : 

Em  carros  de  viajantes  e do  correio 

102:2303523 

» wagões  de  mercadorias  e diversos . . 

189:9803791 

* €> 

292:2113314 

As  médias  por  carro  das  importâncias  destas  reparações  foram: 

» o 

Em  1980 

Em  1879 

Carros  de  viajantes  e do  correio 

3673735 

4393900 

Wagões  de  mercadorias 

e diversos.  . . . 

183$9ll 

1488821 

• * 
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4o  Recapitulação  cias  despezas  feitas  pela  locomoção,  por 

conta  do  custeio 


O total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1880  pch  locomoção,  incluindo  portanto 
reparos  e reconstrucção  do  material  rodante  nas  oííicinas,  conducção  dos  trens  cm  ser- 
viço do  trafego,  etc.  ' * • • 

Importou  cm 1.601:8478926  ' ; 

e cm  1879  tinha  importado  cm 1 . 602:7308934 

DifTerença  para  menos  cm  1880 8898008  , 

i 

A despeza  em  1880  decompòe-sc  do  seguinte  modo: 

Reparações  ordinárias  de  locomotivas.  . . 98:0558020 

» de  carros  c wagòcs 275:0838049 


373:7388009 


extraordinárias  c grandes  rccon- 
strucções  de  locomotivas.  . . 205:7308537 
idem  de  carros  e wagões !04 : 5798009 


Conducção  dos  trens 

Despezas  geraes,  escriptorio,  etc. 

Total 


• • 

310:3161140 

803:20l$Ol2 

54:5328099 

• 

1.001:8478920 


Referindo-se  as  despezas  de  1880  c 1879  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous  anno$, 


obtem-se  os  seguintes  cocfllcicntcs : 


1880 


187‘J 


DilTcrenças  cm 


Por  kilometro  da  estrada  cm  trafego. 

2:5278670 

2:5768747 

498077 

» trem  kilometro  (I). 

8932 

8980 

8048 

» locomotiva  kilometro 

(o. . . . 

8791 

8821 

8030 

» vehiculo 

(2).  . . . 

8061,7 

8071,1 

8009,4 

» tonelada  » 

(3).  . . . 

8012,5 

8012,1 

8000,4 

» viajante  » 

(3).  . . . 

8005,  G 

0800G.4 

£000,8 

(1)  Não  incluo  o sorViço  do  lastro. 

(2)  Consideraram -so  os  carros  grandos  sobro  oito  rodas  como  lous  carros. 
(3,i  Não  incluo  os  transportos  om  serviço  da  estrada. 
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, 5.°  Obras  diversas 

**  s\ 

* Obras  novas  do  material  rodante 

» 

A’ conta  desta  verba  foi  levada  em  1880  a importância  de  3:289$288  que  se 
despendeu  com  a transformação  de  dous  carros  americanos  de  Ia  classe,  cm  carros 
dormitorios,  com  compartimentos  cspcciaes  para  se  deitarem  12  pessoas  e um  salão 
com  1*0  Cadeiras  gyratorias  e de  encostos  moveis,  além  de  2 compartimentos  para  la- 
vatórios e latrinas . 

* 

Este  trabalho,  que  teve  começo  cm  fins  de  1879,  foi  executado  durante  o anno  de 
1880  com  pessoal  muito  reduzido  c por  vezes  interrompeu-se  para  dar  logar  a serviços 
de  rnais  urgência  do  material  rodante,  dcmorando-sc  por  esse  motivo  a sua  conclusão. 
No  principio  deste  anno  foi  entregue  á circulação  um  destes  carros,  no  trem  que 

conduziu  Suas  Magestades  Imperiaes  á estação  de  Barbacena  c por  essa  occasião  foi 

» . . 

muito  apreciado  pelas  pessoas  que  tomaram  ncllc  logar,  parecendo  que  a adopção 

de  taes  carros  nos  trens  expressos  torna-se  hoje  uma  necessidade,  principalmcntc  para 
«) 

os  viajantes  de  longa  viagem. 

* Freio  Westinshouse 

«>  * 

A necessidade  de  garantir  melhor  a segurança  dos  nossos  trens,  provendo-os  de 
meios  mais  aperfeiçoados  para  moderar  a sua  marcha  nos  declives  da  Estrada,  nas 
proximidades  das  estações  e das  obras  d’artc,  ou  para  destruir  com  maior  promptidão  a 
sua  velocidade,  em  presença  de  um  perigo  imminentc,  como  pôde  occorrer  c de  facto 
teunoccorrido  nesta  Estrada,  com  a presença  de  animacs  na  linha,  queda  de  barreiras, 
etc.,  cm  distancia  que  infallivelmcntc  será  percorrida  pelo  trem,  por  insufllciencia  da 
acção  dos  freios  ordinários  e demora  de  sua  applicação,  levou  a administração  desta 
Estrada  a experimentar,  cm  fins  de  1879,  dous  systemas  distinctos  de  freios  contínuos, 
graciosamente  postos  á disposição  da  mesma  administração  pelos  representantes,  nesta 
cidade,  dos  seus  inventores . 

• aprimeiro  destes  apparelhos  foi  o do  systema  Eames  que  tem  por  principio  o vacuo 
formado  com  diversos  receptáculos  collocados  debaixo  dos  carros  por  um  cjector  armado 
na  tnachifta,  ao  lado  do  machinista. 

Este  systema  de  freios  foi  experimentado  cm  um  trem  de  suburbios,  c os  resul- 
tados foram  lisongeiros,  reconhccendo-sc  porém,  que  sua  adopção  conviria  mais  espe- 

tf 


J 


• f • 


• • 
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cialmente  ás  condições  ordinárias  e sobre  trens  animados  de  menor  velocidade,  fal- 
tando-lhe uma  qualidade  importante,  a da  automacidade.  ✓ 

Seguiram-se  a estas  experiências  as  do  freio  continuo  automático  de  ar  coinpriyi ido 
do  systema  Wcstinghouse,  o qual  foi  applicado  a um  trem  de  viajantes  «la  Estrada  e 
sobre  uma  machina  grande. 

Todos  os  resultados  foram  muito  satisfactorios  c superiores  aos  das  experiências 
com  o freio  Eamcs,  tornando-se  admiravel  a docilidade  com  «pie  obedece  osle  freio  á 

vontade  do  maebinista  na  moderação  da  velocidade  c a promptidão  e energja  fie  sua 

* * • 

acção ; e agradaram  a tal  ponto  «pie  o antecessor  dc  V.  Ex.  não  se  demorou 
em  autorizar  a encommenda  da  quantidade  necessária  para  dezeseis  machinas,  oitdhtae 
seis  carros  de  viajantes,  e vinte  e dons  de  bagagem,  dotando  assim  a nossa  primeira 
Estrada  de  ferro  de  um  systema  dos  mais  engenhosos  c aperfeiçoados  apparelhos  pap  a 
segurança  dos  trens.  * 

A consideração  que  esto  systema  de  freios  tem  merecido  dc  quasi  todas  as  admi- 
nistrações de  estradas  dc  ferro  do  mundo,  nesses  últimos  annos,  torna-se  bastante 

r 

sensível  nos  seguintes  numeros  dc  machinas  e de  carros  que  receberam  estes  apparelhos 
e o notável  accrescimo  que  solTreu  sua  applicação  de  I de  Junho  de  1871)  a<H  de 
Agosto  de  1880. 

Estes  numeros  são  extrahidos  do  ultimo  catalogo  publicado  pela  «Wgstinghou.se 
(àontiuous  Brake  Company.  » 


rvi/ES 


(PrKTIVO  DO  WATKRML  PROVID^  Dl 
PRKIOt  AUTOMÁTICOS  «'WTI NGBOOR* 


Hgaterra 

F'ança 

Relgiea 

Allomanha.. 

Rússia 

Hollanda 

íulia 

Suocia 

índia 

New  South  Witles.. 
Sul  do  Auslralia.. 

Qneens  land 

Estados  Unidos.... 


Existoneii  em  31  do  Agosto  de  1890. 
* » 1 dc  Junho  de  1879. 


Augmenlo  em  13  meies. 


Machinas 

Carros 

193 

3.136  * 

378 

1 109 

197 

1.211 

35 

93 

36 

51 

28 

161 

2 

6 

1 

6 

6 

60 

58 

121 

21 

18 

1 

11 

2.231 

7.121 

3.711 

16.163 

1.683 

7.277 

2.628 

9.18h 

O seguinte  quadro  mostra  o eíTectivo  das  locomotivas  e carros  das  estradas 
de  ferro  inglezas  providos,  até  30  de  Junho  de  1880,  dc  diversos  systemas  de 
freios  contínuos: 


3 ) > 


) 
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\. 

SYSTEMAS  DE  FREIOS 

»> 

» 

EFFECTI VO  DO  M 
D li  F 

Machinas 

ATEHIAL  PROVIDO 

HBIO 

Carros 

Brake  aulonialic 

2 

12 

5 

5 

Fav  Nesva  1 c liamos  combinados 

10 

Fay  Nesvall  c Sanders  » 

6 

0 

Vaèum'nutomãlic  de  Sanders  Boiitlis 

207 

7'2'i  ' 

Smi*h  vacum  automatie 

3 

31 

33 

Westinghouse  automatie 

....  . . » 

369 

2.129 

* Cbmpàrando-se  estes  dous  quadros  entre  si.  vè-so  que  em  dous  mezes  a Inglaterra 
estendeft  a applicação  dos  freios  automáticos  de  Westinghouse  a mais  127  locomotivas 
e 1.027  carros  do  seu  material. 


* Fornecimento  ao  deposito  central 

A importância  da  despeza  que  foi  debitada  ao  deposito  central,  para  ser  por 
este  dividida  pelas  repartições  e particulares  que  fizeram  requisições,  elevou-se  a 
205:5561625,  ou  mais  65:778$588  que  durante  o anno  de  1879. 

Entre  estas  obras  merecem  ser  especialmentc  mencionadas  as  que  foram  executadas 
para  as  estradas  de  ferro  de  Cantagallo  e di  Companhia  d’Oeste  de  Minas. 

Para  a “primeira  destas  estradas  construiram-se  nestas  oíPicinas  6 carros  de  1 
classe  e 2 de  2a  classe  typo  americano ; e transformou-se  depois  um  dos  carros  de 
Ia  classe  á requisição  da  Directoria  da  dita  estrada,  destinado  especialmente  a 
Suas*M;igestades  Imperiaes,  substituindo-se  nesse  carro  os  assentos  ordinários,  que  foram 
devolvidos  á estrada  de  Cantagallo,  por  cadeiras  de  luxo  com  encostos  lixos  ; fizeram-se 
dous.compartimcntos  mais  espaçosos  para  lavatórios  e latrinas,  sendo  todo  o interior 
guarnecido  como  os  outros  carros,  porém  com  mais  esmero  c capricho. 

Este  carro  ficou  concluído  e foi  entregue  em  Março  do  corrente  anno. 

Alem  deste  material  e para  a mesma  estrada  deu-se  começo  em  1880  á con- 
strucção  de  20  wagões  fechados  de  cargas,  para  os  quaes  cncommendaiam-se  feiiagens 
da  Europa . 

Com  a construcção  destes  carros  despendeu-se  durante  o anno  de  1880  a impor- 
tância de  58:482$10S. 

‘Para  â Companhia  da  Estrada  de  ferro  d’Oestc  de  Minas  construiram-se  nestas 
officinas,  4 carros  de  Ia  classe,  4 de  2a  classe,  um  carro  de  bagagem,  10  wagões 
abertos,  13  wagões  fechados,  1 wagão  para  gado  em  pé  e continuam  em  construcção, 


t # • • 
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1 carro  de  luxo  dc  l1  classe,  1 de  bagagem,  1 para  gado  cm  pé  c 2 wagões  fechados 

% 

para  cargas.  • ' ' 

Com  este  trabalho  despendeu-se  durante  o anno  de  1880  a importancte.  dc 
58:7308334. 

Armaram-se  para  a mesma  estrada  duas  locomotivas  americanas,  asquaes  foram 
descarregadas  e experimentadas  pelo  pessoal  das  oflicinas  do  Engenho  de  Dentro,  im- 
portando este  trabalho  em  539$004 . 

« 

Além  destes  trabalhos  cxecutaram-so  outros  de  menor  importância  e lizcram-sc 
diversos  fornecimentos  para  a mesma  estrada. 

te 

Para  a estrada  de  ferro  da  Companhia  União  Valenciana  substituio-sc  um  erto  cm 
duas  rodas  de  locomotivas,  as  quaes  com  mais  outras  duas  receberam  aros  novos. 

Este  trabalho  importou  cm  7288524. 

Para  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  fornoccrain-se  1 4 aros  de  aço  fundido  lvrupp 
para  rodas  de  machinas,  24  rodas  de  ferro  fundido  e 200  arruellas  de  borracha. 

Além  destes  trabalhos  executaram  as  oiTicinas  da  Estrada  outros  para  todas  as  re- 
partições da  mesma  estrada,  como  supcrstrucluras  metal licas  para  pontes,  velocípedes 
de  manivela,  trollys  dc  aterro,  rodeiros  para  trollys,  mangueiras  para  caixas  d’agua, 
lanternas  esphericas  c muitas  outras  obras,  inteiramente  novas  ou  reformadas  nas 
oflicinas. 

Fundicào  dc  ferro  c bronze 

e* 

Durante  o anno  dc  1880  fundiram-se  em  ferro  1 4.258  peças  diversas  com  «o  peso 
bruto dckilogrammas  234.497  que  importaram  cm34:929$635,  ou  menos  8:853$021 
que  em  1879. 

O preço  médio  destas  fundições  foi  de  108  rs.  o kilogramma. 

Em  bronze  fundiram-se  8.508  peças,  pesando  22.303  kilogrammas,  que  impor- 
taram cm  25:5528158  ; mais  0:1 418918  que  cm  1879. 

O preço  médio  desta  fundicção  foi  de  18008  o kilogramma. 

Augmcnto  das  oiTicinas  do  Engenho  dc  Dentro 

Sob  esta  denominação  comprehendc-se  o augmcnto  que  soíTreram  estas  oflicinas  com 
o assentamento  de  novas  machinas -ferramentas;  construcção  de  um  carretão  para 
manobras  dc  carros ; construcção  c armação  de  toda  a transmissão  c machinas  dc 


c 
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madeira  da  nova  serraria ; assentamento  de  uma  balança  para  pesar  locomotivas  e 
s augmento  de  linhas  diversas  para  deposito  de  rodas  e carros. 

,)  Com  todas  estas  obras  despendeu-se  a quantia  de  68:251  $1 12,  comprehendendo-se 
a importância  de  2 'i:852$347  de  diversas  machinas-ferramentas  de  Whitworth  e de 
Robinson  & Sons  que  mencionou-se  no  relatorio  de  1879  e que  só  cm  1880  foram 
armadas,  juntamente  com  duas  machinas  radiaes  para  furar,  1 torno  de  banco  partido 
de  Whitworth  e 1 plaina  vertical  de  W.  Sellcrs  que  deixaram  de  figurar  no  dito 
relaforip. 

Ficou  concluida  toda  a transmissão  geral  e superior  da  serraria  c cm  estado  muito 
adiantado  a transmissão  subterrânea,  perpendicular  á primeira,  e que  move  dirccta- 
mente  as  machinas  de  apparelhar  madeira. 

, Todas  as  machinas  para  madeira  foram  mudadas  do  antigo  telheiro  e soíTreram  as 
ligeiras  reparações  de  que  careciam,  achando-se  hoje  o machinismo  em  perfeito  estado 
e trabalhando  em  excedentes  condições. 

A machina  Corliss  que  move  todo  o machinismo  da  serraria,  c que  começou  a 
funccionar  em  princípios  de  1880,  tem  trabalhado  perfeitamente  e sustentado  os  bons 
e justos  créditos  de  que  goza  no  estrangeiro. 

VI 

Via  Permanente  e edifícios 

* « 

l.°  Trilhos,  accessorios  e dormentes 


0 numero  e comprimento  dos  trilhos  de  aço  e de  ferro,  novos,  empregados 
nestes  últimos  cinco  annos  em  substituições  e outros  serviços  foi : 


ANNOS 

TRILHOS  DE  AÇO 

TRILHOS  DE  FERRO 

TOTAL 

ND MERO 

COMPRIMENTO 

NUMERO 

COMPRIMENTO 

NUMERO 

COMPRIMENTO 

1876. 

m 

18.133 

1.917 

769 

m 

121.933,60 

31.000,00 

5.461,00 

18.133 

25.091 

35.743 

11.176 

9.531 

m 

121.933.00 

177.810.00 

316.815.00 
98.312,00 
81.058,26 

1877 

20.111 
31.97 1 
11.175 
9.531 

113.810.00 

311.381.00 
98.312,00 
84.038,26 

1878 

1879  . 

1880 *. 

t 1 

Som  ma 

75.828 

637.591,26 

23.819  161.397,00 

99.677  798.988,26 

A linha  do  Sitio  a Barbacena,  não  incluída  neste  quadro,  é toda  de  trilhos  de  aço. 

E.  F.  8 
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A substituirão  dos  tri lhos  dc  feiro  pelos  de  aro  tem  tido  regular  andamento,  como 


demonstra  o seguinte  quadro  : 


SECÇÕES 

mtimXo  uk  LI.MIl  COH  TRILHOS 

•t 

l'E  4(0  DE  33  KILOliftAHNAS  FOR  METRO  CORRENTE 

Em  l«T7 

Em  1878 

Em  1879 

Em  1880 

• 

TuTAES 

6 

k 

k 

k 

1» 

18.976, 

61.671, 

Kl.  630, 

i> 

is. nc, 

31.879, 

k 

III 

• 

3* 

si.no. 

11.161, 

13.893, 

689, 

* 85.97r, 

k 

4* 

8.170, 

3.r.1. 

10.116, 

10  305. 

31.861, 

IU 

III 

« 

5 ■ 

(tf*. 

713, 

o:pj 

TÍtt, 

IUin.il  ilo  S.  Pitlln 

861 ; 

6.833, 

11.336; 

19  371, 

41.489', 

• do  Porto-Noro 

3.131, 

1.536, 

3.831, 

11.013, 

18.796, 

k 

k 

k 

k 

k 

Somm». 

68.919, 

131.371, 

11.198, 

11. Ml, 

306.979, 

c 

1 — 

Este  importante  melhoramento  ficou,  pois,  concluído  na  1*  e 21  Secções  cm  1878. 


Na  extensão  da  1*  Secção  está  incluída  a via  dupla  até  Sapopemba. 

Na  Ia,  2'  e 3*  Secções  a transformarão  foi  feita  com  toda  a rapidez,  tendo  sido  reti- 
rado um  numero  considerável  de  trilhos  ainda  em  estado  de  servirem  por  muito  tempo  ; 
desses  trilhos  foram  empregados  Hl  de  32  kilogrammas  no  Hanial  de  Santa  Cruze 
cerca  de  2.400  em  diversos  desvios  c nos  ramaes  do  Campi nho,  Macacos  c, Gamboa. 

Dos  de  28  kilogrammas  foram  enviados  para  os  ramaes  de  S.  Paulo  c Porto  Novo 
e para  a l*  Secção,  existindo  hoje  em  deposito,  em  estado  dc  serem  aproveitados  como 
estão  2.057,  e aproveitáveis,  sendo  necessário  cortar  as  pontase  abrir  novos  furos,  2.435. 

A transformação  é acluahnentc  feita  nos  ramaes  de  S.  Paulo  e Porto  Novcçe  na 
t'  Secção  na  proporção  do  estrago  dos  trilhos  em  cada  uma  das  divisões. 

Os  trilhos  Yignole  de  ferro,  de  28  e 33  kilogrammas  por  metro  corrente,  que  ainda 


existem  na  linha,  são  os  constantes  deste  quadro: 


SECÇÕES 

i 

EITENSÃO  DA  LINHA 

COH  TRILHOS  T16SOLB  DE  FERRO  DC 

38  kilogrammas  33  kilogrammas 

■ 

TOTAES 

kil. 

kil. 

.kil. 

0,701, 

3,9Í0, 

3‘,6I4, 

17,5  1. 

0,646, 

48,217, 

1,560, 

83,3.7, 

84,847, 

33,466, 

33,166, 

. . M i raro  < 

1,556, 

3,373, 

. 4.939, 

* » S.  Paulo 

97,0.7, 

18,703, 

115,7.*, 

» do  Poito  Novo 

33,704, 

11,364. 

44,968, 

Somma 

1 

183,043, 

153,708, 

334,750, 

c 


’ • ® 
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0 numero  de  dormentes  novos  empregados,  quer  na  conservação  da  linha  em 
substituição  de  outros  arruinados  quer  em  outros  serviços  nos  cinco  annos  últimos,  foi: 


Em,  «1876 

» 1877 

» 1878 

» 1879 

•>'  1880 

conchegamento . . 

41.740 

34.820 

110.838 

140.739 

107.756 

•> 

• «,  * 

linhas  novas 

7.722 

•) 

» 

substituição. .... 

110.428 

o 

» 

diversos 

2.707 

162.597 

Em  1879,  tendo  havido  falta  de  dormentes,  não  só  não  foram  substituídos  todos 
os « estragados,  como  foi  necessário  parar  o serviço  de  regularisamcnto  c dimi- 
nuição de  vão;  e por  essa  causa  foi  mais  elevado  o algarismo  de  consumo  neste 
anno . 

2,°  Desvios  e linhas  auxiliares 

ê> 

• Ia  Seccào 

€>  • A 

Concluiu-se  o assentamento  de  diversas  Unhas  para  o deposito  de  carros,  em 
S.  «Diogo,  ligadas  a uma  só  chave,  do  lado  superior,  para  facilitaras  manobras,  e 
prolongou-se  a linha  principal  até  o limite  do  terreno  da  Estrada  pelo  lado  da 
pedreira. 

Para  execução  desta  obra  foi  preciso  rebaixar-se  o sòlo,  que  cm  parte  é ali  de 
rocha  viva  c aterra l-o  em  outros  pontos  que  eram  baixos. 

A medição  deste  serviço  foi : 

Escavação  em  terra 29,m350 


ídem  em  rocha 67,  50 

Aterros 245,  50 


Concluiu-se  igualmente  o prolongamento  do  desvio  de  Cascadura  ao  Eaboratorio 
Pyroterhjiico  do  Campinbo,  desde  seu  antigo  entroncamento  até  ás  chaves  daquella 
Eslação,  afim  de  remover-se  da  linha  uma  chave  e supprimir-sc  um  guarda. 

Aterro  empregado 150,m300 
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Foi  augmentado  o desvio  da  Estarão  do  Engenho  de  Dentro,  do  lado  inferior, 

assentando-se  unia  chave  de  communicação  com  a linha  n.  1,  em  sentido  oppo6to 

á primitiva,  para  evitar  qne  os  trens  tomem  a chave  cm  ponta,  c do  lado  supepor 

da  mesma  estação  ligou-se  a linha  n.  lá  n.  2 para  facilitar  as  manobras. 

Assentou-se  um  desvio  nas  Oflicinas  do  Engenho  de  Dentro,  partindo  da  linha  do 

girador  para  o abrigo  de  madeiras  que  ahi  se  construiu.  Excavaçòes  feitas,  STl.^OO. 

« 

Para  facilitar  as  manobras  dos  trens  do  Ramal  de  Santa  Cruz,  na  Estação  de 

Sapopemba,  prolongou-se  o desvio,  do  lado  da  Còrle,  até  áquem  da  ponte  n.  $,  'com- 

municando-o  com  a linha  n.  1 junto  á plataforma  de  passageiros  — Aterros,  509, m3  00. 

< 

0 desvio  que  passa  pelos  fundos  do  armazém,  nesta  Estação,  foi  lambem  augmentado 
para  o lado  de  Belem  para  melhorar  a curva,  que  era  de  pequeno  raio,  c para  dar-lhe 
maior  extensão.  Aterro,  21",J00.  Para  facilitar  as  manobras  dos  trens  augmenlou-se 
ainda  o desvio  do  armazém  e a linha  n.  1,  para  o lado  do  interior,  reclamando  este 
serviço  o accrescimo  de  4, "‘80  a um  bociro  que  ahi  existe,  no  que  empregaram-se 
30,  u,333  de  alvenaria  de  pedra. 

Em  Maxainbomba  foi  applicada  uma  das  chaves  do  systema  «Wharton  » em  substi- 
tuição de  uma  «Yignolc  • que  se  achava  estragada;  esta  nova  chave  tem  provadobem 
c com  certeza  prestará  excelleute  serviço  nas  Estações  da  1*  Secção  que  devem  dar  pas- 

r 

sagem  a trens  com  velocidade  relativamente  grande.  « .. 

Prolongou-se  o desvio  do  armazém,  para  o lado  do  interior,  assim  como  o desvio 

auxiliar,  para  o lado  da  Còrle,  passando  pelos  fundos  da  plataforma  de  passageiros  edas 

duas  caixas  dagua,  ficando  assim  bem  servida  esta  estação  para  accommodação  de 

« 

carros.  Aterro  empregado,  ddG.^OÜ. 

Para  este  serviço  foi  necessário  augmentar-sc  um  pontilhão,  mencionado  no  com- 
petente capitulo. 

Foi  também  prolongado  o desvio  auxiliar  da  Estação  de  Queimados,  para  o lado 
da  Còrle,  afim  de  conter  com  facilidade  giandes  trens  que  alli  têm  de  cruzar. 
— Aterro,  166,m500. 

2a  Seccào 

Construiu-se  um  desvio  morto  na  Estação  do  Oriente,  aproveitando-se  parte  do 
material  empregado  no  antigo  desvio,  que  foi  demolido. 

Para  melhorar  o serviço  de  manobras  na  Estação  de  Mendes  prolongou-se  o des- 
vio para  o lado  da  Barra. 


c 


• ♦ 
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No  kilometro  78  construiu-se  uma  linha  provisória,  próxima  a uma  pedreira,  para 
facilitar  o carregamento  de  pedras  no  carro-guindaste. 

c «Fizeram-se  as  seguintes  modificações  nas  linhas  da  Estação  de  SanFAnna  : 
Demolição  do  desvio  morto  e reconstrucção  de  outro  em  sentido  inverso,  com  a chave 
para  o-  lado  da  Estação  ; augmento  do  desvio  da  Estação  até  a antiga  chave  do  desvio 
morto,  que,  não  tendo  sido  supprimida,  serviu  para  este  fim. 

o 

Na  Estação  da  Barra  acham-se  em  execução  diversas  modificações  no  systema  de 
linhal  q desvios  para  melhorar  o serviço  do  trafego,  e construcção  de  outros  novos, 

• o 

dos  quaes  dous  já  se  acham  concluídos. 

. • 

3a  Seccão 

o 

o 

"Concluiu-se  o prolongamento  do  desvio  da  Estação  do  Ypiranga  e do  da  Parahyba 
afim  de  dar-lhes  maior  capacidade. 

Foi  demolido  um  syphão  hydraulico  que  existia  no  centro  do  pateo  da  Estação  de 
Entre-Rios,  o que  permittiu  a ligação  de  dois  desvios  intermediários  da  linha  da  car- 
voeira. Com  este  melhoramento  ficou  a Estação  com  quatro  desvios  iguacs  para  mais 

facilidade  nas  manobras  dos  trens. 

«> 

•>  » 

4a  Seccão 

á 

. Modificou-se  a rede  superior  de  desvios  da  Estação  do  Rio  Novo,  substituindo-se 

• o 

uma  curva  de  100,m00de  raio,  da  qual  partiam  quatro  linhas,  por  outra  de  180, mOO 
por  onde  circulam  agora  os  trens  com  facilidade. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Modificou-se  o desvio  da  Estação  da  Boa  Vista,  substituindo-se  a chave  dupla  por 
uma  singela. 

Para  baldeação  de  madeiras,  carvão  e outras  mercadorias  entre  esta  Estrada  e a 
de  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  construiu-se  na  Estação  da  Cachoeira  um  desvio,  sendo 

o 

aquella  companhia  convidada  a construir  também  um  outro  ao  lado  deste,  de  fórma  a 
poder-se  passar  com  facilidade  as  cargas  de  uns  para  outros  wagões. 

Na  mesma  Estação  construiu-se  mais  um  desvio  morto  por  detrás  da  carvoeira, 
para  deposito  de  carros. 

o 


tj 


f 
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Ramal  cio  Porto  Novo 

c 

Augmentou-se  o desvio  da  Estação  de  Santa  Fé,  d»)  lado  inferior,  para  facilitar  as 

t 

manobras  dos  trens,  assim  como  o de  Anta,  empregando-se  neste  380, '“3  00  de  aterro. 

A extensão  total  das  linhas  e desvios  construídos  e augmentados  em  1880  foi  de 
3.373m,09,  a saber: 


1*  SKCCÃO 
# 

« 

Conclusão  das  linhas  para  o deposito  dc  carros  cm  S.  Diogo....  567/",95  • 

Desvio  para  o deposito  de  madeiras  nas  oflicinas  do  Engenho  ile  • , 

& 

Dentro 199,34 

Prolongamento  da  linha  do  Laboratorio  do  Campinho 14 , 00 

Augmento  dos  desvios  da  Estação  deSapopemba 385,  10, 

• •••••  Maxamhomba 308,00 

• . . . • . Queimados 105,85 

2*  SECCÃO 

«» 

Construcção  de  um  desvio  na  Estação  do  Oriente 151 , 50 

Augmento  do  desvio  da  Estação  de  .Mendes 191«,  45 

« « 

• e construcção  de  desvios  na  Barra 503,10 

3*  SECÇÃO 

a 

Augmento  do  desvio  da  Estação  do  Y piranga 1 40 , 50 

» » • » » da  Parahyba 187,00 

. » • » • de  Enlre-Rios 102,20 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Construcção  de  um  desvio  morto  na  Estação  da  Cachoeira 181  , 00 

. na  mesma  Estaçãc  para  baldeação  das  cargas  desta 

Estrada  e da  de  S.  Paulo  e Kio  de  Janeiro 94 , 20 

RAMAL  l>0  PORTO  NOVO 

Augmento  do  desvio  da  Estação  de  Santa  Fé 96 , 70 

» » » » • de  Anta 84 , 00 

Total 3.373,09 


3 .“  Lastro 


Durante  o anuo  de  1880  empregaram-se  na  linha  44 . 098“13,32  de  lastro  de  saibro 
e 504m3,80  de  pedra  quebrada,  a saber: 


• SECÇÕES 

• 

SAIBRO 

PE  ORA 

TOTAES 

• 

m3 

35,00 

1.523,72 

701,00 

6.464.00 

1.0  0,00 
32.113,60 

2.260,00 

ni3 

m3 

36,00 

1.523,72 

7iil,00 

6.548.00 

1.001.00 
32.520,40 

2.274,00 

j 4a 

5a 

| Ramal  do  Santa  Cruz 

84,OÓ 

» do  Porto  Novo 

406,80 

14,00 

• 

• 

44.098,32 

504,80 

44.603,12 

i 

4.°  Cêrcas 

• • 

Continua-se  com  actividade  a cercar  o leito  da  Estrada  para  garantir  a circu- 
lação dos  trens  contra  as  frequentes  invasões  de  animaes,  a que  é devida  a maxima 
parte'  dos  accidentes. 

A extensão  de  cercas  construídas  durante  o anno  lindo  foi: 


IVa  linlia 


SECÇÕES 

COM  ARAME 
FARPADO  E POSTES  DE 
TRILHOS  V ELMOS 

COM  TRILHOS 
VELHOS  SODRE  POSTES 
TAMBÉM  DF.  TRILHOS 

TOTAES 

m 

m 

201  40 

111 

7 210  66 

4.031.50 

7.671.50 
476.30 

15.94  4,15 
5.423,60 
7.762,84 

4.031.50 

7.671.50 
476,30 

15.946Í15 

5.423,60 

7 762,84 

3 4(8  13 

51.077,05 

863,63 

51.940,68 

€ 


« t * 


C 


c 


( 
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c 


\oh  pntcos  das  estações 


ESTAÇuES 

COM  AR  VMS 
FARPADO  B POSTBS  DB 
TRILHOS  VELHOS 

COM  TRILB04 
VELHOS  SOBRE  POSTES 
TAMBI.VI  DE  TRILHOS 
VELHOS 

TOTAES 

»c 

< 

• 

10 

196,73 

m 

196,73 

398.00 
31,(0 

181.(0 

(8,30 

817.00 
38,50 
31,70 

« 76,00 

• 20;60 
48,00 

m 

2*JR,«0 

31,(0 

181,(0 

48,50 
817 ,00 

:m,r>o 

35,70 

Divisa 

76,00 

Í0,60 

(8,00 

1 .134,70 

S7(,i3 

i. 803,83 

Pelo  quadro  abaixo  vê-se  que  de  1872  para  cá  tem-se  construído  411.238”,  38  de 
cercas  á margem  da  linha,  achando-se  portanto  bem  fechados  205.619*,  lOdecstráda, 
não  incluindo  os  postes  em  tunnel  cem  córtes  de  suíTiciente  altura  para  constituir  fecho 
eflicaz . 


ANNOS 

CERCA» 

DB  ARAME  B TRILHO* 

CBBCAS 

DB  TRILHO»  IÓMBRTB 

T0TAFtS 

1871 

k.  ID. 

k.  m. 

I. 867.80 

II. 498,13 
16.916,89 
5.228,87 

31. 134, 11 
33.113,39 
26.467,00 
4.663,43 
863,61 

• 

k.  Di. 

• • 2.867,80 

11.498,15 
16.916.89 
5.228,87 
24.134,22 
53.123,59 
113.945,00 
131.381,08 
. 31.9(0,68 

1873 

187 ( 

1873 

1876 

1877 

1878 

87.(78,00 
116  915.63 
31.077,03 

1879 

1880 

Sorama 

263.(70.68 

1(5.767,70 

(11.238,38 

E nos  pateos  das  Estações  : 


1872 

k.  tn. 

k.  m. 

k.  m. 

1874 

1873 

1876 

2.900.00 
1.354,23 

1.079.00 
878,(0 
574,13 

2.900.00 

1 .354,85 

5.187.00 
1.390.35 
1.808,83 

1877 

1878 

4.108,00 

511,93 

1.234,70 

1879 

1880 

Som  ma 

3.834,65 

6.785,78 

12.6(0,43 

A diminuição  da  extensão  de  cercas  construídas  cm  1880  é devida  á considerável 
reducção  do-  pessoal  empregado  nesse  serviço  e a construirem-se  neste  anno  as  cercas 
com  mais  um  fio  e empregarem-se  postes  mais  proximos. 


c 


* 
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Roçou-se  o mato  aos  lados  da  linha  na  área  indicada  no  seguinle  quadro  : 


Na  Ia  Secção 

'200 

..  2a 

» 

. . 157  634 

oo 

»*  3a 

))  .... 

12.190 

00 

» 4a 

» 

257.830 

00 

» 5 a 

» 

220.280, 

00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 

158.386, 

00 

» 

de  Macacos 

2.400. 

00 

» 

de  S.  Paulo 

783.349. 

00 

y> 

do  Porto  Novo 

363.652, 

00 

Total 

2.418.927, 

00 

As  cercas  vivas,  que  só  existem  na  Ia  Secção,  foram  competentemente  viradas  na 
extensão  de  2.395,m00. 

5 .°  Passagens  de  nivel 

• Ia  Seccào 

d 

Rep^Aram-se  e pintaram-se  diversas  cancellas. 

Na  noite  de  19  para  20  de  Julho  foi  substituido  o antigo  cruzamento  das  linhas  da 
Companhia  de  Bonds  de  S.  Christovão  com  as  desta  Estrada  na  passagem  de  nivel  n.  11, 
colfocandj>se  um  novo  quadro  de  trilhos  de  aço,  para  este  fim  já  preparado  em  1879. 

Com  esta  medida  obteve-se  perfeita  segurança  para  o trafego  da  Estrada  e daquella 
Companhia,  cessando  as  continuas  c trabalhosas  reparações  a que  era  sujeito  o antigo 
o já  bastante  estragado  cruzamento. 

3a  Seccào 

a 

Collocaram-se  cancellas  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  145. 

5a  Seccào 

o 

■ 

Collocaram-se  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos.kilometros  311  e 305. 

Considerando-se  prejudicial  o grande  numero  de  passagens  ao  nivel  dos  trilhos  c 
prestando-se  o Viaducto  da  Posse  a receber  sob  seu  primeiro  arco,  do  lado  de  João 
E.  F.  9 


* c 
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Gomes,  a estrada  particular  que  cruza  em  uivei  com  a Estrada  de  ferro  a cerca  de 
150,m00  do  mesmo  vi  uluclo,  execut  m-se  este  melhoramento,  preparando-se  o leito  <J<» 
novo  caminho  na  extensão  de  400, mOD. 

Ramal  do  S.  Paulo 

Reconstrui u-se  uma  das  paredes  do  ío<so  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  129 
a 130,  estragado  pela  enchente  do  rio.  Alvenaria  1 1 , 1,,3iO  , 

Reforçaram-se  as  paredes  e fundações  do  fosso  da  passagem  do  nivel  do  kilometro 
155,  construídas  em  terreno  muito  compressivel,  e fez-se  também  um  enrocameuto,  no 


aterro  proximo. 

Alvenaria  no  fosso 4i,m32i 

Pedra  empregada  no  cnrocamento 3,  82 


Col  locara  m-se  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  220  a 227.  e contra- 
trilhos  na  da  Estação  de  Rezende. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Collocaram-se  contra-trilhos  na  passagem  do  pateo  da  Estação  de  Campo  Grande. 
Na  passagem  de  nivel  entre  os  kilometros  4 e 5 collocaram-se  duas  varas  de  trilhos 
para  vedar  a entrada  de  animacs,  modifleando-se  assim  essa  passagem  para  peões 
sõmente. 


Fossos  transversaes  aos  lados  das  passagens  de  nivel 

Tem-se  continuado  a construir  foscos  nas  passagens  de  nivel  para  vedar  a entrada 
de  animaes  na  linha. 

Concluiram-se  durante  o anuo  proximo  p «ssado  e achavam-se  em  construcção  em 
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• # Alguns  destes  fossos,  segundo  as  condições  do  terreno,  são  munidos  de  uma  valia 
de  alvenaria  para  evitar  a estagnação  das  aguas. 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nestas  construcções 423,m393 

Esses  fossos  são  o complemento  indispensável  ás  cercas;  vedam  que  os  animaes, 
mesmo  no*çaso  de  ficarem  ascancellas  abertas,  entrem  para  a linha.  Em  alguns  pontos 
servem  os  fossos  também  de  boeiros. 


6.°  Pontes  e pontilhões 


. «.  Ia  Seccào 

* 

> 

Na  ponte  n.  2 substituiram-se  11 m, 90  de  vigas  de  madeira  de  lei,  arruinadas, 
por  outras  de  pinho  de  riga  ; na  den.  10 — 34m,50,  idem;  e na  de  S.  Pedro  150m,22, 
idem,  sendo  alcatroadas  convenientemente. 

Substituiram-se  as  superstructuras  metallicas,  já  muito  usadas,  das  pontes 
ns.  7 e 8 correspondentes  á linha  n.  2,  e nesta  ultima,  que  foi  augmenlada  em 
1879  para  dar  logar  ao  prolongamento  do  desvio  do  Ramal  de  Santa  Cruz,  em  Sapo- 
pemba,  assentou-se  uma  terceira  superstruetura  metallica. 

.Para  apoio  dos  aterros  juntos  destas  pontes  fizeram-se  dous  pequenos  muros  aos 
lados  dos  encontros  de  cada  uma,  tendo  os  da  ponte  n.  7 — 4m, 25  de  comprimento, 
0m,40*de  altura  e 0m,50  de  espessura,  e 2 rampas  de  4m,75  X0m.30,X0m,30,  eos 
da  n.  8— 8m,44  de  comprimento,  0m,40  de  altura  e 0m,40  de  espessura. 

Alvenaria  total • • • 5m\25 


Ern  consequência  «lo  levantamento  da  linha  nas  pontes  ns.  18  e 21  alie- 
raram-se  também  as  alvenarias  dos  encontros,  empregando-se  20“', 40  de  pedra. 

Nesta  ultima  ponte  substituiram-se  as  longrinas  de  madeira,  arruinadas,  por  tra- 
versinas,  também  de  madeira,  apoiando-sc  sobre  trilhos  Ha rlow  estendidos  ao  longo 
da  superstruetura  metallica. 

Por  esta  occasião  foi  reparada  a mesma  superslniclurac  rebitadas  de  novo  as  vigas 
c travamento. 

Tendo-se  de  prolongar  os  desvios  «lo  Maxambomba  para  melhorar  o serviço  do 
trafego,  foi  necessário,  para  estender-se  a linha  ou  desvio  do  lado  da  Còrte, 

f 

augmentar-se  de  Gm,00  para  cada  lado  um  pontilhão  «pie  existe  proximo  da  mesma 
Estação.  Este  pontilhão  tem  2m,35Xl,u.*’»0  de  secção  de  vasão  e foi  coberto  com  trilhos 


Barlow  velhos. 

t 

Pintou-se  a verniz  coaltara  superstruetura  do  pontilhão  do  kilometro  15  ca  da 
ponte  de  S.  Pedro,  e reduziu-se  a 0m,30  o espaçamento  dos  dormentes  dos  pontilhòes 
ns.  3,  18  e 19. 


2a  Secçào 

c 

Substituiram-se  na  ponte  de  Sanl  .Vnna  i7i"\50  «1«*  vigas  de  madeira* dv  lei,  que 
se  achavam  arruinadas,  por  outras  de  pinho  de  riga  ; recra varam-se  alguns  rebites 
<|uc  estavam  frouxos  e pintou-se  a verniz  coaltar  toda  a superstruetura . 

« 

Na  ponte  do  Pirahy,  proximo  á Barra,  «lesbast  aram-se  as  longrinas  de ‘madeira, 
cm  diversos  logares,  para  nivelar  a linha. 

3a  Seccão 

ê 

Tomaram-se  com  cimento  as  juntas  «las  cantarias  de  diversas  pontes,  «pie  apre- 
sentavam desligamento. 

Substituiram-se  na  ponte  do  Desengano  123™,  10  de  vigas  de  madeira  c na  do 
Secretario  15m,  10. 

Na  ponte  do  Paraizo  substituiram-se  também  99in,70  de  vigas,  GO  pedestaes 
de  madeira  da  balaustrada,  e tomaram-se  com  cimento  as  juntas  das  cantarias. 

Na  da  Boa  Vista  subtituiram-se  180"’, 21  de  vigas  de  madeira,  tomaram-se  com 
cimento  as  juntas  das  cantarias,  col locaram-se  nas  mesmas  20  galos  de  ferro  para 
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evitar  o desligamento,  e substituiram-se  alguns  travessões  de  trilhos  que  estavam 
vergados. 

•*Na  pontp  do  Mingú  substituiram-se  11  traversinas  de  madeira  arruinadas. 

No  pontilhão  do  kilometro  130  e no  do  kilometro  132  tomaram-se  as  juntas 
abertas  das  cantarias  e substituiram-se  as  sapatas  de  madeira  arruinadas  por  outras 
feitas  com  pedaços  de  vigas  ainda  aproveitáveis  que  se  tem  retirado  das  pontes  e no  de* 
kilometro  131  tomaram-se, a cimento  as  juntas  das  cantarias. 

Tendo  licado  completamente  obstruido  com  as  enxurradas,  um  boeiro  no 
kilometro  145,  pelo  que  reconheceu-se  a insufficiencia  do  vão  em  occasiões  de  grandes 

9 

chuvas,  construiu-se  nesse  logar,  em  substituição  ao  mesmo  boeiro,  um  pontilhão 
com  4m,00  de  abertura  e 2"\70  de  altura,  e vigas  formadas  de  trilhos  Ba  rio  w. 

• Do  aqueducto  que  existe  por  cima  doviaducto  do  kilometro  195  e que  conduz 
agua  para  os  engenhos  da  fazenda  da  Condessa  do  Rio  Novo  acontecia,  quando  era 
grande  o volume  dãagua,  transbordar  e correr  para  a linha:  para  evitar  este  incon- 
veniente construiu-se  um  paredão,  afim  de  desviar  da  linha  as  sobras  dãagua,  e 


empedrou-se  o talude  do  córte. 

Alvenaria  do  paredão 4ni3,15 

Empedramento 14m*,55 

• • 


4a  Seccão 

d 

Substituiram-se  89m, 93  de  vigas  de  madeira  na  ponte  da  Serraria,  12™, 00  na  do 
Parahybutia,  33m,00  na  do  José  Café,  29™, 80  na  do  Cayoaba,  11™, 50  na  do  Rio  Preto, 
G0ni,80  na  de  Matinas  Barbosa  (n.  1),  24m,42  na  da  Cachoeira  (n.  2),  8m.50  na  do  Poço 
Rico,  24™, 65  na  de  José  Carlos,  25m,00  nado  Bom  Successo,  33m,19  na  do  Cemiterio, 
16™, 50  no  pontilhão  do  kilometro  215  e 6m,00  no  do  kilometro  274  a 275. 

Sendo  a linha  em  curva  sobre  a ponte  n.  2 do  Poço  Manso,  de  modo  que  os  trilhos 
se  apoiavam,  ora  exterior  ora  interiormente,  sobre  as  mesas  das  vigas  metallicas,  foram 
estas  afastadas  e munidas  de  um  estrado  de  dormentes  de  modo  a ficar  a linha  sempre 
collocada  no  espaço  comprehendido  entre  as  mesmas  vigas. 

Na  ponte  n.  3 do  Poço  Manso  substituiram-se  diversos  rebites  que  estavam  frou- 
xos, fazendo-se  igual  serviço  nas  do  Bom  Successo  e Rio  Preto  (n . 2). 

Na  ponte  n.  1 da  Cachoeira  substituiram-se  15m,6â  de  vigas  de  madeira  e collo- 
caram-se  vinte  traversinas  de  trilhos  Yignole  para  diminuir  o espaçamento  das  mesmas 


traversinas. 
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No  viaducto  do  Retiro  substituiram-se  39"\UO  de  vigas  de  madeira,  36n,l,52  de 
soalho  de  pinho  de  riga  ; collocararn-sc  quarenta  e seis  travcrsinas  de  trilhos  Barlow 
para  diminuir  o espaçamento  das  mesmas,  e substituiram-se  doze  calço$  de  madeira  e 
quarenta  rebites  que  se  achavam  frouxos. 

Augmentaram-se  as  sapatas  dedous  pontilhòes  nos  kilometros  130  e 273,  empre- 
gando-sc  5,u  ,33  de  alvenaria  ; collocou-se  uma  cruzeta,  feita  de  ferro  já  usado,  no 
pontilhão  do  kilometro  235,  para  segurança  do  vigamento,  e concluiu-se  o augmento 
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do  pontilhão  do  Rio  .Novo  para  dar  1<  gar  ao  prolongamento  das  linhas  da  Estação. 


Alvenaria  de  tijolo  empregada 54“3,71 

Aterros 3 lá™*, 00 


Foram  tomadas  com  cimento  as  juntas  das  cantarias  de  diversas  pontes  e ponti- 
lliòes,  que  apresentavam  fendas  e pintados  os  vigamentos  de  outros.  « 


.*)•'  Seccào 


Substituiram-se  65“,00  de  vigas  de  madeira  na  ponte  da  Vargem,  10n,,20  no 
viaducto  da  Posse,  5",00  no  pontilhão  do  kilometro  2‘JO,  8m,20  no  do  kjlometro  301, 
e 8m,50  no  do  kilometro  30G. 

Collocaram-se  tarugos  de  madeira  entre  os  dormentes  de  Ires  pontilhòes  nos 
kilometros  359,360  e3G3,  para  maior  solidez  da superstruetura,  quotorze  ga^os  de ‘ferro 
nas’ cantarias  oeste  ultimo,  e vinte  e um  em  outro  pontilhão  do  mesmo  kilometro. 

Em  consequência  das  excavaçôes  produzidas  no  aterro  junto  aos  encontros  do 
pontilhão  do  kilomPtro  307  pela  inOltração  das  aguas  que  passavam  por  baixo  do  muro 
de  pedra  secea  que  ahi  existe,  foi  este  muro  reconstruído  e augmentado  de  I '",00  para 
rada  lado,  afim  de  abranger  o aterro  em  toda  sua  largura. 

Alvenaria 5m\50 

Foram  convenientemente  tomadas  com  cimento  as  fendas  que  apresentavam  as 
cantarias  do  pontilhão  do  kilometro  310,  nas  quaes  foram  collocados  cinco  gatos  de 
ferro  para  maior  segurança. 

Substituiram-se  as  longrinas  de  madeira  do  pontilhão  do  kilometro  31 5 por  dor- 
mentes collocados  transversalmente,  utilisando-se  as  partes  aproveitáveis  das  vigas 
servidas,  epara  melhorar  as  condições  de  segurança  deste  pontilhão  reforçaram-se  as 
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fundações  e construiram-se  junto  ao  mesmo  um  paredão  com  3m,50  de  comprimento, 
lm,ífO  de  altura  e 0ra,60  de  espessura  e uma  calçada  com  5m2,00. 

Alvenaria  total  empregada 20m3,53 

Ramal  de  Santa  Cruz 

9 

' Foram  pintadas  as  pontes  ns.  1,  2 e 3,  as  do  Bangú  e do  Viegas,  e substi- 
tuiram-se na  de  n.  1 lm,60  de  vigas  de  madeira . 

Na  dos  Cachorros  substituiram-se  as  vigas  de  madeira  por  traversinas  também 
de  madêira  em  numero  de  23,  e rejuntaram-se  com  cimento  as  fendas  das  cantarias  da 
do  kilometro  28  a 29 . 

Tendo-se  reconhecido  por  occasião  das  enchentes  que  tiveram  logar  em  Fevereiro 
e Maito  do  anuo  findo  a necessidade  de  augmentar-se  a secção  de  vasão  de  muitos 
boeiros  que  pela  sua  pequena  capacidade  represaram  as  aguas  que  arrombaram  os 
aterros  em  diversos  logares  entre  os  kilometros  18  e 21  e no  kilometro  27,  construiu - 
se  um  pontilhão  de  6m,00  de  vão  entre  os  kilometros  18  e 19,  outro  com  4m,00  de 
vão  eiitre  os  mesmos  kilometros  e dous  entre  os  kilometros  20  e 21  com  4m,00  de 
vão  cada  um,  achando-se  em  construcção  mais  um  entre  os  kilometros  26  e 27,  igual- 
mente  com,  a, abertura  de  4m.  Os  quatro  primeiros  receberam  as  superstrueturas  me- 
tallicas  em  Julho  e Agosto  do  mesmo  anno . 

Eis  as  medições  dos  serviços  executados : 

Alvenaria 285m3,78 

Capeamento  de  cantaria 44m3,04 

Nas  pontes  e pontilhões  em  que  os  trilhos  repousam  sobre  traversinas  de  madeira 
reduziu-se  o vão  das  mesmas  a 0m,30 . 

Ramal  de  S.  Paulo 

As  vigas  de  trilhos  Barlow  do  pontilhão  n.  1,  do  Figueira,  não  repousavam  conve- 
nientemente sobre  os  encontros  por  serem  curtas  : foram  por  isso  substituidas  poi  outras 
de  3,m10. 

Construiram-se  duas  alas  de  alvenaria  de  pedra  secei  para  sen  irem  de  contra- 
forte ao  encontro,  que  ameaçava  cahir,  e para  substituir  um  enrocamento  que  ali  havia 
e foi  demolido  por  se  achar  também  arruinado. 
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Rebaixou-se  de  l,n,0ü  a calçada  afim  de  auginenlar  a secção  que,  sendo  de 
á,m30XO,m90,  ficou  com  2,ra30  X 1 im90. 

Redra  empregada  em  alvenarias  c calçadas 05,"'\K) 

No  2o  pontilhão  do  Figueira  construiu-se  uma  ala  de  alvenaria  com  3,'"70  do 
comprimento,  1 ,"'50  de  altura  e 0,ra80  de  espessura,  para  desviar  as  aguas  do  pó  do 
encontro;  tomaram-se  com  cimento  as  juntas  da  calçada  o fez-se  um  enrocamenlo  no 
aterro. 

Pedra  empregada.  .• 15,",3(H  • 

Na  ponte  do  Bananal  collocaram-se  oito  canloneiras  de  fei  ro  para  apoio  dos  dor- 
mentes: na  dos  Barreiros  coRocaram-s-'  conlra-lrilli os  e fe/.-se  um  enrocamenlo  no 
pegão,  empregando-se  2l,m300  de  pedra. 

Na  de  Rezende  subslituiram-se  Kl, “‘03  de  vigas  de  madeira,  dous  dormentes  de 
trilhos  Barlow  que  se  tinham  fendido,  diminuiu-se  o espaçamento  das  traversinas  de 
trilhos  Barlow  intercalando-se  mais  dezesete;  substituiram-se  cincoenta  e oito  rebites 
frouxos,  e fez-se  um  enrocamenlo  no  pegão  cmprcgando-sc  10, "^OO  de  pedra. 

Na  do  Alambary  substituiram-se  alguns  dormentes  estragados. 

Na  dos  Tres  Morros  substiluiram-sc  1 t,n,00  de  vigas  de  madeira  e construiu-se  um 
gigante  de  alvenaria  de  pedra  junto  á parede  do  arco  de  acccsso,  do  lado  superior,  cm 
consequência  de  uma  inclinação  que  apresentou  essa  parede,  tendo  o referido  gigante 
3, '“00  de  altura,  3,m00  de  espessura  na  bascci,n,30  na  parte  superior,  e 3, "00  de 
largura,  no  qual  êmpregaram-sc  51, “375  de  alvenaria  inclusive  as  fundações. 

Na  do  Ri  i Bonito  subslituiram-se  51, "76  de  vigas  de  madeira. 

Nade  Santo  Antonio  fez-se  um  enrocamenlo  noVncontro  do  lado  superior,  para  pro- 
teger as  alvenarias  que  começavam  a ser  damnificadas  pela  corrente  das  aguas  d » rio, 
empregando-se  i,'"354  de  pedra. 

Na  do  Jacú  subslituiram-se  28,m00  de  vigas  de  madeira  e na  da  Cacb  icira  93, “51. 

Foram  pintadas  a verniz  coaltar  as  ferragens  e alcatroadas  as  madeiras  de  diversas 
pontes,  e reduzido  a 0“',30  o espaçamento  dos  dormentes  nas  pontes  da  Barra  Mansa, 
Bananal,  Barreiros  e Alambary. 

No  pontilhão  do  kilometro  1 10  a 117  substituiram-sc  5, ”20  de  vigas  de  madeira. 

No  do  kilometro  150.  para  garantir  as  bases  dos  encontros  contra  a acção  d is 
aguas,  eonstruiu-sc  uma  calçada  com  9,m00X  4, "'90  de  superficie. 

Pedra  empregada 26,m3i0 
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No  do  kilometro  184  col locaram-se  contra-trilhos. 

No  do  kilometro  186  col  locaram-se  contra-trilhos  c construiu-se  um  gigante  com 
x l,mJ0X  I '15  para  consolidara  ala  direita  que  se  tinha  fendido. 

Alvenaria 4,“l302 

No  do  kilometro  188  collocaram-se  lambem  contra-trilhos,  e,  para  evitar  a des- 
truição do  aterro  junto  ao  mesmo,  mudou-se  parte  do  leito  do  rio,  fazendo-se  um  canal 
com  93,,n00  de  comprimento  e 2,ni00 X l,m00  de  secção,  e um  contra-forte  de  terra, 
todo  gramado,  cá  entrada  do  antigo  leito. 


, * Excavações 186,m300 

Aterros 147,  08 


No  do  kilometro  115  substituiram-se  os  calços  de  madeira  por  silharia. 

•Nos  pontilhões  dos  kilometros  186  e 188  lambem  foi  reduzido  a 0, “30  o espaça- 
mento dos  dormentes. 

Ramal  do  Porto  Novo 


Substituiram-se  54,m60  de  vigas  de  madeira  na  ponte  de  Humaytá ; 25,m10  na  de 
Santo  Antonio : 15,m80  na  de  Anta : 21,m00  na  da 'Conceição,  e 7,m30  na  do  kilometro 

251  a 25^ . 

• • 

Na  ponte  da  Sapucaia  slibs  ti  tu  iram-se  também  21,ra50  de  vigas  de  madeira,  4 
pranchões  do  passadiço,  e collocaram-se  nas  extremidades  das  longrinas  do  madeira 
quadro  clgapas  de  ferro  para  segural-as. 

No  pontilhão  do  kilometro  251  substituiram-se  11  ,m00  de  vigas  de  madeira. 

No  do  kilometro  257  a 258  substituiram-se  ires  traversinas  de  madeira,  arruinadas, 
c intercalaram-se  mais  duas  para  reduzir  seu  espaçamento. 

No  do  kilometro  261  substituiram-se  igual  mente  duas  traversinas  de  madeira  que 
se  achavam  estragadas. 

Alcatroaram-se  «as  peças  de  madeira  de  diversas  pontes  e os  dormentes  dos  pon- 
tilhões  dos  kilometros  240,  244,  246  e 257. 

Conforme  o Aviso  n.  67  de  15  de  Julho  do  armo  lindo  foi  canvenientemente  re- 
parada a ponte  da  Província,  no  Porto  Novo  do  Cunha,  afim  de  evitar  maior  ruina  e não 
interronrper  o transito  publico  naquella  localidade.  0 reparo  consistio  na  substituição 
de  282, m70  de  vigamento  com  emprego  de  840  cavilhas  de  ferro,  770,m225  de  soalho 

de  pranchões  de  madeira  de  lei,  elpiniura. 

E.  F.  10 
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Esta  obra  ficou  concluída  no' dia  15  de  Dezembro,  tendo-se  despendido  com  ella 
a quantia  de  13:4198207. 

0'  orçamento  que  era  de  9: OOOSOOO,  autorizado  pelo  citado  Aviso,  foi  excedido 
porque  havia  uma  grande  quantidade  de  vigas  e pranchôes  que,  lendo  uma  regular 
apparencia,  estavam,  entretanto,  em  tal  estado  na  parte  inferior,  que  foi  indispensável 
substituil-os,  apezar  de  não  lerem  sido  contemplados  no  referido  orçamento. 

7 ,°  • Bueiros 


Ia  Secçào 

c 


Desobstruiram-se  os  leitos  de  vinte  ecinco  bociros  c repararam-se  dous,  empregando- 
se  8,m362  de  alvenaria  de  pedra  e cimentando-se  as  calçadas  na  superfície  de  8,,ulG2. 

No  palco  da  Estarão  de  Sa|K>pemba  construiram-se  dous  bociros  ou  sargetas  <}e  es- 
goto com  O,m0OXO,'n57  de  secçào  de  vasão,  lendo  um  6,m60  de  comprimento  c outro 
31, “00.  Alvenaria  empregada  i0,“371. 


2a  Seccào 

è 


Repararam-se  diversos  bociros,  empregando-se  78, m1 93  de  alvenaria  de  pedra. 
Em  substituição  a dous  bociros  nos  kilometros  97  e 99,  formados  de  dormentes, 
construiram-se  outros  de  alvenaria  com  8,m60  de  comprimento  cada  um  c O^GOXO^fiO 
de  secção  de  vasão.  Pedra  empregada  3,n'3  24 . 

Construiram-se  mais  os  seguintes  bociros  : 


coxPAmesTo 

m 

ftfctçio  DS  TA9À0 

m m 

1 No  kilometro  69  . 

3,60 

0,60X0,60 

1 . . 95  . 

3,60 

0,60X0,60  , 

1 » » 95  . , 

Alvenaria  empregada 

3,60 

Í9,m3  12 

0,60X0,30 

3a  Seccão 

ò 


Sendo  msufficiente  a secção  de  vasão  de  um  boeiro  existente  no  kilometro  196,  e 
que  já  se  achava  arruinado,  foi  reconstruido  com  3, “50  de  comprimento  e 0,m25Xl  ,m20 
de  secção.  Alvenaria  l,m305. 

Construiram-se  os  seguintes  boeiros: 

* COMPRIMENTO  SECÇXO  DE  VASXO 


1 no  kilometro 

119 

m 

m m 

0,60X0,55 

1 » 

P 

132 

3,80 

0,90X0,60 

1 » 

)> 

» 

4.00 

0,80X0,60 

1 » 

)) 

» 

4,00 

0,60X0,60 

1 ». 

» 

140 

4,00 

0,80X0,60 

1 » 

» 

142 

4,00 

1,00X0,60 

1 » 

» 

143 

3,80 

1,10X0,60 

1 » 

» 

» 

4,00 

0,80X0,60 

1 » 

)> 

» 

3,60 

0,70X0,60 

2 » 

, • 

• 

» 

144 

4,00 

0,80X0,60 

1 » 

)) 

145 

4,20 

1,50X0,60 

2 » 

» 

146 

4,00 

0,85X0,60 

1 » 

0 

147 

4,00 

1,20X0,60 

1 » 

» 

149 

4,00 

0,80X0,60 

1 » 

P 

» 

4,00 

0,60X0,60 

1 .» 

n 

)) 

4,00 

1,20X0,60 

1 » 

» 

150 

4,00 

1,20X0,60 

1 » 

» 

» 

4,00 

0,60X0,60 

1 » 

» 

» 

4,00 

0,80X0,60 

2 » 

» 

152 

4,00 

0,80X6,00 

2 » 

» 

154 

4,00 

0,80X0,60 

1 » 

179 

5,00 

1,00X0,75 

1 » 

» 

188 

-3,60 

1,00X0,90 

1 » 

» 

190 

3,50 

1,80X1,20 

1 » 

P 

191 

3,90 

1,15X1,00 

4 


1,00X0,90 
1,80X1,20 
240,m,8G 

4a  Soerão 

* . 

4 

Repararam-se  diversos  bueiros  emprega  ado-se  89,  "'88  dc  alvenaria. 

Para  as  nwdiflcaròcs  c augmcnto  dos  desvios  do  Hio  Novo  prolongou-se  de.  8, m 00 
um  bociro  que  existe  perto  dessa  Estação  e no  kilometro  20 i fui  reconstruído  um  bueiro 
<pie  se  achava  cm  mau  estado,  o novo  bueiro  tem  9, ' õo  de  comprimento  e 
\,m00X0,m70  descerão  de  vasão.  * , ‘ 

Alvenaria  empregada  cm  ambos  i 1 , h'  92. 

5a  Secrão 

r 

Na  reparação  de  diversos  bociros  empregara m-se  30.  míl  4 de  alvenaria . 

No  kilometro  325  augmcnlou-se  de  3,n‘0O  um  bociro,  para  facilitar  o escoamento 

• « 

das  aguas  de  um  rego  proximo  ao  aterro  : no  kilometro  329  rebaixou-se  de  0,n,40  a 
calçada  de  um  boeiro  coberto,  por  não  ter  declive  suflicienle  para  expedição  das  aguas: 
no  kilometro  330  demoliu-sc  um  boeiro  feito  com  paredes  d<‘  dormentes,  e construiu-se 
um  do  alvenaria  com  2,ra05  dd  comprimento  e O.^ODXO,"^)  de  secção  dc  vasão 
com  duas  valletas  dc  2,n,50  de  comprimento  c 0, "'25X0, m25  de  vão,  nas  duas  bocas, 
para  encaminhar  as  aguas. 

Existindo  entre  os  kilometro-  332  e 334  oito  Inteiros  com  paredes  muito  baixas 
e com  dormentes  empilhados  sobre  ellas  para  poderem  attingir  a altura  dos  trilhos, 
foram  esses  dormentes  retirados  e cheios  os  espaços  com  alvenaria  de  pedra,  fazendo-se 
mais  duas  ala*  de  alvenaria  em  cada  um  para  proteger  as  bases  dos  aterros. 

Reconstruiram-se  ainda  entre  os  mesmos  kilometros  e o de  n.  335  tres  bueiros,  por 
serem  os  antigos  feitos  com  parede  «1*3  dormentes,  sendo: 

1 com  3,ni20  de  comprimento  e O, "*90  X 0,n,50  de  secção  de  vasão 

■ _ 

1 com  3,  70  » e O,  60  X 9,  50  » » 

1 conv  3,  70  » c O,  70  X 0,  50  » » 
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1 no  kilometro  190 3, CO 

1 » » 197 3,50 


Alvenaria  empregada 

Acha-se  em  conslrucção  1 no  kilometro  174.  . 


i 
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Em  um  boeiro  duplo,  coberto,  no  kilometro  335,  construiu-se  uma  parede  de  al- 
vetiaria  para  impedir  a entrada  d agua  por  baixo  da  calçada,  que  estava  sendo  damni- 
íicajla.  Esta  parede  mede  5,nl00  de  extensão,  c 1 ,“*10  de  altura  e 0,m50  de  espessura. 

Augmen taram-se  as  paredes  de  um  bociro  no  kilometro  353,  sendo  4,m20  para  o 
lado  superior  e 1 ,'"80  para  o inferior,  por  não  terem  o comprimento  suíTiciente. 

Alvenaria  empregada  em  todos  estes  augmen  tos  e construcções. . . 44,m388 

Construiram-se  os  seguintes  boeiros : 


Comprímeulo 

Secção  ilc  vasão 

1 no  kilometro  304 

22,m50 

0,“40  X 0,m3O 

’ 1 ' » »»  304 

6,  50 

1,  00  X 0,  60 

1 » .»  326  

3,  70 

0,  50  X 0,  50 

1 » » 331  

• 

to 

o c 
o 

0,  70  X 0,  60 

*1  » »»  331 

3,  10 

0,  50  X O,  30 

Alvenaria  empregada  22,m357, 

tendo  o Io  do  kilometro 

331  uma  valia 

3,m30  de  comprimento  para  encaminhai'  as  aguas. 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Construíram-se  dous  boeiros,  sendo  : 

1 no  kilometro  33  com  10, m95  de  comprimento  l,m50  X 0,m75  de  secção 
1 no  »»  34  » 9,  20  » 0,  80X0,  75 

Alvenaria  empregada 29/"64 

Acha-se  em  eonstrucção  mais  um  no  kilometro  27  no  qual  já  se  empregaram 
7,m30ü  de  alvenaria,  e outro  no  kilometro  25,  sendo  este  em  substituição  de  um  cuja 
secção  de  vasão  não  era  sufficiente. 


Ramal  de  S.  Paulo 

Além  de  diversas  reparações  de  menor  importância  feitas  cm  vários  boeiros  deste 
Ramal  houve  mais  o seguinte : 

No  .kilometro  143  reparou-se  um  boeiro  e construiu-se  uma  calçada  com 
4, 11 '00  X 3,in00,  na  boca  inferior,  para  impedir  exeavações  produzidas  pelas  aguas,  e 
um  revestimento  de  alvenaria  na  valia  da  boc.i  superior. 


i 


< 
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Junto  a um  boeiro  no  kilometro  153  construiu-se  uma  parede  de  alvenaria  com 
3,m50  de  comprimento,  l,ni5()  de  altura  e O, “50  de  grossura  afim  de  encaminhar  • as 
aguas  para  o mesmo  boeiro  e proteger  o aterro. 

i 

A'  entrada  de  um  boeiro  do  kilometro  100  conslruiu-sc  igualmente  uma  parede  de 
alvenaria  com  2,"’00  de  comprimento,  l,n,80  de  altura  e 0,‘"00  de  grossura,  e duas  alas 
ligadas  ao  mesmo  com  2,ni00  de  comprimento  cada  uma. 

Em  «nitro  boeiro  do  mesmo  kilometro  construiu-se  uma  calçada  em  fôrma  de  sar- 
geta,  com  10, "00  de  comprimento,  para  conduzir  as  aguas  fúra  do  aterro. 

Entre  este  kilometro  e o de  n.  101  reconstruiu-se  a parte  estragada  pelas  chuvas 
em  um  boeiro  que  passa  por  baixo  da  estrada  publica. 

No  kilometro  108  reconstruiu-se  a calçada  de  um  boeiro  «jue  estava  completa- 
mente  estragada. 

Alvenaria  empregada  nestas  reparações 1 73,m345 


Diversos  boeirosque  não  davam  sufficieote  expedição  ás  aguas  foram  reconstruídos, 
augmentando-se-lhes  a secção  de  vasão,  a saber: 


1 entre  os  kilometros  1 13  e 114  . . . 

I no  kilometro  154 

1 entre  os  kilometros  154el55... 
1 » * 256  e 257 . . . 

1 » » 256  e 257 . . . 


Comprimtnlo 

Notai  teeçüo* 

3,' 

"00 

1,’ 

■50 

X 

1/ 

"00 

11, 

IX) 

1, 

38 

X 

o, 

80 

8, 

00 

1, 

00 

X 

Á 

60 

4, 

40 

1, 

00 

X 

1, 

00 

6, 

70 

1, 

00 

X 

i, 

00 

Empregaram-se  nestes  boeiros  I52,m,63  de  alvenaria  de  pedra. 


Construiram-se  mais  os  seguintes: 


1 

no 

kilometro  110 

Comprimento 

5,”’ 00 

1,' 

SetçSo  Je  taiSo 

”82  X 0,m60 

1 

1 

» 

151 

15,  80 

1, 

(X) 

X 0,  70 

2 

> 

» 

165  a 166 

3,  50 

1, 

15 

X 0,  65  • 

1 

» 

166  a 167 

4,  00 

1, 

00 

X 0,  50 

4 

1 

» 

168 

4,  40 

1, 

(X) 

X 0,  60 

1 

» 

1 

170 

4,  00 

0, 

90 

X 0,  80 

2 

» 

> 

185 

8,  40 

• 1, 

10 

X 0,  60 

1 

» 

» 

186 

8,  00 

1, 

20 

X 0,  60 

1 

» 

» 

193 

5,  65 

0, 

70 

X 0,  60 

i 

D 

193 

9,  60 

1, 

20 

X 0,  60 

* 
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1 no  kilometro 

219 

4, 

20 

0, 

90 

X o, 

75 

* 1 

D 

» 

219  a 220 

3, 

00 

1, 

00 

X o, 

90 

.*1 

» 

» 

219  a 220 

6, 

20 

1, 

10 

X i, 

00 

1 

» 

T> 

220  a 221 

8, 

00 

1, 

00 

X i, 

00 

1 

» 

» 

223  a 224 

3, 

40 

1, 

00 

X l, 

00 

1 

)) 

224  a 225 

3, 

30' 

1, 

00 

X 0, 

70 

1 

» 

» 

253  a 254 

6, 

34 

1, 

10 

X i, 

00 

*1 

» 

261  a 262 

4, 

60 

0, 

80 

X o, 

60 

1 

» 

» 

261  a 262 

6, 

40 

1, 

00 

X o, 

80 

* 1 

» 

263  a 264 

5, 

90 

1, 

90 

X o, 

85 

Alvenaria  empregada 

263,m395 

. Acha-se  em  construcção  mais  um  no  kilometro  154. 

Ramal  do  Porto  Novo 

* • 

Foram  reparados  diversos  boeiros,  sendo  os  de  maior  importância  : 

Um  no  kilometro  226,  augmentando-se  uma  fiada  de  cantaria  na  altura  das 
paredes . 

Um  nf>  kilometro  246,  construindo-se  duas  alas  de  alvenaria  na  boca  superior  para 
receber  as  aguas,  tendó  cada  uma  l,m60de  comprimento. 

Um  entre  os  kilometros  257  e 258  construindo-se  também  duas  alas  de  4,m00  de 
comprimento  cada  uma,  e uma  sargeta  de  pedra. 

Um  entre  os  kilometros  259  e 260  reconstruindo-se  uma  parte  derribada  pelas 
aguas,  e fazendo-se  uma  valia  de  pedra  com  4,m30  de  comprimento  para  deitar  as  aguas 
fóra  do  aterro,  com  um  muro  na  extremidade  tendo  5,m00  de  comprimento,  l,m00  de 
altura  e 0,ra50  de  espessura,  afim  de  amparar  o mesmo  aterro.  Alvenaria  empregada 
nestas  obras  48,m363. 


Construiram-se  os  seguintes  boeiros: 


Comprimento 

Secção  de 

vasão 

1 

no 

kilometro  203 

a 

204 

3,ra75 

0,' 

31 50 

X 

0,m40 

8 

» 

» 226 

a 

•227 

3,  65 

0, 

50 

X 

0, 

35 

1 

» 

» 226 

a 

227 

3,  65 

0, 

50 

X 

0, 

47 

1 

» 

» 226 

a 

227 

3,  65 

0, 

50 

X 

0, 

70 

1 

» 

» 226 

a 

227 

3,  85 

0, 

60 

X 

0, 

60 

I no 

kilometro  232 

3,  35 

o, 

00 

X 

o, 

50 

1 » 

i» 

240 a 241.. . . 

3,  70 

0, 

50 

X 

0, 

40  ' 

1 - 

243  a 244. . . . 

3,  50 

0, 

30 

X 

0, 

40. 

3 » 

• 

257  a 258 

. . . . 

3,  30 

0, 

50 

X 

0, 

50 

1 • 

• 

238  a 239. . . . 

• • • • 

0,  00 

o, 

00 

X 

0, 

45 

1 • 

• 

259  a 260 

3,  50 

0, 

30 

X 

0, 

50 

Nos  hoeiros 

dos  kilometros  232, 

240  a 24 

1 , 238  a 259 

, 259  a 

260 

e em  dons  dos 

kilometros 

257 

a 238  construiram- 

se  valias 

de  alvenaria 

para  « 

li  ICC 

;ão 

das  aguas. 

Pedra 

empregada  nestes  hoeiros 

e valias  7 

8,m327. 

Acha- 

-se  em 

construcção  um  boeiro  entre  os  kilometros  í 

254  e 2" 

5. 

8.°  Tu  ii  neis 


! 2 a Seccào 


Prosegui ram  os  trabalhos  começados  em  1870  para  a roconstrucção  do  rc.ve.sli- 
niento  do  tunnel  n.  12. 

Sendo  miiilo  irregular  a secção  deste  tunnel  em  cada  ponto,  de.xido  já  a de- 
feitos de  construcção,  já  a deformações  em  conseipiencia  do  mau  estado  dos  pês  direitos 
c abobada,  foi  necessário,  para  dar  passagem  aos  novos  carros  americanos,  fazer-sc  di- 
versas inflexões  na  linha.  . , 

Para  fazer  desapparccer  esse  inconveniente  cncclou-se  a rcconstrucção  da  abobada 
e pés  direitos  nos  pontos  onde  esse  serviço  já  era  reclamado  pelo  desaprumamento  c 
grandes  deformações,  e continua-se  preferindo  sempre  atacar  primeiro  aquellcs  pontos 
em  estado  de  poderem  vir,  em  futuro  proximo,  compromctler  a segurança  da  circulação 
dos  trens.  Os  trabalhos  executados  durante  o anno  de  1880  foram: 

Alvenaria  de  pedra  para  os  alicerces  dos  pés  direitos. . 3V“\93 

Substituição  de  silharias  do  revestimento 283m\45 

Sobre  o revestimento  novo  de  um  lado  e sol  ire  o antigo  de  outro  collocaram-se 
onze  precintas  de  trilhos  Barlow  para  guarnecer  a abobada. 

• Existe  no  tunnel  n . 7 escorando  urna  veia  de  mollcdo,  um  quadro  de  madeira  já 
bastante  deteriorado  ; vae  ser  substituído  por  outro  de  trilhos  Bavlow  que  já  se  acha 
preparado . 


• * 
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Todos  os  demais  tunneis  acham-se  em  hom  estado  esão  regularmente  examinados 
nm*a  vez  por  mez,  extrahindo-se  pequenos  fragmentos  de  pedras  mal  segaras  d’aquelles 
que, têm  as  galerias  em  rocha. 


4a  Seccão 

d 

Apenas  foram  rej untadas  algumas  fendas  de  pés  direitos  do  tunncl  dos  Marmelos 
n’uma  superfície  de. . . lm2,90. 


5a  Seccão 

a 

Tomaram-se  com  cimento  algumas  juntas  das  abobadas  do  tunnel  n.  24,  que  apre- 
sentaram desligamento,  e collocaram-se  13  cunhas  de  ferro  para  apertar  as  aduellas. 

Apresentando  principio  de  decomposição  as  pedras  da  abobada  do  tunnel  n.  23, 
deu-se  começo  á necessária  reparação,  fazendo-se  furos  nas  silharias  para  collocação  de 
um  revestimento  metallico. 

No  tunnel  n.  27,  também  foram  tomadas  com  cimento  algumas  fendas  que  apre- 
sentava a abobada  nTima  superfície  de  98m2.QO,  collocando-se  iguahnente  143  cunhas 

de  ferro  para  apertar  as  aduellas . 

• • 


. 9.°  Obras  de  terra,  muralhas  e valias  de  alvenaria 

Ia  Seccão 

o 

Por  se  acharem  ainda  baixos  alguns  pontos  da  linha  c sujeitos  a inundações  em 
épocas  de  grandes  chuvas,  tem-se  tratado  de  alteal-a  convenientemente.  Este  serviço 
acha-se  em  execução  entre  os  kilometros  31  e 33,  tendo-se  levantado  a linha  de 
0m, 25  a 0m,28  ífuma  extensão  de  270m,00  e nas  immediações  da  ponte  de  S.  Pedro,  de 
Om,15  aOm,2í),  íTuma  extensão  de  1.075“,00. 

Eis  o volume  de  terra  ahi  empregado  c em  outros  trabalhos: 

Para  o levantamento  da  linha  entre  os  kilometros  31  e 33. . 959,m300 

» » » na  ponte  de  S.  Pedro 1.888,  00 

2.847,  00 

E.  F.  11 


% 


✓ 


r 


— 82  — 

Transporto 2,8i7,mii)ú 

Para  as  linhas  do  deposito  de  carros  em  S.  Diogo 260,  50 

. o augmento  dos  desvios  na  Est  ição  de  Sapopemba,  e ater-  • , 

rosno  pátoo 008,  00 

. » do  desvio  dc  Maxambomba 476,  00 

» » » » de  Queimados 106,  00 

» » » » do  Laboratorio  Pyrotechnico  do 

Campi nho 150,  00 

• 

9 o nivelamento  do  páteo  da  Estação  de  S.  Diogo 568,  00 

Total 5.i65,“350 

Alem  destes  aterros  lizeram-se  lambem  as  seguintes  excavaçòes: 

• c 

Em  | »Jri  Em  l*i-a 

Para  as  linhas  do  deposito  de  carros  em  S.  Diogo.  67,"“50  29,mI50 

• o prolongamento  dos  desvios  da  Estação  do 

Engenho  dc  Dentro 160,  00 

■ a linha  doahrigode  madeiras  nas  oflicinas  do 

« 

Engenho  de  Dentro 271,  00 

Total 67, "*50  , 460.“,150 

2a  Secçào 


No  côrteábocca  inferior  do  tunneln.  3,  em  que  deu-se  o desmoronamento  em 
2 de  Abril  do  anno  proximo  passado,  construiu-se  um  muro  de  apoio  com  as  seguintes 


dimensões: 

Alicerces : — Profundidade 0,ni50 

Largura 3,  30 

Comprimento 83,  50 

Elevação:  — Altura  maxima 3,  30 

Largura 3,  00 

Comprimento 83,  50 


Volume  total  de  alvenaria  de  pedra  secca . . . 867,m582 

lt amparam-se  diversos  cortes  entre  os  kk.  69  e 70  e acha-se  em  execução  o ram- 
pamento  do  grande  cõrte  do  k.  68,  por  se  acharem  as  pedras  de  que  é composto  em 
adiantado  estado  de  decomposição. 

-*  yj 

* W#' 


Terra  extrahida 
Pedra 


1 .096,m300 
173,m300 


^oram  empedrados  diversos  cortes  para  evitar  desmoronamentos,  nos  kk.  71.,  75, 
76,  82,  90,  91  e 92,  na  superfície  de  1.467,m233,  empregando-se  1.291  ,m395  de  pedras. 

Construiu-se  uma  estacada  com  trilhos  velhos  para  consolidar  um  aterro  no  k.  70 
a 71,  com  28,m60  de  comprimento,  e diversas  valias  de  alvenaria  para  facilitar  o esgoto 
da  linha  no  k.  71,  coma  extensão  de  90,m10,  empregando-se  50,m316  de  pedra. 

3a  Seccão 

Tem-se  levantado  a linha  em  diversos  pontos  em  que  se  reconhece  essa  necessida- 
de para  evitar  inundações,  achando-se  já  feito  este  serviço  na  extensão  de  4.990,ra00 
entre *os  kk.  188  e 194,  n’uma  altura  variavel  de  0,,u30  a 0,n,40,  empregando-se 
1.038.m300  de  terra. 

Para  deseccamento  da  linha  construiram-se  entre  os  kk.  180  e 183  dezenove  drains 
com  3,m50X0,m96X60  e no  desvio  da  Estação  da  Concordia  um  com  12,n’00Xl»m80 
X2,m50  para  evitar  o escorregamento  do  aterro  que  em  consequência  de  um  olho 
d’agua  que  ali  existe  provocava  repetidos  desmoronamentos.  Alvenaria  total  em- 
pregada 55„m.344. 

Uma  estacada  qüe  havia  para  manter  este  aterro  arreou  ; construiu-se  outra  de 
25,m15  de  comprimento  com  moiròes  fincados  no  terreno  firme,  ligados  com  tirantes  de 
trilhos  a outros  moiròes  fincados  na  hase  do  aterro  e munidos  de  uma  parede  de  dor- 
mentes velhos. 

Para  consolidação  dos  aterros  dos  kk.  127  a 1 42  construiram-se  duas  estacadas 
com  trilhos  velhos,  tendo  a Ia  36,m00  de  extensão  e a 2a  55,m00,  e para  sustentação 
de  um  no  k.  130  construiu-se  uma  muralha  com  6,m00  de  extensão,  3,m00  de  altura  e 
0m,50  de  espessura.  Volume  de  alvenaria  empregada  9,m300. 

Empedrou-se  um  corte  nok.  123,  n’uma  superfície  de  56,m200  com  emprego  de 
16„m380  de  pedra. 

4a  Seccão 

d 

Acha-se  quasi  concluido  o empedramentoe  outras  obras  para  consolidação  do  aterro 
grande  do  Retiro,  tendo-se  empregado  durante  o anno  findo  n’este  aterro2.037,m300  de 
pedras. 


f 
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Empedrou-se  um  córte  no  k.  217  na  superfície  de  27,míOO  empregando-se  12,n'307 
de  pedras,  e deu-se  principio  a trabalho  idêntico  em  outro  no  k.  204. 

Raniparam-se  diversos cdrtes  nos  kk.  198.  199,  200,  e 229,  extrahindo-sc  522^ra500 
de  terra  e 9,u,300  de  pedras. 

Para  manter  as  terras  docórtc  de  SanfAnna,  kk.  205  a 206,  constrniu-se  um 
muro  de  pedra  com  27, “00  de  comprimento,  c 2,m00  de  altura  e 1,“00  de  espessura, 
empregando-se  54,n,300  de  alvenaria. 

No  k.  207  acha-se  em  eonstruecão  um  muro  para  segurar  as  terras  que  ameaça- 
vam cahir,  achando-se  este  serviço  executado  já  na  extensão  de  20, '"00,  3, “50  de  altu- 
ra e 2,m00  de  espessura,  com  emprego  de  182,m300  de  alvenaria. 

Havendo  começo  de  escorregamento  do  aterro  que  fica  por  baixo  da  caixa 
d’agua  do  Rio  Novo,  deu-se  lambem  principio  á construcção  de  uma  muralha  para 
consolidal-o,  tendo-se  já  feitoo  seguinte  trabalho : 


Altura  da  sapata 0,m00 

Largura 1 ,“50 

Comprimento 0,  20 

Altura  do  muro 3,  00 

Largura  na  parte  inferior 1,  20 

» » » superior 0,  *78 

Comprimento 6,  20 

Alvenaria 17,m367 


5a  Secoüo 

* 

No  còrte  do  Cabangú,  kil.  341,  tem-se  feito  diversos  empedra  mentos  em  uma 
superfície  de  152,m*7 1 por  1,“00  de  fundo,  nos  logares  em  que  existiam  cavida- 
des, afim  de  regula risar-se  o talude.  Empedraram-se  mais  diversos  cortes  nos  kk. 
341  a 349,  n’uma  área  de  372,n,í89,  empregando-se  ll6,n,362  de  pedra. 

Ao  lado  direito  do  encontro  inferior  de  um  pontilhão  no  k.  289  construiu-sc 
um  muro  de  pedra  com  6,m00  de  comprimento,  2, "00  de  altura,  e 0,m80  de  es- 
pessura, para  proteger  o talude  do  aterro  que  estava  sendo  cavado  pelas  aguas  : 
na  entrada  de  um  boeiro  no  k.  319  construiu-se  também  um  muro  com  5, “45  de 
comprimento,  2,m00  de  altura  e 2, “00  de  grossura,  para  manter  o aterro  que 
ali  foi  reforçado  e evitar  que,  correndo,  as  terras  viessem  obstruil-o  ; sobre  este 
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muro  fixaram-se  dous  outros,  menores,  em  fórma  de  degráos,  tendo  o Io  5,m55 
de  comprimento,  i,mOOde  altura  e l,ra00  de  espessura,  e o f o mesmo  compri- 
mento, 0,m70  de  altura  e l,mOO  de  espessura. 

Construiram-se  ainda,  do  lado  esquerdo  de  ambos  os  encontros  de  um  pon- 
tilhão  no  k.  290,  dous  muros  de  alvenaria  de  pedra  secca  para  protecção  dos  ater- 
ros adjacentes,  tendo  cada  um  7,m30  de  comprimento,  l,m30  de  altura  e0,m60 
de  espessura. 

Não,  sendo,  finalmente,  suffieiente  a altura  da  muralha  do  2o  aterro  do  k, 
344,’ foi  augmentada  de  2, “00  na  altura  e 0,m80  a l,m00  na  espessura,  na 
extensão  de  54,m00.  Alvenaria  total  destes  muros  150,m302. 

Tendo  as  aguas  excavado  o aterro  e arruinado  uma  valia  de  alvenria  no  k. 
325,  foi  esta  reparada  e prolongada  de  4,m00  com  uma  secção  de  vasão  de  0,m50 
XO^SO.  Pedra  empregada  4,m376. 

Para  consolidação  dos  aterros  dos  kk.  344  e 351  construiu-se  no  Io  uma 
estacada  de  trilhos  velhos  com  65,m70  de  comprimento  e no  2o  outra  com 
21,ra00. 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Para  •efitar  futuras  interrupções  de  circulação  n’esse  ramal,  cujo  leito,  achan- 
do-se  muito  baixo,  é inundado  em  occasiões  de  grandes  chuvas,  tem-se  trata  dodo 
necessário  levantamento  em  alguns  pontos  desde  o k.  1 até  o k.  30,  variando  este 
alteamentõ  até  0,m60  segundo  as  necessidades  das  localidades.  A extensão  alteada 
no  correr  do  anno  foi  de  5.064,m00  com  emprego  de  19,995,m352  de  terra. 

Ramal  de  S.  Paulo 


Achando-se  ainda  baixos  diversos  pontos  da  linha  n’este  ramal,  têm  sido  conve- 
nientemente  levantados  como  se  vê  do  seguinte  quadro  : 

LOCARES  ALTEAMENTÕ  EXTENSÃO 


Kilometro  130 
» 153 

» 154 


0,16 

500,00 

0,18 

200,00 

0,20 

710,00 

1.410,00 


4 • 
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Transporte 1,410,00 

kilometro  180 0,25  250.00 

» 192 0,25  50,00 

. 193 0,25  100,00 

Extremo  da  linha  na  Estação  da  Cachoeira.  0,30  77,00 

ra 

Extensão  total. . 1.887,00 

Emprego  de  terra  4.402,  "HX). 


Para  segurança  dos  taludes  dos  cortes  e aterros  construiram-se  as  seguintes  esta- 


cadas com  trilhos  velhos : 

ro 

■ % 

N’um  aterro  que  rachou,  entre  os  kilometros  117  e 118 10,00 

N’um  aterro  do  kilometro  126,  que  começava  a escorregar 52,00  • 

No  aterro  cm  que  deu-se  oaccidcntede  18  de  Janeiro 36,50 

N um  aterro  do  kilometro  201  em  substituição  de  outra  estacada 

de  madeira,  arruinada 37,50 

m 

Total 142,00 


As  estacadas  dos  kilometros  117  a 118  c a do  kilometro  126  foram  .cgnstruidas 
em  fôrma  de  caixão,  isto  è,  com  uma  ordem  de  trilhos  de  cada  lado  da  linha,  ligados 
entre  si  também  com  trilhos  por  baixo  do  leito  da  estrada. 

Como  obras  de  segurança  nos  cortes  e aterros  construiram-se  também  os.seguiutes 
muros  de  apoio  : 

Em  um  córte  do  kilometro  115,  com  6Ü,m00  de  comprimento,  l,m50  de  altura  e 
I ,m00  de  espessura. 

Em  um  aterro  do  kilometro  1 16,  prolongamento  do  muro  construído  cm  1879, 
com  1 1 ,m00  de  comprimento,  i,m30  de  altura  e 2,“00  de  espessura. 

Em  um  aterro  do  kilometro  126,  por  terem  apparecido  algumas  fendas  entre  o 
leito  da  estrada  e a margem  do  rio,  com  9,m00  de  comprimento,  l,m00  de  altura  o 

1, m50  de  espessura  e mais  um  augmento  de  i5,n,00  de  comprimento,  l,m50  de  altura  c 

2, m00  de  espessura,  tendo  em  parte  uma  sapata  com  17,m00  de  comprimento,  2,n'00  de 
altura  e 2,m00  de  espessura. 

Em  uni  córte  do  kilometro  140,  com  30,m00  de  comprimento,  l,m00  de  altura  e 
l,m00  de  espessura. 


• • 


— 87  — 

Para  sustentação  de  uma  valia  no  kilometro  154,  com  4,m00  de  comprimento,  « 

0, m60  de  altura  e 0,m50  de  espessura. 

• No  aterro  do  kilometro  159  a 160,  sendo  um  com  30,m00  de  comprimento, 

1, ra50  de  altura,  l,m70  de  espessura  na  base  e l,m20  na  parte  superior;  outro  • 
com  12,m00  de  extensão,  l,m50de  altura,  2,m00  de  espessura  na  base  e 0,m90  na 

parte  superior,  e outro  com  ll,m00  de  comprimento,  2,m00  de  altura  e l,m30  de  espes- 
sura. 

No  aterro  em  que  deu-se  o accidente  de  18  de  Janeiro  do  anno  findo,  com 
108, m00  de  extensão,  3,m00  de  altura  n’um  extremo  e 2,m00  n’outro,  2,m00  de  lar- 
gura na  base  e l,m70  na  parte  superior. 

Ao  lado  esquerdo  do  aterro  junto  á chave  inferior  da  Estação  do  Pombal,  com 
4£,m00  de  comprimento,  3,m20  de  altura  e 0,m80  de  espessura,  e outro  ao  lado  direito 
com  10,m80  de  extensão,  2,m00  de  altura  e l,m00  de  grossura. 

Em  um  córte  do  kilometro  176  com  23,m50  de  comprimento,  2,m00de  altura  e 

2, m00  de  espessura. 

Em  outro  córte  do  mesmo  kilometro,  com  36,mOO  de  extensão,  l,m90  de  altura  e 
l,m50  de  grossura. 

No  rasgo  de  seixo,  rolado  do  kilometro  212  com  68,m00  de  comprimento,  4,m00 
de  altura*  e*0,m90  de  espessura. 

Em  um  aterro  entre  os  kilometros  228  e 229,  com  18,m00  de  extensão,  2,m00  de 
altura  e 0,m60  de  espessura. 

Tefldo  as  aguas  em  24  de  Fevereiro  destruido  parte  do  aterro  na  chave  inferior 
da  Estação  do  Pombal,  foi  este  restabelecido,  empregando-se  300,  m300  de  terra  e con- 
struindo-se na  base  um  muro  com  5,m50  de  comprimento,  l,m80  de  altura  e l,m40 
de  espessura. 

Emprego  total  de  pedra  nestes  muros  — 1.509,  m338. 

Tendo-sc  rebaixado  o esgoto  feito  com  manilhas  de  barro  no  kilometro  155  em 
consequência  do  rebaixamento  que  também  se  fez  nas  valias  lateraes  para  facilitar  o 
escoamento  das  aguas,  teve-se  de  construir  na  entrada  desse  esgoto  uma  parede  de 
alvenaria  de  pedra,  ou  revestimento,  com  9,m00  de  extensão,  l,m00  de  altura  e 0,m30 
de  espessura  para  garantir  o aterro  contra  a acção  das  aguas . 

Alvenaria  2,  m370. 

Para  dar  expedição  ás  aguas  de  uma  valia  que  existe  ao  lado  superior  das  linhas 
na  Estação  de  Volta-Redonda,  collocaram-se,  l,m50  abaixo  dos  trilhos,  36,m60  de 


\ 
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manilhas  de  barro,  de  O, “20  de  diâmetro,  reforçadas  com  paredes  de  alvenaria  de  pedra 
e cimento.  Pedra  empregada  4,m390. 

Construiu-se  no  k.  115  esgoto  duplo  com  manilhas  de  barro  de  0,m20  de  diâmetro, 
tendo  cada  um  G,,nOO  de  comprimento  para  dar  sabida  ás  aguas  de  um  brejo  que 
existia  ao  lado  do  aterro.  Estes  esgotos  foram  também  reforçados  com  paredes  de 
alvenaria  de  pedra  e cimento,  empregando-se  15, “30  de  pedra. 

Igual  obra  se  fez  no  k.  150  com  manilhas  de  barro  de  0,m20<de  diâmetro,  tendo 
cada  esgoto  7,n,20  de  comprimento.  Alvenaria  4,m30O. 

Construiram-se  mais  os  seguintes  esgotos  com  manilhas  de  barro: 


MAMKTIIO 

cnMPIlIMBRTO 

ro 

to 

No  k. 

11G. .. 

0,22 

6,00 

• i 

159. . . 

0,30 

» » 

160. . . 

0,20 

7,20 

» 9 

1 ... 

0,20 

7,20 

dous 

últimos 

foram  feitos  em  substituição 

de  dous  bueiros  formados 

dormentes  <pie  ali  existiam  já  estragados.  As  bocas  do  todos  estes  esgotos  foram  guarne- 
cidas com  alvenaria  de  pedra  e cimento  para  encaminhar  as  aguas  e evitar  que  ellas 
possam  fazer  excavaçòcs,  empregando-se  i0,mí50dc  pedras. 

Construiram-se  as  seguintes  valias  de  alvenaria : 


• • 


COMPRIMENTO 

• tcçXo  I>t  TaiIo 

No 

kilometro 

155 

m 

16,00 

m ri 

0,75X0, Ga 

» 

■ 

159 

11,00 

1 ,30X0,30 

1 

■ 

1G0 

40,00 

1,40X0,30 

» 

9 

• 

25,50 

1.00X0,80 

9 

9 

1G5 

29,00 

0,80X0,60 

9 

9 

1G6 

56,00 

1,00X0,70 

9 

9 

1G7 

170,00 

0,70X0,50 

9 

9 

175 

493,00 

0,70X0,70 

9 

9 

176 

77,00 

0,80X0,60 

Alvenaria  total  empregada  487,m382. 

Entre  os  kk.  154  e 155  íizeram-se  quarenta  ilrains  com  a profundidade  média  de 
0,m80,  com  escoamento  para  as  valias  lateraes,  afim  de  deseccar  o terreno  que  é ahi 
formado  de  tabatinga. 


No  k.  122  fizeram-se  para  o mesmo  fim  setenta  e tres  drains. 

Pedra  empregada  206,ra352. 

. Ramparam-se  os  cortes  dos  kk.  114,  118,  119,  120,  121,  122,  127,  134,  160, 
175,  176,  210,  211,  213,  218,  231,  232,  233,  234,  236,  237  e 251,  extrahindo-se 
1.254,m310  de  pedra  e 8.369,m384  de  terra, 

Em  Jünho  observou-se  no  aterro  do  k.  117,  onde  já  se  achava  em  con- 
strucção  um  enrocamento  para  garantil-o  contra  as  aguas  do  rio,  uma  fenda  lon- 
gitudinal na  superfície  da  plata  forma  com  cerca  de  30,m00  de  extensão,  e outra 
na  base  do  mesmo  aterro  com  20,m00.  Para  consolidar  esta  parte  da  linha,  que 
parece  ter  sido  affectada  pela  infiltração  das  aguas  de  uma  valia  existente  ao 
lado  opposto,  fez-se  ura  empedramento  em  toda  a extensão  do  talude  fendido, 
emipregando-se  1 . 185,m340  de  pedra,  rebaixou-se  e empedrou-se  a referida  valia,  e 
construiu-se  uma  estacada  em  fôrma  de  caixão. 

Foram  mais  empedrados  os  aterros  dos  kk.  116,  118,  126,  155  e 160, 
n’uma  superfície  de  106,m220,  empregando-se  169,m310  de  pedra. 

Ramal  do  Porto  Novo 

Para 'sustentação  do  aterro  junto  á ponte  de  Sapucaia^  construiu-se  um  pa- 
redão com  7,m00  de  comprimento,  4,m30  de  altura  por  um  lado  e l,m90  pelo 
outro,  0,m75  de  espessura  na  base  e 0,m60  na  parte  superior.  Sobre  um  muro 
antigo,  cfo  tempo  da  construcção,  junto  á mesma  ponte  fez-se  um  outro  muro, 
pequeno,  em  posição  transversal  ao  primeiro  com  4,m10  de  comprimento,  0,m62  de 
espessura  e 0,m80  de  altura,  para  impedir  que  as  aguas  da  estrada  de  rodagem 
passem  para  o leito  da  linha.  . 

Entre  os  kk.  204  e 205  construiu-se,  para  amparar  os  taludes  da  linha, 
um  muro  com  17,m00  de  comprimento,  l,m00  de  altura,  e 0,m60  de  espessura, 
e em  um  córte  entre  os  kk.  226  e 227  para  suster  as  terras  que  desmoronavam, 
um  muro  com  53,m00  de  extensão,  l,m40  de  altura  e l,m00  de  grossura.  Alve- 
naria total  101,m307. 

Na  base  deste  muro  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  com  22,m50  de  com- 
primento e 0,m60X0,ra40  de  secção,  afim  de. conduzir  as  aguas  que  descem  do 

córte  para  o boeiro  proximo. 

12 


E.  F. 


Gonslr ui a-se  mais  uo  k.  237  uma  valia  de  alvenaria  com  6,mOO  dc  com 


primento  e l,m30x0,n'30  de  secção. 

Alvenaria  total 32, 11,3 45  « 

Para  consolidação  de  aterros  construiram-se  as  seguintes  estacadas  com  trilhos 
velhos  : 

Entre  os  kk.  217  c 218 26,m00 

» . . 219  e 220 51,  28 

~ • 

Total 77,  28 


Ramparam-sc  os  córtes  dos  kilometros  201,  202,  201,  233,251  c 252,  cxtra- 
hiudo-se  2.572,,n300  de  terra  c 951  ,m357  de  pedras. 

Eis  o resumo  das  quantidades  de  obras  executadas  nas  diversas  Secçòes  da  linha: 


Alvenaria  dc  valias  c drains 


Na  2*  Secção 50,m3iG 

. 3*  . . 55,  44 

. 5‘  . 4,  70* 

No  Ramal  de  S.  Paulo 731,  74 


Total 842,  10* 


Alvenaria  de  muralhas  de  sustentarão 

* 


Na  2*  Secção 867,"‘382 

» 3a  9,  00 

. 4*  • 253,  67 

» 5a  » 150,  02 

No  Ramal  de  S.  Paulo 1.509,  38 

> ® do  Porto  Novo 101,  07 


Total 2.890,  96 


o 
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Empedramentos  de  cortes  e aterros 


o Volumo  do  podras 

Na  2a  Secção 1.291,m395 

» 3a  » 1G,  80 

» 4a  » 2.049,  07 

» 5a  » 269,  33 

No  Ramal  de  S.  Paulo 1.354,  50 


Total 4.981,  G5 


Durante  o anno  foram  as  valias  da  linha  desobstruídas  na  extensão  indicada  no 


segtiijite  quadro: 

Na  Ia  Secção ; 73.160,m00 

..  2a  » 83.103,  00 

» 3a  » 94.986,  00 

» 4a  » 68.525,  00 

» 5a  » 70.194,  oO 

No- Ramal  de  Santa  Cruz 50.543,  00 

» » » Macacos 2.762,  00 

» » » S.  Paulo 133.770,  00 

» do  Porto  Novo 34.236,  00 


Total 611.279,  00 

Abriram-se  mais  as  seguintes  valias  para  melhorar  o systema  de  esgotos : 

-Na  Ia  Secção 561,,n00 

» 2a  » 560,  00 

» 3a  » 5.460,  00 

» 5a  » 3.180,  00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 1.609,  00 

» » » S.  Paulo 9.049,  00 

» » do  Porto  Novo 9,  00 


Total 20.428,  00 

i 


c 


r 


/ 


Diversas  valias  que  não  tinham  suíficiente  secção  de  vasão  foram  aprofundadas  e 


alargadas,  a saber: 

Na  Ia  Secção : 

4.325,m0Ò 

• No  Ramal  de  S.  Paulo 

8.934,  00 

Total 

13.259,  00 

Rampamento  de  cortes.  — Excavações  em 

: 

* 

PeJra 

Terra 

Na  2a  Secção 

173,”3  00 

1 .096,^00 

■ 4a  » 

9,  00 

522,  00 

8.369,  80 

No  Ramal  de  S.  Paulo 

1.254,  10 

» • do  Porto  Novo 

951,  50 

2.572,  00 

Totaes 

2.387,  60 

12.559,  80 

A remoção  das  pedras  c terras  cahidas  sobre  o leito  da  linha,  foi: 

P*dra.« 

Terra» 

Na  2a  Secção 

15.159,mJ00 

> 3a  • 

30,  00 

32,  00 

8.761,  00 

2.177,  60 

185,  00 
394,  *00 
8.445,  00 

» 4a  » . . 

» 5a  » 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 

» » » S.  Paulo 

37,  00 

» » do  Porto  Novo 

66,  00 

3.125,  60 

c 

Totaes 

14.101,  00 

38.217,  20 

O volume  das  pedras  e terras  empregadas  em  reforçamento  de  aterros,  levanta- 


mento e construcção  de  linhas  etc.,  foi : 

Na  Ia  Secção 5.968,m350 

» 2a  » 513,  00 

• 3a  . 1.092,  00 

» 5a  o 5.570,  00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 3.512,  50 

» » » S.  Paulo 8.099,  60 

» • do  Porto  Novo 1.550,  00 


Total 


26.305,  60 


A construcção  de  banquetas  para  deseccar  o lastro  da  linha  tem  continuado  com 
actividade,  sendo  o serviço  feito  durante  o anno  proximo  passado,  o seguinte: 


Na  l.a  Secção 16. 835, ”00 

» 2a  » 18.879,  00 

> 3a  » 380,  00 

» 4a  » 41.350,  00 

» 5a  » 40.082,  00 

No  Ramal  de  Santa  Cm 797,  00 

»>  »>  » S.  Paul^T. 113.193,  00 

» » do  Porto  Novo 21.765,  00 


Total 253.281,  00 


1 0.°  Obras  complementares  entre  Sitio  e Barbacena 


N’este  trecho  de  linha,  entregue  ao  trafego  em  27  de  Junho  de  1880,  fize- 
ram-se os  seguintes  trabalhos  e obras  complementares  por  conta  da  Construcção 


do  prolongamento : 

Saibro  empregado  como  lastro  na  linha 1 . 691,m300 

Terra  e pedras  empregadas  em  reforçamento  de 

aterros 5.896,  00 

Extracção  de  pedras  para  alargamento  de  cortes..  45,  00 

Extensão  de  banquetas  regularisadas 14 . 120, m 00 

Extensão  de  valias  abertas  em  terra,  para  esgoto.  12.430,  00 

» » » desobstruidas  e melhoradas . . 766,  00 

Construcção  de  muros  de  apoio  para  consolidação  de  córtes  e aterros,  a saber : 

Comprimento  Altura  Largura 

Dous  no  aterro  do  kilometro  369  com .. . . 5,m00  l,m00  X l,m00 

Um  » » » 371  com...  8,  00  2,  50  X 80 

Alvenaria  empregada 46 , m300 


Construcção  de  um  boeiro  no  kilometro  369  com  3, ”00  de  extensão  e 
0,m80  x 0,m80  de  secção  de  vasão.  Alvenaria  4,m329. 


e 


• • 
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Prolongamento  de  diversos  boeiros,  a saber: 


Augmenlo 

So(f5o 

Um  entre  os  kilometros  370  e 37 1 ... . 

1 ,m50 

0,"’90  X 0,“00f 

» » 

» 370  e 371 

1,  05 

0,  90  X 0,  60 

» » 

» 375  c 370. . . . 

4,  00 

1,  00  X 0,  40 

1 » 

* 3/t)  e 3/7. . . . 

2,  00 

1,  00  x 1.  oo 

0 9 

. 377  c 378 

2,  00 

1,  00  X !.  00 

» 9 

• 3/9. ........ 

^ 00 

0,  90  X 0,  00 

Ao  lado  superior  dos  boeiros  dos  kilometros  370  c 379  üzeram-se  muros  para  am- 
parar os  aterros,  lendo  n do  Io  8, "'00  de  comprimento,  2, '"50  de  altura  e 2,n,00  de  es- 
pessura, e o do  2o  8,m00  de  comprimento,  1 ,'"40  de  altura  c 0,m80  de  espessura. 

Alvenaria  total  empregada  nestes  boeiros  c muros. .. . 81  , 

Concluiu-se  a ponte  da  cidade  dc  Barbacena  para  restabelecimento  do  transito 
publico  na  rua  dos  Geraes,  cortada  pela  Estrada  de  Ferro,  sendo  franqueada  ao  mesmo 
transito  no  dia  10  de  Outubro. 


Alvenaria  empregada 2i,m387 

Pintura 205,m*00 


Construiu-se  um  desvio  para  o abrigo  das  machinas,  e prolongou-se  a linha  além 
da  Estação  de  Barbacena  para  melhorar  o serviço  de  manobras  dos  trens.  Os  materiaes 
para  estes  desvios  foram  fornecidos  pela  Conslrucção. 

Construiram-se  á margem  da  linha  724, “00  dc  cercas  com  esteios  dc  trilhos  velhos 
e arame  farpado. 

Na  Estação  de  Barbacena  exccutaram-sc  os  seguintes  trabalhos: 

Um  fosso  de  alvenaria  para  o serviço  de  limpeza  c concerto  das  machinas,  e uma 
parede  circular,  também  de  alvenaria,  no  girador.  Alvenaria  empregada  57,m301. 

Assentaram-se  para-choques  no  desvio  do  abrigo  das  machinas  e 174, “60  dc  cercas 
de  arame,  com  duas  cancellas,  para  fechar  o paleo  da  Estação. 

Para  proteger  a plataforma  da  Estação  contra  o choque  das  carroças,  colloca- 
ram-se  79,“00  de  para-rodas,  feitos  com  trilhos  usados. 

Acham-se  em  construcção,  um  abrigo  para  as  machinas,  com  230.m200  de  área, 
feito  com  esteios  de  trilhos  velhos  e coberto  com  telhas,  e um  puxado  ao  mesmo,  com 
110,n,200  de  área,  para  o pessoal  da  locomoção. 


< 


— 95  — 

Construiu-se  uma  casa  com  trilhos,  coberta  com  telhas. nacionaes,  occupando 
uma  área  de  98,m200,  para  residência  e escriptorio  do  Conductor  da  7a  Divisão,  e 
achajn-se  em  construcção  mais  tres  pelo  mesmo  systema  para  abrigo  das  turmas. 
Também  foram  construidos  dous  ranchos  provisorios  para  o mesmo  fim. 


Ia  Seccão 

o 


* JEstaçao  da  Còrte.  — Repararam-se  o telhado,  o soalho  da  agencia  e da 
plataforma  de  passageiros,  as  latrinas,  o encanamento  d’agua,  as  venezianas,  as  portas 
das  salas  da  Thesouraria  e da  Contadoria,  as  paredes  do  quarto  do  Agente  e os  muros 
do  lado  da  rua  do  General  Pedra  e Almoxarifado. 

Reconstruiu-se  o terraço  da  Estação,  que  se  achava  muito  arruinado,  e deixava 
vasar  agua  para  o vestibuio,  substituindo-se  as  vigas  de  madeira  por  outras  de  ferro 
I com  pequenos  arcos  intermediários  de  alvenaria  de  tijolo  e assentando-se  de  novo 


> • 

o ladrilho . 

Vigas  de  ferro  empregadas 9 

Alvenaria  de  tijolo H7“s,40 

Ladrilho  reconstruido 82m2,00 

Cimalhas  reconstruídas 41m,70 

Pintura  do  vestibuio 260m2,50 


No  armazém  A repararam-se  também  as  paredes,  telhados,  portão,  portas,  co- 
bertas de  zinco  do  alpendre;  substituiram-se  vidros  dos  caixilhos;  collocaram-se 
diversas  prateleiras  e um  compartimento  de  madeira  de  6m,80  x 3m,80  para 
escriptorio . S 

No  armazém  B repararam-se  as  portas  e o soalho  da  plataforma  e substituiram-se 
alguns  vidros  quebrados  dos  caixilhos. 

No  armazém  C substituiram-se  apenas  alguns  vidros  quebrados. 

No  armazém  o caiou-se  e pintou-se  a parte  occupada  pelo  escriptorio,  e substi- 
tuiram-se  também  alguns  vidros  quebrados. 
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No-armazem  E reparou-se  o tapamento  do  escriptorio  e as  ferragens  das  portas  e 
portões,  bem  como  o soalho  da  plata  fórma ; collocou-se  uma  caixa  de  madeira  no 
closet ; substituiram-se  alguns  vidros  dos  caixilhos,  que  se  tinham  quebrado,  e fcz-se 
um  compartimento  de  madeira  com  18m\42  para  escriptorio  do  Fiel. 

No  Armazém  E apenas  reparou-se  o telhado  e a plata  fórma,  e assentaram-se 
dous  compartimentos  de  madeira  com  2'°,40  X 2"’, 35  para  o serviço  do  telegrapho. 

No  armazém  Ci  apenas  reparou-sc  o telhado. 

Reparou-se  o calçamento  do  páteo  n’uma  área  do  99“’, 20  e fez-se  um  calça- 
mento novo  com  parallclipipedos  na  frente  do  armazém  I*  com  a superücie  de 
203-*, 00. 

Col locaram-se  algumas  prateleiras  na  parte  do  edifício  que  serve  para  deposito 
do  telegrapho,  o construiu-se  uma  bacia  de  alvenaria  para  lavagem  das  pilhas.  Alvena- 
ria de  tijolo  0,  m364. 

As  latrinas  geraes  da  Estação  foram  convenientemente  caiadas  e pintadas,  bem 
como  o commodo  dos  chefes  de  trens. 

S.  niogo. — Repararam-se  o telhado,  calhas  e conductores  do  abrigo  de  car- 
ros e concluiu-se  a construcção  de  paredes  de  taboas  sobre  baldrames  de  alvenaria,  do 
lado  da  linha,  para  resguardar  os  carros  da  chuva. 

Na  praça  em  frente  ao  novo  edifício  construiu-se  um  tanque  de  fbrtna  elíptica 
com  repuxo,  c arborisou-se  o resto  do  terreno. 


Alvenaria  de  pedra  empregada 17,  m365 

» de  tijolo 0,  m3f£2 

A'rea  cimentada 57,  “*53 

Dimensões  do  tanque 9,m00X6,m80 


Fizeram-se  diversas  obras  complementares  na  rotunda  das  machinas,  como: 
131  ,m00  de  encanamento  para  agua  com  tubos  de  ferro  galvanisado  de  0,m064  de 
diâmetro,  e 169, “60  com  tubos  de  chumbo  de  0, ”027  ; collocação  de  doze  torneiras 
sobre  pilastras  de  trilhos  velhos ; construcção  de  uma  caixa  de  alvenaria  de  tijolo  para 
abrigo  do  registro  do  mesmo  encanamento  ; collocação  de  oito  fogareiros  c oito  lam- 
peõespara  gaz,  etc.,  etc. 

Para  fechar  o terreno  da  Estrada  construiu-se  um  muro  com  23,mOO  de  compri- 
mento, ligando  o do  teFreno  comprado  para  a Estação  com  o das  antigas  oíTieinas  e col- 
locando-se  uma  cancella  de  madeira  com  moirões  de  trilhos  em  frente  á rua  Ferreira. 

Alvenaria  empregada  40,  m376. 


* 
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0 antigo  muro  das  officinas,  ao  lado  da  rua  do  General  Pedra,  foi  também  reparado, 
empregando-se  26,  m308  de  alvenaria  de  pedra  e 212,  m224  derebòco  no  capeamento. 

(Proseguiu-se  com  a conslrucção  e acha-se  quasi  terminada  uma  carvoeira  feita 
com  esteios  e grades  de  trilhos  velhos  firmados  sobre  macissos  de  alvenaria  de  pedra,  e 
assoalhada  com  dormentes  de  refugo,  tendo  de  superfície  75, m00X7, “00=525,  m200. 

Alvenaria  de  pedra  empregada  23,  m361. 

Fez-se  um  calçamento  á entrada  do  armazém,  com  16,  m200,  para  facilitar  a sa- 
hida  das  carroças,  e repararam-se  as  portas  e portão  do  mesmo  armazém. 

Nos  novos  edifícios  da  Estação,  destinados  ás  carnes  verdes  e ao  mercado,  construí- 
dos em  1879,  fizeram-se  ainda  algumas  obras  necessárias  para  seu  complemento,  a 
saber : 

No  mercado  collocaram-se  80,m00  de  calhas  de  cobre,  52,m00  de  conductores  de 
ferro ‘galvanizado  e 61, “00  de  manilhas  de  barro  para  esgoto  dos  telhados. 

t 

No  edifício  para  as  carnes  verdes  concluiu-se  a conslrucção  da  plataforma  e 
a collocação  dos  ganchos  de  ferro  para  pendurar  carne ; assentou-se  o relogio  na 
frente  do  edifício  e doze  torneiras  para  agua  no  interior  do  mesmo  edifício  - com 
86,m00  de  encanamento  de  chumbo;  construiu-se  uma  caixa  de  alvenaria  para  o 
registro  do  mesmo  encanamento,  e duas  ditas  de  madeira  para  abrigo  dos  registros 
de  gaz,  e c.ollocaram-se  23,ra40  de  calhas  de  cobre  nas  cobertas  dos  pequenos  edi- 
fícios da  plataforma. 

Abriram-se  também  no  pateo  da  Estação  1 65, m00  de  valias;  plantaram-se 
oitenta  e uma  arvores  para  sombra  e reparou-se  o muro  do  lado  da  rua  do  Senador 


Euzebio. 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nestas  obras 54,m337 

w » tijolo 3,m315 

Rebôco 228,m200 


S.  ciiristovão Foi  reparada  a casa  em  que  reside  o Encarregado  d’esta 

parada,  substituindo-se  parte  das  guarnições,  soalho,  soccos  e ferragens  das  portas, 
que  estavam  estragados,  e rebocando-se,  caiando-se  e pintando-se  todo  o edifício . 

imperial. — Fizeram-se  algumas  reparações  no  telhado,  calhas,  conductores, 
estuques  e soalho. 

Parte  d’este  edifício  desabou  com  o temporal  da  noite  de  24  de  Dezembro  lindo, 

devido  ao  máo  estado  em  que  se  acha,  não  se  prestando  mais  a reparação,  pelo  que 

já  está  organisado  um  projecto  para  novo  edifício. 
e.  f.  13 


I 
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i<"i*stiicisco  Xavior. — Reparara m-se  as  cercas  de  madeira  do  patco  da 
Estarão,  substituiram-se  as  ferragens  de  algumas  portas  e janellus,  r alguns  vidros  dos 
caixilhos,  e cobriu-se  com  madeira,  11’uina  superfície  de  27, miU0,  a valia  que  existe 

C 

entre  a plataforma  e a cerca,  para  que  não  possam  cahir  iTella  os  animaes  que  desem- 
barcam n’essa  Estarão. 

Kn^eniio  \ov<>. — .No  edillcio  da  Estarão  repararam-se  as  portas  e janellas, 
substituindo-se  algumas  ferragens,  0 encanamento  dagua,  o soalho,  0 reboco  e a es- 
cada da  entrada  : lastrou-se  0 pateo  com  moinha  de  carvão,  repararam-se  as  can- 
cellas  e plantaram-se  ciucoenta  arvores  para  sombra  no  terreno  que  lica  ao  lado 
da  Estarão,  limitado  do  lado  oppostu  com  o do  Barão  do  Eugenho  Novo. 

Empregaram-se  neste  terreno  60, "“00  de  aterro  c çonstruiram-so  43, "'92 
cercas  de  trilhos  velhos. 

Todos  o»  Mantos. — Tendo  as  aguas  pluviaes  feito  buracos  junto*  á Es- 
tação, pelo  lado  da  rua.  por  não  haver  lagedos  que  0 impedisse,  construiu-se  uma 
calçada  de  tijolo  com  20, "50  de  comprimento  e 1,'"70  de  largura  para  garantir  os 
alicerces  do  edifício  c para  commodidade  dos  passageiros.  Alvenaria  de  tijolo  3, ro,28. 

Na  plataforma  de  passageiros,  do  lado  opposlo  da  Estarão,  construiu-se  na  ex- 
tensão de  36,  "‘00  uma  coberta  com  telhas  planas  nacionacs  e columnas  de  trilhos 
sobre  alicerces  de  alvenaria  de  pedra  com  0 volume  de  4,m:i48. 

I n-oniio  de  Dentro. — Apenas  repararam-se  o encanamento  d’agun, 
o soalho  e as  ferragens  dc  algumas  portas  e janellas. 

Ofltciiias.  — Conlinuafram  as  reparações  das  casas  das  ruas  Padilha  e Ma- 
riano  Procopio,  em  que  residem  os  operários  das  Oflicinas. 

Construi  raio-se  dous  telheiros  com  750,“,200,  tesouras  de  madeira,  columnas  de 
trilhos,  etc.,  para  abrigo  de  materiaes. 

Tiveram  0 conveniente  andamento  as  obras  da  escola  para  os  operários  das  ofíi- 
cinas.  A construcção  é de  alvenaria  nos  alicerces,  paredes  de  tijolo  e cobertas  dc 
telhas  írancezas.  Occupa  uma  área  dc  308,míG0  com  salas  para  escolas  de  ambos  os 
sexos  e commodos  para  habitação  dos  professores. 

Parte  dos  alicerces  deste  edifício  já  existia,  c em  Dezembro  de  1879  foi  estudado, 
approvado  e posto  em  execução  novo  projecto,  aproveitando-se  a parte  existente. 

•Alvenaria  de  pedra  empregada  durante  0 anno  findo. . 138,m310 


» dc  tijolo 128,  04 

Emboço G24,m260 


Reboco . 
Pinturas 
Aterros. 


Reboco... 230,m271 

Pinturas! 348,  39 

, Aterros 147,m300 

Empregaram-se  mais  no  terreno  comprei íendido  entre  este  ediíicio  e as  oíficmas 
122,m300  de  aterro. 


Piedade. — Achando-se  muito  arruinado  o edifício  de  madeira  que  havia  nesta 
parada  e não  tendo  as  necessárias  accommodações  para  o encarregado,  acha-se  em 
constfucção  um  novo  edifício  com  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  paredes  de  tijolo  o 
coberto  com  telhas  planas  nacionaes.  Este  edifício  occupará,  segundo  o projecto,  uma 
área  de  72,ra200  e terá  na  frente  uma  plataforma  com  49,m00  de  comprimento  e 4,n,00 
de  largura,  tendo  de  cada  lado  do  edifício  uma  coberta  de  8,m00  de  comprimento. 


Alvenaria  de  pedra 56,,1,31G 

» de  tijolo 30,  43 


Cascadura. — Repararam-se  o calçamento  da  plataforma  e o encanamento 
d’agua ; restabeleceu-se  a ponte  de  madeira  para  passageiros,  que  existia  sobre  uma 
valia  em  frente  á Estação  e tinha  sido  retirada  . 

A’  entrada,  desta  ponte  collocou-se  uma  cancella . 

Sapopemba. — Lastrou-se  com  50,m100  de  areia  a plataforma  do  abrigo  de 

» 

passageiros  ; repararam-se  o telhado,  as  ferragens  das  portas  e janellas  e o tapamento 
de  madeira ; collocaram-se,  ainda  no  mesmo  abrigo,  um  mastro  para  bandeira,  c 
calhas  de  folha  de  Flandres  para  receberem  as  aguas  da  coberta,  com  uma  valleta  de 
alvenaria  de  tijolo  de  l,ni90  de  comprimento. 

Reparou-se  e melhorou-se  o antigo  ediíicio  que  servia  de  cozinha,  para  residência 
do  Agente,  e construiu-se  um  commodo  com  4,m30  x 2,m50  para  latrinas,  ao  pé  do 
armazém. 


Alvenaria  de  pedra 5,m322 

» de  tijolo " 6,  85 

Reboco 23,m200 

•Caiadura 96.  70 

Pinturas 182,  89 


Construiu-se  mais  uma  sargeta  de  tijolo  no  aterro  do  desvio  atrás  da  Estação,  afim 
de  evitar  que  as  aguas  em  occasião  de  chuvas  se  encaminhem  para  a casa  de  negocio 
que  ahi  existe. 
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A’rea  da  sargcta 24,mS80 

Alvenaria 4,m140 


Maxambomba. — Repararam-se  o reboco  e a pintura  da  Estação  e,das 
latrinas ; collocou-se  um  fogão  de  ferro  na  cozinha  e fez-se  uma  valia  com  34, “00  de 
comprimento,  revestida  de  alvenaria  de  tijolo  para  esgoto  das  aguas  servidas. 

Queimado»*. — Repararam-se  as  portas  do  edifício  e o mastro  da  bandeira  ; 
pintaram-se  as  grades  de  madeira  do  jardim  e calçou-sc  a Mac-adam  uma  parte  do 
armazém  na  superfície  de  248,ml42. 

nelem. — Foram  rebocados,  caiados  e pintados  os  aposentos  do  pessoal  dos 
trens ; reparou-se  o telhado,  soalho  e área  cimentada  da  Estação  e armazém  e o enca- 
namento dagua  das  latrinas,  reparando-se  também  o telhado,  soalho,  portas,  la- 
drilhos, etc.,  da  casa  occupada  pelo  Agente  «la  Estação. 

Collocaratn-se  duas  torneiras  sobre  postes  de  trilhos  fírunel  com  1 4m,(K> 
de  encanamento  de  chumbo  de  0m,o|.’l  de  diâmetro,  para  fornecer  agua  aos 
passageiros. 

Para  facilitar  aos  mesmos  a passagem  de  um  para  outro  lado  «la  Esta«;ão  sem  o 
risco  de  atravessarem  a linha  forma  em  occasião  de  manobras,  construiu-se  um  pas- 
sadiço ou  ponte  superior,  ligando  a Estação  á platafôrma  do  lado  opposto 

Este  passadiço  é construído  com  vigas  de  ferro  I,  soalho  e guard  as  de  madeira 
sobre  columnas  de  trilhos. 

No  abrigo  de  inachinas  construído  em  1879  collocaram-se  20m,00  decondu-3 
ctores  c 30in,00  de  calhas  de  folha  de  Flandres  para  receber  as  aguas  da 
coberta . 


2a  Seccao 


EstaçsSo  do  Oriente.  — Repararam-se  o telbailo  do  edifício;  a área 
cimentada  ; a pintura  e a escada  da  plataforma. 

Substituiram-se  alguns  vidros  e assentaram-se  dous  alpendres  nos  oitòes  da 
Estação,  com  columnas  de  trilhos  usados  e cobertos  com  telhas  nacionaes  também 
usadas . 

Serra. — Caiou-se  e pintou-se  o edifício  e collcaram-se  quatro  caixilhos  nas 
janellas.  • 


Palmeiras.— Repararam-se  os  encanamentos  d’agua  e dos  esgotos,  fa  zendo-se 
nestes  um  augmento  de  30ra,00  com  manilhas  de  barro  de  0m,10  de  diâmetro.  Caiou- 
se  parte  do  edifício  e pintaram-se  os  compartimentos  e portas  do  banheiro. 

Substituiram-se  onze  vidros  quebrados  e assentaram-se  66m,00  de  gradil  de 
madeira,  cercando  uma  área  de  275m\25  para  jardim. 

Para  residência  do  Conductor  da  2a  Divisão  foi  reparada,  cimentada,  caiada  e 
pintada  a casa  que  serviu  de  residência  ao  Agente  da  Estação . 

Rodeio.  — Reparou-se  a casa  em  que  está  o escriptorio  e deposito  da  2a 
Divisão . 

Mendes. — Reparou-se  o telhado  da  Estação. 

SanfAnna.  — Substituiram-se  as  ferragens  de  algumas  janellas  e uma  tor- 
neisa  d’agua ; reparou-se  o reservatório  desta  e o telhado  do  edifício  ; caiou-se  o mesmo 
na  parte  interna  e collocaram-se  92m,00  de  canos  de  barro  de  0m,10  de  diâmetro  para 
esgoto  do  closet  que  se  fez  sob  a escada  do  accrescimo  dos  fundos  da  Estação  e mais 
30m,00  de  encanamento  de  chumbo  de  0m,013  para  agua . 

Barra. — Repararam-se  o telhado  do  edifício,  as  paredes  e ã escada  do  dormi- 
torio  do  pessoal  do  Trafego  ; substituiram-se  quinze  vidros  dos  caixilhos ; collocou-se  um 
fogão  na  cozinha  e reparou-se  a área  cimentada  da  plataforma  de  passageiros  . 

Substituiu-se  uma  longrina  de  ferro  do  girador,  que  se  tinha  quebrado ; re- 
parou-se a valia  de  esgoto  da  respectiva  bacia ; substituiram-se  dez  cepos  de  madeira 
e alguns  dormentes ; collocaram-se  oito  chapas  de  ferro  nas  cantarias  em  que  assenta 
a peça  certtral,  o peão  do  girador,  e rebaixou-se  em  alguns  logares  as  cantarias 
do  muro  circular  para  nivelai -o. 

Augmentou-se  de  16, “60  a extensão  de  um  boeiro  no  pateo  da  Estação,  em- 
pregando-se  104,m390  de  alvenaria. 

Para  o assentamento  de  um  novo  desvio,  o encarregado  das  manobras,  Pu- 
chini,  cedeu  parte  de  um  terreno  de  sua  propriedade  com  50, “00  de  comprimento, 
4,m00  de  largura  nTima  extremidade  e 9,m00  íToutra,  afim  de  annexal-o  ao  ter- 
reno da  Estrada  que  era,  nesse  ponto,  acanhado  para  o desenvolvimento  do  citado 
desvio.  Em  troca  dessa  concessão  estabeleceu-se  uma  derivação  d,’agua  para  a casa 
do  referido  Puchini,  com27,m30de  tubos  de  chumbo  de  0,m027  de  diâmetro  e uma 
torneira,  e fechou-se  o terreno  restante  com  30,m00  de  cercas  de  doí  mentes  usados. 

Para  prevenir  falta  d’agua  no  Hotel  modificou-se  o encanamento  que  o abas- 
tecia, inutilisando-se  a derivação  do  cano  geral  do  novo  encanamento  e fazendo-se 
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outra  derivação  do  antigo  encanamento  que  atravessa  o rio  Piraliy,  sendo  os  canos 
para  esta  modificação  fornecidos  pelos  arrendatarios  do  mesmo  Hotel. 

Reparou-se  o telhado  do  deposito  das  macliinas  e collocou-sc  um  closetcom  25,"’00 
de  encamento  de  manilhas  de  barro  na  casa  cm  que  mora  o Fiel  da  Estação. 

Concluiu-se  o augmento  da  rotunda,  collocando-se  oito  cruzamentos  nas  linhas 
do  girador. 


3a  Scccào 
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Ksinçâo  «lo  Ypirnnga. — Repararam-sc  o telhado  eas  portas  da  Estação. 

Vassoura*. — Pintou-se  a Estação;  ivparou-sc  o telhado?  substiluiram-se 
alguns  vidros  quebrados  c concluiu-se  a rcconstrucção  da  plataforma. 

Desengano. — Repararam-se  o encanamento  d 'agua,  o soalho  da  Estação  e 
as  portas  e jancllas,  sendo  também  pintado  todo  o ediQrio. 

Achando-se  muito  arruinada  a coberta  da  plataforma  de  passageiros,  foi 
reconstruída  com  esteios  de  trilhos  Yignole,  usados,  e cobertura  de  madeira  e telhas 
planas  nacionaes. 

Coneord ia. — Reparou-se  o telhado  e o soalho  da  Estação  e substitui ram-sc 
alguns  vidros  quebrados. 

Construiu-se  uma  plataforma  para  passageiros  com  37,m00  de  comprimento  e 


2,m00  de  largura. 

Alvenaria  de  pedra  empregada • 30,m300 

Aterros 120,  00 


Commercio. — Reparou-se  o telhado  e a área  cimentada  do  armazém  e substi- 
tuiram-se  algumas  ferragens  das  portas  e alguns  vidros  dos  caixilhos. 

Achando-se  em  ruina  a coberta  da  plataforma  de  passageiros  desta  Estação, 
ameaçando  cahir,  foi  demolida  e construída  outra  com  esteios  de  trilhos  Yignole  c 
cobertura  de  madeira  e telhas  chatas  nacionaes,  faltando  somente  pintura. 

Alliança . — Teve  começo  em  Novembro  do  anno  proximo  passado  a construcção 
de  uma  Estação  no  logar  denominado  « Arraial  do  Dias  »no  kilometro  153,725,  se- 
gundo o plano  e orçamento  de  12:0008000,  approvados  pelo  Aviso  n.  00  de  27  de 
Julho  do  mesmo  anno,  quantia  essa  com  que  concorreram  diversos  moradores  e lavra- 
dores do  Município  e Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vassouras. 


Serviço  feito  aléo  fim  do  armo: 


Excavações  e aterros.  . . . 6I2,m300 

Á’rea  de  terreno  preparado 900,  m200 

Preparação  de  pedras,  etc. 


Casal.  — Substituiram-se  alguns  vidros  dos  caixilhos. 

Ubá.  — Reparou-se  o reboco,  substituiram-se  45,ni00  de  calhas  e 32,m0ü  de 
conductores  de  folhas  de  Flandres,  na  Estação,  e abriu-se  um  poço  no  páteo  para  ser- 
ventia  da  mesma. 

Parahyba. — Repararam-se:  o telhado,  o reboco,  caiadura  e pintura  da  Es- 
tação, o encanamento  d’agua,  etc.  e abriu-se  uma  valia  com  156,ni00  para  esgoto  das 

aguas  que  represavam  no  páteo . 

« 

• Entre-Rios.  — Reparou-se  o reboco  das  paredes  do  edifício ; substituiram-se 
algumas  ferragens  das  portas  e collocaram-se  85,m00  de  calhas  de  folha  e 94,m00dc 
conductores  no  telhado  ; reparou-se  mais  o soalho  das  latrinas  e a beirada  do  telhado 
do  armazém,  estragada  por  um  guindaste  transportado  em  carro. 

No  armazém  forrou-se  com  pranchões  de  pinho  um  espaço  de  14,m00x  ll,n,00 
para  recebimento  do  café,  e no  armazém  denominado  da  União  e Industria  repararam- 
se  os  estragos  produzidos  pelo  choque  de  carros  em  manobras  no  dia  20  de  Abril. 

Acha-se  em  construcção,  atrás  do  deposito  das  machinas,  uma  casa  para  morada 
do  ajustador  c para  deposito.  Esta  casa  é feita  com  esteios  e armação  de  trilhos 
e paredes  de  páo  a pique. 

4a  Seccão 
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Estação  cia  Serraria . — Reparou-se  o telhado  da  Estação  e collocaram-se 
algumas  mãos  francezas  c gatos  de  ferro  no  madeiramento  do  armazém  por  ter-se 
notado  que  as  tesouras  se  achavam  desaprumadas . 

Espirito  Santo. — Repararam-se  o telhado  e o encanamento  d’agua. 

Ufa tliias  Barbosa.  — Substituiram-se  alguns  vidros  quebrados  dos  cai- 
xilhos, collocaram-se  aldrabas  nas  portas  e repararam-se  o soalho,  latrinas  e a área 
cimentada  do  edifício. 

Concluiu-se  a construcção  de  uma  casa  para  residência  do  Agente  com  baldrames 
de  pedra,  armação  de  trilhos  e coberta  com  telhas  francezas,  tendo  de  area  94m , /5. 
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Serviço  feito  no  anno  findo  : 

Soalho 60ra\ 52 

Reboco 673  ,81 

Pintura 35  ,61 

Cetlofeitn. — Caiou-se  e pintou-se  a Estação. 

Retiro. — Keparou-se  o telhado  da  Estação  e a easa  em  que  res.de  o Agehte, 
tendo-se  feito  nesta : 

Telhado  reformado 185"“, 70 

Soalho  idem 13  ,16 

Reboco 223  ,42 

Caiadura 1.269  ,81 


e substituiu-se  o zinco  de  que  era  coberta  a casa  por  telhas  usadas. 

Juiz  tle  Fóra. — Repararam-se  o encanamento  d’agua  da  Estação,  a área 
cimentada  e as  cancellas  do  pateo  ; sendo  também  o edifido  caiado  na  superfície  do 
483^,85 . 

Assentou-se  um  biombo  no  armazém  para  dormitorio  do  pessoal  da  Estação, 
fechando-se  unia  área  assoalhada  de  22m*,l  1 . 

Augmentou-se  de  6m,00x  lra,80x0m,60  a plataforma  da  Estação,  do  lado  inferior, 
e do  superior  vae  ser  augmentada  de  8m,20x  l^ôOxO^ôO. 

Em  frente  a esta  plataforma  construiram-se  dous  boeiros  de  3m,00  x 0m,70 
x0ro,60. 

Empregou-se  nestas  obras  o seguinte  : 


Alvenaria  de  pedra 1 26m*,50 

Cantarias 2 ,33 


Rio-lVovo. — Reparou-se  o encanamento  d’agua  da  Estação  e substiluiram-se 
algumas  folhas  de  ferro  rugado  da  coberta. 

No  chalet  occupado  pelo  deposito  e o armazenista  desta  Secção  fez-se  um  ta- 
bique  de  4,,nO0X2,m4O,  substituiram-se  oito  vidros  quebrados  e preparou-se  um 
commodo  para  cozinha:  este  chalet  foi  pintado  e bem  assim  outro  em  que  habita  o 
pessoal  da  Locomoção. 

Reparou-se  o soalho  do  armazém  n.  1 e o da  carvoeira,  substituindo-se  neste 
os  pranchões  podres. 


Pintou-se  o abrigo  de  carros  eonstmklo  em  1879  e reparou-se  a casa  em  que 
reside  o Agente  da  estação,  fazendo-se : 


Alvenaria  de  tijolo 1 , mJ  1 5 

A’rea  cimentada 14,  n,250 

Reboco 04,  â4 

Caiadura 1.482,  00 

Pintura 434,  16 


Secção 


Estação  tle  Beiiitica. — ■Collocaram-se  seis  trancas  de  ferro  para  segu- 
rança das  portas  da  Estação ; pintou-se  o edifício  e abriu-se  um  poço  para  agua, 
convenientemente  empedrado,  no  que  empregou-se  2,m390  de  pedras. 

Chapéu  dfXJvas. — Pintou-se  a Estação  ; repararam-se  o soalho  da  sala  de 
espera,  o estrado  de  madeira  do  armazém,  os  caixilhos  e as  portas,  c caiou-se  a casa 
em  que  mora  o Agente. 

joãcy  Gomes. — Rebocou-se,  caiou-se  e pintou-se  o edifício;  reparou-se  o 
telhado  e substituiram-se  alguns  vidros  quebrados  dos  caixilhos. 

Fechou-se  com  46,n,00  de  cercas  de  madeira  e duas  cancellas  um  espaço  de 
46,m280  piara  jardim  e deu-se  começo  á reparação  do  abrigo  de  maehinas,  substituindo- 
se  da  coberta  126,m272  de  folhas  de  zinco  estragadas. 

Mantiqueira. — Pintou-se  e caiou-se  parte  do  edifício  ; collocou-se  um 
alpendre  de  zinco  c assoalhou-se  parte  do  armazém  n’uma  área  de  36,m2ll  para 
preservar  da  humidade  as  mercadorias. 

joão  Ayres — Pintou-se  e caiou-se  o edifício,  collocou-se  também  um  al- 
pendre de  zinco  e empregaram-se  15,m300  de  terra  no  aterro  e nivelamento  da  plata- 
forma, construindo-se,  para  segurança  do  mesmo  aterro.  22,ml  l de  grade,  com  trilhos 
velhos. 

Sitio. — Reparou-se  o telhado  da  Estação  e a área  cimentada  da  plata-fórma ; 

substituiram— se  alguns  vidros  dos  caixilhos,  collocaram-se  trancas  de  feno  cm  todas 

as  portas,  para  segurança,  quatro  cancellas  no  pateo  da  Estação  c uma  divisão  de 

madeira  na  sala  da  Agencia,  para  o serviço  do  telegrapho. 

14 
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Pintou-se  o edifício  e encanou-se  agua  para  o jardim,  em  pregando-se  71, '"80  de 
tubos  de  chumbo  de  (),m02  de  diâmetro. 

Reparou-se  o girador,  empregando-se  19.m360  de  alvenaria  de  pedra.  • 

Ramal  de  Santa  Cruz 


Estaçào  «lo  iteaieng*» . — .Substituiram-se  algumas  ferragens  das  portas ; 
repararam-se  o telhado,  as  janellas,  a cimalha  e o forro  dos  compartimentos  : pinta— 
ram-se  o edifício  e as  guaritas  dos  guardas  e col locaram-se  quatro  cancellas  para  fechar 
o pateo  da  Estação. 

Campo  Grande. — Heiiovoii-sc  25,n,i86  do  calçamento  da  plataforma,  <pie 
tinha  abatido ; repararam-se  o telhado  e a cimalha  do  edifício  : collocaram-se  cancellas 
no  pateo  e pintaram-se  as  guaritas  dos  guardas. 

Sant»  Cruz.  — Reparou-se  a alvenaria  do  girador  e uma  guarita  do  guarda. 

Nos  fundos  do  abrigo  das  imchinas  abriu-se  uma  porta  para  communicar  com 
os  commodos  dos  machinistas. 

Concluiu-se  a construcção  do  embarcadouro  de  gado,  o qual  tem  de  área  1 , 

fechado  com  cercas  de  moirões  e tres  varas  de  trilhos  velhos,  e mais  um ‘corredor  de 
4, m60  de  comprimento  e 2, m09  de  largura,  lambem  cercado  de  trilhos,  para  encami- 
nhar o gado  para  a rampa  de  embarque. 

Concluiu-se  a construcção  do  uma  carvoeira  com  esteios  e travessas  'de  trilhos 
velhos  e soalho  de  madeira,  tendo  29, m15  de  comprimento  e 4, “70  de  largura. 

Acha-se  em  execução  o prolongamento  do  edifício  da  Estação,  tendo-se  já  levan- 
tado e coberto  o augmento  do  lado  da  Còrte. 


Excavações 70,m312 

Alvenaria  de  pedra  para  alicerces 79,  22 

» » tijolo  nas  paredes 25,  89 


Ramal  de  S.  Paulo 


Estação  <ie  'Vargem  Alegre. — Reparou-se  o encanamento  d’agua  da 
Estação  e substituiram-se  alguns  vidros  dos  caixilhos. 
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Preparou-se  um  commodo  com  a área  de  5,m00x  H,m00,  coberto  com  telhas  para 
servir  de  cozinha. 

Pinheiros. — Repararam-se  as  janellas  do  edifício,  o encanamento  d’agua  e 
os  esgotos  das  latrinas,  e substituiram-se  diversos  vidros  quebrados. 

Volta  Redonda.— Substituiram-se  quatro  roldanas  das  portas  do  armazém, 
diversos  vidros  quebrados  dos  caixilhos  da  Estação,  e reparou-se  o encanamento 
d’agua. 

Collocaram-se  guarnições  de  madeira  nos  ângulos  dos  portões  do  armazém  para 
preservar  a alvenaria  dos  estragos  que  podessem  causar  os  choques  de  volumes. 

Barra  Mansa. — Repararam-se  o soalho  do  armazém  c o do  escriptorio  do 
telegrapho,  os  encanamentos  d’agua,  a área  cimentada  do  armazém  de  exportação  e o 
ladrilho  do  terraço. 

Substituiram-se  algumas  ferragens  das  portas  e vidros  quebrados  dos  caixilhos 
da  Estação  ; collocaram-se  oito  precintas  de  ferro  nas  columnas  da  caixa  d’agua,  para 
consolidal-as,  e construiram-se  36,m40  de  valias  de  alvenaria  para  esgoto  das  aguas 
do  pateo.  Pedra  7,m380. 

No  encanamento  da  caixa  d’agua  fez-se  uma  derivação  com  65,m00  de  tubos  de 
chumbo  de  0, “01 3 de  diâmetro,  para  as  latrinas. 

Fecharam-se  as  extremidades  da  plataforma  com  portões  de  ferro  e na  sala  da 
agencia  collocou-se  também  uma  grade,  para  separar  do  publico  o serviço  da  Estação. 

oiviza. — Reparou-se  o telhado  sómente. 

Rezende. — Repararam-se  o telhado  da  Estação,  as  paredes  e o encanamento 
d‘agua ; substituiram-se  alguns  vidros  quebrados  e caiou-se  e pintou-se  o edifício  e o 
abrigo  de  carros. 

Construiu-se  um  barracão  para  abrigo  de  madeiras. 

Foi  pintada  a casa  de  morada  do  Agente,  na  qual  se  fez  um  alpendre  coberto 
com  telhas  francezas  para  communical-a  com  a cozinha. 

Campo  Rello. — Reformou-se  parte  do  calçamento  de  tijolo  da  plataforma  ; 
reparou-se  o telhado  do  edifício  e a casa  em  que  reside  o Agente,  substituindo-se 
duas  vigas  de  madeira  dos  baldrames  e rebocando-se  e caiando-se  as  paredes. 

Itatiaia. — Reparou-se  o telhado  da  Estação  e caiou-se  e pintou-sc  a casa  em 
que  reside  o Agente. 

Foi  reconstruido  por  conta  da  «Empreza  de  transporte  de  gado  em  pé»  o embar- 
cadouro que  havia  nesta  Estação,  tendo  o novo  uma  área  de  2.112,m200  fechada 
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com  cerca  de  trilhos  velhos,  e uma  rampa  para  embarque  na  qual  emprega  ram-se 
ÍQ/^OO  de  alvenaria  de  pedra . 

Mos»  v iHtí». — Substituiram-se  diversos  vidros  quebrados  «los  caixilhos  da  Es- 
tação; rebocou-se,  caiou-se  e pintou-se  a cozinha  da  Estação  e o armazém  no  rjual 
se  reformou  também  parte  da  área  cimentada ; empedraram-se  as  rampas  do  embar- 
cadouro de  porcos  n’uma  área  de  2i,n,i80e  substituiram-se  76, “00  de  tubos  de  chumbo 
do  encanamento  dagua  da  Estação,  por  outros  de  0,03  de  diâmetro,  por  serem  linos 
os  primeiros. 

Queluz. — Reformou-se  parte  do  soalho  ? caiaduru,  pintura  e telhado  da  casa  em 
que  mora  o Agente  da  Estação,  e dos  caixilhos  d’esta  suhsliluiram-se  alguns  vidros  que- 
brados. 

LnvriiihiiH. — Caiou-se  e pintou-se  a Estação  e as  gu  trilas  dos  guardas;  repa- 
rou-se o encanamento d’agua,  empregando-se  23, “00  dc  tubos  de  chumbo  de  0,"‘(il8 
de  diâmetro  em  substituição  de  outros:  substituiram-se  alguns  vidros  quebrados  e re- 
formou-se parte  da  área  cimentada  do  armazém. 

A casa  de  residência  do  Agente  foi  lambem  reformada,  construindo-se  duas  pa- 
redes de  páo  a pique  e parte  da  área  cimentada,  reparando-se  o telhado,  substituindo- 
se  alguns  vidros  quebrados  e caiando-se,  rebocando-se  e pintando-se  o edifício. 

Cruzeiro. — Apenas  foram  substituídos  alguns  vidros  dos  caixilhos. 

Cncliocies». — Fizeram-se  os  seguintes  trabalhos  no  edifício:  reparação  das 
portas  dos  armazéns  c do  encanamento  d agua  ; substituição  de  vidros  quebrados  uns 
caixilhos  c caiadura  c pintura  da  Estação. 

Substituiram-se  os  para-choques  arruinados  da  linhada  Estação  e cóllocaram- 
se outros  na  linha  da  carvoeira. 

Os  compartimentos,  que  servem  para  dormitorio  do  pessoal  dos  trens,  foram  caia- 
dos e pintados. 

Concluiu-se  a çonstrucção  de  uma  carvoeira  sobre  cavalletes  de  trilhos,  soalho 
c paredes  de  madeira  de  lei  : e,  tendo-se  reconhecido  sei1  insuíTicientc  para  o fim  desejado, 
augmentou-se  no  seu  comprimento,  de  sorte  que  tem  hoje  a extensão  total  de  õ2,n,00 
porG,"’00de  largura. 

Para  fazer-se  cm  trollys  a baldeação  das  mercadorias  desta  Estrada  c da  de  S. 
Paulo  construiram-se  cinco  linhas  de  l,m00  de  bitola  com  10,n,30  de  comprimento 
cada  uma,  sendo  Ires  no  armazém  de  importação,  uma  no  de  exportação  e uma  na 
plataforma  do  lado  superior  da  Estação. 


Hamal  do  Porto  Novo 


lístaçào  de  Santa  Fé. — No  edifício  da  Estação  lizeram-se  reparações 
nos  encanamentos  d’agua,  soalho,  soccos,  portas,  telhado,  reboco,  caiadura,  pin- 
tura, etc. 

Reconstruiram- se  também  diversas  paredes  nos  pavimentos  superior  e inferior  ; 
substituiram-se  47, m26  de  calhas  de  cobre ; collocaram-se  duas  grades  de  ferro  nas 
paredes  da  agencia  e dez  nas  dos  armazéns  e duas  cancellas  de  madeira  na  cêrca  do 
jardim,  e substituiram-se  diversos  vidros  dos  caixilhos  do  edifício. 

Encctou-sc  a construcção  de  um  encanamento  d’agua  para  uso  da  Estadão. 

Empregaram-se  já  735, m19  de  tubos  de  chumbo  de  0,,n027  de  diâmetro  e con- 
struiu-se na  tomada  dagua  um  reservatório  para  l,ra300  empregando-se,  4,m340  de  al- 
venaria de  pedra  e l,m20  de  silharia.  Junto  deste  reservatório  construiu-se  também 
um  muro  de  represa  com  3,m60  de  comprimento,  1 , m 1 0 de  altura  c 0,ni50  de  espessu- 
ra, empregando-se  1 ,m298  de  alvenaria  de  pedra  na  elevação  e 0,m386  nos  alicerces. 

À agiu  é conduzida  do  corrego  até  o reservatório  por  uma  valia  de  alvenaria 
com  29, m75  de  extensão  e 0,50x0,m40  de  secção,  na  qual  se  empregaram  5,m376  de 
pedras,  e foi  doada  á Estrada  pelo  Sr.  Francisco  Paulo  de  Almeida  em  Janeiro  de 
1879  como  proprietário  da  Fazenda  de  Santa  Fé,  com  a condição  de  não  ficar  o mes- 
mo proprietário  privado  de  sua  serventia  e de  colloear  a Estrada  em  logar  conve- 
niente,  proximo  da  Estação,  uma  bica  para  gozo  publico . 

Cliisuloi*. — Reparou-se  o telhado,  calhas,  conductores  e portas  da  Estação. 

Anta. — Concluiu-se  a pintura  da  Estação  e collocou-se  uma  cancella  na  cerca 
do  jardim . 

Sapucaia.  — Reparou-se  o encanamento  d’agua  das  latrinas,  collocaram-se 
quatro  grades  de  ferro  nas  janellas  do  armazém  e reconstruiu-se  a cancella  do  pateo 
da  Estação,  que  estava  arruinada. 

No  barracão  construído  em  1879  para  deposito  de  materiaes  da  linha  colloca- 
ram-se 25,m273  de  tapamento  de  taboas,  que  ainda  faltavam,  e foi  todo  pintado. 

A casa  que  outFora  serviu  de  cozinha  á Companhia  União  e Industria,  situada  no 
pateo  da  Estação,  foi  reformada  para  servir  de  morada  ao  pessoal  do  Trafego  e para 
deposito  de  materiaes. 
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Serviço  feito : 

Alvenaria  de  pedra  para  baldrames 2m3,67 

Soalho 32má,00 

Embôço 154  ,93 

Llebòco 177  ,17 

Caiadura 206  ,22 

Pintura 129  ,38 


Reparou-se  também  a cozinha  da  Estação,  reformando-se  Ires  paredes  de  páo 
a pique,  parte  do  telhado  e substituindo-se  as  ferragens  de  diversas  portas, 
pintura,  etc. 

Ouro  Fino.  — Pintou-se  a Estação  e augmentou-sc  de  2ro,50x8ra,00  a 


casa  que  serve  de  cozinha,  sendo  lambem  reparada. 

Soalho  reparado . . . 7"'*, 36 

Emboço.c  rebèco 77  ,90 

Caiadura 81  ,50 

Pintura 102  ,31 


Conceição. — Reparou-se  o encanamento  d’agua  e as  portas  do  edifício ; collo- 
caram-se  fechos  pedrezes  nas  janellas  c afastou-se  de  O™,  10  a beirada  do  telhado 
do  armazém  para  não  solírer  avarias  na  passagem  dos  carros,  como  acontecia. 

Porto  Xovo. — Repararam-se  o telhado  da  Estação,  o encanamento  d’agua  e 
o soalho  da  carvoeira  : substituiram-se  os  vidros  dos  caixilhos,  32,m00  de  calhas 
de  folha  c 42, "'00  de  conductores  das  aguas  do  telhado  que  estavam  cstnigados,  e a 
coberta  de  madeira  do  deposito  d’agua. 

Guarneceram-se  de  madeira  os  conductores  d'agua  do  armazém  para  evitar  que 
sejam  amassados. 

Augmentou-se  de  29,n,50x5m,i0  a carvoeira,  empregando-se  cavalletes  de 
trilhos  velhos  com  base  de  alvenaria  de  pedra,  soalho  de  madeira,  etc.,  sendo 
o soalho  da  parte  antiga  também  reformado  nos  logares  em  que  estava  estragado. 

Alvenaria  de  pedra 37m,,44 

Para  accommodar  as  mercadorias  recebidas  nesta  Estação  construiu-se  um  bar- 
racão provisorio  com  esteios  de  trilhos,  paredes  de  taboas  e coberta  de  telhas  fran- 
cezas,  tendo  de  área  198n,í,00.  Nesta  construcção  empregaram-se  : 


Baldrames  de  alvenaria  de  pedra 48ra’,75 

Enrocamento  de  pedra 35  ,00 


Pilares  de  alvenaria  de  tijolo . . ...  17m3,98 

Soalho  de  madeira ‘ 270m2,60 

Pintara.  . 272  ,43 

Concluiu-se  a reparação  da  casa  de  residência  do  Fiel,  fazendo-se  : 

Caiadura  . 132m2,52 

Pintura 144  ,69 

Estação  Marítima  «Ia  Gamboa. — Tiveram  o necessário  impulso  as 
obras  desta  Estação,  tendo-se  executado  durante  o anno  findo  as  quantidades  con- 
stantes dos  quadros  seguintes : 

« ARMAZÉM  N.  1 

Alvenaria  de  pedra 139,“3372 

Idem  de  tijolo. . '. 457,  426 

Soleiras  de  cantaria  assentadas  nas  portas 39 

Escadas  de  cantaria 4 

Construcção  de  paredes  para  plataformas 153,m300 

Assent  imento  de  caixas  de  ferro  para  as  vigas 14 

Idem  de  sapatas,  idem,  idem,  idem 14 

Idem  de  columnas  de  ferro 12 

Idem  de  vigas  de  ferro 32 

Assdalliamento  do  2°  pavimento 1.111  ,“290 

Idem  de  plataformas. 1.541,  75 

Escadas  de  madeira  com  26  degraus . 4 

Abertura  de  escotilhas  para  os  elevadores 12 

Idem  e assentamento  de  calhas  para  descer  o café. . . . 14 

Preoaração  de  portões  de  madeira 4 

Consolos  preparados  para  alpendres 69 

Taboas  preparadas  para  peitoris 18 

Collocação  de  tesouras 40 

Portas  de  madeira  para  as  frentes 4 

Compartimentos  para  escriptorios 2 

Assentamento  de  calhas  de  cobre 300, m 00 

Idem  de  conductores  de  cobre  .....* 135, ra  00 


( 


r 


r 
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Assentamento  de  ferros  para  calhas 307 

A’rea  coberta  com  telhas 1 .2G7,I,,400 

Pintura 2.315,  93 

Assentamento  de  grades  de  ferro  nas  janellas 38 

Idem  de  balanças 0 


ARMAZÉM  N.  2 


Excavações 

Fincamento  de  estacas 

Alvenaria  de  pedra 

Idem  de  mosaico 

Idein  de  tijolo 

Idem  de  pedra  para  as  plataformas 

Escadas  de  cantaria 

Assentamento  de  soleiras  de  cantaria  nas  porias 

Idem  de  caixas  de  ferro  para  as  vigas 

Idem  de  sapatas  idem 

Klein  de  columnas  de  ferro 

Idem  dc  vigas  de  ferro 

Idem  de  tesouras 

Preparação  de  portas 

Assoalhamento  do  2o  pavimento 

Idem  de  plataformas 

Construcção  de  venezianas 

Preparação  de  portões  de  madeira 

Idem  de  consolos  para  alpendres 

Escadas  de  madeira  com  20  degraus 

Assentamento  de  taboas  dc  peitoris  nas  janellas. 

Collocação  de  ferros  para  calhas 

Assentamento  de  calhas  de  cobre 

Idem  de  conductores  de  cobre 

Esgotos  de  aguas  pluviaes 

A'rea  coberta  com  telhas 


552, 


m:,00 


275 
249,,,,J432 
21,  57 
43,  888 
170,  00 
4 

34 

6 

6 

30 

144 

24 
* 4 

1 .304,"l?00 
2.181,  25 
4 
4 

42 

4 

30 
100 
410,™  00 
17G,ni  00 
380, m 40 
377,m3500 
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Abertura  de  escotilhas  para  os  elevadores 12 

Assentamento  de  calhas  para  descer  o café 14 

Compartimentos  para  escriptorios 3 

Assentamentos  de  balanças (3 

Idem  de  grades  de  ferro  nas  janellas 38 

Pintura 3.2G3,m226 


DIVERSOS  SERVIÇOS 


Preparação  de  leito  para  linhas 824,m200 

Construcção  de  linhas 2.475,  52 

Idem,  idem  para  trollys 238, m 50 

♦ 

Idem,  idem  para  Carris  Urbanos 2 . 382,  20 

Collocação  de  contra-trilhos 219,ra  40 

Preparação  de  longarinas  para  a linha  de  Carris  Ur- 
banos  1.784,“  00 

Nivelamento  e calçamento  de  linha 2.099,  24 

Regularisamento  de  taludes 420,  00 

Encanamento  e valias  para  esgotos 1.400,  84 

Remoção  de  terras 398,“3  00 

Extracção  de  pedra  para  as  obras 1.648,  327 

Excavação  para  diversos  serviços 2.303,  27 

Rampas  de  madeira  para  desembarque  de  materiaes. . 8 

Pintura  da  ponte 632, 1112  00 

Collocação  de  vigas  de  madeira  nos  lados  da  ponte. . . 94, ra  57 

Assoalhamento  da  ponte 2.795,m2  28 

Construcção  de  cancellas  para  passagens  de  nivel. ...  5 

Idem  de  cercas  de  madeira  para  limitar  0 pateo  da 

Estação 259, m 00 

» 

Calçamento  de  parallelipipedos  na  rua  da  Gamboa. . . 1 .313, m2  00 

Assentamento  de  lagedo  na  mesma  rua 1 1 1 ,ra  85 

Construcção  do  muro  na  mesma  rua 190, m3  15 

Idem,  idem  na  rua  do  Barão  da  Gamboa 77,  57 

e.  f.  15 


\ 

y 
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Paredão  para  segurar  a casa  do  morro  do  Barão  da 

Gambôa 966, “*86 

Muro  para  separar  os  terrenos  da  Estrada  da  passagem 

do  Cemiterio 26,  38 

Construcção  do  muro  na  rua  da  União 99,  32 

Capeamentodc  cantaria  assente  no  accrescimo  do  caes. . 35, m 64 

Baldrame  feito  para  collocação  dos  registros  do  gaz. . 2,m343 

Pedras  preparadas  para  os  gradis 52 

Idem,  idem  para  parapeitos  dos  mesmos  gradis 213, m 15 

Baldrame  » • » » 37,m3816 

Cantaria  assente  para  parapeitos  dos  mesmos  gradis. . 105, ”.15 

Frades  de  pedra  preparados  para  os  cantos  dos  ar- 
mazéns   8 

Construcção  do  deposito  de  sal  (alvenaria) 72,m364 

Calhas  de  cobre  assentes  no  mesmo  deposito 60,"  00 

Conslrucção  de  cercas  dc  tijolos  junto  ao  mesmo  de- 
posito   30, ro  00 

Pintura  do  referido  deposito 996,m*00 

AYea  da  Estação  Mac-adamisada 3.169,  00 

Guarnições  de  trilhos  junto  aos  armazéns 604, m 00 

Pinturas  diversas 159, “*290 


12.°  Casas  de  turmas  e outras 

Melhoraram-se  diversas  casas  de  turmas  da  linha,  construiram-se  e acham-se  em 


construcção  outras,  a saber : 

Na  4h  Seccão : 

* 

Uma  entre  os  kilometros 33  e 34 

» no  kilometro 56 

» entre  os  kilometros 61  e 62 

# • 

Na  2a  Seccão : 

* 

Uma  no  kilometro 100 
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Na  4a  Secção : 

Uma  no  kilometro  . . . . 
» entre  os  kilometros 

» no  kilometro.  . . . 

» » » . . . . 

» » » . . . . 

» » » . . . . 

.No  Ramal  de  Santa  Cruz : 

Uma  entre  os  kilometros. 

» 

)) 

o 

» 

» 

» 

iVo  Ramal  de  S . Paulo : 

Uma  no  kilometro 


» entre  os  kilometros 


199 

199  e 200 
224 
244 
252 
272 


2 e.  3 
5 » 6 

10  »>  11 
14  » 15 

19  » 20 

23  » 24 

28  » 29 
32  » 33 


110 
162 
•166 
220 
229  e 230 


As  construcções  destas  casas  são  em  geral  de  alicerces  de  pedra,  armação  de  trilhos 
e cobertas  de  telhas. 

Concluiram-se  mais  e acham-se  em  construcção : 

Uma  casa  com  3m,93x5m,17  ao  lado  da  Estação  de  Sapopemba  para  o 
respectivo  guarda-chave,  com  alicerces  de  pedra,  paredes  de  tijolo  e coberta  com  telhas. 

Uma  no  kilometro  85  na  2a  Secção  para  residência  do  conductor  da  2a  Divisão. 
Tem  de  área  14m,00x5ra,00,  alicerces  de  pedra,  armação  de  trilhos  usados,  paredes  de 
páo  a pique,  assoalhada,  e coberta  com  telhas  planas. 

Uma  no  kilometro  116  na  3a  Secção  para  residência  de  um  mestre  de  linha.  ATea 
9m,00x4m,30“-alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  armação  de  trilhos  velhos,  paredes  de 
páo  a pique  e coberta  com  telhas  planas  nacionaes. 
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Uma  no  kilometro  199,  linha  do  centro,  para  residência  do  chefe  da  2“  Secção. 
A’rea  1 Om, 00 x8m, 00 ; esteios  de  trilhos,  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  paredes  de 
páo  a pique,  assoalhada,  e coberta  com  telhas. 

Um  abrigo  para  madeiras  no  kilometro  258,  linha  do  centro,  com  12'"’, 00,  esteios 
de  trilhos e coberta  com  telhas. 

Dous  ditos  para  materiaes,  no  kilometro  344,  linha  do  centro,  com  columnas  de 
trilhos,  cobertos  com  chapas  de  ferro,  medindo  cada  um  32"', 50. 

Uma  casa  no  pateo  da  Estarão  de  Pinheiros  com  88"'\20  para  residência  do 
conductor,  com  baldrames  do  pedra,  paredes  de  páo  a pique,  assoalhada,  c coberta 
com  telhas. 

Uma  dita  para  ferraria  da  linha  no  kilometro  154  do  mesmo  Ramal, 
com  a área  de  162"'*, 00,  alicerces  de  pedra,  esteios  de  trilhos,  e coberta  com  telhas 
francczas. 

Uma  dita  para  residência  do  mestre  de  linha,  no  kilometro  104  com  48"“,  18  de 
área,  esteios  de  trilhos,  assoalhada,  paredes  de  tabique  e coberta  com  telhas  planas 
nacionaes . 

Uma  dita  no  páteo  da  Estação  de  Rezende  para  o escriplorio  da  2*  Divisão  do 
Ramal,  com  I16m!,00  dc  área,  alicerces  de  pedra,  paredes  de  páo  a pique,  assoalhada, 
e coberta  com  telhas. 

Uma  dita  no  páteo  da  Estação  deLavrinhas  para  residência  de  um  mestre  de  linha  ; 
occupa  uma  área  de  52n“,80  com  alicerces  de  pedra,  paredes  de  páo  a pique,  assoalhada, 
e coberta  com  telhas. 

Fizeram-se  mais  diversas  modificações  c augmentos  cm  alguns  pequenos 
edifícios,  construiram-se  diversos  ranchos  provisorios  e guaritas  para  guardas  de 
pontes,  etc. 


1 3.°  Encanamentos  e caixas  dagua 

4a  Seccào 

• 

Concluiu-se  a construcção  de  uma  segunda  caixa  d’agua  em  S.  Diogo,  á entrada 
das  linhas  da  Estação,  para  o serviço  da  mesma  e para  alimentação  das  torneiras  do 
mercado.  Sua  construcção  é de  alvenaria  de  pedra  nos  alicerces,  paredes  de  tijolos  e 
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tanques  de  ferro  para  48,!n3348  d’agua,  tendo  por  baixo  um  commodo  para  servir  de 


deposito. 

Alvenaria  de  pedra  empregada 19,m345 

Idem  de  tijolo 24,  20 


Para  a 2a  caixa  d’agua  assentada  em  1879  na  Estação  de  Gascadura  fez-se  uma 
derivação  do  antigo  encanamento,  empregando-se  30,m00  de  tubos  de  chumbo  de 
0,m027  de  diâmetro  e sob  as  mangueiras  -collocadas,  uma  para  o lado  da  linha  n.  1 
e outrã  para  o lado  da  linha  do  girador,  construiram-se  duas  bacias  de  alvenaria  de 
tijolo  para  receber  as  aguas,  sobras  da  caixa. 

Alvenaria  empregada 3,m,00 

Extrahiram-se  do  antigo  encanamento  d’agua  de  Maxambomba  2.340,m00de  tubos 
de  chumbo  que  foram  empregados  em  outras  obras  do  mesmo  genero,  e no  novo  enca- 
namento immerso  em  1879  collocaram-se  algumas  ventosas  e construiram-se  debaixo 
da  respectiva  caixa  duas  bacias  de  alvenaria. 

Alvenaria  empregada 3,m325 


2a  Seccão 

a 

Para  desviar  as  aguas  das  grandes  chuvas  que  traziam  muita  areia  para  o reser- 
vatório de  Mendes,  construiu-se  uma  parede  de  alvenaria  de  pedra  secca  com  9,m00  de 
extensão,  0,m50  de  altura  e 0,m40  de  espessura.  Alvenaria  l,ra380. 

Na  Barra  do  Pirahy  assentou-se  um  novo  encanamento  ao  lado  do  antigo,  afim  de 
reforçar  o abastecimento  da  caixa  d’agua,  sendo  feito  o novo  encanamento  com  tubos 
de  ferro  de  0,m064  de  diâmetro  e com  a extensão  de  1.737, ”00. 

3a  Seccão 

a 

No  deposito  inicial  da  caixa  d’agua  do  Desengano  reparou-se  uma  parede  que 
desabara,  reconstruiu-se  o receptáculo  de  alvenaria  e substituiu-se  o encanamento  de 
manilhas  de  barro  por  outro  de  ferro  galvanisado  com  0,”065  de  diâmetro  e 683,ra00 
de  extensão,  afim  de  evitar  as  continuas  interrupções  a que  eram  sujeitos  os  tubos  de 
barro. 

Concluiu-se  a conslrucção  de  uma  segunda  caixa  d’agua  em  Entre-Rios,  situada 
entre  as  linhas  da  carvoeira  e do  girador,  com  o fim  de  supprimir-se  uma  columna 
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hydraulica  que  ali  havia.  0 tanque  de  ferro  com  capacidade  para  9,m300  d’agua  re- 
pousa sobre  colunmas  de  trilhos  Barlow  firmadas  em  bases  de  alvenaria  de  pedra. 

4a  Seccào 

Junto  á caixa  d’agua  do  Parahybuna  construiu-se  uma  parede  para  sustentar  as 
terras  da  excavação  feita  pelas  sobras  d’agua  da  mesma  caixa,  tendo  6, “80  de  compri- 
mento, 2, “00  de  altura  e 1,“70  de  espessura.  Alvenaria  23,m312. 

Na  caixa  d’agua  de  Mathias  Barbosa  substituiram-se  as  columnas  e travessas  de 
madeira  que  estavam  podres  por  outras  de  trilhos  usados,  cravadas  sobre  bases  de 
alvenaria,  no  que  empregaram-se  3,m300  de  pedras. 

5a  Secçào 

Em  volta  da  caixa  d’agua  da  Saudade,  kilometro  283,  fez-se  uma  cerca  de  arame 
com  23, “60  de  desenvolvimento. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Para  escoamento  das  sobras  d’agua  da  caixa  do  kilometro  1 i2  abriu-se  uma  valia 
com  20, “00  de  comprimento,  que  foi  convenientemente  empedrada. 

Alvenaria 22,m380. 

Na  do  kilometro  206  construiu-se  uma  bacia  para  aproveitar-se  as  sobras  d’agua 
da  mesma  caixa.  Alvenaria  1 ,m300. 

Assentou-se  um  tanque  de  ferro  para  10,m3368  d’aguas  na  Estação  de  Rezende. 
Este  tanque  repousa  sobre  columnas  de  trilhos  cravadas  em  bases  dç  alvenaria,  sendo 
estes  alicerces  construidos  sobre  um  estrado  de  trilhos  Barlow  por  ser  o terreno  pouco 
consistente  neste  logar.  Em  volta  da  caixa  construiu-se  uma  valleta  de  pedra  para 
esgoto,  com  17,m20de  desenvolvimento.  Alvenaria  empregada  22,m327. 

Ramal  do  Porto  Novo 

Modificou-se  a comporta  do  açude  do  Chiador,  rebaixando-se  de  0,m10  e dando-se 
mais  0,m30  á largura. 

Na  caixa  d’agua  do  Porto  Novo  collocou-se  um  tubo  com  1 ,“20  de  comprimento  e 
0,m18  de  diâmetro  com  uma  valvula  para  limpeza  da  mesma  caixa. 


* 
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1 4 .°  Occu  rrencias 

Ia  Seccão 

Em  17  e 18  de  Fevereiro  do  anno  findo,  devido  ás  fortes  chuvas,  as  aguas  cresceram 
0,m33  acima  dos  trilhos  na  ponte  n.  19,  correndo  sobre  o leito  da  Estrada  n’uma  ex- 
tensão de  cerca  de  180, “00,  arrebatando  o lastro  e deixando  os  trilhos  suspensos. 
Entre  os  kilometros  46  e 47  também  as  aguas  subiram  0,m60  acima  dos  trilhos,  enca- 
minhando-se pela  linha  na  extensão  de  21 2, “00  eno  pateo  da  Estação  de  Queimados 
0,ra22  acima  dos  trilhos.  Estas  inundações  causaram  pequenas  interrupções  na  circu- 
lação dos  trens. 

Ainda  devido  ás  chuvas  torrenciaes  de  29  do  mesmo  mez  e 1 de  Março  as  aguas 
elevaram-se  0,m50  acima  do  nivel  dos  trilhos  em  frente  da  nova  Estação  de  S.  Diogo, 
0,ra35  entre  as  cancellas  ns.  2 e 4,  0,m15  em  outros  pontos  proximos  e 0,m22  pouco 
além  da  Estação  de  Cascadura. 

2a  Seccão 

* » 

Houve  em  Janeiro  do  anno  findo  alguns  pequenos  desmoronamentos,  sendo  sete 
nos  córtes  entre  os  kilometros  69  e 72,  cujas  terras  foram  logo  removidas;  um  entre  os 
kilometros  80  e 81 ; um  no  córte  proximo  da  Estação  de  Mendes  e um  entre  os  kilo- 
metros 105  e 106. 

A 2 de  Abril  teve  logar  o grande  desmoronamento~no  córte  que  fica  á boca  inferior 
dotunnel  n.  3,  ficando  o transito  interrompido  até  o dia  9 e passando  os  trens  dessa 
data  em  diante  pelo  desvio  em  volta  do  referido  tunnel,  que  para  esse  fim  foi  restabe- 
lecido, vindo  a linha  principal  a ficar  desembaraçada  a 2£  de  Julho. 

Para  abreviar  a desobstrucção  da  linha  e restabelecer  o transito  com  mais  presteza, 
construiu-se  na  base  do  córte  um  grande  paredão  para  sustentar  as  terras,  do  qual  já 
tratei,  retirando-se  então  o excedente  cujo  volume,  bem  como  o de  pedras,  foi  de 
13.444,m300. 

O antigo  alinhamento  neste  logar  foi  alterado  na  extensão  de  180,m00,  sendo  seu 
máximo  afastamento  da  barreira  2,m25,  ficando  portanto  a antiga  curva  de  236,“3i 
de  raio  reduzida  a 191, m07  com  115, “00  de  desenvolvimento. 


• • 
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Ramal  de  Santa  Cruz 

As  chuvas  que  cahiram  sobre  esta  parte  ila  Estrada  em  17  de  Fevereiro  do  anuo 
findo  interromperam  a circulação  em  diversos  logares  c causaram  á linha  os  seguintes 
estragos : 

Entre  os  kilometros  13  a 20  as  aguas  romperam  os  aterros  em  cinco  pontos,  cle- 
vando-se  na  inór  parte  delles  c de  outros  sómente  inundados  0,n,20  acima  dos  trilhos 
n’uma  extensão  de  cerca  de  quatro  kilometros,  descalçando  muitos  dormentes  e levando 
todo  o lastro  da  linha. 

Por  este  motivo,  e por  terem-se  dado  também  desmoronamentos  de  diversos  cortes, 
o transito  ficou  interrompido  por  espaço  de  23  horas. 


A despeza  total  effectuada  durante  o anno 
findo,  foi  pela  Secção  da  Via  permanente 

de 

e em  1879,  de 


2.948:9888042 

3.889:549*205 


DiíTerença  para  menos  em  1880 

Desenvolv idamente  temos  que  se  gastou  : 


Ouwtelo 


Em  14M 


940:500*563 


Km  1879 


Em  vigilância  e policia  da  linha 75:5368204 

Com  a conservação  ordinaria  da  linha  e edi- 
fícios  • 1 . 425 : 1 42*032 

Com  as  grandes  reparações  c reconstrucçòes. . . 024 : 8038876 

Com  a administração 101 : 9208707 


64:2708245 

1 . 180:3598244 
513:0908894 
72:2778001 


Obras  novas 

Com  obras  novas  na  linha  e edifícios 


2 . 227 : 402*879  1.829: 9978384 


201 : 0568224  529 : 570873 1 


Transporte 


2.428:5198103 


2.359:5088115 


Transporte 


2.428:5193103  2.359:5683115 
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<Gí*edítoss  especíaes 

Com  as  obras  extraordinárias  por  conta  do 
credito  de  300:0003,  conforme  o Aviso 

n.  89  de  27  de  Setembro  de  1880 104:3223349 

Com  as  obras  complementares  de  João  Gomes 

ao  Sitio  c no  Ramal  de  Santa  Cruz 382:0233622 

Com  as  obras  do  Ramal  da  Gamboa  e da  Es- 
tação Marítima 416:1473190  1 .147:9573468 

Totaes 2.948:9883642  3.889:5493205 

Da  exposição  acima  vê-se  que  a despeza  do  custeio  no  anno  findo  foi  mais  que  a 
do  anno  anterior  397:4653495. 

Ha,  porém,  a atterider  ás  seguintes  razões  : 

Durante  o anno  findo  empregaram-se  mais  do  que  e.n  1879,  na  conservação  da 
linha,  59.681  dormentes,  sendo: 

Em  substituições  de  outros  podres 17.941 

Em  conchegamento  para  reduzir  os  espaços  dos  mesmos  a 0,m60 . . 41 . 740 

Total 59.681 

Estes  dormentes,  ao  custo  médio  de  23338,  importam  em.  139 : 5343178 
Havendo,  porém,  uma  difíerença  para  menos  de  966 


trilhos  de  aço,  que  ao  custo  médio  de  243522  im- 
portam cm. 23:6883252 


resulta  que  houve  um  excesso  no  material  empregado 

cm  1880  na  importância  de 115 : 8453926 


Temos  ainda  que  em  1879  o custeio  do  Ramal  de  Santa  Cruz  se  fez  por  conta  da 

Via  Permanente  sómente  no  2o  semestre,  ao  passo  que  em  1880  fez-se  durante  todo  o 

anno,  por  conta  dessa  Secção.  Tomando-se,  pois,  a metade  desta  despeza  para  equipa- 

ral-a  com  a de  1879,  temos  mais  uma  differença  de  46:7723963. 

Concorre  ainda  que  certas  obras  como  construcção  de  cercas,  pontes,  pontilhões, 

desvios,  etc.,  em  algumas  secções  da  linha,  que  sempre  foram  classificadas  como  obras 

novas,  correram  em  1880  por  conta  do  custeio  na  importância  de  70:2603986. 
E.  F.  16 


I 


122  — 


Também  o Decreto  n.  298'nle  10  de  Setembro  concedeu  um  credito  supplemen- 
tar  de  309: 000 S 000  para  diversas  obras  extraordinárias  dessa  Secção;  porém,  achando-se 
em  execução  algumas  dessas  obras  desde  Janeiro,  não  poderam  as  respectivas  des- 
pezas  figurar  nesse  credito  em  consequência  de  já  estar  encerrado  o exercício  de 
1879  a 1880  ; por  isso  só  as  <pio  se  fizeram  de  Julho  a Dezembro  foram  incluídas  no 
referido  credito,  de  sorte  que  a despcza  feita  de  Janeiro  a Junho  o que  importou  cm 
85:0993473  ficou  envolvida  no  custeio. 


Temos,  portanto,  como  justificação  do  excesso  que  houve  no  custeio  deste  anno  : 


DiíTerença  no  emprego  de  dormentes  e trilhos 

Idem  no  custeio  do  Ramal  de  SantiCruz 

Importância  das  obras  novas  que  passaram  para  a conta 

de  custeio 

Idem  das  obras  extraordinárias  do  Io  semestre  do  anno 
findo  que  não  poderam  ser  incluídas  no  credito  sup- 
plementar 


115:8453926 
40: 7723963 


70:2601986 


85:0993473 


Total 


317 : 97933 18 


Fica,  pois,  oaugmento  da  despeza  de  custeio  em  1880  reduzido  a 79:4863147. 
0 quadro  seguinte  mostra  as  médias,  por  kilometro  da  Estrada  cm  trafego,  das 
verbas  das  despezas  de  custeio,  acima  referidas,  em  cada  uma  das  Secções  c ramaes 
nos  annos  de  1879  c 1880,  não  incluindo  edifícios: 


SECÇÕES 

TNJLAJfCU 
e POLICIA  Da  lisba 

CÒÜSIftVAÇlO 

ORDIXARIA 

RtCOICSTRCCÇÕE* 
t ORARDES  reparações 

TOTAES 

1*80 

1879 

1880 

1879 

1880 

1879 

1880 

1879 

{a  Secção 

5765907 

4325628 

2:3625000 

2.2785994 

1:0145255 

3915321 

3:953)162 

3:323)142 

2*  , 

336)889 

2785549 

2:9435780 

2:322)071 

1:3395438 

935024 

4:5325127 

2:6955644 

3»  

63)522 

675193 

2:127)736 

1:7735649 

3155201 

1:1365037 

2: 5055159 

2:999)179 

4a  • 

905980 

845910 

2:1235118 

1:6045636 

1:0335124 

1:2574343 

3:249)222 

2:946)889 

5»  

960222 

255933 

1:9915287 

1:7915231 

2015932 

1455696 

2:2215441 

1:9625880 

Ramal  de  Santa  Cruz 

175633 

2:37*5879 

1:6955088 

2575522 

535088 

2:6485034 

1:750)176 

» » Macacos 

4 

£**£$*3 

0892173 

1 I23X4&7 

» » S.  Paulo 

36j879 

365174 

2:1135301 

1:9395393 

1:288)416 

1:0295128 

3:4385526 

3:0045697 

» do  Porto  Noto 

425810 

415943 

2:1435733 

1:8185911 

1:5135572 

507)675 

3:730)135 

2:368)559 

■vii 


Âlmoxarifado 


Os  trabalhos  desta  secção  acham-se  consideravelmente  augmentados,  já  com  o 
desenvolvimento  do  trafego  da  Estrada,  já  com  novas  estradas  de  ferro  em  trafego 
mutuo . 

Não  se  achando  prompto  ainda  o balanço  geral  da  mesma  secção,  passo  a relatar 
o movimento  de  alguns  materiaes  de  mais  consumo  : 

Carvão. — Durante  o anno  de  1880  receberam-se  vinte  e quatro  navios  com 
carvão  Cardiff,  que  foram  descarregados  na  Estação  Maritima  da  Gamboa,  custando  o 
transporte  por  agua  em  saveiros,  e descarregamento  na  Estação  1$ 400  por  tonelada  em 
circumstancias  ordinárias,  e 1$800  quando  os  navios  ficam  fóra  do  quadro. 

Incluindo  o carvão  em  deposito  em  Io  de  Janeiro  de  1880,  e o accrescimo  veri- 
ficado em  alguns  navios  cujas  descargas  começaram  em  1879,  passaram  pelo  deposito 
38.237  toneladas  de  carvão,  fornecido  ao  preço  de  19$400  por  tonelada. 


Carvão  recebido  durante  o anno 35.144  toneladas 

Accrescimos  verificados 225  » 

Em  deposito  em  Io  de  Janeiro  de  1880 2.868  » 

Total 38.237 


Forneceram-se  para  : 

Locomoção 

Telegrapho 

Via  permanente 

Construcção 

C.  Leopoldina . v 

C.  U.  Valenciana 

C.  U.  Mineira 

Laboratorio  do.Campinho 
E.  Oeste  de  Minas 


29.730  toneladas 
'IO 

25  » 

8 

4.300 

860 

700 

110 

60  35.823 


Existência  em  Io  de  Janeiro  de  1881 


2.414 
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Carvão  j)arn  í*oi*Jn. — Durante  o anno  recebeu-se  uni  carregamento  de 
COO  toneladas,  c comprou-se  por  tres  vezes  no  mercado  a quantidade  de  230  toneladas. 


Seu  movimento  foi: 

Entradas  durante  o anno 830  toneladas 

Existiam  em  Io  de  Janeiro  de  1880 CO  » 

Total. 890 

Forneceram-se : 


á Locomoção 320  toneladas 

á Via  Permanente 152  • 

á C.  U.  Mineira 8 • 

ao  Laboratorio  do  Campinho 5 485 

Existência  em  Io  de  Janeiro  de  1881 411  ► 

0 custo  deste  carvão  foi: 

0 recebido  da  Europa  10:3598203;  5:485$  o comprado  no  mercado;  e as 
CO  toneladas  que  existiam  em  deposito  1:6328105. 

Coke. — Em  Setembro  recebeu  a Estrada  um  carregamento  de  207  toneladas 
na  importância  de  6:0(108740.  Durante  o anno  não  se  forneceu  deste  combustível, 
nem  houve  saldo  de  1879.  Em  1®  de  Janeiro  existia  todo  em  deposito. 

TrilHos  cie  aço  iiesscmer. — Existiam  cm  Io  de  Janeiro  de  1880 
em  deposito  10.194  trilhos  na  importância  de  240:0978050,  c ern  Junho  receberam-se 
2.048  trilhos  da  Europa  por  38:793$ 428. 

Em  1°  de  Janeiro  de  1881  existiam  cm  deposito  1.890  trilhos,  tendo  sido  os 
demais  fornecidos  ás  divisões  da  Via  Permanente. 

Chapas  cie  juncçfio. — Em  Io  de  Janeiro  de  1880  existiam  28.408 
chapas  de  3*  secção  por  18:1818120;  de  2*  secção  28.056  chapas  por  13:3708582; 
em  1°  de  Janeiro  de  1881  existiam  em  deposito  todas  as  de  3'  secção,  e 3.717  de  2a 
secção,  tendo-se  fornecido  as  demais  desta  qualidade. 

Parafusos. — Dos  de  2®  secção  existiam  em  deposito  496.290  por  50:8768708; 
e não  tendo  havido  durante  o anno  entrada  alguma,  só  existiam  em  Io  de  Ja- 
neiro de  1881  445.626  parafusos,  tendo  os  demais  sido  fornecidos.  Dos  de  3*  secção 
reeeberam-se  durante  o anno  30  000  que  foram  todos  distribuídos  á Via  Permanente, 
na  importância  de  2:821  $707. 
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F*i*egos. — Em  Io  de  Janeiro  de  1880  existiam  em  deposito  643.776  pregos 
de  2a  secção  por  32:826$548;  e de  3a  secção  792.092  por  63:367$360. 

Em  Io  de  Janeiro  de  1881  existiam  340.118  de  2a  secção,  e de  3a  secção 
743.592,  tendo-se  fornecido  os  demais. 

Dormentes. — Foram  assignados  no  decurso  do  anno  os  seguintes  contratos, 
para  fornecimento  de  dormentes  de  madeira  de  lei : 

Em  4 de  Fevereiro  com  Manoel  Ayres  Gomes,  e Joaquim  Antonio  Ferreira  Ber- 
nardino,  cada  um  para  o fornecimento  de  2.000  dormentes ; com  Joaquim  Ferreira 
dos  Santos  em  20  de  Março  para  o fornecimento  de  5.000,  e com  João  Baptista 
de  Oliveira  e Henrique  José  Lisboa  em  24  de  Novembro  para  o fornecimento  de 
250.000  dormentes. 

Ficaram  concluidos  os  contratos  dos  seguintes  fornecedores  : 

Antonio  Alves  Moreira,  Carlos  Grammatica,  Manoel  Gomes  Quintas,  Figueira 

* 

& Sá,  Herculano  Pinto  da  Silva,  Dr.  Antonio  José  da  Costa  Junior,  Joaquim  Antonio 
Ferreira  Bernardino,  Manoel  Ayres  Gomes,  e Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Estão  sendo  recebidos  dormentes  por  contrato  dos  seguintes  fornecedores : 

Dr.  Antonio  Fernandes  da  Rocha  Leão,  para  conclusão  de  seu  contrato  de  80.000. 

Bernardo  Tavares  Pinheiro,  para  conclusão  de  seus  contratos  de  108.000  de  29  de 
Abril,  e 25.000  de  5 de  Abril  de  1879. 

Francisco  Ribeiro  Guimarães  e Viriato  da  Fonseca  Pinto  para  conclusão  de  seu 
contrato  de  50.000  dormentes. 

Devem  começar  a entrega  em  Abril  do  corrente  anno  os  fornecedores  João  Bap- 
tista de  Oliveira  e Henrique  José  Lisboa,  para  cumprimento  de  seu  contrato  de  250  000 
dormentes. 

Antonio  Alvares  de  Abreu  e Silva  concluiu  no  corrente  anno  o seu  contrato. 

Graxa. — A estrada  consumiu  para  as  machinas  as  duas  qualidades,  do  Rio 
Grande  e a artificial. 

Da  do  Rio  Grande  foi  recebida  a quantidade  de  84.141  % kilogrammas  por 
38:959^079,  e os  preços  regularam  de  455  a 470  rs.  por  cada  kilo. 

A’  excepção  de  380  % kilogrammas,  toda  a graxa  acima  foi  fornecida  á Locomoção. 

A graxa  artificial  foi  comprada  por  proposta  a Paille  & Fine  ao  preço  de  380 rs. 
o kilogramma. 

Receberam-se  74.906  kilogrammas  por  28:465^280,  e foi  toda  fornecida  á 
Locomoção. 


Azeite. — Com  o emprego  tio  oleo  americano  para  machinas,  o consumo  tio 
azeite  de  sebo  é muito  menor,  sendo  presentemente  empregado  quasi  exclusivamente 


nas  est  irões  e via  permanente  para  luz  e chaves. 

Durante  o anno compraram-se 10.635  litros 

Existiam  cm  Io  de  Janeiro  de  1880 290 

Total 19.925  • 

Forneceram-se : 


ás  estações 11.1 40  litros 

á via  permanente 7.307  • 

ao  serviço  de  trens 1.400  • 19.847  ■ 

Existência  em  Io  de  Janeiro  de  1881 78 

.0  preço  do  azeite  commuin  foi  de  385  rs.  e o do  clarificado  560  rs.  o litro. 
Todo  o azeite  comprado  importou  em  8:507S245. 

A Estrada  lambem  consome  azeite  doce,  de  mamona  e de  peixe  em  pequenas 
quantidades. 

Kerozenc.-E'  empregado  pela  Locomoção,  Via  permanente,  e em  muito 
pequena  quantidade  pelas  estações,  que  em  geral  são  illuminadas  a gaz-globo. 


Compra ram-sc 580  latas 

Existiam  em  Io  de  Janeiro  de  1880 54  » 


Total 

Foram  fornecidas  para  : 


Via  permanente 382  latas 

Locomoção 90  • 

Estações 131  » 

Almoxarifado 1 


034  . 


013  » 
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Em  Janeiro  foi  comprado  a 3S500  a lata,  em  Fevereiro  a 31600,  de  Março  a 
Julho  a 3$700,  e de  Setembro  a Dezembro  a 4S000. 

As  634  latas  que  passaram  pelo  deposito  importaram  em  2:316$498. 
iVaphta. — Continua-se  a empregar  este  oleo  na  illuminação  das  estações,  e a 
Estrada  comprou  durante  o anno  852  latas,  ao  preço  de  2S850  e 2S900  cada  lata, 
sem  direitos. 


Compraram-se  durante  o anuo 

Existência  em  Io  de  Janeiro  de  1880 


852  latas 


149  » 

Total 1.001  » 


Forneceram-se : 

ás  Estações 973  latas 

ao  Telegrapho 16  » 

á Via  permanente 2 » 

991 
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0 naphta  que  entrou  em  deposito  importou  em  2:801  #190. 

Oleo  de  linhaça São  empregadas  as  duas  qualidades  cru,  e fervido, 

e é importado  directamente,  supprindo-se,  no  caso  de  falta,  no  mercado. 

No  anno  de  1880  receberam-se  tres  carregamentos  de  ambas  as  qualidades. 
E’  consumido  em  pinturas  pelas  secções  da  Locomoção  e Via  permanente,  sendo 
fornecido  a esta  quasi  exclusivamente  oleo  cru. 

Recebeu-se  o seguinte  oleo  crú : 


Da  Europa 13.111  kilos 

Comprado  no  mercado 5.642  » 

Existiam  em  Io  de  Janeiro  de  1881  889  » 

Total 19  642 

Forneceram-se : 


á Locomoção 17.318  kilos 

á Via  permanente 2.324  » 

19.642 


Incluindo  a importância  do  existente  em  deposito,  o custo  deste  oleo  subiu  a 
8:760#027,  e os  preços  por  cada  kilo  das  compras  no  mercado  regularam  de  455 
a 470  réis. 

Do  oleo  de  linhaça  fervido  receberam-se  : 


Da  Europa 16.838  kilos 

Compraram-se  no  mercado 3.489  » 

Total 20.327 


Foi  todo  fornecido  á Locomoção. 

Este  oleo  importou  todo  em  9:3898008,  e o preço  das  compras  por  cada  kilo  no 
mercado  foi  de  040  réis. 

Oleo  americano.  — E‘  consumido  para  as  machinas  desde  1878  com 
vantagem,  cm  substituição  ao  azeite  de  sebo  clarificado.  E'  importado  di  recta  mente,  e 
seu  preço  regulado  pelo  cambio  da  chegada. 

Foi  recebido  no  anno  de  1880 : 

Para  cylindros 24.488  litros 

Para  carros 29.403  » 

Total 53.891  • 

Este  oleo  ficou  á Estrada  por  23:7401325,  ou  pelo  preço  médio  de  440  réis  cada 
litro,  mais  vantajoso  que  o do  azeite  de  selx»,  antes  empregado. 

Todo  o oleo  foi  fornecido  á Locomoção. 

Oleo  de  imnlin. — Tamliem  é empregado  para  machinas  pela  Locomoção, 

e receberam-se  durante  o anno  dons  carregamentos  de  528  caixas  cada  um,  com  duas 

latas  de  oleo  em  rada  caixa,  ou  48.174  litros  que  importaram  em  21:2258000 

• * 
inclusive  despeza  de  descarga . 

Também  foram  comprados  no  mercado,  por  proposta,  2.303  litros  deste  oleo  por 
1 :417$800. 

Foi  todo  fornecido  á Locomoção  para  lubrificação  das  machinas. 

Estopa. — A Estrada  consome  a branca  ca  de  côr. 

Sendo  de  mais  vantagem  ao  serviço  a estopa  branca,  não  se  comprou  no  mer- 
cado a de  côr,  tendo,  com  tudo,  sido  recebido  em  fins  do  anno  12  fardos  com  2. 502 
kilogrammas  por  1:1018300. 

A estopa  branca  consumida,  foi  toda  comprada  no  mercado,  tendo  vendido  em 
maior  quantidade  a Companhia  Brazil  Industrial,  visto  ser  de  superior  qualidade. 
No  commereio  foi  comprada  aos  preços  de  480  c 570  rs.  por  kilogramma,  mas  de 
inferior  qualidade  á daquella  fabrica,  que  a vende  a 000  rs.  o kilogramma. 


Foram  recebidas  durante  o anno 35.069  kilos 
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Total 35.136  * 


O consumo  deste  artigo  é geral  a todas  as  secções. 


Durante  o anno  forneceram-se : 


á Locomoção 

32.186  kilos 

f 

ás  Estações 

ao  Telegrapho 

ao  Deposito  do  serviço  dos  trens 

2.077  1/2  » 

140 

568  » 

á Via  permanente 

ao  Almoxarifado 

85 

3 

35.059  1/2  kilos 

Existência  em  1°  de  Janeiro  de  1881 .. . 

A estopa  importou  em 

77  1/2  » 

19 : 391 $040 

Cimento. — Compraram-se  durante  o anno  1.660  barricas  aos  preços  de 
6&400,  6$600,  e 7 $200  cada  barrica,  e em  deposito  existiam  85  por  595&000. 

Esse  material  é empregado  quasi  exclusivamente  na  secção  da  Via  permanente, 
porém,  também  o é pela  Locomoção. 


Cimento  comprado 1 . 660  barricas 

Existiam  em  Io  de  Janeiro  de  1880 85  » 


Total 1.745 

Forneceram-se: 

á Via  permanente 1.705  barricas 

á Locomoção 47  » 1.745  » 

Cal. — E’  consumida  tanto  a da  pedra  como  a de  marisco. 

A de  pedra  tem  sido  comprada  ao  preço  de  22  reis  por  cada  litro,  e a de  ma- 
risco a 11  1/4  rs.  entregue  na  Gamboa,  e 12  1/2  em  S.  Diogo  até  Maio,  e de  Maio  a 
Dezembro  a 12  1/2  na  Gamboa,  por  contrato  com  Corrêa  Bandeira  & Comp. 

Receberam-se  durante  o anno  207.202  litros  de  cal  de  pedra  na  importância  de 
4:588$444,  que  fòi  toda  fornecida  á Via  permanente. 

De  cal  de  marisco  receberam-se 829 . 695  litros 

na  importância  de  9:738$728. 

* 

Forneceram-se: 

á Locomoção j. 30.000  litros 

á Via  permanente 799.695  » 


829.695 


f 
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Tijolos. — Foram  comprados  durante  o anuo  403.132  tijolos  de  alvenaria 
por  10:6928432 

Foram  fornecidos  á Via  permanente  383.289. 

Existência  em  Io  de  janeiro  de  1881  19.843. 

Além  da  fabrica  Santa  Cruz,  que  vendeu  a maior  parte,  lambem  diversos  for- 
neceram tijolos  ; seu  preço  regulou  de  238  a 278  ao  milheiro. 

Madeiras. — As  compras  de  madeiras  de  diversas  qualidades,  tanto  de 
pinho  como  de  lei  no  annode  1880,  importaram  em  163:9538361  ; seu  emprego 
foi  em  obras  novas  e reparos  da  Via  permanente,  c no  fabrico  de  carros  pela  Lo- 
comoção. 

Em  4*  de  janeiro  de  1881  existiam  em  dep<»sito  vigas  e pranchôes  de  pinho, 
e algumas  vigas  dc  madeira  de  lei. 

Obras  da  Estação  Marítima  da  Gaiubda. — 0 deposito  for- 
neceu materiaes  para  estas  obras  no  anno  de  1880,  que  importaram  em  cerca 
dc  150:0008000. 


0 maior  numero  de  casos  de  mortes  ou  ferimentos  deu-se  em  empregados  da  Es- 
trada no  desempenho  de  suas  funeções  e em  pessoas  estranhas  que  por  imprudência 
tentaram  atravessar  a linha  ferrea  na  passagem  dos  trens,  não  incluindo  porém  30 
passageiros  feridos  c l fallecido,  tres  empregados  da  Estrada  feridos  e 1 fallecido  por 
occasião  do  accidente  de  18  de  Janeiro  no  kilometro  160  do  ramal  dc  S.  Paulo. 

Registraram-se  igualmente  este  anno  4 casos  de  passageiros  fallecidos  nos  carros. 

• ...  . , ■ 

de  morte  natural. 


■) 
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À seguinte  estatística  mostra  os  casos  de  ferimentos  ou  mortes  durante  o anno 
de  1880: 


NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 

PASSAGEIROS 

EMPREGADOS  DA 
ESTRADA 

PESSOAS  ESTRANHAS 

MORTOS 

FBRIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

Apanhados  em  abrigo  da  chim  debaixo  de 
carros  vazios  em  occasiâo  do  manobras 

• 

i 

Cahindo  do  trolly  em  transporte  de  trilhos. .... 

i 

Calando  do  trem’,  maebinas”  ou  de  plataformas 

2 

2 

1 

3 

Suicidio  ou  tentativa  do  suicídio,  procipitan- 

i 

2 

Apanbados  entre  os  carros  no  aeto  de  engatar 

3 

Por  bater  com  acabeçaemmoirões,  viaduetos, 

3 

Cabindo  da  locomotiva  em  movimento  na  oc- 

i 

5 

Por  desmoronamento  do  uma  paredo  pelo  cho- 

i 

Apanhados  pelos  trens  por  estarem  sobro  a via 

3 

2 

5 

10 

Opprimido  no  viaducto  por  occasiâo  do  re- 

i 

Encontrado  morto  por  ter  eahido  com  a ca- 
beça no  trilho  quando  vagava  embriagado 

1 

2 

i 

i 

i 

2 

1 

Descarrilhamento  de  trem  (accidente  do  Í8  do 
Janeiro  no  R^mal  do  S.  Paulo) 

1 

30 

1 

3 

8 

33 

10 

18 

9 

13 

Conclusão 


Ao  terminar  este  relatorio,  cumpro  um  dever  de  justiça  fazendo  menção  especial  da 
efficaz  coadjuvação  que  tenho  encontrado,  tanto  dos  Chefes  de  serviço  como,  em  geral, 
do  pessoal  da  Estrada,  no  desempenho  da  tarefa  que  me  foi  confiada. 

Julgo  ainda  de  meu  dever  e opportuna  a ocoasião  para  recommendar  á attenção  e 
sabedoria  do  Governo,  uma  medida  cuja  necessidade  ha  muito  tempo  se  faz  sentir,  mas 
que  até  hoje  não  tem  podido  ser  satisfeita.  Refiro-me  ao  melhoramento  da  sorte  dos 
empregados  da  Estrada.  Sujeitos  a um  trabalho  mais  'árduo,  penoso,  e cheio  de  res- 
ponsabilidades do  que  o do  empregado  publico  em  geral,  sem  horas  certas  para  o in- 
dispensável repouso,  percebendo  vencimentos  minguados,  que  mal  chegam,  quando 
chegam,  para  as  mais  urgentes  necessidades  da  vida,  sem  possibilidade  de  economisar 
o mais  modesto  pecúlio,  o que  têm  diante  de  si  os  empregados  da  Estrada  ? Uma 
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velhice  cheia  de  misérias  para  si  e suas  famílias,  quando  não  são  victimas  prematuras 
de  accidentes  c moléstias  adquiridas  em  seu  serviço,  por  sua  natureza  forrado. 

Para  melhorar  esta  triste  situarão  do  pessoal  da  Estrada  penso  que  a concessão  do 
direito  á aposentadoria,  e a creação  de  um  monte  pio,  é medida  aconselhada  tanto  pelo 
sentimento  de  justiça  c humanidade,  como  por  conveniência  administrativa  de  ordem 
superior. 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  I).  Pedro  II,  Rio  de  Janeiro,  30  de  Setembro 
de  1881. 


O DIRECTOR 


õfcicaiano  %/leòo  ffieileita  oPenna. 


ESTRALA  DE  FERRO  D.  PEDRD  L 

(PARTE  EM  TRAFEGO) 


RELATORIO  DO  ANNO  DE  1880 


I.  Extensão  da  Estrada  em  trafego 

II.  Contabilidade. — 1.°  Custo  da  Estrada.  2.°  Receita  e despeza  do 

custeio.  3.°  Receita  e despeza  por  exercício  financeiro 

III.  Traftego.—  l.°  Movimento  e receita.  Numero  e percurso  dos  trens. 

Composição  média  dos  trens.  Percurso  dos  vehiculos.  Utilisaçâo  dos 
trens  e dos  vehiculos  no  transporte  de  mercadorias.  Movimento  geral  e 
receita  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas. 
2.°  Despeza.  3.°  Contratos  com  outras  emprezas  de  transportes.  4.°  Re- 
clamações. 5.°  Estações.  6.°  Horário 

IV.  Telegrapho.-  Material . Serviço.  Telegrammas.  Despeza.  Luz  eléc- 

trica. Escola.... 

V.  Locomoção.  — l.°  Material  rodante.  Locomotivas.  Carros  e wagões. 

2. °  Tracção.  Percurso  das  locomotivas.  Percurso  dos  vehiculos.  Con- 
sumo de  combustível  e lubrificantes.  Despeza  de  conducção  dos  trens. 

3. °  Officinas  e depositos  diversos.  Reparação  de  locomotivas.  Repa- 

rações de  carros  e wagões.  4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela 
locomoção  por  conta  do  custeio.  5.°  Obras  diversas.  Obras  novas  do 
material  rodante.  Freio  Westinghouse.  Fornecimento  ao  deposito  central. 
Fundição  de  ferro  e bronze.  Augmento  das  officinas  do  Engenho  de 
Dentro 
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28  a 33 
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VI.  Via  Permanente  e ediflolos.— - i.°  Trilhos,  accessorios  e dor- 
mentes. 2.°  Desvios  e linhas  auxiliares.  3.°  Lastro.  4.°  Cercas.  5.°  Pas- 
sagens de  nível.  Fossos  transversaes  nas  passagens  de  nivel.  6.° 

Pontes  e pontilhões.  7.°  Boeiros.  8.°  Tunneis.  9.°  Obras  de  terra, 
muralhas  e valias  de  alvenaria.  10.  Obras  complementares  entre  Sitio 
e Barbacena.  11.  Edifícios.  12.  Casas  de  turmas  e outras.  13.  En- 
canamentos e caixas  d’agua.  14.  Occurrencias.  15.  Despoza  de  custeio.  57  a 122 


VII.  Almoxnrimdo 123  a 130 

VIII.  A.coi<i©nt©e 130  a 131 

Oonolurào 131  a 132 
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ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 


A 1 — Relação  dos.coulratos  celebrados,  etc.  durante  o anno  de  1880. 

A.  * — Relação  do  pessoal  da  Admininistração  Central,  em  31  de  Dezembro  de  1880. 

Ã 3 — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31 

de  Dezembro  de  1880,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  Estações,  a extensão  da 
linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  Secção  e por  kilometro,  não  incluída  a impor- 
tância das  Estações. 

CONTABILIDADE 

B 1 — Relação  do  pessoal  da  Secção  de  Contabilidade. 

O * — Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1880. 

B 3 — Demonstração  da  conta  de  lucros  e perdas. 

B ^ — Balanço  da  receita  e despeza  da  Estrada  em  trafego  no  anno  de  1880. 

B 3 — Synopse  da  receita  e despeza  effectiva  no  exercício  de  1879  a 1880. 

B 6 — Capital  empregado  em  31  de  Dezembro  de  1880. 

B K — Demonstração  da  despeza  effectiva  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  por  conta  do  credito 

ordinário,  desde  o exercício  de  1866  — 1867  até  o de  1879  — 1880  e dos  créditos  votados 

pela  Assembléa  Geral  Legislativa  para  a mesma  despeza. 

B 8 — Comparação  da  receita  e despeza  effectiva  nos  exercícios  financeiros  de  1866-1867  a 1879-86, 
e indicação  das  medias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego,  nos  mesmos 
exercícios. 

B » — Demonstração  do  movimento  e receita  por  estações  no  anno  de  1880. 

B IO  — Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1880,  com  exclusão  da  renda  pertencente 
ás  Estradas  estranhas. 


H 11 — Demonstração  por  mezos  do  movimento  e prodacto  de  viajantes  dos  suburbios  no  anno 
de  1880. 

II  1 V — Demonstração  e comparação  do  movimento  c receita  de  viajantes,  bagagens  encommendas 
animaes,  mercadorias,  & da  E.  F.  D.  Pedro  II  para  a E.  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 
no  anno  de  1880,  pertencendo  os  productos  sómonle  a esta  ultima  Estrada. 

It  I :t  — Demoustração  o comparação  do  movimento  e receita  de  viajantes,  bagagens,  encommendas. 

animaes,  mercadorias,  etc.,  da  E.  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a E.  de  Ferro  de  Rezende 
a Arôas  no  anno  do  1880,  pertencendo  os  productos  sómento  a esta  ultima  estrada. 

■1  1/S  — Demonstração  e comparação  do  movimento  o receita  do  viajantes,  bagagens,  encommendas, 
animaes,  mercadorias,  etc.,  da  Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  do  Ferro 
União  Mineira  no  anno  de  1880,  pertencendo  os  productos  somente  a esta  ultima 
estrada. 

It  1 Jí  — Demonstração  do  movimento  e receita  do  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes- 
mercadorias,  etc.,  da  E.  de  F.  D.  Pedro  II  para  a E.  do  F.  União  Valenciana  no  anno 
de  1880,  pertencendo  os  productos  somente  a esta  ultima  estrada. 

It  I <S  — Demonstração  do  movimento  e receita  do  viajantes,  bagagens,  encommendas,  merca- 
dorias, etc.,  da  E.  do  F.  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferro  d’Oeste  de  Minas  no  anno 
de  1880,  pertencendo  os  productos  somente  a esta  ultima  eslrada(. 

It  1?  — Demonstração  do  movimento  c receita  de  encommendas  e mercadorias  da  E.  de  Ferro 
D.  Pedro  II,  para  a Empreza  do  Ramal  do  Rio  Preto  (tracção  animada),  que  começou  o 
trafego  mutuo  no  mei  de  Junho  de  1880,  pertencendo  os  productos  sómente  á Empreza. 

■1  1 Ék  — Demonstração  do  movimento  e receita  de  encommendas  e mercadorias  do  E.  de  Ferro 
D.  Pedro  II  para  a empreza  do  Carris  de  Ferro  de  Santa  Cruz  a Ilaguahy  (tracção 
animada),  qde  começou  o trafego  mutuo  no  mez  de  Novembro  de  1880,  pertencendo  os 
productos  sómente  ã Empreza. 

11  11)  — Estatística  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1880. 

It  30  — Estatística  da<  mercadorias  recebidas  no  anno  de  1880. 

It  VI  — Estatística  de  bagagens,  encommendas,  vehiculos  e animaes,  expedidos  em  diversas  estações 
no  anno  de  1880. 

It  W — Estatística  de  bigagens  encommendas  vehiculos  e animaes  recebidos  em  diversas  estações 
no  anno  de  1880. 

It  VCt  — Demonstração  do  moviimnto  e produeto  dos  transportes  effectuados  por  conta  do  Governo 
construcção  do  prolongamento  e ramaes  e Estrada  de  Ferro  de  Oeste  em  Minas,  durante 
o anno  de  1880. 

II  V-S — Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Entrada  e concedidos  grátis,  durante  o anno 
de  1880. 

It  V*;  — Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1880. 

It  VI»  — Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e carros  desde  1839  até  31  de 
• Dezembro  de  1880. 

It  Ví  — Demonstração  do  movimento  e receita  do  ramal  de  Macacos  nos  annos  de  1801  a 1880. 

It  V®  — Quadro  demonstrando  o movimento  c renda  de  passageiros,  desde  29  de  Março  de  1858,  em 
que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de  Dezembro  de  18S0. 


TRAFEGO 


C i — Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  trafego  e do  telegrapho  em  31  de  Dezembro  de  1880. 

C — Despeza  do  trafego  no  anno  de  1880. 

TELEGRAPHO 

O 1 — Demonstração  dos  telegrammas  transmitlidos  durante  o anno  de  1880,  por  cada  uma  das 
Estações,  em  serviço  da  Estrada,  do  Governo  e de  particulares. 

36  » — Demonstração  da  despeza  mensal  com  o serviço  nas  Estações  e com  a conservação  das 
linhas  e apparelhos,  obras  novas  e luz  electrica  em  1880. 


LOCOMOÇÃO 


El—  Quadro  <Jo  pessoal  da  Locomoção  em  31  de  Dezembro  de  1880. 

E — Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviços  e secções  e por  locomotiva  — kilometro 
no  anno  de  1880. 

ES  — Demonstração  de  todas  as  despezas  pela  Secção  da  Locomoção  em  1880. 

E 41  — Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante. 

E £5  — Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  de  conducção  dos  trens  em  1880. 

? 

VIA  PERMANENTE 

El—  Quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  em  31  de  Dezembro  de  1880,  não  incluindo  o pessoal 
occupado  na  construcção  da  Estação  marítima  da  Gamboa. 

ES  — Demonstração  de  toda  a despeza  effectuada  pela  Secção  da  Via  Permanente  com  o custeio  e 
obras  novas  da  Estrada  e edifícios. 

ES  — Demonstração  das  despezas  feitas  pela  Secção  da  Via  Permanente  em  1880,  por  conta  das  outras 
repartições  da  Estrada  e de  diversos  e indemnizadas  á referida  Secção. 

E — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e accessorios  no  anno  de  1880. 

E £5  — Mappa  do  movimento  dos  trilhos  de  aço  no  anno  de  1880. 

E O — Mappa  do  movimento  de  dormentes  de  madeira  no  anno  de  1880. 


A l.-E.  F.  D.  PEDRO  II -Relação  dos  contratos  etc.  celebrados 

durante  o anno  de  1880 


FEVEREIRO  4 

Contrato  de  Joaquim  Antonio  Ferreira  Bernardino  para  o fornecimento  de  2000  dormentes  de 
madeira  de  lei. 


FEVEREIRO  4 

Contrato  de  Manoel  Ayres  Gomes  para  o fornecimento  de  2000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

FEVEREIRO  7 

Clausulas  para  renovação  do  contrato  com  Manoel  Pereira  Mendes  para  o arrendamento  do  salão 
que  serve  de  botequim  na  Estação  de  Entre  Rios. 

FEVEREIRO  23 

Contrato  entre  a Estrada  e os  Srs.  Antonio  Augusto  de  Castilho  e Pedro  Antonio  de  Oliveira  Filho 
para  o arrendamento  de  parte  dos  armazéns  das  Estações  de  Santa  Fé  até  Porto  Novo  do  Cunha  para 
despacharem  e receberem  generos  que  transitarem  pela  Estrada  de  Ferro  e sejam  a elles  consignados. 

março  20 

Contrato  de  Joaquim  Ferreira  dos  Santos  para  o fornecimento  de  5000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

abril  19 

Ajuste  de  Antonio  Cardoso  da  Silva  Pinto  para  o arrendamento  de  um  chalet  na  plataforma  da 
Estação  de  Lavrinhas  para  o estabelecimento  de  um  botequim  para  uso  exclusivo  dos  viajantes  da 
Estrada. 

abril  22 

Accôrdo  entre  a Estrada  e a Empreza  do  Ramal  do  Rio  Preto  sob  a firma  de  Antonio  José  Fernandes 
Padua  & C.a  para  o estabelecimento  do  trafego  reciproco. 


Clausuln-í  para  n renovação  do  contrato  com  Gregorio  llanriot,  para  o fornecimento,  concertos  o 
conservação  em  regular  andamento  dos  relogios  da  Estrada. 

maio  7 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.  2'»  da  rua  da  Gambòa,  do  Manoel  Gomes  c sua  mulher. 

maio  H 

Condições  sol»  as  quaes  a Directoria  da  Estrmla  concede  n Gavinho  Rragn  A Passos,  negociantes  no 
Porto  Novo  do  Cunha  abrirem  4 portas  ao  lado  da  linha  no  armazém  que  estão  construindo  junto  á 
Estação,  por  meio  de  pranchas  volantes,  e carreguem  café  directnmente  nos  wagòes  da  Estrada. 

maio  10 

Ajuste  de  Camilo  Vedam  para  o fornecimento  de  8 vistas  photographicas  das  que  cxtrahir  das 
principaes  obras  d'arte  da  Estrada. 

maio  21 

Obrigação  de  Marc  Ferrer,  de  tirar  8 vistas  photographicas  da  Estrada  de  cada  cliché  que  repro- 
duzir e exlrahir. 

maio  2o 


Escriptura  de  permuta  de  terrenos  que  entre  si  fazem  a Estrada  e o Itarão  do  Engenho  Novo  c sua 
mulher  a Baroneza  do  mesmo  titulo. 


maio  31 

Contrato  de  Corrêa  Bandeira  A C.*  para  o fornecimento  de  cal  de  marisco. 

JUNHO  8 


Contrato  de  Hargreaves  Irmãos  para  o fornecimento  e colloeação  nos  armazéns  da  Estação  Marítima 
da  Gambòa,  de  12  elevadores. 


julho  8 


Termo  de  transferencia  para  Joaquim  Pinto  de  Almeida  do  ajuste  celebrado  em  6 de  Abril  de  1879 
entre  a Estrada  de  Ferro  e o Sr.  Miguel  Martins  Gomes  para  o arrendamento  de  um  pavilhão  na  Esta- 
ção de  Rezende  para  o estabelecimento  de  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo  dos  viajantes  da 
Estrada. 


julho  23 

Escriptura  de  hypotheca  da  metade  do  prédio  terreo  da  Travessa  do  Leonardo  n.  18  para  garantia 
da  fiança  de  1:0005000  que  faz  João  Coelho  da  Silva,  empregado  da  Estrada. 


JULHO  23 


Escriptura  da  indemnisação,  em  10  de  Dezembro  de  1879,  a Cândido  Pluciano  de  Araújo  e sua 
irmã  da  parte  das  terras  occupadas  pelo  leito  da  Estrada  (construcção  do  prolongamento). 

julho  23 

Escriptura  de  venda  que  fazem  Roberto  Francisco  dos  Reis,  sua  mulher  e sua  irmã  em  27  de  Ja- 
neiro de  1880  de  uma  casa  e terrenos  em  Barbacena  (construcção  do  prolongamento). 

julho  23 

Quitação  que  faz  Manoel  Francisco  dos  Reis  em  3 de  Julho  de  1880  da  indemnisação  de  bemfeitorias 
e do  terreno  de  sua  propriedade  á rua  da  Providencia  em  Barbacena  (construcção  do  prolongamento). 

julho  23 

Quitação  que  faz  D.  Anna  Bernarda  de  Siqueira  em  9 de  Julho  de  1879  pela  indemnisação  da 

♦ 

parte  dos  terrenos  de  sua  propriedade  á rua  da  Providencia  em  Barbacena  (construcção  do  prolon- 
gamento). 

julho  23 

Escriptura  de  venda  que,  em  26  de  Outubro  de  1878,  fazem  o Dr.  Antonio  Augusto  da  Silva 
Canêdo  e sua  mulher  de  um  terreno  na  cidade  de  Barbacena  á rua  da  Providencia  no  logar  denomi- 
nado Olaria  (construcção  do  prolongamento). 

julho  23 

Escriptura  de  venda  que,  em  7 de  Fevereiro  de  1880,  faz  Francisco  Gomes  Teixeira,  de  um  prédio 
è terreno  na  cidade  de  Barbacena  no  logar  denominado  chacara  do  Espada  (construcção  do  prolon- 
gamento). 

julho  26 

Termo  de  transferencia  para  Franscisco  Xavier  Avelino  do  contrato  de  Manoel  Pereira  Mendes, 
arrendalario  de  um  salão  na  Estação  de  Entre  Rios,  para  o estabelecimento  de  um  botequim  destinado 
ao  uso  exclusivo  dos  viajantes  da  Estrada. 

julho  30 

Accôrdo  entre  a Estrada  e a Empreza  de  carris  de  ferro  Santa  Cruz  a Itaguahy,  para  o estabe- 
lecimento do  trafego  reciproco. 

outubro  8 

Ajuste  de  Albino  José  Fernandes  para  o arrendamento  de  um  pavilhão  na  estação  da  Serraria  para 
o estabelecimento  de  um  buffet  para  uso  exclusivo  dos  viajantes  da  Estrada. 


OUTUBRO  i! 

Contrato  com  a companhia  do  carris  Urbanos,  pira  o serviço  de  transportes  do  mercadorias,  entre 
a Estação  Marilima  da  Gamboa  e os  armazéns  dos  destinatários  ctc. 

novembro  5 

Escriptura  de  doação  de  terreno  no  logar  denominado  arraial  do  Dias,  que  fazem  Manoel  Martins 
da  Silva  e sua  mulher,  para  o estabelecimento  de  uma  estação  e bem  assim  da  agua  precisa  para  a 
mesma. 


NOVEMBRO  24 

Contrato  de  João  Raptista  de  Oliveira  e Henrique  José  Lisboa  para  o fornecimento  de  230.000 
dormentes  de  madeira  de  lei,  cm  novação  do  contrato  celebrado  cm  28  de  Maio  de  1879  com  João 
Raptista  de  Oliveira  e Manoel  da  Silva  Costa  Pereira. 

DEZEMBRO  6 

Contrato  de  Manoel  Joaquim  Rorges  para  o calçamento  de  parallelipipedos  no  paleo  da  Estação 
da  Gamboa. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  cm  31  de  Dezembro  de  1880. 


O Secretario, 

Manuel  Fernandes  Figueira. 


A 2. — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Relação  do  pessoal  da  Admi- 
nistração Central,  em  31  de  Dezembro  de  1880 


REPARTIÇÕES 

empregados 

O 

O 

Q 

TOTAL 

■< 

S 

< 

o j= 

gj 

5 

- 

H 

k « 

M 

P5 

CJ 

tn 

H 

w w 

CA  J 

a 

CO 

•< 

1 

Secretario 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2.°s  Ditos 

2 

2 

Amanuenses 

2 

1 

i 

4 

Conlinuos 

2 

1 

| 

1 

I 

1 

1 

Fiel  do  Thosourciro 

1 

1 

Chofo  do  serviço  do  telegrapho 

i 

1 

i 

1 

Fiel  do  dito 

i 

1 

i 

1 

i 

1 

V 

3 

2 

6 

11 

2 

2 

3 

3 

4 

4 

13 

7 

i 

20 

42 

Secretaria  da  Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  II,  om  31  do  Dozembro  de  1880.— O Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 
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A 3. — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1858, 
em  que  se  inaugurou  a estrada  até  31  de  Dezembro  de  1880,  as  datas  cm  quê 
se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o 
custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância  das  estações. 


ANNOS 


INAUGURAÇÕES 


EXTENSÃO 
DE  LINHA  EM 
KILOMETROS 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1880 


POR  SECÇÃO 


POR 

KILOMETRO 


1858  Março 29 

1858  Novembro..  8 
1879  Fevereiro 


1880  Outubro. . . 25 


1878  Dozombro..  2 


1861  Agosto  ....  1 


1861  Agosto....  1 

1863  Julho 12 

1804  Agosto 7 

1878  Junho 16 

1878  Junho 16 


1865  Abril 

1863  Junho 

1865  Dezembro. 

1866  Novembro. 

1879  Abril 


l.a  secção 
Côrte  a Belém 


Corto  a Queimados 

Queimados  a Belom 

Ramal  do  Campi nho  (entre  Casca' 

dura  e Sapopemba  (') 

Idern  da  Gamboa  (Estação  Marítima) 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 


Estações  do  Realengo, Campo  Grande 

e Santa  Cruz 

Da  estação  até  o novo  Matadouro. . . 


ramal  de  macacos  (**) 
Bifurcação  a Macacos 


2. a secção 
Belem  a Barra 


Bolem  a Bifurcação 

Bifurcação  a Rodeio 

Estações  dos  Mendes,  SanfAnna  o 

Barra 

Estaçao  do  Oriento  (entre  Bolem  e 

Palmeiras) 

Estação  da  Serra  (idem) 


3. a secção 
Barra  a Entre  Rios 


1867  Maio 

1867  Agosto.... 
1867  Outubro.. 
1867  Outubro.. 


1874  Setembro.. 

1874  Setembro.. 

1875  Outubro. . . 
1875  Outubro. . . 
1875  Dezembro.. 
187'  Dezombro. . 

1875  Dezembro.. 

1876  Novembro.. 


Barra  a Ypiranga. 

Ypiranga  a Vassouras 

Vassouras  a Desengano 

Desengano  a Commorcio 

Cnncordia  (entro  Desengano  e Com- 
morcio  

Commorcio  a Ubá 

Ubá  a Parahyba 

Parahyba  a Entre  Rios 

Estação  do  Casal  (entre  Commercio 
e ubá) 


4. a secção 

Entre  Rios  a Rio  Novo 

Entre  Ri  >s  a Serraria 

Serraria  a Par  hybuna 

Parahybuna  a Espirito  Santo 

Espirito  Santo  a Mathia  Barbosa 

Matliias  Barbosa  a Cedofeita 

Codofoita  a Retiro 

Rotiro  a Juiz  do  Fora 

Juiz  de  Fora  a Rio  Novo 


Parcial 


48,210 

13,463 

1,524 

1,123 


32,466 

1,624 


4,929 


3,398 

20,321 

22,686 


7,399 

13,078 

3,479 

14,647 


23,634 

17,052 

10,300 


14,513 

13.661 
12,4'  2 

14.662 
3,613 
9,835 
8,914 
2,381 


Accumulada 


64,322 


98,412 


103,341 


106,739 

127,060 

149,746 


157,143 

170,223 

173,702 

188,349 


211,983 

229,035 

239,335 


233,848 

267,509 

279,911 

294,573 

298,186 

308,121 

317,035 

319,416 


Côrte  a Belem 


Ki!omo'ro— 64,322 
7.697:2170085 


Kilometros— 34,090 
1.090:5030393 


Kilometros— 4,929 
61:6950557 


Kilometros — 46,405 
13.395:2940278 


Kilometros—  89,589 
4.638:1600396 


(Kilometros— 80,081 
11.845:7360849 


119:6660942 


31:9880952 


12:5160830 


288:6600581 


51:7710538 


147:9210939 


(”)  A importância  de  todo  o ramal  do  Campinho  não  está  incluída  no  custo  da  l.a  Secção.  Passou  ao  dominio  da  ostrada 
por  cessão  do  Ministério  da  Gúorra,  em  Fovoreiro  de  1879. 

(")  Esto  ramal  foi  construído  por  uma  empreza  em  virtude  do  contracto  celobrado  em  17  do  Setombro  do  18G0,  contri- 
buindo a Estrada  com  a quantia  de  61:4600157,  importância  do  terreno,  trilhos  e Estação. 

Por  Decreto  n.o  3512  do  6 dc  Setembro  de  1863,  passou  o ramal  para  o dominio  da  Estrada,  por  cessão  que  fizeram  seus 
proprietário' . 


AXNOS 


INAUGURAÇÕES 


' EXTENSÃO 
DE  LINHA  EM 
KILOMETROS 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1880 


por  sbcçXo 


POR 

KILOMETRO 


5.»  SECÇÃO 

Rio  .\ovo  a Barbacena 


Parcial 


Aecumulada 


1877  Fevereiro.. 

1878  Março 

1878  Junho 

1878  Junho 

1880  Junho 


1 

SI 

16 

<6 

47 


Eslaçõos  de  Bendirá,  Chapéo  d'Uvas 

o João  Gomos 

João  Gomes  a Sitio 

Estação  da  Mantiqueira  (entre  Joio 

Gomes  o Sitio) 

Es  açAo  do  Joio  Ayros  lidrm) 

Estação  de  Barbacena  (do  Sitio  a 
Barbacena 


16,115 

30,410 


13,030 


365,811 

103,061 


140,031 


Kilometros — 100,675 
12.307:4755*94 


122:2195570 


RAMAL  OI  S.  PAULO 

Barra  a Cachoeira 


1871  Janeiro.... 

1871  Março 

1871  Sotembro.. 

1874  'gosto 

1873  Fovereiro  . 

1873  Março 

1873  Junho 

1S73  Setembro.. 

1871  Janeiro... . 

1871  Julho 

1871  Outuhio... 

1875  Julho 

1878  Solomhro.. 


2) 

•J. 

16 

10 

8 

13 
30 
41 

4 

I' 

14 
1J 

l 


Barra  a Vargem  Alegre 

Vargem  Alegro  a 1'inhetros 

Pinheiros  a Barra  Mansa 

Barra  Mansa  a Dirisa 

Divisa  a Resende 

Resende  a Campo  Bello 

Campo  Bollo  a lida  Vista 

Estação  de  Pombal  (entre  Barra 

Mansa  e Divisa 

Parada  do  Itatiaia  (entre  Campo 

Bello  o Bda  Vista 

Bôa  Vista  aOuelus 

Queluz  a Lavrinhas 

Lavrinbas  a Cachoeira 

Estação  do  Çruseiro  (entre  Lavri- 
nhas e Cachoeira 


11,705 
8,473 
43.843 
is.s-r, 
1 7 , 8 10 
14.915 
14,796 


II.  07 
17,851 
19,578 


133,796 
114,069 
163,891 
181,779  I 
504,603  J 
515.55.  / 

548,350  ' Kilometro- — 157,198 
10.413: 155,1(38 


539, R57 
557,711 
577,189  / 


65:1605818 


RAMAL  DO  PORTO  MOVO 


Entre  Rioi  t Porto  .Vero 


1869  Junho 

1871  Janeiro.... 
1871  Agosto  .... 
1875  Dezembro.. 


47 

40 

4 


Entre  Rios  a Chiador 

Chiador  a Sapucaia 

Sapucaia  a Porto  Noto 

Estação  de  Anta  (entre  Chiador  e 
Sapucaia) 


19,161 

16,877 

17.74J 


596,153 

613,33) 

611,053 


í 


Kilometro  s— 63, 761 
5 191:7085878 


83:036^041 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  48  de  Fovoreiro  do  1881. — O Secretario,  .Manuel  Fernandes  Figuára 


B I.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Relação  do  pessoal  da  Secção  de 
Contabilidade,  em  31  de  Dezembro  de  1880. 


empregados 

REPAR 

0 
><i 

01 

o 

M 

C/3 

a 

P 

M 

rt 

TIÇÕES 

O 

Oo 

ca 

M 

w 

ffl 

o 

C/3 

ri 

o* 

TOTAL 

■ Chofo  da  contabilidade 

1 

Contador 

1 

1 f 

Ajudante  do  dito 

1 

l Í:1 

Guarda  livros 

l 

i 

Ajudante  do  dito 

i 

i 

l.os  Eseripturarios 

5 

1 

s i 

2. os  Ditos T 

7 

1 

8 

* 

3 

3 

1 

1 

Ajudante  do  dito 

1 

i 

38 

2 

40 

1 1 

Som  ma 

57 

6 

05 

Secção  de  Contabilidade  da  Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  II,  em  5 de  Março  de  1881.  — O Official,  Justino  H.  Alves 
Jacutinga . 
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✓ 


B.  2.—  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. —Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1880 


B.3  . — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  conta  de  lucros 
e perdas  em  3*1  de  Dezembro  de  1880 


RECEITA 

DESPEZA 

11.250:5200730 

37.6050300 

8:3190126 

10:9620522 

7: 8040356 

5.372:412(3081 

2:991,3867 

Ronda  de  proprios 

Saldo 

Multas  do  empregados. 

5.375:4030948 

5.939:8080086 

Renda  eventual * 

Rs.  11.315:2120034 

Rs.  11. 315: 2120034 

S.  E.  en  O Soeção  do  Contabilidade  (2.a  Sub-secção,)  28  de  Fevereiro  de  1881.— Jacint ho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme 

guarda-lirros. 


c 


•- 


e Despeza  da  Estrada  em  trafego  no  anno  de  1880 


0 5 Synop se  da  Receita  e Despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e no  Estrangeiro)  da  E.  F.  D.  Pedro  II  durante  o exercício  de  1 879  a 1880 


1 ■ • 

REOEITA 

DESPEZA' 

llendlmonlo  do  Ealrada  (porlooeoou  a 1’edro  II. 

Ideio  idom  (a  debllo  do  Goturno  gorai,  procloeiaa  e cooalroo 

10  CHS  «7*150 

EfToetlva  * 

(Por  conto  do  credito  ordinário) 

Peuoal  da  Adminlilraglo  Central 

135  347*532 

Honda  do  proprio» •• 

.V  055*1 14 

.11  2115799 

. do  Trafego 

1 07»  180*185 

898  611*632 

Sollo  e dirello»  «obro  nomeado»  do  cmprofadoa 

Impniln  aobre  nomea(‘l»t  cobrado  om  rlrlude  doart.  18  o.  5 

13:M8Jp4S 

93  213*787 

3.668:121*016 

Taia  do  IfMIpOllM  cobrada  em  eirtudo  da  Lol  n.  7565  de  43 

lOSOMíWO 

119  018*888 

10  W)  928*416  , 

Malorial  direrao  para  coniumo,  comprado  no  Rio  do  Jaooire 

912  219*845 

1 781*500 

Idem  idcm  idom  comprado  do  oilrungoiro: 

Combudlcol . a *7  d £ «.531.  4.9 

396:971*006 

25 : 681*122 

1 OJ0J003 

10  «11*514 

tl  «81*011 

moota» • • 3,615,  4.9 

3!  115*413 

IV  691*101 

31  351*147 

fmpoc(!o  . • 36,10,1 

ouonaa  DiTiatai:  Frolo»,  0 doicargia.  r arrole»,  reclamarei,  publleafõei  0 doapou> 

10  411  S«SOM 

383  181*538 

Dopoelloi  1 

Imporuntla  a pagar  pelot  «aldoa  da»  «ejuintc»  Compinüiai  o Empre- 

MO,  511*7 10 

( Por  conto  do  credito  especial  concedido  pelo  ort.  7.°§ 
unico  da  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877;  combi- 
nado com  a Lei  n.  2970  de  31  de  Outubro  de  1879) 

5 329  138*790 

, . . de  Heiende  a Arfai. 

10).  701*110 

. . » Unlio  Valeurlaoa 

10 :6í  1 jSfi) 

250:761*701 

301 : 548*550 

Docaproprlaglo 

482  161*036 

6:000*009 

187:161*016 

0:911*180 

10  «7*510 

*54  591*105 

OepoiltQi 

i’ rolei  e eommluiloi  de  gado.  porlooeoolo»  a.Joaf  Peroira  da 

1»  415*84) 

Companhia  E.  do  F.  8.  Paulo  o Rio  do  Janeiro 

250  39.710 

100:703*540 

301  566*530 

Hiroilo»  * entregar  a Alfândega  da  Cdrle,  rocobldo»  do  0.  C 

. • • l'oi£o  Mineira  

Ilifforonjxi  de  repouse»  a onlregar  1 agencia  da  Cdrle 

1*100 

» • » 1'oião  ValoDriaua. 

46:621*8*0 

16*510 

0:941*180 

'10:267*340 

Juro»  do  11  a^ollce»  da  divida  publica  do  talor  nomioal  d 
da.  polo  oi.flel  recebodor  Rapbaei  A doOleeira  Uarroi... 

856  591*103 

ISOJOW 

Paso  £or  frolo»  o commlriúei  do  gado,  porlooceoloi  a Joio  Pereira  da 

■eu»  Aadorei,  a eniregar  a agoor ia  da  Cdrle. 

155*04 

921 : 131*362 

Recebido  de  Joio  Aolenlo  de  Morao».  como  dooalleo  para 
eonilruffío  da  eieola  da»  OIDrlaaa  do  Engenbo  do  Dontro.. 

Imporlanrla  de  teociroenloa  de  peitoal  a pagar, . 

1:593*000 

JS  119*750 

920:937*S66 

Oporaçftos  ao  orodltol 

Ríoboiro  romellido  ao  Thoiooro  Nacional  por  coula  da  ronda  gorai  d 

3.500:000*000 

oporuçdoi  ao  orodllo  i 

Imporuncla  paga  pola  Relegaria  do  Thoiooro  om  boodro».  po 

. , ^ 10.0 

a «i.ana^ 

Idom  folloi  om  eirlodo  do»  Ariaot  do  Minitlerio  da  Agrtcullura,  Com 
moreio  o libra»  Publica»,  »ob  nt.  D o 31  do  5 do  Janeiro  o 29  de  Ma) 
de  1879  

251:239*85 

1 486  315*130 

Imporlaoola  a debito  do  Gororoo  gorai.  Provincial  o ronalruegio  d 

123  797*70C 

5110  312*830 

11.81*  717*0)8 

1 - 

Ra... 

41.818.717*035 

S E. 


0.-Sct{IO  de  ConUblUdade  (1.»  Sobacoplo)  em  *8  do  FMiroiro  do  1891. 


JmlnlAo  Augiufo  de  Mauío  Pia  Um f.  guarda-Urro». 


c 


B 6. E.  F.  D.  PEDRO  II.—  Capital  empregado  em  31  de  dezembro  de  1880 


Na  linha  om  trafego: 

Custo  da  Estrada: 

l.a  Secção . 

7.697 : 217(5083 
13.395:294^278 
4.638:1604396 
11.845:736(51849 
12.307:4750494 
10.243: 155(5108 
5.294:7080878 
61:695(5(557 
1.030:5035393 
11:678^770 

66.583:62551808 

8.022:7945(388 

1.194:1165(437 

1.416:1035(625 

99:26351247 

8.068:5165162 

98:2395495 

93:2795592 

1:4405993 

200:6005590 

1805000 

2. a Dita' 

I S.a  Dita 

4. a Dita 

I 5. a Dita  (até  Barbacona) 

Ramal  doS.  Paulo 

Ramal  de  Porto  Novo  do  Cunha 

Ramal  do  Macacos 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Ramal  do  Paty  do  Alferes 

Estações 

Officinas  de  S.  Diogo 

Officinas  do  Engenho  do  Dentro 

Depositos  do  machinas  na  linha 

Trem  rodante . ... 

Mobília 

Instrumentos  e livros  d’engenharia 

Animaes 

Material  om  ser: 

Deposito  Central,  existência  neste  deposito: 

197:5075640 

43:914^412 

6:0665740 

68:6825685 

316:1715477 

17:452^(977 

85.779:1605337 

1.749:7035182 

10:522,5(445 

3305200 

6:600(51332 

Existência  nos  depositos  filiaes,  a sabor: 

Dopositos  da  Via  Permanente: 

66:137^375 

247:6815501 

335:596^141 

333:624^454 

649:415(5(017 

685:447(5(188 

36:8115(108 

54:405^(415 

Dopositos  da  Locomoção: 

3:3275107 

245:548(5001 

436:572^080 

Rs 

87.528:8635519 

S.  E.  ou  0.— Secção  do  Con/abilidadc  (2»  Subsecção),  28  de  fevereiro  de  im.—  Jacintho  Augusto  de  Maced « Paes 
Lem  e — Guarda-livros. 


° '*  E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  despeza  effectiva  da  Estrada 
de  Ferro  D.  Pedro  II  por  conta  do  credito  ordinário,  desde  o exercício  de  1866 — 
1867  até  o de  1879 — 1880,  e dos  créditos  votados  pela  Assembléa  geral  legis- 
lativa para  a mesma  despeza. 


Exercício  cio  1866—1867 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  Novembro  de  1866. 
Despeza  feita. 


2.604:4160563 

2.308:3800747 


Excesso  de  credito 

Exereicio  de  1867—1868 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10  de 

Dezembro  de  1868 

Despeza  feita 


Excesso  de  despeza 

Exercício  de  1866 — 1870 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587,  1750,  de  26  de  Setembro  de  1867,  28  de  Junho 

e 20  de  Outubro  de  1869  e Decreto  n.  4659  de  29  de  Dezembro  de  1870 

Decreto  n.  4474  de  14  de’Fevereiro  de  1870  (extraordinário) 

Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  (extraordinário) 


Despeza  feita. 


Excesso  de  credito 

Exercício  de  1870 — 1871 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836  de  28  de  Junho  e 27  de  Setembro  de  1870  e 

Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) 


Despeza  feita. 

A despeza  total  neste  exercício  foi  de 

Deduziu-se  : 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junho  de  1871 
(prolongamento) 


Exereicio  de  1871 — 1872 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  § 7.°  e 

Decreto  n.  5021  de  20  de  Julho  de  1872. 

Despeza  effectiva  no  Rio  Janeiro 4.679:8890729 

Em  Londres 617:3960522 


Excesso  de  despeza 

Exereicio  de  1872-1873 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 7 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.181:7040100 

Em  Londres 939:8020115 


Excesso  de  despeza 

Exereieio  de  1868—1866 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24  de 

Dezembro  de  1869 

Despeza  feita 


Excesso  de  despeza. 


236:O350816_ 

2.097:7520334 

2.249:2460027 

151:4930693 

2.589:6510270 

2.936:2140961 

346:5630691 

2 000:0000000 
2.407:2200467 
925:8270650 

5.333:0480117 

5.010:2510082 

322:7970035 

2.034:0500000 

3.335:9500000 

5.400.0000000 

5.400:0000000 

7.809:3900220 

2.409:3900220 

5.400-0000000 

2.034:0500000 

5.297:2860251 

3.263:2360251 

3.908:8140000 

5.121:5060215 

1.212:6920215 

Exercício  de  ISÍII — 1N?4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  e Decreto 
n.  3610  de  23  de  Abril  de  1874 


Despeza  efTectiva  no  Rio  dc  Janeiro 3.760:2855683 

Em  Londres 918:3895220 


3.908:8145000 

4.678:8745905 


Excesso  de  despeza 

Exercício  tle  1N74-I8TS 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  23  de  Agosto  de  1873 


Despeza  efTectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860:5215873 

Em  Londres..  313:9975297 


770:0605908 


3.908:8I45>:00 

4.174:3195170 


Excesso  de  despeza 

Exercício  <le  1878-1870 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  Setembro  de  1873 


Despeza  efTectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.318:3375011 

Em  Londres 529: 924522o 


Excesso  de  despeza 

Exercido  «le  lí*TO — 1877 

Crdilo  votado  pela  L**i  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875 

Despeza  efTetiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 

Exercício  <lc  1877-1878 

Credito  votado  pela  I.ei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875 

Despeza  efTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso^de  despeza 

Exercício  de  187  8 — 1870  (') 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  2o  de  Outubro  1877 

Despeza  efTectiva  no  Rio;de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despeza 

Exercido  de  1870-1880  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 

Despeza  efTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


Saldo. 


265:7(135170 


4.500:0005000 
4.848:2815231 
348:281, ->231 


4. 5C0: 0005000 
5.677:0495314 

1. 177: 049,551 4_ 


4.500:0005000 

5.110:9675069 


610:9675069 


4.500:0005000 

5.452:3325370 


932:332s570 


5.370:0005000 

5.329:4585790 


40:5415210 


O Estes  exercidos  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional 

Secção  de  (Portabilidade  (2.*  Subsecção),  28  de  Fevereiro  de  1881  .—Jacintho  Auguslo  de  MacedoPaes  Leme.— 
C.uarda  Livros. 


O. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Comparação  da  receita  e despezas  nos  exercícios 
de  1866 — 1867  a 1879  — 1880,  e indicação  das  médias  da  receita  e despeza 
por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


EXERCÍCIOS 

t 

IMPORTÂNCIA 

ESTENSÃO  MEDIA  EM 

THAFEGO  DURANTE 

0 EXERCÍCIO 

MEDIAS  DA  RECEITA 

E DESPEZA  POR 

KILOM.  EM  TRA- 

FEGO 

1866-1867 

fieceita , 

2.090:0051652 

! 4A*S  Q n/s.  Ir 

í 14:383.1675 

Despeza  effectiva 

2.368:3890747 

í 16:2990487 

Déficit 

278:3750095 

Relação  da  despeza  para  a receita 

d 13. 32  % 

1867-1868 

Receita. 

2.609:6870387 

! JQ7  fí2l  lr 

I 13:2040848 

Despeza  effectiva 

2.219:2460027 

I 11:3810038 

Saldo 

360:4410360 

Relação  da  despeza  para  a receita 

86.18  Vo 

1868-1869 

Receita 

3 738:574w630 

i 9D9  lr 

j 18:4560263 

Despeza  effectiva 

2 936:2145961 

i 14:4950245 

Saldo 

802:3590669 

Relação  da  despeza  para  a receita 

78.53  % 

1869-1870 

Receita 

4.007:3600928 

) 991  Kflfi  Ir 

j 22:5950348 

Despeza  effectiva 

5.010:2510082 

1 22:6120905 

Déficit 

1.002:8900154 

Relação  da  despeza  para  a receita 

125.02  % 

1870-1871 

Recpita 

5.247:8130923 

1 937  KKfl  Ir 

j 22:0910407 

Despeza  effectiva 

5.400:0000000 

[ iO/  .OOU  K 

j 22:7320506 

Déficit 

152:1860077 

Relação  da  despeza  para  a receita 

109.90  % 

1871-187» 

Receita 

4.911:9270020 

1 aru.  Ir 

í 16:1260621 

Despeza  effectiva 

5.297:2860231 

j 17:3910815 

Déficit 

385.3590231 

Relação  da  despeza  para  a receita 

107.84  % 

187S-1873 

Receita 

6.848:3620570 

1 93Q  K«n  t 

í 20:1670155 

5.121.-5060215 

j 15 : 0810884 

Saldo 

1.726:856:355 

Relação  da  despeza  para  a receita 

• 

74.78  % 

EXERCÍCIOS 

< 

5 

■ 

< 

H 

flC 

o 

K 

* 

extensão  meoia  em 

TRAFEGO  DURANTE 

0 E V ERCICIO 

< ac  • , 

E 2 * 

W H 

O 

s 4 * 

u 

< % . 

UI  ií  Um 

3 

s i 

1873-1HT4 

. 

Receita 

6 21l:622Sn78 

^71  flr  Ir 

4 16:5775748 

De.speza  eíTectiva 

4.6:8  87459(18 

i 12:4835091 

Saldo 

1 .N34  747' 173 

: Relação  da  despeza  para  a receita 

75  30  % 

18Y4-189B 

Receita.. 

8.438.4285989 

AIO  Alt  Ir 

1 20:1085541 

Despeza  efTectiva 

4.174:519  170 

( 9; 9475703 

Saldo 

4. <63: 9091819 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49  47  H 

187S-1HJO 

Receita 

7.069.1 885135 

478  666  k 

| 16-6485536 

Despesa  eíTectiva 

4.848:98  5-31 

1 10:1285735 

Saldo 

3. 12 1: 8065904 

Relação  da  despeza  para  a reiceita 

6 • 83  % 

Isro-IMT 

Receita 

8.554:75  5218 

521  898  k 

| 16:3915622 

Despeza  efTectiva 

5.677:0495514 

1 lo: 8775099 

Saldo 

9.877  7 55704 

Relação  da  despeza  para  a receita 

C6  36  *, 

187Y-1878D 

Receita 

9.153  3495304 

560  919  k 

1 10:3185474 

Despeza  eíTectiva 

5 11 0 *675069 

l 9:1115773 

Saldo 

4.042:3755235 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55.88  % 

1878-1870  C) 

Receita • 

10.880:9595097 

A«l  TM  Ir 

» 17:5005481 

Despeza  efTectiva 

5.452:3325570 

f 8:7695304 

Saldo 

5.428:1.2:5327 

Relação  da  despeza  para  a receita 

50.10  *. 

1879-1880 

Receita..  

10.41 4:2s*5093 

I AA  1 WW  Ir 

j 16:2465297 

Despeza  eíTectiva 

5.329:4585790 

í 8:3135609 

| Saldo 

5.084.8295303 

Relação  da  despeza  para  receita 

51  17  •/. 

(’)  Estos  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesonro  Nacional. 

Secção  de  Contabilidade,  (2.a  Subsecção ,)  28  de  Fevereiro  de  1881. — Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes 
Leme,  Guarda-Livros. 


E.  P.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  do  movimento  e receita  por  estações  no  anno  de  1880 


B.  9.- 


I 


B.  II.—  E.  P.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  por  mezes  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  suburbios  no  anno  de  1880 


CORTE 

CHI 

ISTO VÃO 

S.  F 

4AXCISOO  X VVlV2R 

II  UE 

ENGENHO  NOVO 

TODOS 

>»  » voa 

ENGENHO 

... 

rno 

EXE 

DADE 

OASOADUllA 

TOTAL  GERAL 

1 • 

CLASSE 

1.* 

CLASSÍ 

I TOTAL 

PRODUCTO 

4 • 

1 4.AVS4 

! TOTAL 

PRODUCTu 

1 • 

1 1 ixv) 

CI.ASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

4.» 

CLASS4 

3,  • 

CIASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

ClAsS) 

L> 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

CLASSE 

2 > 

CI.ASSE 

ToT  AT» 

PRiilil  ) Tu 

CLASst 

CLASSE 

TOTAL 

lUCTo 

1 • 

CI.ASSE 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

1 • 

CI.ASSE 

!• 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

CLASSE 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

V 

13.753 

0.794 

37.347 

9:3734700 

846 

7.876 

4.713 

708*"»» 

4 176 

6.033 

;»8 

911*41») 

1.613 

7.377 

9.119 

I.l39*5i.» 

4.488 

17.613 

31  633 

3 638*300 

1.369 

6.050 

8.619 

1:697*900 

1.424 

3 181 

6.096 

1: 

39*S» 

603 

2.174 

3.037 

642*|(« 

3.966 

8 130 

li  116 

2: 463*30) 

79.527 

100.370 

13), 897 

21  163*8» 



“ ** 

674 

3.4)3 

4.409 

«6»j900 

1 310 

5.467 

6.3417 

817*600 

1 i® 

6.701 

8.470 

988*11» 

3.641 

16.140 

19  781 

3.375*500 

1.343 

5.967 

8 318 

1 837*9» 

1 464 

4 913 

6.379 

1 

»4*|00 

36.1 

3 147 

3.710 

568*11» 

3.073 

7.472 

10.347 

S'359*IOO 

27.039 

92.332 

119.381 

19  399*300 

13.9(0 

9 («JM» 

.64 

3.819 

1.50 

7(6*100 

4-415 

5.384 

6.616 

896*0») 

4.598 

7.  260 

8.635 

1,074*800 

3 9*7 

17.184 

11.171 

3 599*900 

9.183 

0 474 

8,637 

1:866*800 

1.534 

5,1)4 

6 768 

1 

«lj») 

501 

2.267 

3.770 

587*700 

8.208 

11.273 

27.974 

99,788 

426.761 

9)  646*000 

Abnl . . 

84194100 

659 

3.648 

1 177 

69)**» 

1 43) 

3.1)7 

6 6» 

873*800 

4 5.50 

6.377 

8 437 

991*6» 

3 736 

16.371 

90. 117 

1 436*400 

1 412 

3.881 

7.995 

1 766*700 

1 346 

4.800 

6.146 

1 

»»» 

471 

2 »1 

2,678 

510*000 

1.639 

7.301 

10.143 

3 315*210 

33,8)5 

92.1» 

417  983 

19:379*700 

U 311 

9 73*4700 

816 

4.1)4 

3 077 

WtsPi» 

1.074 

3.715 

7.799 

1 063*81» 

4.  RO 

6.JS3 

8.818 

1:094*500 

5 364 

16.3)8 

D 679 

3.919*700 

1 940 

3.917 

8.837 

1 9141*100 

1.670 

5.320 

6.990 

4: 

01*70' 

622 

3,363 

1.184 

6190XJO 

8.366 

12.0)8 

2 688*100 

U 071 

lí».  996 

111.937 

M 393*300 

9 7594300 

7CA) 

3.849 

1 548 

738J)i«) 

3 0» 

5.438 

7.301 

989*800 

3,193 

6 554 

8.717 
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ESTRADA  DE  FERRO  S.  PADLO  E RIO  DE  JANEIRO. — Demonstração  e comparação  do  mov 
gens  e encommendas,  animaes,  carros,  mercadorias,  etc.,  da  E.  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeir 
de  x880,  pertencendo  os  productos  sdmente  a esta  ultima  estrada. 
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6 13.— E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  e comparação  do  movimento  e receita  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  animaes,  mercadorias,  etc.,  da  E.  F.  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Aréas  no  anno  de  1880, 
pertencendo  os  productos  sómente  a esta  nltima  estrada 
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ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÉAS. — Demonstração  e comparação  do  movimento  e receita  de  viajantes, 
bagagens,  encommendas,  animaes,  mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Arèas  para  a E.  F.  D.  Pedro  II  ! 

| no  annode  1880,  pertencendo  os  prodnctos  sómente  a esta  ultima  estrada 
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1.3» 

93.0.0 

1 7gw 

“]  ""1 

J».»7|  I7.0S7JM0 

33#A») 

47:879*310 

1 Jdlbo 

J Alo,  to 

itlwkn 

' <>»tob»«  

1 N*»*mbr* 

ÜMMbro  

35 

e 

10 

16 

II 

10 

33 

10 

31 

31 

a 

65 

3S 

07 

33 

r 



117*1*0 
1 >.,!*) 

303 

96 

4*7 

571 

a 

39 

113 

•ij  -'i 

l‘  .V.o 

. 

V»' 

I*  141  1 t»t 

1*1  91)1  8'. 

N Cl  588 

08.9901  I 743 
317.717  1 K5 
370  0B|  1.114 

i®.  «5  cniinii 
l»l.i«»  6:004*700 

S*4.AW| 

140  7U  7.871*»» 
819.(01  10  367 .'«0 

ri.llO  6 807*310 

1 

li'..'-» 

UB 

6:3«p*0 
6:113*210  j 
nwt*i  \ 
8'01'VH»  | 

10  515*1(0  I 
* S/7PIU 

3.-  MB«f«  d*  1**).. 

73 

119 

”1 

Sm\  lÍWa> 

1.610 

inj») 

3*1... 

I.I79.D9|  7 

|.4«6.3n|  4í  JGljOVU 

ry») 

49  555*710  | 

Lrfw.-s».  .o  «»{££  2íiv.:: 

!v 

gj 

m i injioo 

jd  5K 

3.411 

111*70) 

6 IOJI‘0 

7 il.uíii 

1 W.13l|  13. 532 1 

1 881.451  nu* 

I. 011.743  65  nifS) 

II. 179. 79|  | 7t:OWjMO 

i .... 

97JT»0 

67  161*90)  I 

76  031,191 

» 

" 4- 

" H "* 

m 

1 1*640 

“•‘“I  ‘•“‘1 

MSS  .010  j 8:6351010 

47*500 

8 567*260 

n rroioct*  4«  tIijuUi  «U  iiílajd»  1 qvwii  4a  UVS»,  iaivals  Jo  Inotiio  jrio.-iJíJo  pcl»  CooptBhi»  I*  Rciind,  a Arda». 

Sk(C«  de  CosUbiUdad»,  I.»  as  ia  feier  Iro  do  l*»l.  O CooUdor,  Jnrul  J»ü  do  OH, nr*  Bra/a. 


c 


B 14.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  e comparação  do  movimento  e receita  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes, 
mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferro  União  Mineira  no  anno  de  1880,  pertencendo  os 
prodnctos  súmente  a esta  ultima  estrada. 


MF.ZES 

VIAJANTES 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

ANIMAES 

CARROS 

MBRCJ 

_ 

OORI.VS 

TELEGUAMMA 

TOTAL  GERAI 

1'CUUI 

3<  CUMI 

■1UU  | Moorno 

— 

..... 

........ 

Janeiro 

Feroroiro 

s ... 

Míic.  . ...  . ... 

Juulll) 

1.»  Vme.tr»  d»  KW. 

Ijj 

ir: 

110 

i» 

(91 

SM 

33* 

Síi 

397 

3S0 

31* 

1."  6"  , 

8*‘  1 *•  * ’ 
T.llpOO 

51*  13(760 

1 073:  58J94- 

1..-, 

SW  23(0* 

579 1 mm 

873}  53.SOIO 

lis 

3.51 

2 1 

) 1 20  7961 

1 101(200 

6 *9  .-'Ml 

7 10)5100 

1 iísjiso 

5 12*  251 

15(300  

IMS»  1 

lllir»  . 

V. 

1(900 1 

ÜjíÕÒ 

135.13* 

193.891 

139.720 

173.712 

100. 991 

3:537X186 
2:9.13(11 
2.10211»» 
2:838(8160 
3 .790(3 VI 
.1  II  Ijrí» 

MV 
21(50i 
MM 
n i” 

3:1111600 

3 971(88) 
3:791(111) 

3 768,120 
i 661(11,1 

1 Uil  219/10 

11.19 

673(810 

21 

6V9..I  2 

31(1181 

I.039.S2S 

17  0 «(560 

Jolho 

SoWmhró  . 

1 '^•ul  .1.1.. 

J 

UI  M 

1»  «SI 

itj  m 

137  SM 

1 íwl  as 

333 

3*3 

371 

131 

. „ 1 
...  ii/m) 

7.1 1 

ISSSÍMO 

,'SX 

« 

57* 

150 

679 

111680 

3* 

13  .911 
■ li  .7» 

i!i 

3.18 
3 55 
3.65 
3,(K 

130510) 

181(760 

181.119) 

211(8*) 

191(1111 

6 

3 

1311 10 

8(900 1 

""èflòò  

(VAIOU 

* r&i 

306.5)6 
199.  Ul 
186.60 
391  181 
MfM 

1 (02(000 
3.M3JDV 
3:129(611 
»: 963(530 
, Q5i  m 

1 : 371(721 

17(00 

g:: 

\m\ 

SÔOjVW) 

11 

115291  ; 

37(1111 

1 .176.0111 

m.o.  dõ !?»: 

777 

s.ut 

3.913 

1.6*8 

l0:ll«J30O 

3 9IR(6U'| 

5O3JI0U 

182,420 

33  ml  1:731(310 
ll.973|  Sí.ljüll) 

31 

36 

louml  i 

18(160 

51(900 

3.505.33) 

1.003.686 

13:77)1300 

1.  VI,  V,. 

í«(*IO 

51  891(760 

■saeifis 

i.njü,  1 !Oi 

1 

3.333 

6: 339/901)  | l.KUS 

3I7(KS0 

3).  151 1 1 -1.19(500 

57(0  SO  j 1 

53(9l0j  1.301.531 

37 :878(II0 

iu7(vm 

36.301(550 

E.  F.  UNIÃO  MINEIRA.  — Demonstração  e comparação  do  movimento  e receita  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes, 
mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  União  Mineira  para  a Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  no  anno  de  1880,  pertencendo  os 
prodnctos  sdmente  a esta  ultima  estrada. 

MEZES 

VIAJANTES 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

ANIMAES 

CARROS 

MERCADORIAS 

KltOSlANIUi 

rtoBocio 

TELEGRAMMAS 

TOTAL  GERAL 

!•  aua 

rioorcm 

RILUl 

rnooccro 

C»f(  | Dircno. 

Toul 

Joneiro .. 

Feoeroiro..  . . 

Mirro 

um*::::::::::::: 

Junho 

1°  Semo.lrr  ,1o  IKMl  . 

171 

119 

UO 

n 

i- 

i» 

! ,■ 
178 
UI 

li! 

137 

2’»6 

381 

339 

371 

390 

I.SiC 

l 102(700 

1 U2j080 
i 5v.*mo 

1 ISJplO 

!:i 

1.3 

1.83 

1.30 

! 77AS* 

) lUSilSJ 

> 75jis 

1 U0j9il 

5 103*100 

91(100 

1*961 

l.ltí 

95(761 
65,1)86 
SISMO 
v.  |(>> 

i. 

67/1 10 

lí 

] 

15(110 

uuB 

'.7(1  In 
I6/S6M 

U*««l 

ifiso 

i ! to  jm 

291.97 
•95  57 
159.60 
317.72. 
U7. 15 
89.17 

6.131 

I7.ÍÍ 

11.317 

5,09* 
| 3.172 

301.311 

305.5)1 

363  212 

161  17,6 
91.15U 

10  682(640 
10  7*1 .420 
16:399(310 
9:I3V«W 

5 7 27(110) 

. . 17  . 1,1 

15  100 
19.. 9 •' 
76(500 

12  330(560 

11  997(100 

17  OICOO 

10  712(160 

7 531*210 

9.176 

1 , 10(9» 

1 Ml  11 

53.3  « 

1 599  7*7 

Jolho 

*(«•10.  ..  

No.ooihro 

Not.mbr,-  

Iietouhro 1 

tit 

me 

V» 

SIS 

161 

190 

193 

sm 

197 

38* 

J» 

389 

36S 

391 

3:6111700 
í I1S()»i 
1: 161.0*01 

1 RUJItO 
1:500*60 

1 567,000 
11  593(7 «0 

11 

1.30 

y 

1.3 

< 

52 

1315610 
71.  30 
23  601 
) ÍUN 
lí/.'.*) 
3*51  SI 

1 611 
i 82* 
3.617 

1 <06 
3.531 

4 363 

IU&B 

l il.il  "i 

I72JIMI 

H- 

170-510 

36lj:«0 

H 

i "i" 

5510) 

21490) 

tij  w 

70(760 

710  91 

1 112.13 

M0IÍIM3 
1 3U.W 
960.18 

7.617  12. 

7.56Í 

6.<VA 

11.720 

12.755 

738  181 
1.116.731 

1 819.15* 

1 UH  751 

1. 599.580 
1. 011. 936 

7 726.839 

36  197(UM 
52  036(910 
M 101*010 
13: 310(9») 
56113(180 

13(900 

■2.Í.V1I 

11(800 

y.(i»«i 

39:371(910 

51:199(700 

66:189(660 

3 V 158,900 

57  979AI60 

1 071(5V) 

79  719 

(Anno  do  UNO... 

" rAooo  do  l*7V. 

s.sst 

1.183 

3.071 

1.325 

1 3» 

2, 307 

D 19  3781*10 
9il.if.WlU 

11.16 

3.51 

Oiiy/t 

319(530 

2*.  12. 
11.103 

1 531,700 
731(980 

33 

193  l& 
77(2X1 

• I 111(38.10 

9 «91.53 

3 563.97 

115.027 
32  791 

9.326  SM 

333:131(901 

.I,r.:-Iii 

oifom-  j.irin  mm.  .. 

|p»r»  BMM... 

1.073 

1.821 

10:3*35710 

10,631  6*3(080 

13.022 

809(720 

. ..!* 

1 18(070 

l|  iOJM» 

5.617.36- 

102.06 

3.729  W3 

91:187(090 

2274200 

915  609.000 

Ti  No  predoeio  do  riijonler  «U  loclnidi  o qoioti»  do  I 721(71»,  lopoilo  do  irooillo  »rrcc*d»do  pel»  componhi»  Untf*  Mineiro. 


S«(Io  do  tootil, ilidido,  (.0  «ub-ioefio.  S do  Feio-olro  de  1881.  „ r ' , _ 

0 CoeUdor,  /vinei  JtU  dt  OHtAra  Bng o. 


B 15. — E.  F.  D.  PEDRO  II — Demonstração  do  movimento  e receita  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes, 
mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferro  Dniào  Valenciana  no  anno  de  1880, 
pertencendo  os  prodnctos  sómente  a esta  ultima  estrada  1 ' 


ENCOMMENDAS 


MERCADORIAS 


Janeiro 

Foiereiro 

Marco 

Jonbo . 

I.e  ioumUo  do  IK», . 

Julho 

A«o»lo 

Outubro 

Noiembro 

Dcinnbro - • . 

S.#  umetlre  de  ISS)... 
ToUl  do  aooo  do  IWO. 


»V1W 
1T9R554) 
14615“*' 
397  «960 
499JW0 

M1J900 


l 

í«;s: 

I9/U0 

21,432» 

H|UO 


S.QK 
4 .612 
•t.hío 
3.119 


1365510 

181*7» 

119*38} 

IVTM-ÍO 


17.^918) 

3:9965">00 
3 21752"' 
3 01151 
5:0055)10 
5: 0195000 


3: 0975350 
3:31452» 

{igjr 

B 660A66Ò 
5 800J900 


13  6-7 


M;  10*5840 


910.,  I OU 
85SJS) 
9915H' 


37J9  9) 
595581 
51Í110 


«1A9*Ü 

19351» 

1555)10 

2395980 

112558) 

I.o 


I J14U 


6 5 liceu) 
4:8005520 
6:7»518) 


OruHVcvN) 

7:7375100 
5.97757*0 
8 1215100 


16, $*W  3-138.013  37  1364100  44: 


4I1Í9801  Sl.ISjj  r.x 


59:7945060  70:3874*» 


E.  F.  UNIÃO  VALENCIANA. — Demonstração  do  movimento  e receita  de 
mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  União  Valenciana  para  a Estrada 
pertencendo  os  productos  sómente  a esta  ultima  estrada 


, bagagens,  encommendas,  animaes, 
de  Ferro  D.  Pedro  II  no  anno  de  1880, 


ENCOMMENDAS 


MERCADORIAS 


MMWM 

9*15910 

K*i 

1:0195600 


219W 
470)8) 
)9.i:*u 
91,:  ..91 


ma» 
l^5lí 
18)419 
I . i -í 
I6I£4S0 


7,'tvi 

í,Ulvl 


5:3464160 

6:3825380 

10:8)5,4160 

9:7415310 

8:9615920 

5:6924020 

16:96*5380 


btuct» 

“ «omcalro  de  1880. . 


1:2885140  1.107 

998 4880 1 — 

9.71  ;7  4 0 
I 077546» 

922  26  1 

I:ll8j9»  1.141 

")  6 477516  ) 5.48) 


6).,4"l 
.-  S», 
54WJ 
ÍVD» 
78*010] 


ISI5M0 
994*)  a- 
13)596 
131,428) 


.*V;' 


49  114  49 

*8.092  919. 66h 
35.235  1.196.015 


430.493 
884,576 
I 160  780 
781.714 
1. 001.302 
756  186 

5.033.033  202.9081  5.SJ7.96I 


11.839P40 
22 ‘21541 20 
29:102,41» 
19  961*640 
23:04853)0 
19:5135760 
117.7104480 


I3:330{840 

ío-eSaÍso 

II  2915910 
16:1054920 
0: 9711610 


10:4385100  11.011  7385Í80 


6.868.136  263.579  7.131.713 


(*•  A Companhia  UnII  ■ Valeoeiaoa  itiaurnrno  o trafofi  oiulao  r , m * K, tr.it>  do  f>rro  D.  Feiro  II  no  mel  de  Janeiro  de  1880. 
l"i  No  roor  de  Janeiro  njo  foram  rendido.  biltmle  |>ola  Companhia  Unllo  Valenciana. 

(**’ • No  prednelo  do  tlijanlue  o.tl  Incluída  a qoaotii  de  I 01*5)60.  tcnpoilo  do  Irentilo  arreeadtde  pela  Companhia  UnJio  Valência*). 
Seefio  de  Contabilidade,  1.*  lub-SorcSo,  18  de  Feroreiro  de  1881. 


0 Contador,  /urrna!  Josi  ie  Olirriru  Droja. 


6. E.  P.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  do  movimento  e receita  de  viajantes  bagagens, 

encommendas,  mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Perro  D.  Pedro  II,  para  a Estrada^  de  Ferro  d’ Oeste  de 
Minas  no  anno  de  1880,  pertencendo  os  productos  somente  a esta  ultima  estrada  (*) 


(•)  A Estrada  do  Forro  d’Oosto  inaugurou  o trafogo  no  mez  do  Novombro  do  1880. 

(•')  A Estrada  de  Forro  d'üoste  não  omittiu  bilhetes  de  viajantos  directos  para  a Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  II. 

Secção  do  Contabilidado,  l.a  Sub-socção,  28  do  Fevoroiro  de  1881.  O Contador,  Juvenal  José  de  Oliveira  Braga L 


1/  . E.  F.  D.  PEDRO  II.  —Demonstração  do  movimento  e receita  de 
encommendas  e mercadorias  da  E.  F.  D.  Pedro  II  para  a Empreza  do  Ramal 
do  Rio  Preto  (tracção  animada),  que  começou  o trafego  mutuo  no  mez  de 
Junho  de  1880,  pertencendo  os  productos  sómente  á Empreza 


MEZES 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

GERAL 

! KILOS 

PRODUCTO 

KILOS 

PRODUCTO 

Junho 

139 

85240 

52.769 

3205480 

3285720 

Julho 

363 

215800 

57.123 

4525040 

4735840 

Agosto 

145 

8$100 

63.908 

3335660 

5615760 

Setembro 

349 

185200 

116.488 

8855840 

9045040 

Outubro 

359 

205800 

46.284 

3925IOO 

41259OO 

Novembro 

290 

195700 

80.683 

5855600 

6055300 

Dezembro ...... 

697 

305700 

104.752 

8585320 

8895020 

Total  do  anno  de  1880 

2.242 

1275540 

522.007 

4:0485040 

4:1755580 

Da  Empresa  do  Rio  Preto  para  a J3.  F*  D.  Redro  II. 
(Producto  desta  ultima) 


MEZES 

MERCADORIAS 

CAFÉ 

DIVBRSOS 

PRODUCTO 

Junho  

168.309 

1.681 

6:4235040 

Julho 

509.742 

389 

19:2265220 

Agosto 

729.809 

899 

27:5805700 

Setembro 

886.956 

118 

33:4945740 

Outubro 

595.491 

292 

22:4945480 

Novembro 

783.303 

1.105 

29:6275000 

Dezombro 

609.502 

884 

23:0495620  I 

Total  do  anno  de  1880... 

4.283.112 

5.368 

161:8955800  1 

Secção  de  Contabilidade,  l.a  sub-secção,  38  de  Fevereiro  de  1881.— O Contador,  Juvenal  Josi  de  Oliveira  Braga. 


c 


10  . E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  do  movimento  e receita  de  en- 
commendas  e mercadorias  da  E.  F.  D.  Pedro  II  para  a empreza  de  Carris  de  Ferro 
de  Santa  Cruz  a Itaguahy  (tracção  animada),  que  começou  o trafego  mutuo  no 
mez  de  Novembro  de  1880,  pertencendo  os  produetos  somente  á empreza. 


MEZES 

ENOOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

KILOS 

PHODUCTO 

KILOS 

PRODUCTO 

1 Novembro, 

71 

1.285 

3$000 

49,5700 

35OOO 

1115860 

Dozembro  

Total 

7.141 

62^160 

1.356 

52^700 

7.141 

625160 

1145860  ' 

I > o Itagualiy  para  a E . f.  d.  Pedro  II  (Produetos  da  E.  E.  D.  Pedro  II) 

MEZES 

ENOOMMENDAS 

mercadorias 

TOTAL 

KILOS 

PRODUCTO 

CAFÉ 

DIVERSOS 

PRODUCTO 

Novembro . 

Dezembro 

Total 

716 

1.066 

335400 

38,5200 

3.055 

859 

1.864 

95560 

455180 

425960 

835380 

1.782 

715600 

3.055 

2.723 

545740 

1265340 

A Empreza  só  tom  a estação  de  Itaguahy. 

Secção  de  Contabilidade,  l.a  sub-secção,  28  de  Fevoreiro  de  1881.—  O Contador,  Juvenal  José  d' Oliveira  Braga. 


D 


\ 

/ 


g |9— E.  F.  D.  PEDRO  II.  - Estatística  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1880 


AGUARDENTE 

TECIDOS  DE 
FABRICAS  HdPAIZ 

COUROS  SECCOS 
OU  SALGADOS 

OUEIJOS  DO  PAIZ 

TOUCINHO 

CEREVES 

ASSUCAR 

CARNE  F rnxE 

SAI. 

FAZENDAS 
FERRAGENS  ETC 

MACIHNAS 

CARVÃO 

MAT.-RTlF.S 

HTIOIS  DtSERROS 

U ANUI  '•  ri  i" 
iiiis  NU  PAIZ 

DIVERSOS 

TOTAL 

ESTAÇÕES 

CAFÉ 

FU4I0 

AlZIODÃO  EM  RAMA 

..ae.at 

TIoaeaL 

... 

Volume»  Klloi 

lolumoa 

Kllot 

Volume » 

Kllot 

Volomoa  j Kiloa 

Volomoa 

KD01 

Volumoi  | 

Kiloa 

Volnmoa  | Kiloa 

Volumoa  | Kllot 

Volume  1 Kiloa 

Volomo 

Kiloa 

Volomoa  K 

oa 

Vnlumot  1 Kiloa 

Volomoi  1 Kiloa 

'olunioi  j Kiloa 

Kiloa 

Volumoa  1 Kiloa 

Kiloa 

Volomoa  1 Kiloa 

Vulomoa  | Kiloa 

Volumoa 

Kiloa 

olumoi 

Kllot  | 

Produelo 

— 

411 

•: 

1.111 

2IS.96! 

101 

58.580 

1.158 

83.720 

399 

6 736 

374 

0.680 

1 ») 

165 

»» 

358.384 

.I.H81.9S5 

103.050 

3.999,871 

191  678 

6 (DJ.692 

5*3.646 

9:107.4, « 

661.153 

16 : 920  737 

7.063 

5;8i  174 

51  768 

170 

7.901 

530.  S7  4 

6». 361 

3.013  274 

113.255 

104*17. 1*3 

.066  3(02010 

74.690 

í-5t!  78i 

10.184 

1:319,108 

3.14 

747-212 

324.241 

9.603 

lll  Si 

íi 

1 188 

1(17.27 1 

136  SMA-lra) 
lll  56*6*00 
53:85926811 
.268:617^191 

113  7I0]»1 

85  ',362200 

1:7612**, 

'Cambdt 

Ui  irra  do  - - 

1 • 1 i ...a  Enift  Rim 

/Porto  Noeo  do  Cunha 

'Ctrboelra 

it.osl 

sol.  fi-tr 

3”  lin 

4.96S  f.59 
«15  1170 
30.I*H  517 
1.ÍW.595 

166 
su 
11  998 
14  6» 

4 616 

654  571 
916  773 

35 

íiisi 

17 

191 

471 
13  450 

7.81* 



"Í  376 

1 UK» 

IV  5'6 
1*  41.7 
13  161 
1.666 

516 

M 

3 

*3  0*1 
1.514 

1.5*3 

1.177 

1 446 

35 

9 

15 

•Tu, 

57(1 

1.614 

3.449 

3.629 

3.113 

71.503 

117  334 
M.7  9V, 

19 

1 

171 

7.81 

168 

17.647 

• 

|o 

S9fl 

vs 

10 

Í*Ó 

" 615 
31 

50  14! 

9 

3*216 

""i.uóõ 

80 

’ "léi 

4 01) 

101  512 
7I.28U 

i joi 

lí!  151 
868.197 

3.116 

6 674 

11.610 

1Ci7# 

4.5  0 

174.(91 

1 VI.  64» 

1,3 1 <96 

2*1  411 

1 ,8  (8 

.VuilM 

lf8.’l! 

rti 

1.561.146 
31,213  340 
3.148.527 

8.947. !(« 

10.780 

310.542 

8.961 

Ml  64» 

2.661.773 

1.9*0  957 

2.641  617 

101 

1.  51* 

3 

1 .1*1 

6 

1 876 



» 

1 451.2»  0 

1.996 

2).i*Jl 

130 

9 1. 11. 418 

14  158^700 

i.Jui  1 

..  ,lJ 

66 

::::::::: 

. 

33 

• 1 

1.(451 

#0.333 

II** 

07.911 

5 

16 

’ f*' 

?'il" 

■Jl-u 

1 í!..i»n 

Ilf..en»ano 

1 

Ml 

3.301 

7(1.87* 

1.990 

444 

? *;] 

IJ 

2u 

'"oi 

*} 

7.4*8 

2t8  441 

58.791 

3.145.916 

91(11616160 

leioodo - 

Kapopemba  ...  * 

Ilarbambomha 
jornnadna 

'aninha  

■d» 

1 íi' 
I6.ni» 

».«» 

61.191 

47  IW 
11  *x» 

l.fiit  101 

3\;Í* 

9ftl  150 
1.44*  5lii 

3.6*1  479 

1 R.7  474 

1 913  019 

«94 

117 

174 

33* 

1 0 

17 

188 

1 477 
6.  i«i 

4 8 *1 

1* 

Í94 

s 

« 

’ 533 ! fi» 

1.091  415 

é'i 

5*  li'. 

10. 4»  Al 

16 

íó 

'"rói* 

53 

657 

71 

89 

133 

l.filó 
17  998 

1*739 

1 323 

' "ã  isi 

j 

54 

4 503 

1.106 

Su 

ll 

1 

711 

017 

611 

*114 

-l" 

12 

7.933 

8.26* 

1 1 ! 

1 m 

1 195 

1 65i) 
1.256 

159.174 
199  !<S 
10  34* 
70.431 
91.89! 

.11.1  21 
66  Ml 

vii 

1 

109 

ítÜjò 

58.611 

00 

* ii  353 

8.360 

397 

Í9Í 

1 

16 

3 4W 

7 711, 

Í 036 

ii 

1 i« 

3ÕÕ 

15’ 

181 

■"ióiVii 

íll 
801 
ll  116 

II  4*7 

2 500 

i 

ll 

1(84 

27 

10 

2 091 

*íi>  "0* 

* 

17.111 
101  11 J 

* i 

78»  Jfii 

316  V» 

J 121.  ‘31 

3-*  r 

, . iaai 

8 179 
|53  1 f) 
01.318 

744.1.5(4 

MH 

i fi  911 
961.714 
1.080.0). 

14.115 

9 • 

30.870 

11  991 

n.ííí 

13 

516 

7.174 
110  076 
3.6!* 

*"*3  416 

n 

5 *»y 

jii.iiíi 

12.2.1; 

162 

5.776 

10.531 

6.2.6 

53  (71 
171».  (73 
11.  ul 
AIO  30* 

l!  .133 

SfiO  .7j 

64  SI 

76.  kí 
54.  IX. 
211  *91 
35.(34 
89. 907 

.10  :ii 

53  r RI 

ro.016 

3. . 139. 318 

1.1.  4.0 m 

5 48R704 

1 162.068 
S.WI.W 

4,ir»K,i8i 

3 31!  191 
2(00. 065 
1.87  i ‘03 

3882040 

11  HV.i',90 
317X28*1 
31:51126(11 
316112740 

139  143  . 1*0 
113.1802760 

96: 993.1110 

70  5 >>2310 

65  (*5)2000 
37:8462910 

41  99iy<21 
ail:)!7,Oi1 

1 1 :019,431o 
TO.CÍO^IO 

1.31  017(610 

53: 13135981 
.71.119(8  60 

•aratu tona.  . . • . 

Utlblaa  Rarhota  . • • 

lotn  Ootpaa 

larbaceaa. 

4 Aie*fo 

Pinhalro •»■• 

Volta  Redonda  . 

Ha  ta  Manaa 

• impo  ftolio  . • 

14.896 

4 113 

107 

53.  Ui 

li*  69» 
24  »l 

1.64.5  617 
3.173  071 

jíS 

1 *59 
K« 

110 

19 

1 6*1 
11  15* 

310 

131 

* 

h l.il 

3.769 

••* 

11 

3 

>1 

1 *317 

l.Ó*Ó 

1 1 461 

419 

"il.té 

sim 

•3 

i.iói 

1,019 

1 

13 

916]  11 

1.913]  18  11* 

1*  SNI  a 3 6 3 

|7  Olll  634 

1 10 

l.ÒãOi 19 

12.1 . l'*fi 

124  HO 

17.133 

""l  30# 

Í.3MI 

51 

36 

3 kl* 
674  75.1 

165  MO 

1.194 

t* 

li. 155 

18  3 

til 

1 5V8 

HA.  III 

77  219 
99  237 
*1.411 
11  *46 
9.116 

1 tí( 

1.041 

111 

93  (191 
33  900 

' íi» 
7 115 

3 

ui 

Vii 

* Vai  1 

1 kl 

1 337 

ii 

"iò.sói 

35  610 

* * " RN) 

lií 

63! 

11 

" 3 2fil 
7.633 

13! 

9 

19 

1 l.’ai 

’ i.io 

|f.:  624 
209.141 
Wl  337 
11  0 (0 

""i*ri* 

997 

167 

*Í7J  «6 

22!  113 

ifi 

439 

* 1.431 
31  18.1 

1.339 

2 6.8 
6.967 

6 440 

1 .45 

2.370 

3o;.8ii 
In?  765 
!9.  Cir, 
96  5*9 

Kl  841 

14.780 
14  (.11 
18. 75 » 
58.  II 
ti  491 
S.569 

1. '811.962 

1 1 1 ..840 

3.8CC773 
3. 121.723 
2.314.231 

1 470.997 

13.772 
Sã  VI 5 
ti.ltó 
M 0*3 
14. «AC 

1 llfi  111 
5. 1 11.097 
3.754  67S 

3.544.94* 

SvS  141 

179 

1 31' 1 

1 139 

1 5 * 
16  D53 
161  634 
11  (NI 

.1' 

t« 

115 

n 

4 

3 164 

147.  105 
1 576 

::: : 

2*1 

1*54 

193 

13 



11.94’ 
5 2SI 
3 776 

12.3  3 

1IÓ 

104 

2*3 

30 
7*12 
1 011 

1*061 

1.610 
19  839 
«1.266 
53  534 
115.141 

1.170 

361 

665 

91  151 

11.611 

11  ((Ui 

7T  •*! 

Í! 

VU 

j 

1(8 

1 1 

3« 

•/«Al 

339 

17 

18  VII 

1 813 

1 191 

^1 

1 

f.» 

ii  OHÓ 

34.UO 
51  U» 
1.711.731 

* Íi  SÁS 

140 

6S1 

i . Ví 

’ 18  793 
• 4.655 

Í'Í6^ 

*s 

■''ÍÔ.933 

7 » 4 
4.28) 

0 rai 
6 1 1 

1 903 
3.-21 

110  2 2 
39<»  1.2 

25!  ■ >73 

12  013 
ll  1156 
73  U.*l 

4.1  5.17» 
7.iri  24» 

1 l>  1.664 
1 S58  374 

ius  ÍmJÍ»  ! 

124  11429*1 

33. 176491*) 

74  783j7« 

77: 3112» SO 

lio.  Vlaia 

6.JDI 

3*3  470 

3-1.534 

546  :<» 

110 

u 

1 055 

60 

1.301 

803 

11  270 

17.  OOP 

IM*360 

- 

T nfoôbo  do  lieolro.  • 

Ro»iO"fo  . . 

Campo  Gtaoda  . . 

61 

4.071 

1.4. *01 

— 

1 f,'-3 

64.1 

86  34* 

3*6  **• 

■ 

• 

1 933,  3 

1 713  .. 

«i 

1.114 

5.7141 



20  101 
. I..9 

70 

98 

j 

1 ,i 

lí  « 

1 fíil 
1.164 

»i  616 

81  115 

■M.  9 0 
39  <8» 
iflii.4'8) 

13  32 
l*  o' 

17.  3 «’  ..  ..  ... 

: i i . . 

»ll.3:6|  li 

* 1 lií 

40.303 

648 

1.23) 

111.(90 

1 .1  13.1 
.161. 1* 

17  » 1 

K.01J 
19  889 

l.»84."lí 

2.112.11! 

7:1312640 

8 43!4!6il 

13  621/270  i 

1 .'6721*0 
4694360  1 

Baratea 

■ ■■  ;; 

”4 

’"i'  : 

mi 

3ÍI0 

» l.'l 

M 

ll  419 



*'  ' 

ll  (8*1 

6.8M 

ü 

1 i 

1,1.42 

«19 

n 1,7 
ÍI  5 
•4  436 
10  668 

- 91:7762910 

S.  8074X10 

11  911*6610 
|1  SSI#n« 

' 

u"o?w“...  '. 

Y piranga 

377 
Ifi  «*i 
ifi.tn 
13.717 

4 591 

9tt*.ai 

761.059 

j 
líi * 
110 

1.3SÔ 
6 371 

i 4(4* 

s 

9 74# 

11  4/ 

3 13! 

137 

4 6M 

1 417 

1*  Tjó 

•'..*'  . | 

12  499 

3M 

161 

17 

9*0 
14  507 
10.J61 

U3 

11.013 

d 

4' 

*137 

M 

í 519 

4*5.45 

” ”o 

442 

6.S87 

i«8  oai 

V»  241 

w;  In 
3i7  670 

131 

10.788 

í 8*9Í7 

6. 713 
12  789 

567 

150  0 '»* 

7o?  en 
i ui  .«et 

Í.Í.7F29 
*' fiíi  51 

Cnneordla  - 

50  691 

. 

1 

1 Ú6 

9 

47 

769 

SS3 

17.748 

8| 

...  . 

•« 

9 

*58' 

*40 

17  ÍI) 

™ 

970 

:s  861 

21.418 

1,349  85 

58.1111041) 

39,1112180 

U.a  Citaia  ... 

Jo.Tdo  ro.a 
ll. ' 

l tupto  d 1 * al 

MiaUgBelra. 

II  110 
*3.071 

915  515 

1 9*4  167 
95.766 

35*5(0 

191 

101 

1.189 

11 

*14 
•7  ndl 
57.4*1 

106 

671 

19 

37 

3 631 

1 011 

42 

*r 

"s 

11 

3.893 
1.763 
6 06.1 

li: 

130 

11'l.iw 

44  311 
140  98! 

96.60' 

778 

67 1 

tk 

ll 

!5 

315 
. y. 

1 

5 ll  w 

64* 

904 

1’f 

622 

ií 

54  *13 

51  9 t 
38  149 
31  193 

9.373 

5 

93 

6.3G0 

3 133 

35J 

i:õ 

'«ÍI 

sõii 

^ji 

10  7» 

1.161 

3i 

1.627 
15  981 
131 

1 Í77 

17 

77  (IV 
145  *41* 

* 1 9» 

1 831 

816'. 

16.7  •: 

2 819  67- 
59* 
59.92 

17  4 

"■*io!r: 

"íÁ.’» 

1 777 
35  738 
86 
5.HÍ7 
79 

3.31 

5!<  010 
38  189 
181  9:2 
.18. IX 
;8.26 
71» 

57.870 
7 54 
101  *2 
6.39 
4.50 
17  lll 

2.(*.0.I9 
1.231.76 
3ri.7K 
3.476  484 
218.70" 
159.36 
1.019.31» 

91  SUMIOO 

1 6»"íii.l 
17:Mlp00 

3 165jl9l 

1. 07021 10 
34:7844360 
»3:4795’*9) 

31  469(840 

iii  issrai 

I ’1:  3764140 

Saola  tè 

AoU 

l'or  1 iro 

16.311 

16.735 
17.167 
45  657 

97*  6*9 
1 I3V.057 
1.036  076 
1.739  4|S 

117 

3 

1 

3.119 

M 

3 

1 351 

1 "51 

13 

16 

í 

5SS 

1 15 

13! 

to9 

54  176 

41.4» 

1 

Í88 

4.713 

6 

" 81 
3 8*3 

5Í 

" ’ 17  397 

9T 

iõi 

fi 

1 

3 

Ifl 

1 10 

6.7» 

i 0» 

1 750 

5 s2 

91 

1 

15 

6 

53.51 

90*  19 
U»  »8 

3 

6 

16 

8 Oi 
56.10 

24  IS 

17.67 

A8.6I 

1.051.60 
2. ‘.60.59 

721.1' 

1 .190,71 

i:.77tS8IO 

Soroh».  ■ • 

5 *»n 

46 

33*1 

7.874 

.138 

19  Vil 

1 

3 610 

1 

711 

ifi* 

• , .. 

í Ir. 

» 311 

‘ Í'C.  419 

1.143 

57.471 

tr  685 

Twi  «4ai4 

*8  779 

VÕTtOl 

“^r.T.oii 

*~  60  55* 

4 429.05* 

41.38 

».Ht 

iTToi  06. 

r.**  ^ 

38.397. 18 

«7  "K* 

6.191.2» 

155 , 345 

7 622  9 4 

: ■ '■ 

U4  2' 

~6 

Í76.416 

fiiiTil 

» 199  Í8 

19  411.149 

403.30 

13  181. 19 

19.4» 

*12  90 

6 líi.M 

Pi.« 

1*7  I7l.339i«  47 4.. -.3*67 20 

105  CU  359 

6 916 

811.80. 

| 

16  Ml  13 

9 66l.7t4<09l 

e.  do  r.  s.  p 

E.  de  F.  1 oti 
E,  do  r 1 oi 

E dc  1 Hr.1 
Ramal  do  liij 
Companhia  lo 

Porleoeonlo  4 
A'  F.  de  F 

A'  E,  do  F 1 
A'  t.  do  F 1 
A’  E.  do  F.  f 
Ao  Ramal  do 
A'  Cnmpatiliia 

A'  Cowpar.lA 
PtUoniooio  4 

anlo  c Rio  do  laoeiro 

1!(  579 
51  19! 

13.174.697 
1.911  sa 

31  514 

1.113.849 

• 

. * 

1.70 
25  61 

135  05 
I.S80.6I 

153  « 

131  11 

i 9 lt)  3 

7 3í!l  11501 
. I-.  * i 

:o*C*iril  de  liafoai.;. 

ir: 

E.  do  F.  S.  Paulo  o Rio  de  Jasoiro 
rlbodo  4 Ar/aa. 

1 4 i>  19 

77  tH  4 483  69. 

_ Í5~94 

lj  6 438  7*. 

21  OI  (8 

6>8  61 

_ tlVM 

! ;s 

|i 

1778  542740 

M 

5 3*1  616 

— r— - 

tí>  Mi 

1*  70?  61 

II!  » 

_ Í9VÍ1 

T76.ll 

C64.ll 

1»  lii  .7» 

17.9* 

2 Í91.Í1 

f .192.21 

_ 25lYr 

7 922  91 

lí  421  ll 

13  181  19 

Ti.jr 

*12  90:1  1 311  i- 

48.  01  li 

6.79J  | 

tV,  S4 .4 

9 8 *61  1I1ÍWÜ  | 

11 

! 

313  6IIAS63  I 

13  \wd»i  1 

II  773AS»  I 

39  ?1l#«il 
. 7 9®  20*1 

1 (4*9140 

6 »IO*  | 

4.7U460 

eito  Valeouaoa. ..... 

• lo  do  Minai 

io  Prelo 

(erro  Carnl  de  llapuab*  . 

3.0 E 

::::::  •: 

* 

V C—  (. 

: : 

5 — 155*3 

7 61Ê9 

: 1 !*  iVT 

Vnlío  Indotlrla  

E.  de  F.  I>.  Pedro  11 

TmTm 

|ll9.l70  4W 

r:  ~ 

1 28.*  71 

j 3 691  *5 

8.77 

êoiíTãK 

17  7 âoj  1»  96 

CO.  561 

Tí  19.19 

77  Sf!  4 

63  69 

116  912  18  707  63 

í 0'»4  C 4.18  78 

194  393  j 6176. 41 

dõi.iiilii  oi  m 

4 3»  131 .79 

• 17.9101  2 199  1 

i 6.193.2. 

1 101  361  lí.  161  J.oj  19 

SM 

W 1 3H  Í25  58  W)  1 

i'  6.743. ir  1 J35  »4.»i9j#.JsJ  I56Í055 

0 Contvfiv,  fiutnil  it  0U»1>I  «/. 


Se/rio  de  Cenlaliilidade,  I.»  Sob-Seerio  V de  r*i*r*ire  d*  l*SI 


» 


V 


# 


.von.-  ».  „ojra»  «u,  u ,tuii„ 

■"*  «.  CUM1IJM,.  i..  s.b.,«ri,  „ s 1.  r,„,a„  J, 


B 20  E.  F.  D.  PEDRO  II— Estatística  das  mercad 


orias  recebidas  em  1880 


• • • 

PRODUCTOS 

sal 

FAZENDAS.  ETC. 

ilAClIINA».  ETC. 

CARVÃO 

NO  PAIZ 

DIVERSOS 

TOTAL 

VíIooí. 

■ 

CAI,  ITC. 

Klloi 

Volom» 

Kilo> 

Kiloi 

Volamw 

Kilo. 

""ÜÕÜ 

íl  j sw 

• « 

15.781 

417.871 

si» 

56*5(4) 

• 

1.008.509 

77.000 

4.515 

1,006 

im  nr, 

6j 

*i'ii» 

1.078 

15.378 

1.054.6*0 
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B 22. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Estatística  de  bagagens,  encommondas,  vehiculos  e animaes  recebidos 
em  diversas  estacões  nu  anno  de  1S80 
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B 24-e.f.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  doâ  transportes  em  serviço  da  Estrada  e concedidos  grátis,  durante  o anno  de  1880. 
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26.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Movimento  de  «bagagens,  encommendas,  mercadorias,  aiiimaes  e carros  desde  1859  até  31 

de  Dezembro  de  1880 
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0 Contador,  Juvenal  Josè  de  Oliveira  Braga. 


B 27. — E.  F.  D.  PEDRO  II. —Demonstração  do  movimento  e receita  do  ramal  de  macacos  nos  annos  de  1861  a 1880 
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B 28. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Quadro  demonstrando 
• de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se 

até  31  de  Dezembro  de  1880 
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2. a 

CLASSE 

3. a 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

4RBR 

' 

(1)  29.841 

(J)  47* 746^520  P 

1858 

(2)  2.992 

(2)  27.111 

(2)  55.168 

(2)  85.271 

(2)  109:8460710 

1859 

25.663,5 

86.224,5 

76.338,5 

188.926,5 

289:3760994 

1860 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.762 

341:9950620 

1861 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(3)  383:9230426 

1862 

59.715 

110.901 

129.619 

300.235 

(4)  431:0530176 

1863 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(5)  399:6400265  Ç 

1864 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(6)  421:3820014 

1865 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(7)  442:6320968 

1866 

55.803 

49.600 

309.124 

405.529 

481:2740312 

1867 

' 71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:7850456  | 

1868 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:9840739 

1869 

132.283 

187.988,5 

458.271,5 

778.543 

852:7360050 

1870 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9850130  | 

1871 

. 308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1,025:9950450 

1872 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1,178:0220020 

1873 

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1,329:7680280 

1874 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1,464:4500670 

1875 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1,577:9180550 

1876 

674.142 

61.241 

(8)  1.115.953 

1.851.336 

1,689:4870340 

4877  

832.255,5 

1.412.922,5 

2.245.178 

2, 082 '471 0570 

4878  

800.730,5 

1.392.626,5 

2.193.357 

2,063:695^630 

4879.  f 

894 . 980 

1.538.975 

2 483.953 

2 335-092^550 

1880 

695.661,5 

1.873.482 

2.569.143,5 

2,283:0430910 

(1)  l.o  Semestre. 

(2)  2.o  Semestre. 

(3)  9:7240746\ 

(4)  23:3730862] 

fRondimentodo  Ramal  do  Macacos  durante  o tempo  om  que  não  foi  propriedade  do  Estado,  iDcluido 

(5)  15:860^274  > 

i o pioducto  de  cada  anuo. 

(6)  2:53102861 

(7)  2:0330250/ 

(8)  Emol.°de  Novombro  do  1876,  foi  supprimida  a 2.»  classe  no  trem  do  interior  passando  a 3. a a ter  a deno- 
minação de  2. a mas  consertando  as  taxas  d’aquella  classe. 


Seepão  de  contabilidade,  1. a sub-seeçSo,  23  de  Fovereiro  de  1881. — 0 Contador,  Juvenal  J osé  de  Oliveira  Braga* 


C.  1.— E.  F.  D.  PEDRO  II.— Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  trafego  e do  telegrapho  em  31  de  Dezembro  de  1880 


•Vasurt  Jtii  ie  Sn  ui*  Vitln,  oflkiâl. 


TOTAES 


2. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Despeza  der  trafego  no  l.°  semestre  de  1880 
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Escriptorio  do  trafego,  28  d»  Fevereiro  de  1881. — Manuel  José  Ac  Souza  Vieira,  olücial. 


Dl.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  dos  telegrammas  transmittidos 
5 durante  o anno  de  1880  em  serviço  da  Estrada,  do  Governo  e de  particulares 


MEZES 

EM  SERVIÇO  DA  ESTRADA 

EM  SERVIÇO  DO  GOVERNO 

EM  SERVIÇO 

DE  PARTICULARES 

IMPORTÂNCIA 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

Janeiro 

3.582 

49.718 

18 

922 

1.487 

32.637 

3:0G7,$000 

Fevereiro 

4.768 

6.644 

61 

2.280 

1.493 

33.523 

3:455.4600  r 

Março 

4.952 

95.200 

12 

720 

1.750 

36.125 

3: 805,4100  !:í 

Abril 

4.976 

96.101 

29 

1.740 

1.963 

37.975 

4:033.4300  g 

Maio 

5.084 

101.600 

64 

5.124 

2.285 

45.710 

4: 1224610  m 

Junho 

6.850 

137.000 

58 

1.360 

3.231 

64.620 

4:054, 4300  [í 

Julho 

6.625 

136.259 

69 

2.563 

2.350 

47.657 

4:249^1100  | 

Agosto 

7.481 

149.620 

25 

1.250 

2.134 

42.780 

4: 057^400 

Setembro . .. 

8.018 

170.350 

27 

1.350 

2.308 

46.560 

4:146,51850 

1 Outubro 

7.586 

151.829 

44 

2.200 

2.121 

42.420 

4:066,5880 

| Novembro 

7.772 

156.400 

23 

1.154 

2.371 

47.456 

3:998^(850 

Dezembro 

8.780 

175.608 

66 

3.915 

2.288 

45.767 

4:251^(550 

76.474 

1.426.329 

496 

24.578 

25.781 

523.230 

47:308^740 

Escriplorio  do  Telographe,  28  do  Fevereiro  do  1881. — O chofe  interino  do  serviço  tolcgraphico,  Aarào  Leal  de  Carvalho  Reis. 
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D 2. — E.  F.  D.  PEDRO  II — -Demonstração  da  despeza  mensal  eom  o serviço  nas  Estações  e com 
a conservação  das  linHas  e ãpparelhos,  obras  novas  e luz  eleetrica  em  1880 
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Escriptorio  do  Tolographo,  om  28  de  Foveieiro  de  1881.  Aarão  Leal  de  Carvalho  Reis,  Chefe  interino  do  sorviço  tolographico. 


E I *-E.  F.  D.  PEDRO  II— Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em  31  de  Dezembro 

de  1880. 


EMPREGOS  E OFFICIOS 

• 

ESCRIPTO- 

RIO 

CONDUCÇÃO 

DOS  TRENS 

OFFICINAS  E DEP0S1T0S 
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fi 
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1 

Eseripturarios 

4 

4 

Armazenista 

1 

1 

. 

2 

Amanuenses 

2 

2 

5 

Auxiliares  de  oscripta 

3 

i 

4 i 

Engenheiro  auxiliar 

1 

| 

1 

Desenhistas 

4 

4 

Praticantes 

2 

2 

Chofes  do  deposito 

1 

1 

3 

í Machinista^ 

64 

64 

1 

1 

3 

Foguistas 

103 

103 

29 

29 

9 

2 

10 

6 

5 

5 

26 

• 

103 

19 

2 

2 

126 

67 

8 

75 

118 

i 

3 

2 

124 

66 

4 

1 

70 

31 

i 

31 

50 

6 

6 

6 

25 

25  *1 

Coní^rvddoros  dos  carros. 

27 

8 

6 

6 

2 

6 

3 

2 

2 

1 

1 

I 

8 

5 

1 

36 

? 

1 

43  i 

16 

7 

4 

27  ! 

Totaae  — 

i; 

3 

14 

6 

7 

7 

196 

565 

39 

9 

2 

14 

5 

2 

2 

1 

1 

907  ^ 

1 

Eseriptorio  da  LocomofSo,  9S  da  Forcreiro  da  1881.  Olfieial,  DiogoJosè  Leite  Guimarães  Jumor. 


LASTROS  CARGAS  MIXTOS  VIAJANTES  SERVIÇOS 
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, — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Consumo  de  combustível  c lubrificantes  por 
serviços  e secções,  e por  locomotiva-kilometro  no  anno  de  1880 


•• 


SECÇÕES 

KILOMETROS  PER-  8 

CORRIDOS 

TOTAL 

17*0371  LOCOMOTIVA.  1 
KILOMETRO 

COMBUS- 

TÍVEL 

LUBRIFICANTES 

COMBUS- 

TÍVEL 

LUBRIFICANTES 

CARVÃO 

KILOS 

GRAXA 

KILOS 

ESTOPA 

KILOS 

OLEO 

KILOS 

CARVÃO 

KILOS 

GRAXA 

KILOS 

ESTOPA 

KILOS 

OLEO 

LITROS 

101.898 

1.803.849 

2.116 

803 

5.349 

11,153 

0,013 

0,004 

0,033 

1 1 .a  Seccão 

101.883 

1.021.386 

1.801 

826 

3.250 

11,024 

0,017 

0,008 

0,031 

1 2.a  Socção 

76.973 

1.042.032 

2.468 

723 

1.706 

13,537 

0,032 

0,009 

0.C2-2 

) 3. a Secção 

74.224 

586.462 

1.478 

426 

1.809 

7,900 

0,019 

0,005 

0,024 

Ramal  de  S.  Paulo 

130.608 

1.012.520 

2.636 

740 

3.023 

7,752 

0,020 

0,005 

0,023 

\ Ramal  do  Macacos 

6.316 

65.571 

109 

48 

204 

10,063 

0,016 

0,007 

0,031 

l.a  Secção 

147.132 

2.001.045 

3.217 

1.034 

4.520 

13,600 

0,021 

0,007 

0,030 

' 2. a Socção 

109. 6S2 

2.322.415 

4.691 

1.580 

4.239 

21,174 

0,042 

0,014 

0,038 

i 3. a Secção 

143.120 

2.100.912 

5.810 

1.156 

4.466 

14,677 

0,040 

0,009 

0,037 

1 4. a Socção, 

133.787 

1.512.144 

4.440 

1.127 

4.194 

11,136 

0,032 

0,008 

0,030 

/ 3. a Secção 

13 1.360 

1.683.386 

4.818 

1.234 

4.630 

11,106 

0,031 

0,008 

0,030 

A Ramal  do  S.  Paulo 

232.719 

2.549.162 

7.938 

1.518 

5.879 

10,086 

0,031 

0,006 

0,023 

' Ramal  do  Porto  Novo 

104.354 

1.111.260 

3.123 

806 

3.079 

10,648 

0,029 

0,007 

0,029 

Ramal  do  Santa  Cruz 

51.398 

466.873 

852 

224 

1.667 

9,083 

0,016 

0,004 

0,032 

\ Ramal  do  Macacos 

6.479 

84.995 

137 

42 

194 

13,118 

0,021 

0,006 

0,029 

/ l.a  Socção 

81.091 

1.102.959 

2.074 

648 

2.584 

13,601 

0,025 

0,007 

0,031 

2. a Secção 

86.069 

1.846.349 

3.812 

1.328 

3.313 

21,451 

0,044 

0,015 

0,038  O 

^ 3.a  Socção 

9.642 

121.772 

355 

81 

279 

12,629 

0,036 

0,008 

0,028  8 

i 4. a Secção 

23.717 

336.764 

841 

241 

893 

13,094 

0,032 

0,009 

0,034  1 

1 5. a Secção 

13.064 

173.393 

379 

106 

303 

13,272 

0,028 

0,008 

0,023 

Ramal  do  S.  Paulo .. 

10.894 

123.948 

56i 

96 

328 

11,377 

0,051 

0,008 

0,030 

' Ramal  do  Porto  Novo 

10.681 

146.390 

372 

101 

309 

13,705 

0,034 

0,009 

0,028 

1 l.a  Secção 

16.107 

219,548 

616 

166 

461 

13,630 

0,038 

0,010 

0,028 

j 2. a Socção 

16.236 

236.182 

766 

160 

388 

14,546 

0,047 

0,009 

0,023 

i 3. a Secção 

6.457 

63.961 

269 

64 

271 

10,215 

0,041 

0,009 

0,041 

) 4. a Socção 

9.207 

116.461 

421 

129 

309 

12,649 

0,044 

0,013 

0,033 

( 

1 5. a Socção 

12.373 

177.318 

548 

168 

368 

14,331 

0,044 

0,013 

0,029 

! Ramal  de  S.  Paulo 

23.393 

, 235.282 

1.492 

194 

719 

9,971 

0.063 

0,008 

0,030 

13.301 

J 48 . 948 

594 

149 

521 

11,032 

0,043 

0,011 

0,038 

Ramal  do  Santa  Cruz 

5.625 

72.063 

269 

59 

178 

12,813 

0,047 

0,010 

0,033 

134.630 

2.111.374 

5.638 

1.630 

3.956 

15,682 

0,041 

0,012 

0,029 

Totaes  em  ISSO 

2.129.229 

25. COO. 745 

64 . 6-49 

17.657 

63.389 

Totaos  cm  1879 

2.038.809 

26.146.728 

106.847 

23.636 

70.219 

/ 

12.493 

0,030 

0,008 

0,029 

Médias  em  1879 

12,636 

0,1  51 

0,011 

0,033 

CMais. . . 

60.420 

434.017 

DilToronças  om  1880.? 

/ 

(Menos. 

» 

42.198 

5.989 

6.830 

0,143 

0,021 

0,003 

0,004 

Eseriptorio  da  Locomoção,  28  do  Foveroiro  de  1881 

j g J (/  $ 35 


0 oíBcial,  Diogo  José  Liite  Guimarães  Junior. 
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E 3.—  -E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  de  todas  as  despezas 
pela  Secção  da  Locomoção  em  18SO 


| DESIGNAÇÃO 

y • 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOl 

PARCIAL 

r\Es 

TOTAL 

CONTA  DO  CUSTEIO  CONCERNENTE  A LOCOMOÇÃO 

Administração  e cscrint.orin _ 

54:3325039 

54:5325099 

tRepáraçõcs  ordinárias 

Locomotivas . ' 

/Reparações  extraordinárias  o 

60:9215335 

37:734^283 

98:6535620 

| 304:3925157 

reeonstruçõos 

158:770^143 

46:966,5394 

205:736^537 

) 

9) 

O 

íCarros  de  viajantes  o do  ^°ParaÇ5es  ordinárias..'. 

35:1235098 

31:243^129 

66:368*227 

o 

Cl 

| coriel°-  /Roparacões  extraordinárias  o 

| 108:6365602 

reconstrueções 

24:480^942 

17 : 8075433 

42:288.5373 

; 

| (Reparações  ordinárias. 

63:2015640 

100:931^240 

164:1325880 

] 

C I 

’Õ 

Wagões  de  cargas < 

(Reparações  extraordinárias  o 

186:7745233 

s 

O | 

rcconstruccões 

5:4655941 

17:1755414 

22:641*355 

) | 

tReparaçõos  ordinárias 

15:8375610 

28:724*332 

44:584942 

1 

[W  agões  divorsos ; 

(Reparações  extraordinárias' e 

[ 84:2315821 

roconstruecões 

16: I26á"93 

23.523^085 

39:649,>879 

Conducção  dos  trens  do  viajantes,  mixtos  e do  cargas 

254:7615907 

604:211^927 

858:97.3,58:14 

j 863:2615012  1 

E ventuaes 

2:8645923 

1:422*233 

4:287^.178 

<1 

Total  da  despeza  do  custeio  concernente  a Locomoção. 

692:105,5433 

909:741^493 

1.601:8475926 

CONTAS  DIVERSAS 

Conduccão  dos  trens  do  lastro  por  conta  da  via  permanente 

17: 229*030 

28:734^103 

45:963^153 

4 

Matorial  rodante.  Obras  novas  por  conta  do  capital 

2:4945067 

79.7,5221 

3.2895288 

1 1 

Fornecjmentos  a diversos  debitado  ao  deposito  central 

101:393^296 

104: 163,5329 

203.5565623 

\ 396:4395360 

Üffieinas  do  Engenho  de  Dentro,  augmonto  das  mesma  por  conta 

í 

do  capital 

29 : 938*832 

38:2925260 

68:2315112 

\ 

Materiaes  diversos  para  os  dopositos  da  Locomocão,  conta  dos 

] 

73:3795382 

73:379*382 

TOTAL  GERAL 

916:361jjn80 

1 .081 : 726(5(406 

1:998:2875486 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  da  Fevereiro  de  (881.— O olficial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 


E 4. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — r—  Desenvolvimento  das  despezas  da 
reparação  do  material  rodante  em  1880 


DESIGNAÇÃO  das  obras 

DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAES 

PARCIAES 

TOTAES  GE1UES 

l.o  Locomotivas: 

9 Dopositos.  — Reparos  ordinários 

39 : 1525056 

22:6814999 

61:8345055 

\ 

1 Officinas. — > > 

21:7695279 

15:0525286 

36:8215565 

> 304:3925157 

» » extraordinários  o reconstrucções 

158:7705143 

46:9665394 

205:7365537 

) 

2.°  Carros  de  viajantes  e do  correio: 

Officinas. — Reparos  ordinários 

32:5775405 

27:3645743 

59:9425148 

) 

» » extraordinários  g reconstrucções 

24:480^942 

17:8075433 

42:2885375 

> 108:6565602 

Depositos.  > ordinários 

2:5455693 

3:8805386 

6:4265079 

) 

3.0  Wagões  de  cargas: 

Officinas. — Reparos  ordinários 

21:1355297 

66:5595667 

87:6945964 

\ 

» » oxtraordinarios  e retonstrucções 

5:4655941 

17:1755414 

22:6415355 

> 186:7745235 

Depositos. — > ordinários 

42:0665343 

34:3715573 

76:4375016 

) 

4. 0 Wagões  diversos: 

Officinas. — Reparos  ordinários 

14:3645922 

25:0295671 

39:9945593 

\ 

» » extraordinários  e reconstrucções 

16:1265793 

23:5235086 

39:6495879 

| . 84:2315821 

Depositos  > ordinários 

1:4925688 

3:0945661 

4:5875349 

684:0545815 

1 

Escriptorio  da  Locomoção  em  28  de  ferereiro  do  1881. 


O oíTicial  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 


£ g E.  F.  D.  PEDRO*  II. — Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  de  conducçâo  dos  trens  em  1880 
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F 3 ■ E.  F.  D.  PEDRO  II.  Demonstração  das  despezas  feitas  pela  Secção 
da  Via  Permanente  em  1880,  por  conta  das  outras  repartições  da  Estrada  e 
de  diversos  e indemnisadas  á referida  Secção. 


\ 


Escriptorio  da  Via  Permanente,  28  de  Fevereiro  de  1881. 


DESIGNAÇÃO 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Locomoção 

7:107,§150 

3:7715487 

10:8785637 

Trafego 

7:6805715 

387|908 

8:0685623 

Telegrapho 

1:1525575 

1565529 

1:3095104 

Almoxarifado 

3:0955800 

2205427 

3:3165227 

Construcção  do  prolongamento 

40:2205700 

13:5715277 

53:7915977 

Ramal  do  Paty  do  Alferes 

11:2095618 

215152 

11:2305770 

Estrada  de  Ferro  de  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro 

4265628 

1595911 

5865539 

Estrada  de  Ferro  do  Oeste 

1725800 

4105929 

5835729 

Companhia  de  «Carris  Urbanos» 

25725 

5 

25725 

Empreza  de  transporte  de  gado  em  pé 

3:0685777 

1:6225766 

4:6915543 

65900 

65900 

145000 

I45OOO 

Francisco  Paulo  de  Almeida 

575600 

995843 

1575445 

Antonio  Augusto  de  Carvalho  & P.  Antonio  de  Oliveira 

725500 

165078 

88:578 

Ricardo  Gomes  da  Silva 

245600 

1151 81 

355781 

Somma 

> 

74:3135088 

20:4495490 

94:7625378 

'Joaquim  Josè  da  Silveira  Azevedo. 
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F.  4 E.  F.  D.  PEDRO.  II. ---Emprego  de  dormmtes,  trillios  e accessorios  no  anno  de  1880  Via  permanente 
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F.  5.  — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Mappa  do  movimento  dos  trilhos  de  aço  no  anno  de  1880 
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Etcriptorio  cia  Via  permanohlo  om  S.  Diogo  em  J8  de  Ferereiro  do  1881.—  Joaquim  José  da  Silveira  Azevedo 
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Escriplorio  da  Via  permanente  em  S.  Diogo,  28  de  Fòvcieirn  de  1881,  Joaquim  José  da  Silveira  Azevedo. 


■r 


